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UNUDOS lD O" l8 R_A8lllL~ 

SEÇÃO P 

130 CAPITAL FEDEfUll• 

fEDERAL 
\TA DA 169' SESSJ\0 El'iJ 7\ N' 83-GM1-447, de 3· do mês em ;Pn·oentacla pelos 'l(llo,t-ário;· · deota, 

DE Ou-
1
-ut.!,JQ Ot:.- 19' ~3 _ curso, do Sr. !t~i.a.i.~~~'? dt.l._ L~c:·c.ná"U;-~r~amfcsta ao :<:g~·e~i-o cc:.!!H'.~o Ne­
~n O • t.ca. - 'I'ransmlte mtormaçocs soll- ClOllal, po1 mtermedlo de v. Ex~ a 

1~ SESSI<O LEGISLATIVA, citadas pelo Senhoo benador Anrfio sua nvreeo.süo ·c!i.;m, ,_,, fdtv,· que 
DA 5" LEGISLATURA · 8tembruch, em seu rcqucmnento nu- pe.~urbam a vida m.cioncu t rnt,nda 

. • mero 541,.63. . qua o es~aclo ne szt o ex.g.rJa pal:l a 
·n~~üvtNCIA DOS SRS.: 1\IOUR.'\ Manifestações contra a oprov~çãp sua concru.são ct.uC:içóes que Julga 
b.NDitalfE - AaALllERTO SEN.!\ do Pl·ojeto !le Lei qlle 1:;: t:uü o e.s- mex!ster.~..-.s apelando t.l'_,ta forma 

- t::A'.l'T:.!:'i:'E PIN11E1'1tO. te.do de sitio no tenttóTiv nuc.oual, pata. que !1âo seja t-pro'\·..,.ãa a :.:.o!i· 

A 14 h 30 
. t como seguem: c~~.1~·ão daqJ,.ela. metUda formulando 

s oras e mmu os · \otos para q·te Deu m~uu· Pa 
a.chllm-se os presentes os senho~ A ASSEMBLltiA LEGISLATIVA DO , _ ". 8 ~ e 0 • r-
rea senudore.:r ' Ei3TADO DE SAO PAULO-~ la.J.Uiillf.<> .l~rns!leiro nas s.ras sobera-

• DECR ,. nas dectS<.1e~. Pede f • .o:.~.Jlne4te que 
Adalberto Sena.. ... -EI'A della ·mamfestação fit,auem cie-ntt::s os 
José Kàlrala. MoçÃo AO CONGRI\:sso N11.c-1oN,,L !idere.'3 dof! dJvcrsos part:du.s com as-
Martins J.unlor. ::.enb nt.s duas Casa..s tlo Poder Le-
Wilson Gonçalves. 1 - COnsiderando que a 0Dnstin1- glslath•o. SSudn.çõe.s ntenciot~s. -

cão Federal, em .seu art. 206,' reza: D d L Walfl·edo Gurgel. " eputu os: ~ominyos Jorge - Bc-
Ruy Carneiro, "Ü C-ongresso Nacional poderá m_:ado- ·Ar~d-r-ad•.t - Josá Maria .Ma~ 
Argemiro de r,:gueiredo. decreta1· 0 estado ·de sitio nos gathes. ~ Perora 'ae Al-lnezaa. -
Er;nirio de ·Moraes. cru:;os; Nunes Coelhõ. _; Horw Pererra. --" 
fiilvelltre Péricles. Sudcr Lftietdh. - ·ArtJwr Fagundes. 
Alo-y:slO de Carvalho. I --de comoção l.:Jt~Lina g!'aye -- Jvâo BelO ·- n ctir:ll:- Iloncrato. 
Josuphat .1\:Iàl'inho. ou de- fatOs qUC ev rl-cl)Ck'In ·es- -·r ~tttis~h M!ra?lda. -- Alvtmar 
Jefferson de Aguiar. J tar a me<>ma a. h-romPer; llfourao. - Uly~:.,~es Escobar, - Jorge 

tivas do P::-i.;, que, c.ert.'!mente, sem 
re~ttingir c_, t 1 • c.~·Ja. direitos indi .. 

vidurJ...i r__so,e!.i'll:'2'.,.,·.::i na ()onStir.uiçáu, 
hão de cn-contlar essa. energia e &e­
ren.~da:le o rumo .que _a Na!;ão recla­
ma, p::.ra sobrevivet· a.s constantes 
cr.bes que vJm exaur.ndo suas me~ 
lhorcs tc..s~t:"Ça:b. 

t.ste o apao de qup.tro milhões e 
meio de b.o a.sileiros que aqui vivem, 
todos Nea mobüizados, .sem dúvida, 
pata o trabriho. para o respeito à 
lei e a r,:~rantià da ordem. constituid~h 

So ê&Ses, por certo, os mesmos sen­
timentus dos set~nta. milhóe·s de bra .. 
.sileü·os.. td>dos empenhados em que 
hája bem-estar snciaJ, trànqullidade 
en1 .:>eu.s lares e progresso para o Pais, 

Na o:portUllidD.de,- renovo a Vossa. 
xce.léncia os protestos de minha a-lta 
cons~dcração . ....:.. Aff.tônio lfé8o Xa~ 
tJü•r ae Mcna'oncâ Presidente. 
Exec1ência os prot~stos de minha alta 

_ EXm0 ' Sr. Senador Auto de MourJ. 
Ajllltttde: · 

Hatll Glubert.. rr ...... de guerra c-~nuna; Fetra:~. - Joc.o vaz. -Altair Cha-
.vasconcelo.s 'I -..rres, ya~:. - !1-1arS-1ns Sil1;eira - .Toaquim "Unidas''. - União .Democrática 
Aurelio Viana. 2 - COnsiderando que, no F.stado Melo Freire. - 11--'aldir lllelgaco. - A~~l.stL·ncial, que congrega entidad,~s 
Benedicto valladares, de São Paulo, até o momento, n:lo Gera?rb.) Q:muão. --'· Sin.IJtl! Ba.mtJ~,-- 1 ft•mininas. de- Siio Paulo, após re-u· 
Padre Calazans. ocorrê_!.l ta~~- ~ipóteses c que ã atul:ll ra. -~ Lori1:a[éo Di!Ui. - Gome.tr 11.Io- .j nifio .realiz~da na_ tr~rde de h9j~. de~ 
:Moura Andrade s1tuaçao polttll:a, .SOcial e econbm~cá I t'f:tra. --. i'~""!:ArrO Fui,t~. - Geral· llb?J·ou, por Umlnumdad_e, dingtt um 
.José 1<~eli~hu1o. pode- e _devp ser. ~nfr~-:nt:1da sem uso 1 do Gro:'>SZ, - J'~er!t uar.eto. -· tVll~ ap~lo no _congresso N~cwnal, nos se~ 
Pedro Lti::ln•,ko.. d~ med1da.s con.st.ItllCionu.is de exce- 1son Cl!ar:c8.- l\'içar1'1 ,J.:m(.l.ndo . .:..... gutntes termOS: .. 
iBezerta H e to. ça-o; ,.{gostinho CpmpoS Nato. - _ E:ljJI'dito "As mulher~s _bra.<:llmras, unida~ 
Celso Branco. 8 - CDns:ldenmdo as grnvcs ('On- Ta1;:1res - Silwal f:l•C.Hntura.·- nesta hot:a ang:ustJosa, vem apelar a 
Atllio Fontaníl. seqüênc.'ns qu~ dccon•eliam da qe~ João Carvalho . ...:.... -f'·n.o ·coelho. con:>ciêl1cJa daqucJes que pol' .seu voto 
Guido Mondin. cretnçâo do estado de síLio, com re- ta;'os E!Ot - JU.no Huao Dadeira forom conduzidos à Câmara Fe~ 
Hem de Sá - (25l. f!ex_os a.tnda mais nocivos ã economia - S:>uza e Silva -· AugustCt Zcnun. d~raJ__.e a~ senado_. no sentido de qu~ 

nactüna1 c à próprla estabilidade das - St boniiio Na~r.wu7.'lV, - Carlos nao permltam SeJa o. provado o de· 
O ~R. PRESIDENTEo instltuiçõe$; Me[}o.'~ -- Alho:. V"'tCl"a Ándrade. ereto de ~tarlo de SiUo. . 
A lista. de presença nctLSa 0 com- 4 - Oo~tdera!ldO que, no final. - Jcv!Jus lllf,C!etlo~, - b-~utc.s t'l- S6 Deu~ sabe Q ~ue virá d~po1s. 
:arec~mento de 25 Srs. Sena.ci'ote~. será o pvvo que terá de arcar, ainda metüa. - hf.1Z"J Ga::c1<c. -- Atatiba !Jessa dcctsão depcnd .. o que mais nos 
a vendo nUmero legal declaro abe.da uma vez, cem o.s irreparáveis preju!~ Mendes,-- Cícero Dt. mt 1.t. - Luiz Importa n~te nwm~r~to. que ~ defen-
s.&-são. ' zPS que tal medida trará à Nação fet w .. ndo t.zercdo pt. der, p_ara nr.?Sos ftlJ;to..s, a. bberdade 
Yal ser lida a ata br4$ileira~ _ e o dire.to oe nr.red1tar em Deus, 
· • A As..::c:Ólbléta Legislativa do Estado CAMARA 1WNICJPAL DE SAO neg-~do p~lO l'egi!lle q·.u: ameaça. bater 

O Sr. 21;l Secretário Procede à de São Pe.t<lo. !iel às su&s tradições PAULO às nossas pt>rtas, 
leitura da ata da sessão anterior1 de respeito à Col)8t-tu~ç:lo e de de .. D.E. _ Exp. a. _ Sã-o P..:.ulo.,. 4 de ~ó dentr-:> do ref{.z;~e- democr~tlco, 
que é aprOvada sem debates. fesa do reetmé dc-moerttttco, apela, outu-:>t·o de l96S. _ Nv 5.2lS · estao seguras n,s tlltl.tbcres paulistns, 

O Sr. 19 Secretário lê o se· em nom.e do povo ·p::tulisto- ao con~ de Q!le_ a N~-!:J.v ale, .1cJrá a paz e a 
Juilite gresao N.ac.i.onat. i:']ara Cf'..tt.' rejeit<> a. Senhor P;esidentc, r.-ranqUILdade de q:..~.~ carecem a fa-

E}7p:·c:zr-:TE: decl·et:-.rãJ de e.:tado de sitio, soÜci~ A Càrnarzt Municitlal de s::o Pau- mi)1a bra~ile-ira. ". 
t:tda pelo Senhor Pre.Jtlente: da Re~ lo, pelo sentir un5.níine de ~;;us in- Pela Unii:o Democt?.tica. Assisten-

Mensrt~em n~ 178·63 (n9 de origem puUl.i.ca. tegruntes e em nome da po.:;w~a~no dai Unidas. - Esteta LeoAel. , 
l5-53), de 19 do mês em curso, d() Assembléia Legislativa do Estado de p:t"u..iut:.:~l~, vera m.lr..ifest:::r a. vc:;;r Pela· crazada A.-si.s~ent!.nl Po.ulict'l. 

f'rts~d-ent:e da Rep(t'olica - Ag:ra- São PD:ulo, aos 4 de outu"Jro de !SG~L xc~lênc a e, po·r seu intermédio, -c:J - Antonie-ta Ferra.~ Din:z.. 
~ce a cotnc.tucecoã ref~rente à (aa; f:.'\.::olt"~e11ie - 1 9HN·'·~tlr.t·io ct:~n:'b s;::l::tti'Tt('S de. Rf':t:'.Íblica.., ~ue- Pelo I:n.3tituto Vl~:ra de Carvalho. 
~rovação d!! escôlha. do Dlplmna.ta - 2.'~ Sec~et<J.U<l. rapubl, c tent"tlv<:> de d-eerc':'"· :1 élo - l.Ic.rtéti~ Arl-zai:l. · 
éc!:> Honotsto de Moura para o car- URG:·.XTE E'St:ldo cl~ sWo, me~~;da e7':·"-"'':''rnnl Pdo Ol'Jbe Pc~~1·1-lo. elE> Dccorc.c::o. 
) de emlnll,~<trlor cr.tr.:-or:l~r0t•io e nEo rcc:nc.ld.''d1-, nem nr"~~c:~!'i:-> _:... Ion D. Cox VilZdr!. ~ 
kni:Jõtenciârlo do Brasil junto a-o De TI"'lo HnrLcnt~ n9 õ~ D:Jt<t ti.ivorci:l.Ga. C:.o c·píri~o or&!ro Q~ Ha11dée Fer,az de cc.rm'lr(Jo por c! 
o·. -frno Aa Repu_· ;)lica Aroo-entina. 5 10 63 (lt\~n' t h.. ..1 • 1 , . - vt.""'· -;.::-. ~ "'·,<~·r;· ·_nr~. qu~ :mfv D') _p;c. e pela "L::trcll:e'.'. Inst:tu ção .a C:rt'~ 

AVISOS sc.:ado1· Moura Ancl1n.::Ie· Pre<- t:Ii.JJ s:>n:'..tJ ~ gs:a!lt:a de -pod::-r -ccn- viço da FamUia.:. 
s!dente do Sen:tJCJ Ftô,cr:al _j_tm:Ja: CPJ?P..Il•clo sua el!''\'91--- _te.1•ef:1. Lo1•rdes Lfme ltu'['e::rt- Al11es. -
P.i.·;::çà dos Tú;.s rc-::C\...-es _ .Bra~ 1 de t~absl,t::tr pelo engrar:d-ecuncnte Neuaa .J.Ylelreues p·cwuL. - · Lracer.~.a NIJ 30, de 26 de set~mhro -do s~~ 

hor Ministro d:>s R2leçõrs · E;;t~rio­
'S - Tran:lmit~ informt:t_52s so-llc.i-
:rlas pelo S.r. s~n:1dot Jo_;é Ermfrio A 
\'1 seu Requerimento 111 597-63~.....- tiva --------· ----------- .... __ 

.sflia _ DF: 'i da P::'._trin. · Bailão. - comuello Ouarti1t Moraes 
. . Cor:: rm os verc~d.orcs pnulist"~~ 9alles.- - Rose Améli.;. c'!z Aguirre 

m:uona. da -.AssemlMln Legisla~ no ctt~c:.:-ni~nto e no ch·ismo d:-s l!Icnin Conjede;-rrriJ.o Fcr.mUicrs 
qo ~~~~- ~nras Çl?l'a_!.s1 re'"' 1 aJ.t~ =t-nres,<:f>,,.. :nnHtjro~'-stdmL.o:l.-t-... "'-~1 Cri§!~ S!_ P.au~~-- Lraide .M~ -':"~er ... 

• 
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·reira Gomei Caràim-. -· A.nnfJ<~·;J;~"" 
Silva Le:nLJ. - siJZ'Ifia. '"L. soares aê< .. 
;fello. - .&rariua Brooking. - Geny 
:,eite Orosco. - .n.raria. âe Lourdes 
·[', De Luca. -Maria "(ilegível). ~ 
,faria' José Duvré. - Fqnv.,Wladis­
en · - Marfa Belena Btanca7lte; -

. uÚtiia M. souza Calazam. - Maria 
Aelena Ca;:to ,;_opes de Oi.tt•eira. -
wna Maria de Souaz Calazans. -
,íata .r.ra.ria~ Vargas Amaral. ~ 
3randína (ilegívelJ. - Margarida 
.:Ieirelles. - Judith Teixeira. - An­
·onieta de SoUza Toledo • . - Alayde 
,_;orba. - Yolanda Xande Nunes por 
'1 e pela Associaç.o do Perpétuo So­
e afro - Irma L. Oliveira. - Obras 
.d.S'iisténciats Leonor · ae Bar1'08. -
·-3anaeira paulista Contra a Tuber· 
.. ui.use. - Célia, Meireles Ferreira. -
Lo.elaide Bapttsta Mour.ey. - Grace 
Le Ullwa Cintra. - Fanny Wladisv 

. 'lW. - Myrla de Abreu Brandão. -
:Je,aa ftf. ·Abreu~Brandão. - N. La· 
~ínta de A-breu Brandão. 

Carta de 5 do corrente, do sr. Go­
··.·ernador do Estado da Gufllnabara, 
'101'5 seguintes têrmos: 

,_ EX,PED I ENTE 
;•',/DEPARTAMENTO DE IMP,,RENSA NACIONAL 

~,;-"'·· . 
•DIRilTOR ~GERAL 

ALB~RTO D~ BRITO PEREIRA 

CHEFU DO SEI;I:VIÇO DE PUEILICAÇÔE9 CHEFB O; SEÇÃO De: REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA AL V!!S FLORIANO GUIMARÃ.~S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpre·sso nas o~iclnas 

SEÇÃO 11 

do Departamento 

BRASÍLJA 

de ImprEnsa N~clona! 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONAR! OS 

Capital -e Interior 

Semestre .......... :. CT$ 

Capital e Interior 

50,00 Semestre , ••••••• _.. Cr$ 

dos-. três podêres do Esta<io. .Ássim. 
ao mesmo tempo- em que se prepara 
a. deposição do Go-vernador da Gua­
nabara, sob pretextOs falaciosos, para. 
atestar e inutilizax um ca'ndldato à 
Pr·esidéncia da República e- um go­
vernante dedicado ao esfôrço de me­
lhorar a vida do povo carioca, ace· 
na-se às Fôrças Armadas, por outros 
itens da. exposição, com um estado 
de sitio para pôr têrmo aos abusos 
do direito de greve, às agitações, es .. 
tas sim, promovidas por agentes .suh­
versivos .. se as agitações têm sido até 
hoje toleradas, quando não estimula­
das pela mais a-lta autoridade do Pais. 
como pode esta,· ao mesmo tetrípo, 
receber podêJ:es excepcionais para I'e­
primJr a desordem que estimula e 
pr-otege'? 

Vê-Se, assim, que os ministros. mt­
lita,res acenam às Fôrç.a.s Armadas 
com um estado de sitio para reprimil• 
a subversão, enquanto o presidente 
da Rep-ública pr.ocura, COl!l o estado -
de sítlo .... a suspensão do que há de 
n1ais importante na constituição, des­
truir as fôrças democráticas da opo::_ 

"Rio de Janeiro, 5 de outubrD 
, le 1rô3, . ·-· .. •.• .· ....... . Cr$ 

39,00 Sição e dar ga.rantlas aos agentes da 
subversão. Chega-se a al-egar a m .. 

96,00 Ano ...... • • • • • .. • " Cr$ 76,00 Ilação para justificar o estado de sf• 

Exce'Ientissimos srs. Presidentes do 
.:~enado e .da Câmara Federal. Ano 

:Exterfor 

. •:• .. , ......... . Cr$ 

Exterior tio, cmuo se a privação da liberdade 
baratea...~e o custo de vida. E depois 

••• , • • • •• • • • • • • • Cr$ 108;00 de tanto falar em reforma da Cong..­
tituição, ~o Presidente pede· o esta-do 
d:e 'sítio sob o _qual não se pode rc- · 

DiriJo-me á Vo.s.sas Excelências. na 
qua.idade: de Governador _§o :Estado 
~•a Guanaoara para prestàr,. espon­
ãneãmente. informações sõbre alguns 
t.ens da ·exposição que aco-mpanhou 

· ·> pedido de es.ado de sí~io_ formula~o 
·Jeio Presidente da Republiea. C<>nsl­
de.w d.o meu dever esclarecer alguns 
Jontoo dE\ expos·:ção ora submeti!la ao 

- Excetuadas as para ~ exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder ... ,se-ão tomar, em qUalquer ép~ca, por s_eis meSes 
ou um ano. 

f.orrnáwla, · 
Deixo_ a análise dê.s.ses aspectos" á. 

competênc~a e ao pronunciam~nto do 
Congresso. eMas, no que· :rne cumpre, 
no 'que me cabe, declaro a vossas Ex­
Celências, ~pedindo que. do modo que 
julgarem adeqQado, encaminhem a-os­
representantes da. Naçãq as minhas · €X(. me da CongreSSO para que fiquem 

defmida.s responsabilidades e ninguém 
possa. alegar ignorância ou oonfusã?· 
E tíoje, ou .mais tarde~ se cara"t?ten .. 
zem· culpas que, por aça.o ou omiSSão, 
:hà-o de caber a quem contribuir, a.go­
ra, para a usurpação .do poder e a 
pl'y_;; eó::SiYa submi.s~ão dç> Brasil_ aos· 
objetivos. do CQmumsmo mternac10nal. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là. sua aplicação, solicitarn.os dêem preferência 
lâ. remessa por meio de cheque ou vale, }5ostal, emitidos a :favor do 
TCisoureír~ _do Departamento de Imprensa Nacional. ~ . palavras. - -

1. :É fals-a qualquer alegaçã-o de que 
- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 

aos assinantes sOmente mediante· solicitação. 
o G<>vernador da Guanabara .esteja 
conspirando contra o presidente . da 
República ou ultrapa-<:Sando os limites - O cu·sto do nún1ero atrapado será acrescido 

exerctcio decorrido, cobrar .se~ão mais! ·?r$, 0,50. 
de Cr$ O,W e, por cons~itucionais imp-osto-s ta_nto às ·cpo-­

slções quanto aos governos. Não exis .. 
te Qinda, no País, o crime de lesa:..ma­
jestade. Também não existe ainda, no 
p.afs, a- condenação sem defesa do P!'ocura. a informação encaminhada 

ao cong:-e.s.so pelo Pre.•;ddente da ~e~ .. j nar quer dizer plnneja-r e executar 
püulica atribuir a governadores m-. 

1 
as obras e empreendimentos ordena· 

conformidade com o pr01::esso demo- 1 dos seo-undo prioridades reais, em ·face 
crátlCO e o desejo de .suprímír o ma.n· Idos reC}ll'sos efetivamente disponíveis. 
dato do presidente. da· República. os; para que isto seja v-iável, é indi.-?pen• 
fatos indicam preClsamente o oposto. I sável: . - . 
No meu caso. é notório que __pertenço I . - · · ~ -
à. cofrerite de oposição ~o Pr_ esid~n~e . -!~VJs_ao e, pe::n~anen~e ~tuallzaçao 
dn. República. Exerço asSlD1 um d1re1- <le._maquma adm~mstr~trvn, o:<! 

to de cidadão e um dever de hom~m 1 • -uma .. a~mnnstraça?. de. pessoal 
Público. Pertencemos, o presidente da .

1 

Justa, eS:trmu.a~te ·e ~~ve1 a, am~a que 
República e 0 GOvernador da Guana- generosa mas ma-bala.velmente 1mp~ 
bara a partidos diferentes. Temos soaJ; . . · . . 
ideaí's ctl'ferentes e rnétodas diferentes -uma polihca ~man.c:ira at~a.li~a­
de governar. l!: indispensável a.o pro- d3: e·~ f~el a-os prmciplC.:; da JUStiça 

d ocrát'c<> que as divergências tnbutana. . 
cesso em . • . t . • "~ses princípios resumem a refor-quando exLStam possam man1fes a-1- . 

1 .. _se .. rnconforrnados, pois, com o pro- ma. de b~e que o palS rec am~. Um 
cesso democrático sã.o precisamente bom governo re~rese~ta., for. si me~ ... 

uéies, que por não o entenderem mo, uma revoluçao; Esta a UlOVaçao 
~ não ··o suportarem, vêem ~ opo- que pre?on~zam?s e est~oo pon~do 
· ~ u a irtt ertínência na. 1mper- em prá,tlC.a. Crew mesmo que é e.:;_ta 
~~ê~cir uma ~ebelião e 'nesta · uma. - a rev~luçã~ e~ favor d~ lei, a 
t · - 0 reg1·me Se por ser gover- ordem prua- atmgh o progreysG- ver· 
ra1ça ·ao • · • d d ·ro a -n,,·a de 'nlen'" ma,·o·ria a.d .houv~ e neces.sàriamente. de a ei - a ~ · 1 -=-
~ong~fda1' co~ 'o Presidente da Re- do nosso povo. . 

'bl" · t · ·de pertencer _obr·i- "Il':, pelo menos, e. mJnha. E a ta1s Pu lCa ena.mos - . ' 'os nnnd"cl" nno os to do meu atbriaÍnente ao mesmo partidO,\· que pnncrpr ... ~ 1 '-' . a s 
gj •• · ·1.,, ar·tl"do ún•co T .... to nã-o Go~rêrno; lez e paz, llberdade e tra-
á -~ena,_ .a 1~, P r • . · .1."' demo- balho." • . . . 

sena: P.IOP~1o . de um ~gim e e- um ocorre salientar que, no sentunento 
<:rát1~o1- po~ seria. 0 re,.,~me d an já proclama<i·O de muitos bra.sileiros, 
c.nuàJJbo. Só_ valena, e11ta_o, i~a mor:- devo ser candidato à sucessã() do 
dato do presidente da Rep~bl · P atual Presidente,.--para realizar a re-· 
tan~o, tra:r-...sformado en:· ditador. forma dem~rátiCa do Brasil. 

Quanto .a·os atos: afirmo ·a VosSta~ P-ortanto, -.1uas eVidências· se im-
ExcE--lência~ de que não participei nem põem: . 
!Pa_rti0ipo ~e. conspiração n.enhuma._ I - a de um governador devotado 
MinAha posr~ao pe~5981 e a _de ~eu inteiramente ao .seu trEtbaiho, com 
g?ve~o est.ao def1mdas na mtr;~ -~~ um programa em pleria execução, 
çao \à Mensa.~ gue, a 20 de . a,.,o.s obras e serviços que constituem a sua 
111Umo, encammhet, com. o PIOJ€\;

1 
1~ justificação . na vida pública. , 

, Or~me~to para 19-64,. a Assem é II - a de um homem que pettence 
\:Legrsl~!~lva d.o Esta.cto: _ à. oposição a: o presidente da Repllblica 

•Jtste' documento 'ooristít.uí ~o -pro. e que acerta o encarg>O de dí.sputa.r 
frl'ama do quarto ano do meu govérno. a sua sucessão. eom .possibilidades de 
Obedece aos princípios fundamentais êxito reconhecidas pelo adversário: 
que re-presentam uma wrdadeira t'e· nada podería. ser mais inconveniente. 
t<mna. de base. Esta reforma consiste, do que uma intenupção do processo 
Gssenctalm'ente, am governar. Gover .. democrâtlco. 

.Assi:rn, pois, além daS· razões per- acusado e a acusação sem prova. 
manentes, haverja esta, ocasiorial mas Muito menos quando se trata de

1 
por 

pOliticamente válida e làgicamente ir- meio àe alusões genéricas e meros in• 
recusável, do meu interê5.'3e - co-mo smuações, privar ·O povo brasileiro de 
governador e como candLd?-t~ even- seus direitos constitucionais e amea-o 
tual . à Presi~ênci.a da Repubhc~, el}'l çar de desacato· e até de del)OSição 
que o Sr ·Joao Goulart J;lem se~a di.. governos ..._con.stitucionalmente organi-. 
tador nem seja subst1trndo por ~ao, za.cios e que agem rigorosamente den .. 
ditadura. tro da lei. 

Não se dignaxam os ministr-as m1· 2. A queda. do Govêrno da Gua-na.­
lita.res apresentar uma só circunstân- bata nã-o é 0 ú.nieo objetivo do esta-­
cie., apresentar qualquer indicio 'J:U do de sítio ota pleiteado. Nem será 
prova que, mesmo forjada por teJ.·cel- um ato isolado e sem ·conseqüên~1.a,.so 
ros e imposta à ~ma boa. fé, pudesse Não pode haver, não haverá deposi­
eviden-ciar que o Governador da Gua- ção, bra-nca ou sangrenta de um ou 
nabara participa. ou encabeça. uma mais governadores sem a conseqUên­
coilspiraçâo. A rigor, e. única base pa- cia inevitável que é o-fe-chamento do 
ra tal alegação seria a d-e que o ao.. conuresso. ou .alguma coisa ainda. 
vernador não concorda na·entrega do ma.i.S ter:d.vel: a sua pe1·manência, mas 
Brasil à influência comunista. Isto como mn cadáver sem sepultura. O 
seria o bastante para. qu_e_ me cla-S.Sl- estado de sitio;·senb.ores presidentes, 
fícassem como '''díreí'ísta" e. depois na fo:rma sumária e grosseira por que 
dessa classificação aróitrâria e sem está fuudame>üa-da a sua propos!cão, 
funda:rn.ento nas minhas idéias, pala- baseada.. em intl'ig:as e ila-ções_ de fac• 
vras e -tltos, pretender negar-me o ciosisÍno político disfarça-do em~ razão 
direito de exercer o- mandato legal de Estado. é 0 instrull}ento para. a 
que recebi d-o povo e dispút.ar o outro .usurl?.açãp !lo_.pqde'r e a )m~liniaÇão 
que, legitimamente, o povo ·pode quew da. t1rama. - ~. ~ 
rer me conferir! Isto sería. fazer às 
Fôrça.s: .Armadas intervirem junto ao 3. Nãn tenho veleidades de nla.rti­
Congresso para impedir que um go,.. rio, -n~ pretendO com êle vinga.r-m'e 
vernaõ.or seja candidato à presidén- dos cufpe.dos ... e, ainda triêndS, ,na pes .. 

· d d s-oa das ínoeentes. Tenho sido-·mu1tas 
c1a e se oponha. em nome a. em9~ vêzes ma.t jult"ad.o. "renho, êu próprio~ 
cracia, à demagogia. . outras tantas. o:julgado mal. Nunca-, 

Vinte e quatro horas -antes de Ó po-rém como:ag.ota. tenho sido t..io ca· 
Presidente encaminhar ao Congres...;;o luniad'o e_"nunca tão seguro estive da. 
as informações do.s- ministros mili·a-_ .liriiuidezãe fl)!Ehas intencões. Nada 
1·es, o Ministro dá Guerra, em bole-~ teiiho!a esconder;-.nada a D.egar-·senão 
tim Oficial, proclamava a.o povo que o que não pehSo ·e não fâc;O. ~ · 
reinava ordem na Guanabara. Afora O ültirD.o- Sefviço qüe Podere_l pres-: 
as greves que mencionava, e que não tar_à-_minha .Pát,ria. ouso dizé~1~=se­
sã.a de iniciativa nem do interbise do nhÕreá_PresidE>ntes, Será o exem•·-1o de 
Governador da Guanabara, o teste- um goVernador que nã.o ~e de-ix9. der­
munho do chefe do Exército foi o da rubar sem lei. E se fôr pelo estado 
ordem neste Estado. lt o mesmo tes- de sítio" deposto,- sabe"rei cair ce-m._ a 
temunho, ainda ontem renovado, do dighldãde (In"ê me-in'i.:Põé'o"?otío' qüã 
eminente Presidente do T_ribunal de renre.sento e ao qual dev-o tedemunho 
Justiça do Estfldl'l e áo" Pr·esldente da de resl.st?nc!a e de firme1.a. ... · 
Assembléia LegislatiVa · que· tambérh \ .. Aí têm Vo.ssas E'-"C"léncias_ as In .. 
.a.§Si.naJam o perfeito funcionamento fol'llW.Ções que. entendo n_ecessárias a-o 
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menos para. que fique perante 0 con~ lguido, pela reação dos p~óprios fer~]clarar que a:-ordem, a·tranqüilidade, a paz sÓcia! e a normalidade jurfdiC1t 
gresso. êste depoimento. se conseguir- rov~ári_os, paralisar ~ companhia qu afugen_!;adas dos céu.s pátrios, a de .. conl!inuam a s_er a. dominalllj;e_ da vida.­
mo.s superar as dificuldades desta preJudicar substanCialmente o tra- c~etaçao, pelo Congre.sso Nacional, do bra.s1lelra e se acentuam particula"t .. 
hora, não se dirá que faltei ao apêlo fego, _ - drástico estado d~ s.itio, tlrenundado, mente nos dias Que passam. 
~u.e venho )'untar. a:') de milhões dê Nos ~etores do Setm:rtamento de Esw entre nós, de didatura. Esta comunicação estava redigida 
brasileiros, para que o Congresso pre- tradas de Rodagem e Depart.amen~-o Dela.s, das crises, no.s ofereceu o se ... qun.ndo, a confirmã-la, chegou ao co. 
serve a liberdade que, com tanto N~ de Aguas e Esgôtos a greve não at.n.tw n.s.dor João Agripino, na se.Jsão 1e se .. nhecJmento desta Presidência que o 
Cl_'ífício, conquistamos ~ à qua.l, p-or giu senâ<:> a 10%· dos servidores _e gunda-:-feira,·. em marcante, discul-so S_enhor Presidente da República. en­
dlferentes modos! servtmos. Mas, se está prât1~amente _.superada por. nao um quadro Impressionante, quase c1e.- Vl!JU à Câmra dos DepUtados men­
por qualquer motivo, eu não chegar a ter mereCldo adesao dos restantes. salentadpr, completado, ou suplemen .. sagem em ~ue pede a retirada do 
ver o outro lad.o do túnel em que se As eleições em 181 municípios pau- ta.do- se é que êle merecia ou pedia Projeto de Lei de sua ini-ciativa L1Ue 
pret.ende meter a Nação, possa ao me- listas realiz_am-se ontem, dia 6,_ den- complementação. por pronunciamentQ.~ instltu\:1. Õ· Estado de Sítio em te do 
nos o PO':"O reoonhece_r e testemunh~r- t.ro da maj·s . ab_soluta normaltdad.,e, !eitQs, na sessão de terça-feira, prlo o território nacional. tPau.~aJ. 
a meus fll~o.s e aos JOVens que terao .sem nenhum Incidente e com amp_a Ilustre representante bahiano. Sena,- , _ . . . 
d~ reconql!Istar o que a no~a gera- liberdade, em todo 0 Estado, com dor Aloysio de Carva-lho. A _Pr:s,dencm deferm. hOJe, o Re-
cao. permttm destruir. que houve, nes- comparecimento de mais de 80% do Por istO, todos _ homens públicos quenmento n<? 706, de _1963, do Sena .. 
te. mstante, um . homem que usou as eleitorade, o que demonstra o clima instituições. de <'\asse, imprensa, · dor Jeffers-an de Agma.r, apre-..senta .. 
a1mas de que dls·~mnha~ a honta r.o de o:-dem e paz social reinantes em enfim todo quantos têm amor ao do na_ sessão ordinária lle ! do eot •. 
s~_u D}anda.to e a verdade da sua cons- São Paulo e comprova ~ pleno run~ .Brasil, vêr/: perquerindo tentando fi- '"ente. 
c.encJa. A • • cionamento de tõdas BIS vms de trans- xar as causas dêsses desabrolhos per- Há oradores inscritos . 

. A~resento ~ Vossas Ex~elenc1as e.s portes. ferroviário e rodJviár1o. nicicsos indicadores de contaminação 'l'em a palavra 0 nobre senrHor ELT-
mm as atencic,.ms saudaçoes. - Car- 1t o seguinte o comunicado do Pre- do orgánismo da Nação por agentes nco R'ezende. (Pausa). 
t7:ra~~cerâa, Governador da Ouana- 1 ~1dente ~o 7'ribunai R~~:1~nal ~leltu~ deletérios, uns, asshn, d~pois de e~tu- s. Exa. Está aUsente>. 

· utl de sao Paulo ao Eg1eg.o 1'nbuna~ dá-Ias, - as cau.sas _ as situam na 
TELEGrtAfi'IAS: tWperior EleitoraL nossa condição de Páfs em descompas-

Telegra.n1a db·igido e.o .Sr. Senador •'Tenho a honra de levar A.O sada crescimento, explicando-as como 
Aura Moul"a Andrade em 7MIOw63: conhecimento do Eg: égio Tribunal feno.J_nenos inerentes às nações que, 

•·os Deputados do pso· na Assem- Superior l!lleitoral que il:a.nscor- abandonando, - porque superado o 
bt~:a Legislativa -de São Paulo vêm re!·am em perfeita ordem as elet- cic~o agrfcoJa a que vinham atreladas 
congratular-se com o eminente p.re- çóes realizadas. nesta data, nos -- se lançam, afoitamente. no '.'Rmi~ 
.sfde~~e. do senado Federal, pela sua 184 muníainios das zcnas elel- nho de sua idustrialízação, e caem n.a 
patr_wtica atitud':_ na mediação que torais de ·designação numérica faixa perigosa de transição. 
re~llzou com esplendido êxito fazend<J impar, a,brangendo-t.ôda a .exten- outros, as descC·brem na raíz de 
ces~ar a greve dos funcionários da sáo territorial do Estai:l.o. Terã nossa situnçáo ~conómico~financeira 
Cia .. Paulis~a e de tantas outra.s ca- imclo amanhã apuração do plei- a conta da qual lançam a culpa cté 
teworias trabalhadores. v. Ex~ resta- to, nos precisos têrmos da prq- todos os nossos males e fiações. 

Tem a palavra o nobre 
José Kayrala. (Pausa) . 

S. Exa, está ausente. 

Senadur 

Tem a palavra o nob!·e sena.dor 
Aloysio de Carvalho. (Pausa). 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Sr. Pres:.dente, desisto da palavra. 
O SR. PRESIDENTE - Tem a :n­

lavra o nobre sena.dor Jefferson de 
Aguiar., (Pausa) , 

S. Exa. está ausente. 
be.eceu a paz e a tranquilidade d·os gramação divulgada. Atenciosas 
t1·abalhadores. A sua autoridade e saudações. Desembargador Fer~ outrC"JS, ainda, as fixam na clat1di- Tem a pa1awa o nobre Sena9-or 
gr~nde vocaRão democráti~a que poo- nando Euler Bueno. P:·es-!ãente.'' cante politlca de um. govêrno ·central Celso Branco. 
sur reprEsentam paTa São Paulo e que,. d~evoracto por sua.s próprias cor::-I o SR. CELSO BRANCO: 
para o Brasil as mals altas esperan~ O Estado àe sao Paulo eüá dedi~ trad1çoes, se· mostra Incap.az de Uttpul- . . 
ças pelo que merece ,o Senhor pí-esi- cado ao seu trabalho nc-rmal e, salvo ~ionar as fôrças da Nação rumo ao (Lê o segutnte dzscurso) . - senhor 
dentP do senado Federal a ilimitada as apreensões natura.is resultanti!S caminho- do progresso e da paz inter- Presi~ente, julgo de meu dever, de 
confiança do nosso oovo. Deus guarde do noticiário alarmante sõiJrc a Sl- na. Muitos finalmente,_ e quem sa.- meu mdeclinável dever, no momento 

•V. Ex' par" 0 ser,,1·00 da Pa" ,,.,·a e da ruàç§o política nacionai, prvssegu~ b • 1 em t s " F · "" · · , d · e es e.s em maior número, - a.s per- que me encon ro no ena'.lo e-
n~,nocracia. Deputado Alfredo Farah no cumprimento pacífico e or eu·u cebem em tôcias essas ocorüências to-~ dera!, a mais alta. casa Legislativa da 
Líder do Pa.rt.ido '3ocilll Democrã;;icO de seus deveres e responsabilida~ madas como um complexo de fatDres República, externar, da tribuna, etn• 
da A..."€embléia Le:;islativa d·~ São ctes.. não só llD cam-p,J üo tnba- . ~ . ~ · bora de maneira sumária, senão :;u .. 
P.'"'ulo." f J.tlo e da proctuçao, como wro.11em no A m1m ~ao ~a~be a mdagaçuo ~~sr.n_s

1 
ris.sima, _ tão só 0 bastante para 

-Telegrama dirigldo ao Sr. Senã.dor e1-:Cl'Clcfo dos cteveres ClVlcos e nD cau~ast getadora:s, ~umpre-m_e, t.ao so, fixá-lo, meu pénsamento naquilo que 
·Anro Moura Andrade em 7-10-63: r.umprimento dns leis e dn. ·ccm)Hb..!1~ c?nsta"ar a expwsao d~s cnses. diz com os grandes e graves proble-

No momento em que V. Ex;.:~ com !jt>v. · ma tã • "t N • 
~1.n autoridade e ostrlot!smo acaba o Estudo de r.-t~ 11ae Gera.ts,·vwe, 'la A pesquisa profunda das causas t.a- s que es o a ag1 ar a açao, se 
e:o;tabrlecer a naz entrf' 00 func-iona- meEma fotmu, ·clima de nar:üa:ldad.e, refa árdua e de e·iga:ntes fica a u~rgo erguem, por isto mesmo, como 'lU~ros 
rios da Cia. Paulista de Estrada de de ordem e de uab<>lho, nfl.o se re- dos sábio.s. v ' tantos desafios ao patriotismo, à ca.--
Ferro, t.razendo a tranquilid~.de a n1i- gi:3ti"andu ali nenhuma perturbação s pacidade e à abnegação. não .só dos e, por um lado, ne1n todos se jul- homens públicos do Pais, como de 
lhares de lares nn.u1is.t.as. trazemos ao qüe pudesse compronH::ter H vaz so~ &am cap ze d d. "' t" t o a -s, e um IagnlJo<; tco pre- todos os brasileiros, e integram o.s 
eminrn ·e Senador as nossas mais vi- 1cal. U m-esmo se passa.· no R:o Gran.- ci.so da causa dos males, ou a imagi- problemas, 0 se.<zuínte elenco: reto' rma 
VrlS fe'icitaCtieS'. Ainda uma vez fica de do sul, em Santn. Catarina, no Pa~ llll e t · to •·t - · 
V a d m m acon ecunen s Va.1 os, como administrativa, reforma da lei eleito--. Ex- cre or da ~;ratidão do povo ranâ. na Guanr..bura e no Estado de r·essalte! há ·1 d b · 

I . ' f" · pouco,· ,o os em .:~ra:;i- ral. refarma ag-rária. l'e!o•.mas bancá-P_ au lS a e se a trma à Nação co:n.o M&.t(} Grcsso. No Estado d•:>'Pan.\.n.à, 1 · t · ' , .. , 
t etramen e, apontam os remédiOs a!.le- ria e tr!"butari·a. :&11 1'0suecto. defensot da liberdade e houve tgUalmei.t~ :n:.!etta I1ormal1.. d t d · 

d . "t . d ' • r qua os, no e].!. ender e cada qual. . !JS d1re1 o.s fun S..'llentrus da pa.z so- daae n.:1s eletções em lB mumcipws, , 
f''aL AtE'nclol'".ame-nte. Jo~é Amando da e foi alto o íl1dice de presença do par::' espancar tais males e ba.?-ir t~ Não irei, Sr. Presidente. é isto CJn1• 
F.:n:"eca. Vice-Pre~,i-dénte do Diretório eleitoradO. f_enomenos, ou .ao menos reduzi-los ~e~ preensivel, abordar, agora, aqui ta .. 
R"'<nonal do PSD . ) A me~ ma noticia vem, alnda, tn- grandeza e perJ~'llo:Idade, do solo .na~ dos êsses problemas, e nem sequ;r ai .. 

0 'R I d t d trio, na concrehzaçao das conh;;cJdas guns dêies em múltipi'bs aspectos e fa-
s : PRESJDENTf:: rormanno a norma.U ade nos Es a ~s ref01mas de.base. ceta.s em que se de.'ldobram, na·o so 

E·' p ·ctA ., ,. . , ,_. ,,. 1 :.\o Ncrte e do Nordeste do Pais. úao _ 
, ..•. a . ., ~eshen~.JW., lc""um1n"o a;) f.~.- ·~e lncat:zou poia nenhum p:mto ae Se há, ·neste passo, divergên'.!ia ou\ por me faltarem, para o encontro Ct)ffi 
\ ·"'"H,s .. .,.v..,~ JJOr t.h tt~1 t.1.s e . '-'- 3 HL.or- J ~unver,.ão no território nacional e ne- discrepância. ela,.,se manifesta tão sà- m_at.éria de tal n1agnitude, · aptirlão, 
mc~~uc~ lec.e~.~.ae..s nos UI«~ '1, fi, ti do ;humu"' QUl'i;na da 0rctem jur!dtca. mente, no que diz com. o modus ja.j.feito e tempo. mas também porque 
..:.;~.tnte e 7 ate e.ste mcrr.euco, leva ,rertftcou~se que os· governo~ Esta- ciendi, cçm a profundídade que cada é'e.s, todos êles, já mE'receram, cumo 
ao CJ.il!lecunc-ntu do Seu::<.d.o qu~ l'~!lla duais de tódas as Ltnidades da ~:''e- uma devia -alcançar, ou qual delas me-~ :rt_ão padia. deixar de acontecer, o ca.-
: .m~.s ao.:,oJu.,t_a. c~,\z~a e nm.maiida?e d.era.ç~o. c;;tão tóm:cios de suas res- reça a hoUJa da primazia. rmhoso, como meticuloso, cuidado, e 
~h• ta.uo. o tt:LrlWi•O n:-:c.onal. 1 oonsab111dades e exe1·ctnn plenamente . exteramada atenção de outros .no!.Jres 

u~· t.z ~.!J_aH;o I u~ .-tl. ~vrnvtr-s"J mte:Isi- I ~apsc•tados os atos constitucionais e Todos pol"ert:J, a~ordes, em que es.'>as Senhores Senadores 
•o ..... cpuJ..S l.i.b ç.t.u~as q~te cJn.eçaram \tco·ais c.:.ntend.os ao campo das auto- reformas se 1mpoem, e para -J..1s:ans 
~ _cct.r, }Jll!lClpUlm_ente n~s Ieg1õe~ n~m.as de seus Estados. 0 Govêrno como imperativo de salvação nactanttl. Cumpro, porém, Senhor Preside:lte, 
;enlru..:. e ::rt.:.J.~do Pais. OJ \.-.:~..:eza~s ~m Federa! do mesmo modo. funciona .Anicio pela retonn"a admit'tistra!i•Ja um d~ver. pois me alinho entre nquP.-
.):tt.' ?a~1,~, pmtKulann.t11te ~u.t. reg1ão em tod'o 0 pa.is através dos órgãm~ les que pensam que os parlamem.ares, 
ta s~..n(JyRIJana e cnae nao foram normais de sua administração e !"1"" Não se pode negar, nem desconhe- como decorrência da natureza que re-
tllilgidas pelo iõgo ou duramente te~ na a mats ab-soluta normalidade nos cer, Sr. Presidente, esteja 0 Pafs a' cebem, são compelidos, são forç,ados 
;.dos PE-_la geada. acharn"'s~ comple- quartéis, onde não houve, após os esperar, e a esperar ansiosamente. a falar. bem ou rtlal, mas a falar 
-~·:1cn~e CJbenos pela fJOraça-o, prinut- episódios do revante dos sargentos :m uma alteração. uma inovação que, ra- sempre. tornando conhecidos os st'us 
"1}1. _ . . Bntsíl;a .. nenhuma quebra dos pnn~ cionaiizando e dinamizando sua illá- pontos de vista em tudo quanto afete 
. Em Sao Paulo a Comoanhla Pau .. , cipios .de hierar·o,uia e de disciplind.. quina administrativa, ponha fim a ao interêsse pUb~ico, 
1st~ de Estrada de Feno, que se acha- t\-penas a sitliaç~o econômica do. uma burocracia emperrada, ana-croni- Por isto nestas minhas pn.ta.,-ras, 
·',~ tomhn~nte p:.tra:isada p~r um::t país continua .exerc;mdo negativos e ca., e, por isso mesmo, ineficiente e al- modestas palavra<>, quase huinildes 
.... ve. de te.vl~dicaçao, _a palt.tr AdaOJ angUstiosos efeltcs sobre o trabalho e tamente onero..:a, que vem debilitan- palavras vejsm os senhorE's Senarlo-
ho~as do dia de hoJe,. por força a p·octuçâo nac1·onaJ, ar·tne,indo du· do todo ,o onmni.smo de Nar:ão, a~râ-. ~ • rf's. com. b~nevolência. o cumprimento n mea1açao do Presidente do seuu·- ramente 0 povo ordeifo e pací!ico, Vés de um envenenamento lento rnas d · 

o, ent.rou .em pl~n:> tunclonamento que vê com perplexidade e ju~tific!::t .. seguro. e um zmtl~r_ath·o de consciência. 
om o regresso ao trabalho da tota-. da. anreensão reduzirem-se o seu po.- N 1 .11 1 , é d Todos sa'otom. - e os Senhores se .. 
·d"de do t·e1-, 1a· r' o fun · á · - · .. ' . . es e pat ~u ar pe.o menos e a, . d . . "' s .-....v • s f! . c1on .rro . de-r aquisJt1v0 e a rentabilidade da . t' d" 't" .• f . f . n (,ore.s mRJ.s o que nmguem, ;wrque 
> tnesmo ocorzcu cem a. C1a. MogiaM prcdução nacional. Sahe.-se... porém. /~S Iça que a go ... posJJvo.Ja 01 el- todos sentem o.;; Pfeiros,- que o Pui~ 
a de Est1·ada de Peno. No setor quf' 0 Governo Federal prec~upa-Be · \vem. de cel"to t~mpo_.a,. %ta üata, s~ 
.l~r:ovzár:o prossegue apenas a greve ccn1 o p!"Jblemn e certnmente vro- O Govêrno, tomando C0:1S.":iên;!a da démtRndo !OJU maior freqü5ncia que 
arcral da E6trada de Ferro som-ca~ lcurli' it corrigir as dl.stmcõcs mone .. urgência do assunto, confwu ao o::p;l-\ no o~sado. - que b.mhém não ''e ~­
ana onde dirig.;nte:; comun:stas ten- tárias e incrementar o' estímulo às tado Amaral Peixoto Ministro sem ql.ll\'GU dêles. - em sucessJva"' áise'5; 
.un inútilmente ct:iar um cl~ma de rnntes de ·trabalhn ~ d<> n·c<i~w.f\o. Pasta, a tarefa imens~ de p19onej'lr a cdses políticas. cri.ses econômica::;_ cri-

~
lts.ção, usr.ndo p:qué"te.:: e ra::.enao ( SãG estas as informações que esta [reforma administrativa do País. \s9s so:J.~ais, c;.·Js~s militares - nll!Tl 
olêndas contra S€US r.omp~nheh·n.:~ ! P~·esidAncia poQ.e transmiti1· ao Se- A Incumbfinc:a foi bem referida. :::e CI'CS"ent? que .iá exijem, no entender 

rra!Jal1w, mas não tendo conse- !uado Federatl com a .satisfação de de· encontra em mãos experientes, e já do ExecuUvo, para. serem de-beladas e 

/ 
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~I 
· anun-cia,. para. breve, a sua Ult.ima.~ 

'iiQ. . 
. Aguardewo~la, C!;lttos de que a sua 

trar um remédio , pMa &ses ma 1.es, 
J)oi.S te-.nho para. ,mrm, que de~tac.t.·acia. 
forte. só a alicerçáda em partidos po­
líticos autênt!J.co,s e presttg:iados. 

39 Da Reforma Agrãr!a. 

· oD.crétiZaçâo repr&.enta.rl\ ·um .a.va.nço 
preciâvel no se.nti(lo da paz interna. 
L. Passo, à rejorma da lei eWitoraZ 
"il'enho para mim, Sr . .......--Presidente, Não· exLste, dl.s.so estou certo, ne~ 

f:
e as -raf~es dO$ maloo, de multes nhum brasileiro ~onsctente que. llão 

os males 'qii~. afligem e inquietam a almeje uma 'reforma. qu.c, pondo fim 
ação, .se pem segmda.s, s~ alimentam a uma estrutura arcáica, que rcmon· 
~ . defil:~i€qlcias e Jacunas fie nosso ta aos temPos dos Capitães·Oerais, 
tual sistema eleitoraL qu{}l seja a vigorante para a terra no 

~1 Hâ, neste part,tcular, (tll1 primeiro Brrunl, venha é.brir novos horizontes 
-~ugm-, que ~e afastar, através de uma para o Pais, notadrutmete naquilo que 

i equada le'gi.slição, ,..dÕs(prélios e~ei~ está ligado com sua produção. 
rãis o pOder ecortâmicQ que •. desvjr- De que o Pais· necessita. efetivamen­

uaildo, na sua fonte de .. origem, os. te -de uma reforma ~.grál'ia ju.:;ta. e 
anda.tos, :és"panta da compet:ição· ci-l cristã ctei0 que ninguém poderá. com 

tYicR', cidadãos ap:r:_oveitá.veis, capuzes, proPriedade, afirmar ao contrário. 
probos,,..-ma.s pobr~. .. Mas se necessita de TEforma, f;;ta 

f. Sabemos t,odos, porque as informa· nã-o sé podexá ~gotar na djvjsão de 
:~õés vêm dêles p)e.smos, a. que cifras terras - tirando~ as. de quem as pos~ 
~tingem os gastps_ efe_tt_md_os por cer- sui e a efu. está afeiçoado pela po-sse 
~los c.andidhtos. nas eleições a qtte clis~ e pelo cultivo, para entregá~Ias a 

· t\i>utam .. São quantias· vuiJo.sas que fe Quem não as p~ui, 11â.o .as ama e, 
· situam num :piano fora Qas passfhiH~ muitas vêtes, nem :u; q11er. 
r~ades financeiras dos menos favoreci- Reforma agrál'ia d·eve, no meu ~n-

. · • (loS. teMer, ser sinônimo de assistência. 
·( E, dinheiroJ realn~ente. çonforme k"EU ASSistência que se' desdobre em: 

volume. rOmpe o equilíbrio da disputa. edu12ar, curar e assittir tecnicamente 
·faZendo a balaÍtço pender, com ·gl'aves ao homem do campo, fornecendo~ lhe 
dnju.stiçils, muitas vêzes,~para não di~ crédito fácil.c ba.rato. ra.=;gando -estt'a­
"'12:et sempre, ém favor do ·rico .e em das .por onde·pos.c:a ~coat· sua prodn~ 
ãetriment0 do p~bre. ção par:a os centrC's consumidiJtçS,' &Crs 

~ E sê há; como afirm~i. e repito,a~o~ qüais atinja, protegida dru:: espe_c,,la­
ra, imperiosa necer..sidade d~ fLe ~tfa.'i~ dores, pe.J.a fixr..çâo de prt'"?O mfnirno 

'J.ar, das eleições', o poder do. c!iph~iro, justo. . ,_ . 
llãé qUiS · ~ig'nificar ..com .isto1 que . ~à~ , ·- · -
3"nente o Poder econômico ·oriundo do '? ho~e~ C?- crun:;H?- ""7"" o G~e ~U:~ 
particular· Ç-eve inereçer t~l.$ort~. PQt ta ~rm ~.I.~et,_ o homem qt:e ... umv~ .. 

"INão:·.Acolhi, em meu pe_n9amtnro, eni suas v~~Jas J~rma.s, .a. teHa -. df'~ 
· 'igualfueute o. poc1et econôniicr1, __ ve se~ ol!latlo. pe o.~ S'rll\·e:rante<;; ~er.·. 

tnalli malér'ico e mais_çot;'rÚ.'ptgr, ...._ qué. tro de UJ?a.lei agrat1a, na~ co~;<~ ~ne:. 
~man.a do POder Públieó, qiJando sõ- r o. co~_tttbumte . dos ... ~of1 es 9~bll~':~_.,, 
.~re êle u niont.run as· máquinas. - m,~s Sl~, cq_mo o hel _o~ qwi..:uta. r-iu.a 
múnicíJ)ios, estaduais, fedet1a!s e au~ f!L<aUc~ •. do solo, mu~t~~ v.;:·~ .ava.r~., 
it.árq"ulcaa,' - e.tp faVor. de candid!lto.:: Q, .seu &~stento ~ a prpp~la nquez:;t ql.e 
~ào~àgradO e dá simpatia de detent:Jre.s vai en~r~decer a Patna. 
~o ·maildd. - Bâ . .ninda, ~e.sta mesma linha .... de 
1. E' certo, e só se faz juStiça no cóns .. pQJ2.smnenip, que sP fltent.ar pala. o 
t.atat tal fato com regósijo, que muito conceito ~de propnedade, banindo-se, 
~á Se fea ·neste sentido.~colll à a.dl)Çãü para longe aÇil\éla conCepção qt•e 11ê 
ti. a .c.édula.· ú.nic$ ilaS ele.içô~s majori-~na proprled·àdé. partirulaf. -um mnT, 
}ár-laa, e has ín:opor<:ionn.is, -~ 'llgu.m e que vê, em coni'Pqüêllcia, 1:10· prc­
Estados da. Feders.ção, e nes Capitais prietário, um jniznigo .públiro. 
t1e todos ·tnes. -= -modalidadé- e.sta qtle ·. 
)Jrge.se e.!it~rida a· todo o ·país, - em f A pro.Prleda.pe particular cpmo pro­
~o~ Of :pl~itos. · · .. t ~ong:miento da' pessoa hul~anrl, é um 

Rã, entretanto. neste setor tnmto bem. · · 
·pof fazer: . . . o que há o que pOúe. ha.vef de con-

Não se pode. também, Sr:""'Preside!l- del}áve.l, é o mo. anti-.:-:Och\1 (]üe se 
te," quando se. focali+a. de~at~ e.p]!eco~ possa fazer, dentro de nessa .atual rs~ 
niia a1terações/ham a lei eleitoral, oi~ trutura jUrldicà, da propriedade pti-
Vid!il- a. porte dos Partidos Po.líttr.~. vada. I 
quê estão a. merecer l'EJJÍédio herói:,o. . . . 
·que~ ponll.a fim áo drama em que Para mim, Sr. t'resl,Çl~.nte,. no tl'Je.u 
.Vivem. . · . . , ., modo de entender, - mode.-:;tq .modp 

E 1 ) f atei de fácil _constatacão,. porqu_e de estudar -: ~ I?roblem.a agrarlo do 
de ocqrrélJcia ,üâ;r.Jà, ~.que· se exp.;:r9- Bra.s11. está, em luth~s mestr,as .. b?m 
sa e se ltrãduz na. falta de comando ~q~acton~do ?o.foiheot que fez dist;-1~ 
das chefias partidárias, rio que a.feta butr a A.ssocm~ao Rural. -: de_J...a~r:s, 
ao cotnJ)prtrímento de seu,s fiUW:\.C~S, no Est~o de Santa Catarmá, e que _ 
qué tom\tnl. ·com despr,êzo qa palavra tr~~ ~ ~,1tulo ·''Bases para a Rebrma 
dé ordeül e ao a:replo do expr~so e AgUi,na . . . 
'consig:Õado nos programas partidários, O~s cpnceitos . insendo.f; no f(!fheto 
·a.s mais 1 diversas. para não di~er, in~ a que me. 1'efer:1 -:-. deixan.do .. ;Se Qe 

-........ _ compreel1$.ÍVeis atitudes e diretív~. la~o a foima. llte~ª-tia etp. qu,e .,rem 
A e!ciçiio do- s 1•. Jánio Quadros p.-a- va~ado, que, certamen~.e. nua. foto que 

rá a Pr~sfdência da República, serve pr~ocupou os_ set:s .Slg:natános "7" Ee 
à e exenipío maior; · podem fira.r !ll.$Plr~çQes "'"c eleme~tos 

Ela estourou e e~travasou tOdas a.s para um trnb,alho h611es:..o e obje"tvo. 
compí.lrt.os, mesmo Q.aque'.c.s ngr~mia- neste setor· _ . 
ções ou~· oficialmente. lhe eram, não _Leio. Sr. Pre>:t~enle. n,., recomenda-
sf,' adVet.sa, cOmo s.té hostiS. ço·e:s da Assoçiaçao de Lages~ 

Rebeldias tilenores. mas nem por BASES PARA A REFO::tM.A 
!sso m·~.t:J.o.s maléficas, s_e constih1em . AGRARfA " 
em epis,ódios· de wdos os dias. 

.. Sflo pa.rlamentare.s, Integrantes de 
l:mnrndas conse-:r'lndoras, qu~ ·:'lel'fi~ 
3ham üa t-ribuna, em decla.rações à 
-!mpren&.a. em pro:>lunciamentos pú'<Jli­
.cos, tAAr.s e temr:':!. rie cunho verctarlei­
~atnPnté t·enrlucionários. em tudo des­
. compaSfiadGs com a linha e a prega~ 
"ção f\e su-as greis partidárias. · 
t S.?o J;<arlamentares. para EÓ falar dê­
les, rlPHos à sombr-a de determina1as 

jlegendas. a abWJ1oná-las, desfalcando­
. "o..,q nas suas l;lg,ncadas lc.~üsla Uvas. 
t Hâ, 13r. Presidente e Srs. Sen'ldo~ 
~. qu~ se b~_s~ e ~ ql.!.~ ~!~on-

1. Urgência - A fim de resta­
belecer a. tJ.·anQilllidade no- Pai"', P 
preciso dar início à Reform., 
Agrária 'imedi-atamente, utll~z.;.n. 
-do~se pa;ra isso as t:;;rra,.., ct:sp.; .... !­
veis da Unlão, dos Es~·:.dos e ó0s 

· Munici,!:los. 

2. Definição - A iRefo:mn 
Agrária é um çomplexo de me-:­
didas cujo objetivo deve ser a 
elevação das condições de vida 
do homem do cruntlo e a utiliza­
ção cada vez melhor da T:;ta. 

.r.q.m l?:f~Q.io df! Q9Wt;idade, •. .t#. 

;;,~ 3. Elementos - Pará elevar o\ 
!t· ni vel da vida do Honiem do <f. 

campo, a Ref:t.!mà Agrá.t1a. de·,ie 
dar~lhe saúde, Educaç,ão, PrepaR 

proprlação por interêsse soclal, já 
que · cun1j>rem· o prec~itó consti­
tucional e .. sócio-econômico dG 
utiliz~ão da tena em· beneUció 
da. Coletividade. ro Técnico. e Cl;édlto, além da 

Terra. 
4. Propriedades- ImprO!hJ.ttvas 

e Predittórias - A propriedade 
. intp1·oduti~, in&ependentemriU­
te de tamanho e localização, não 
se justi.::ca diànte doS imperati­
vos .sócio-econômicos do mo-
mento. · 

Tampouco se justifica a pro­
prif!dade explorada przjatQria­
mente. isto é, aq'uela que i>l·opa­
gtt ~ El'IQsão. t&xen1plo dC' explo­
tcção predatória é a levOUl'IJ. em 
encosta, St"';o. tenú.c.camento nr::m 
curvas de nível; outro é o do 
agricultor que só se preocupa em 
arrancar produtos à t.ernt, sem 
nada dar-lhe em trooo., sem usar 
fertili7..J.nte3, sem 1.Twl'ter a pra~ 
tica-s de· conserva-ção do solo. 

5. Propriedades Produtivas -
Não devem ser pas.siveis de de..~~ 
prélpriaçâo Por interê.sse social 
áS propi'iedades produtivas, ind~~ 
pén-dentemente de tamanho ê lo~ 
ca.Hzação, sempre que os que ne~ 
las. vivem e trabalham def--f.ru~ 
t~m de 'nfvcl de vida digno, nos 
t?rinQS do Estatuto do Trabalha~ 
do1· J;tural. 

NJ.o é pos.5ivel disCriminar con­
tra a grande proprieda-de produ­
Uva. bem loCalizada, pQ,s a agl'i­
cultl.l,t'a mode1~na signi.Uca: t;api~ 
tO:l e· te.cnológia, fatores é.:,tes 
que se. agp~m a::sOQ\tlC:as, L·e~ 
qti=ntem~nte, a tal tipo de ~r,ca­
belecim~nW: . ~ 

6. Processo. Q.e Dcsallropriação 
- o p~oc~ de de.sa.pr·opriaç-ão. 
por inter~e s.o~al das PJ:oprie­
da~ impro4utiVe.s deve iniciar .. 
.s~ . por à,to · declah·~tóJ.:iO: da enti .. 
dade executo'f.a _da. Reforma. ,4grá­
l'ia, o qual deve .conter. o levan~ 
iall).ento das cond-ições ecológicas 
e sócn~econômica.s do estabele .. 
cimfJnto r.ur'!l e 1\ cQnWrovaç·J.o 
de que o meSm-o não .é _ptodutivo, 
em ~rmos: de co·upe.ra;ão eom .a 
mé4ia de região. O pro}:lrietát·io 
deve ter o prazo mínlmo de seiS 
meses na.ra. tomar medidM deci~ 
Qlvas no sentido u-e dàr à proprie­
dade o sentido sOcio--econõmíco 
que lhe corresponde. 

7. V alo r ila Propriedade ~ o 
, valor da. pxcpriedade, para efei·- .... 
· to de pogar. .mto, ·deve ser f•X.t ... 
do por avalização judicl<:Ü . 

_ 8. Forma de Pagamento 
Quanto à farma de pagamento ..1/l 
pn .. ~")t.l.ctá.r_ ... o atingido pela t--.:::.­
pro·pria~ão por interê.s&e social; 
convér(l pôr em relêvo que os vel'­
dadeir<Js ruralJ.S.:..s, a: ... ~l<M cuja 
fonte de .sÚb.sistência ~e a terra. 
qut possuem, não estão interes~ 
sados en1 receber dinhe1ro ou tí­
tulo.:. e· s:m em e.o.nsei·var a pro· 
i>l'op::-~t>cade que explol't~ID. 

o Sr . .Vasconce1os T.ôrres - Permí~ 
te v. Ex~ um aparte? 

O Slt .. CELSO 'BRA.'ICb - Com 
todo o prazer. 

A grande. prop:Pe.çiuQJ;: só pode 
prclduzir arteq·.mda.mente se csti­
vei· bem;situadi\. ao 1ada qc boàs o Sr. Vascon-celos.- Torres - v. 
es:-r.a,das ou próxima nos centros Exa. p'rende à. até:1ção da· c-asa com 
populac!onais, a fim de <1ue se um tema· da n1aioi' atualldàde. Vejo 
po::sa a.bas.tep.cr cto.;; produtos ·que v. Exa. está lenpo. manifesto de · 

;.. impre.<:cindíve:.s, tais COhH> JH'V- w\ía. MSociaçâo Rural d.j . .seq ll;$"te.d.O. 
dU~.\l \'étet'inâ~lo.s, fertilizar_to;;s e Como j~ ;<;e ·saiu, Pr4tícàmente, da 
ontrr...:;; possa dispor de a.s.s:sten~ genere.lidade dO ru:s1,tnto .reforma 
ci'l. técnica. tanto pam o nlaciui- agrárià par~ enf.rar numa outra con~ 
náriü como r pat•a áS ·cultunts. e o ceituração já ooriclll$iva·, pe:i·gunto Q 
gado; di.sPÇ1nha de merendo par::t v, Exa. ·.;e li. Asspcii;tçâp Rural de 
o que produz. . Lages é fn.voráv€1 à Ref9rm:a AgrÀ.· 

O truÚanho e .o ctesfino econô- ria através de emenctã à c;;mStH:ui- -
mipo 9e um~ :Prgj>~·iá~\&d8 têni ÇãO? ' ·. 
que ser considere. aos· ~tn fl.L..')<;.ão 
d~ .>t.fts. c,oÍl~lÇ~s- ~L',)IGglc~ 
Utnà propr1ed~cte cujos :·çqlos se­
jall"l: o!u;íd.c-s, t)edregp.So.:t o.'J lílOU• 

. t.ánhp~Os tem que ter, Jlece.:;~àrla~ 
meute, L:-za e , de.stina(:âo. dife­
l'<"ntes do que aquela. cuj-.:~ :>-:aS 
ScJ·:ún f8rtej·~. eyin fÍ!J..dras to pre~ 
do:Jllnantem~nte planps. . 

OS chamados cfntJtrões rerdes 
devem ser d~tennmados não el!l 
i·.::>l.a~ftO à di.~t.ância -do centro 
w·os ..:o iúas. ·das ca.:·acterfstjCas 
.d.O splo, já qué. ·~ seni~re tnais sen­
sato e ecpnôm:~o tn:od'J.zit de 
ficôrdo com a terra, colocando a 
lavoura d- mr·~lltenção em tel't'h.S 
adequa:dás, aínàâ que m,:l.i.$ dis­
tante~. e mr..snto quf' pa!·a is~o 
seja _nece,sário construii' baf::S -e.s· 
tradt:\S • 

Em pais ollde os té~nicos c ·c as· 
•seiaÍn, l.lÓ é I!D.Ssível consegn;r a.d~ 

min •.. ~·l aQores de a~i.O 3:1b·u·it:>, 

O SR. C:ELSO BRANco - Não. ' 
O Sr . . l'ascm~celos Torre.s - Em 

segUndq lugar, não vejo nenhiuna rew 
f~\·ên.çi~ a :Unt o.ut:ro ·nial Que tamb.ém 
atrav.anca a produção e que deve ser. ~ 
pcir nós, igua1nit:nte co,n1irutidÔ - a 
p_qít.ica nociva do Joteamerito. V. Ex3 

referiu-se ao cinturão vérde. Nas. 
pr9ximidadê.§ d~. q; .. ade.·,, êSte cintu­
tão verde ~-JlO. ex;tste e quançlo .se. co­
gitj.\ f3t cpa.lq cr sh11-pl~.smente . para 
valqnza~l,o. P,orgue, ·P,o1e em dia, é 
melhor ter ter.r~ P,o que, dinheiro no 
bancp. Pergunto. eptª-o d_q a As.socia­
ç~o Ruml .. cuj€1 ·e:lllllcia_ção c;le princi· . 
Plos V. Exa acaba de lf!t!.. :pão conde· 
na esta. prãtica\' Co~Jsidero o lotea~. 
mento um latÜJ111d.iO imPrUtlut·vo, 
predatório e explorativo q~l;! ,t.~Iri tam­
bém de ser combatido. Aparteei v. 
Exb. para demonstrar· q'l" ~stamos 
todos ate~ws às suas oportunas pa~ 
lavras .... 

~e1am êles I:~T_1rie~ár:o· ~, OS·· O SR. ·CELSO BP..A ... ''HJO - P.gra~ 
salariados, onde a. renta-bili=··'."le deç0_0 _.a.p.arte do ilustre c·olega e. res­
dQ f',ta:n-lec1mento fó.r :>Ufh~~r.1- po~do_ que, .em l nmeiro lug.ar, a .-\8~ 
tem<7'·tk elevado:. e eXlli1 ~ ->\Cf'S."lf ·soc1açao Rural 1e L, g"es :q.a ::oua ex­
fácil ao;:; centros de c'·:Hi?2~f.o posição, é contra a refo:fma constltu .. 
urbano., con.dl-:-:-ões este.$ que- t :-1- cional, o que se afba com meu pàn .. · 
bém pOdem ser preenchidt.S ;.:ç.e~ to de vista. Tumbém sou CQnt:a a. 
nas grande .. proprledade bem la reforma oonst·tuciapal. Crt~W que se 
cali7ada. pode fazer uma 1·efo;ma ·agrária crls-

4S.Sim, a e.strutura a~:rp..ria de tã, ho11esta sem a reforma constJtu .. · 
um-.1 ll.!!.!',.:o demo::::-ãtica deve. ta- ci·?Iitll. 
sear-se nOs três t!pos de propn.e-
dade .:_ a pequena, .t .média e a SegwlCÍo. twa.nto ao loteamento é 
grande - sempre que sejam nr.o~ claro, .é compreensível que " As<:.oct&;. 
priedades pr00Uti1[DS. Se O fílrem, ção Rural (le Lages não tenha f~lto . 
e se ·os que ne:a5 trahalh~m ti~ referência a. respeito. porqu~ náo 
Verem nível de vida :.:on1J"fno. nâ{l existe. ê.sse problem·a, cem ~ti-avidade 
.podem ser objeto de qna!quer naquela região. E, como 1eferênc1a no~ 

-discriminação e devt'm f.er con- CL'1turôes: verdes a A.&;oclação se ma::­
siQ~~dçs pj!l~ l~i j~nt~s de df:sa- nifesta f~vorá~el -- à suà localização 
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\o só em tôrno das cidade,· mas! Creio, senhores Senadores, que a l sembléia Le~:sJai!va, d~ntro em vinte' petcnf.es do Estado, ao quaú il<.cu.T.:-.o 
ts melhores terras. i .Associação ~1:1ral de .Lajes, J?ela· bô~ l dias após a ct:pl~maçâo e ç;:irigi:la os I legislar sóbre êles, inclu::.ive ~~)!'Jre IJ 
Er~ o que me cabia responder a, ca de seus dmge.:1tes, pronunciOu utru;~. traballlü5 da r-euniáo, a fim· de que pcrscal transferido, be1n c:::mo ~ ;m.­
. ·Exa. paJavra sensata no to:::ante ·a. ê.ste I estili eleja a ~ua Me<:ca Zli: ctoxa. 1 nistrá -lo-:, p: ovendo~lhFl> e mcvlr.t:.>n .. 
o Sr. At:ilio Fontana - O nobre momentosa problema: o da reforma Art 1 49 A con~-~tuição E.;t3.dual s2~ 't:lncto-lhe;; cs'qt:•:t:!n:s. 
·ador peri.lite um aparte? agrária. . . . . . . . rá p:omulgada a~J noventa (f:O) ct.as . ~ 6'? os s~ervidore.s feder~is. tnnsf~ .. 
o SR. OELSO BRANCO - Com f!.eforma_s ban~anas e tnbZLt_ar:as - após a instalação çla .A.:scmblé:a Le~ ndo.s au novo .~stado. Eet~~ nmt::~ ... 
_uito prazer con-cedo o aparte .a· v. Nao me e lJOSSlVe~, Sr. Pres1dente e gi.~.Iattva. Nã.o o sendo, 0 Estado (e n 1do.s p~la Umao de m<:;neva nunt i. 
xa. Srs. Senadores, t?rnar_ conhect_do meu Rcndônia ficará submetido, autcm:'tt~. 1 infeli.o:.- aos do meL-mo. -ca1g0 o:t ',a 
o Sr. Ati'lí.o Fontana - Nobre se~ pen.s·3.m~nto no q~_e_. diZ resp,ell~ _ c0m ç<!mente, à c9mtituição do Es~3do .do I cm-r~.opwpdente ~a_tegona. . no..:. d. ema.s 
:u:tor Celso ::--.-anca, V. EX:a .. estâ as re!m.~as- bancauas e t..óu .. ancts, Amazcnas, ate que a 1\:-~~;:m'o·t--a 9 l'E'~ rt.l'ntõr.o& F-eó.e1_~1s. . 
:on.unc1anUo brilhante di-scurso e p~rque Ja venho abusando da :.ten~ forme, pelo procerso nela :J..·~erm:!'s~ Art. sv A un·ao será rôpon~J.v 1 
l0rda.1do tema dos mais imp-ortan .. çao e da bond_a.:le dos Srs. Sen~j:>res, do. 

1 
pelo pagamento da impor~:'l.M-il- qt.e 

s da. v.da. econômica. do Pais - o por tempo n;al_:S_dilatado do qU? aquê- Art. 5\l A- pos"'é do p:-imei.ro Govi'r~ 1 1'õ1• arbitra~a, ~o. forma C:a ""l.Ct c~_r.:o 
1' r~form.a a~rária. Ouvimos atenta. le que, de miCI·o, pensava con;.unur; nadm- fe !ará p~r:.'!Dt'i! a "'-~semo·~·c.; JU::.ta. 1nd~m~aÇa.o ao3 E:.bd .. ,:;, :le 1\'.,~ .. 
1ent.e a. r~-comemlação que aquela trat·:ml, ambas, de assuntos e.ltamen- Legislativa, nJ d'R em quci iCJr p.omul-/ to ,Gr~o e do Amaz-onas, P,j a P<'' 'l. 
1tidade n.tral· de L::tges noS enviou te complexos, e que ~emandam, só gada a ·Ctn<:t:tUiç5o E~tadual, na fai~, U.u. tn.ca que integra o Est&dr. de Roll .. 
1bre os pontos qlie -de{emte a res~ elas,. tratament~ esp_~c1al, e em se- ma do-. srf .. 4º. . : _ . dõ:-".a.. • ~ •• 
~ito da reforma agrária. Todos n<)s, pa.rac..o,. que tlansfllO para outra Par2-~:rafo ·ún'<~o.• Até e•sà data, U . Art. 10, At~ que se_1a. ,n~;;oala·lo c 
~ S.anta Catarina., conhecemos que opoTtumda~e. , Estado de Ronriõnia fj:::arú sob tl ad~. r~-,~unal Rr;;mnnl _Elê<~o;~] ue Rvl.• 
Associação Rura:l de Lages é bem Aqui, pms, Sr; :pr~_dent; e· Srs. ~il)~tmção do aoVêrn~ Federal, atl'a~ ~ma, a.~ sua.:: funç.9es ,:,.e:a.c exer~.u:-'3 

·ganiza.cta muito bem actministrada e Senadores, e meu pen ... at~e~~o_.no que V$5 de um Governa-dó! provi.sór!O. p~lo. Trlbunal R_egwnal Eleitma~ do 
te reune elevado nümerô de rura. .. afeta aos P~-oblemas aqUI llgeuamen~ Art.' 6_Q A-s dotal}ô'ê:> Hmsignada,:. !"lO I Dlstnto F'e-de aJ , ... 
;tas adiantados, estudiOSOs que eo- te a.bo!Q.,:dc-s. · Orçamento Geral da Linião parM 0 I Art_. _11, Ai 'werbas. e crcJ_ito3 orça .. 
1ecem o·pt'Oblema relativo à sua n.t1~ Senti -quando tudo me ~1?-Vldada Territóril) Federal de Rondõn:a ~erão ll"CEtar:os ou ""Sp::~ial.'.l Je.w_11':IOS ~o 
dade, os problemas agrários. Esta~ a calar - o ~ever de exteina-19s, e transferidas e entregues â.o üov~:·n'o I E.:,~:o.ao de _6:Jn·jron!a, em VIl'Gt:.d~ a~ 
os de plenp acórdo com o ponto q.e o f!z na· m~d1da de __ mlnhas forç_as Esta'iual, que a5 ·a-plicará, me·liante ;;n·e-s<·n. te lel. _u:',dl-po;ndc!li. _ d\3 regk"t!o. 
sta defendido pela As-socie.ção Ru- oom ~odéstl.a. \MUlto bem! Mutlo convênio. p· f>Vlo no TrJllttra'.l de C'IJntas e &t:J.a 
J de Lages·- pode~se realizar uma bem! -almas) Parágrafo único. Pro:nul: a:la a 1 dep:>-.::.itados, co_m caráter prioritá.ric. 
)a reforma agrária inçlependente de 0 SR. PRESIDENTE: constltulção E~tadual, 0 GovP.l'Tio de ~m cont_a e:pect:t~_ no Banco A do Bra.sil 
formas da Constituição. Essa en- · Rondônia receberá. .cl.a_. Uni~ o Federa~. :-:1. A., a d1sposwao- Uo Go_verno est<t-
:tade apresenta· sugestões altamente Tem a _P-;tlavra o lloPre Senador Sil- no exercício subs~qUente, um am..:·li.> dual, em trés parcelas rgua:s_. 1:os 
1portante como, por exemplo, a de vestre Pencles. Jo!J'ual ao valor das verba, .. 'll'"Jmentá- mêses de março, julho e novemoro de 
Ie o cinturão verde hão deve ser lo- "' d ,,,..o 
I. d d O SR. SE...."l"ADOR SILVESTRE ·rias consignajas ao Territo1:C', no Cn a ""'',: .. _ 
liZa o na perifena os grandes cen.. p<•RICLES PRON·UNCIA. DIS- exercício anterior. Art,. -2. E&ta lei especial ep·~!'s._ra 
os mhanos. mas onde há terra-s tér- !:. ...em v aor n d:r.t d u bl is, de boa qualidade, para então de- cnRSO QUE l!.'N1'REGU:E A ME~ Art. 79 A União celebmrá convên:o I., a ·-~ :t e _s a pu rca"no, 

&\, SElRA F'uBLICADO POSTE. com o ~tado de R{Jndônia, n v1go~ revogadas as d~~pul:'.!çoes em co-n ·.ra .. 
nvolver-se com suees.so, e 'produzir RIORMENTE. rar de e~ercfcio financeiro·~uo~eql!e~.l- rio. 
·preços econ6micos. Enfim, defende te ao -da p•·omtll!!.açâo da C>nst:.~u:.:-,.\a d 
Associação Rural de Lages ponte 0 SR. PRESIDENTE: d -d . Sal21 as Sessões, em 7 de outub:·o 

~ v.tsta quase poderíamos dizer, é -1o Esta 0 a lim e que: 1 de· l9ú3. 
'J d h d Na sessão do dia 2 de outubro esta a) concorra, .durante dez anos 11

U-tue e que to os os o.mens o cam~ ce.S.Sivos, com um a.uxfl!o · ttJ E.;tado 
) todos Os rural.s. tas defena·em e·· Pres!dtncia deu c. onhecimento à ·ca~ . 
; es•a· ao alcance do Executivo 'cto s.a de que enviara à Comi.<>sãu de Cons- não inferior a. Cr$ oo.Oüo.ooo.no (qui~ Os Terntórios fede-rais são mane .. 
~ ~ • nhent.os milhões de cruzz.:-rJ&J. .po1· doe;, na S~'.~lmda. metade do Sél.!ulo 
ovêrno. incentivar e estimulai· para titulção e Justiça uma representa- exe-cício finaDceiro· xx; dent-ro de um si~t.ema.- colonian!s .. 
"·J.!Jorla da vi·da d ""mpo par "áO no sentido de ser dada a inter- d "' o ""'" e · a. ,.. 1:.) auxilie 0 -e;ovê~r..o Estadual p-, pa.. ta retróga o e ultrapassado. O çm.n• 
na produção em maior escala. A pretação reiteradamente :,;·-olicltada ~B .. r aos de.sembal'gado' es do Trlbmv.;.l .:!pio revoluclonãrio da. autodeterml .. 
!estão é posta nos limites da nossa. pelo Sr. Senador Si!ye'3tre Périclcs. t· d 1 t ~ na,·ão, que 05 Del.eoo-a.dos .Jrasile.iJ·os 
~i.Sl.lção,'dentro dos princíp. iOs con..c; .. O oficio desta Presidl!!lcia acha~se na d~ JU& 1ça. 9. 1 t:/ct'l(a en re os s~il.! " 
· · 1 1 c. omissão çte Constituição e· Justiça.. v"'rcimenJos e e:~ u~\3 juízes de .en~ defendem, energicamente, no Plená-
.uCioru:t S. peo que- repito- es.. trân·c,·a mais eleV'da ou ún.~~ a.té ser rto·da<> conferências internacionais, ó 
mos de nJeno acôr<'O com pon Esta. presidência declarou naquela "'" "' 
s de v'sta~ defe"di'do pela ~"s.ocJ·a" onort.unidact·e, que . oontinÚaria no a mesma absorrid·~o por ma.joraç~,Ps negado, dentro das nos~~as frontelYas, 

1 s ..-...,. - f: out-orga'ílas pe·os ,J::~oféies coU2tltu;iu- quando examinamos a orif'.ntar>iio di· 
0 Rur~ de Lages. · cumprtmetro de seus deveres reg1mea- t t •• 
o SR. CELSO :sRANCO _ Muito tais, aplicando a rensura aos di:.cnrsos nais dO: Estado. .a orlai que pre~ide à escolha dos ad .. 
)rige.do ao 1Iust1•e senador AttUo dos Parlainentares que conLdassem o I - O 7star:l.o se o'ri.e:a•, no mesJno ministrarlore<; :'Imostos aos Territó .. 
mtarra, pelo a.parte que vem enrl- disposto no· Art. ~O do Regimento. çrazo de dez-~10..'5, a e!Jlicar 50',~ (.;üt rios. Estas re~iõ~s dl) Brasil vivem, 

b d ·1 t p · · 1 u nt p t d a"ta a· o11tem ninda, o mome. nto histórico das colO· tecer o meu modesto, quase humilde . O no re sena or SI ves re ertc es q e a or ce.1 )J .'t co ~ \.l c ~ 
scurso. tem seguidamente invocado que essa plada na letra a, d}.-!e arrt go, no fo- nias. São feudos princiPescos re.~ern ... 

1'Conslusão. __ As classes .ru- atitude da Mesa· representa· um cer. menta da riqueza regional. dos pelo Govêrno Federal aos parti• 
rals catarinenses, manifestando- ceamento às sUas imunidades. Rele- Art. 69 A p.:~.J.t-il' dc~. Clata d<J:·pr0'1ltll- dàrlú." vitorio~os, que 'OS tvirninistram 

S S d S Ex "ç" d C t t ,·,.;; E t d I 'i"tm por '"'eJeaação, sem con(lUUJ·dade, ao' se em favor da Reforma Agrâna ve-me o r. ena or, mas . a. g.~ au- a on.; 1 ul.;._.•.) s a ua t c-, " 
nas bases .tciro.t sugerem que se~ que ~ notável jurista, sabe perfeta.. a.t::ib•1;des a.o E.,.<,tad'l ,re RànciÕn!a e a sabor das '\Uas ambições políticas, 
jam lncluídos, em qualquer pro- mente que munidade é garantida con. ê;e i'tHmpora·1D!õl' run·.eio.s e indiferentes aos pro'J!emas 
jeto que ve ha a ser aprovado, 00 tra influência ou ingerência. exterlo. · a) todos Of1 bens,. ser~iços e re.,:1~c- in terra, que, e~ verdade, des.co-rohe­
seguintes artiges: res, ~ não contra a ação preventiva t~vo yt<.-.soal, l3tiV.:J e.:_!:!l':tivo do I'::r .. 

1

crm. E t>elos quaiS não se interessam. 
Artigo ... - Não será~? pa.ssi~ ou repressiva da Mesa, quando se .. vê _ritórJO Federal d.e. Rod!~:ml_a: . A planificação é a tônica do quPl-

vef.s de desa.porpria.ção por inte- na co:-ltingêncía de precisar suprimir, b) todos os- seiVlços pubhcos <!_e na- ,quet· go·ferno, que tenha por meta 0 
~rêsse social as prop~Jedades pro- dos di&cursos pronunciaC.os, expressões tur?za .l?cal, ex? rei dos pela .u:1i_ao no I t':a.halho produ.tiVo, esquemartlzar.'o, s-é .. 
dutiva:;, independentemente · de inconvenientes ou que tenham fugido :renit?rJO, e po1. ela nãt? a~10y ~1ta.1~s rw. E planos estruturais são privilé­
tamanho e localização, sempre aos têrmos da cortesia parlamentar mclusrve a _J~tiçn, o MJn.stetro Pu~ lgio dos ;r1I'n,mst~·adores que vivem as 
que os que nelas vivem e traba·· exigida. em tõdas as Casas do Pa:la- b~lco, a Pohem- e a. 04arda T:rnt.a- necessidades da região e as do •seu" 
.lham de.s!·utem de nível de vida. mento. ria!; com os seus bens e)l?r;!~soal a~~_vo, po-vo. ~ Q'Jp. dêle recebem um m!luda-
digno.. - Assim senõ.t>, o õ.is·:mrso de hoje do § l\1 o __ pessoa: dos ~çrvtç09 many1~os i to a-utê.ntico, lívre, soberano. .E: com 

Artigo ... - o processo de de- nobre Senad<>r S11vestre férlcles deve pela Uma o e tu~!lsfel Id.J;S Jnra ~ gg.. ~ ra:Zo J?~t0 Qe exercício. · 
sapropriação por in+.~rêsse social vir à Presidência. para que seja exa-- tado, na forma deste arhgo continua-
das propriedades improdutivas mina-do antes de. sua publicação. rá a ser r.emuneraào pelo oovôrno Nos Tr.-nFór!os Federais, pa~.,m c 
será ini~Lado por ~ato declaratório (Pausal. · Fedeta•l, inclusive o que pas~ar à ina- ·e suced.r·m O-C3 Governantes, co.n · os 
da. entidade executora da Re!or- Há sôbre a mesa, projetos de lel, tividade, o!hos VoJ't,adu~ para os chefes polfti• 
ma Agrária.·, 0 qual conterá. levan~ que vãb ser lidos. 1 29 PromuJg:.::~da a Const;tlliç1o, to- eos, que ')s de!C'ndem · Não ad;uinis .. 
ta.mento das cond~ções ecológica-s São lidos, apoiados e despacha- dos os servidores quP. vlerem -a ser :10- tram, ainda que, às vêzes, soub~~sem 
-e sócio-eco.lômicas do estabele~l- A meados "J'-1 admitidos para ~ servlço fazê-lo. Fa.!rn, .. lhea seguta•nça. Con .. 

'-mento rural, e a comprovaç!lo de dos us comissiJes técniças, os se- público estadual serãO remuncri'tQS hnuidade ~%bem Que não são le;dti .. 
'que o mesmo é Improdutiv-o. em gu{ntes: pelo. Estadc, respomável, a.1nd?., pP!o<> mos. E.' pOr rsso, não fr1.~em planos. 

têrmas de -cotnpa.ração com a me- Projeto de lej, do Senado · acréscimo~;:-,· de venciment9s~ prove~1to.s tndepep.d:-m do povo. São eS'.!-~avos, 
dia da região. 0 e vantage .. 1.~ que estabe'Pcer. •m l'f"rr~. da 10ntade e do arbftl-:o do 

O proprietário _t_erá o prazo de tl· 128~ de 1963 § 3~ A a.po<;entadoria rJos s~rv;dor'::!s :.,"'P"~'"''l~n~:;nt.." que os "'tndicort. l!l ·prc ... 
seis meses para tomar medidas ~meva 0 Território F:-derciT de remunerado~ pela Uniã.o será o:>r ela. "l~am ~'1' ad1 lo, para cont1n11~r de .. 
decisiVas no sentido de dar à pro- Ronfff}nt-a· • c'l-te oria de Estado C G.el:'retada, fJcRndo a c:eu c'lrgo o pa .. ~r:do o r,ovêrno. Mas, se aif•thlam, 
prieda<Ie o destino sócio econômi- dá o~Ütras ~roVici~ncias" · gâmento dos re~pecttv(•s ?·~ ... ventns, e nao goyernam. E n. região permanece, 
co que lhe correspoude, ou será · tamb~m a&Segurado, sem ··estrlçó<>s o ;.m melo às lutas políticas Sl~m gran .. 
decretada a desapropriação. o congresso Nacional Decreta: direito doe: atuais conl~~·!buint~s de en- ir2'.n,. no mais completo -ab,m1cno. 

Art·go ... - .J"~itc o levanto> 
0 

. • . tidades federaJs de previdênct>l. Df'ft.ndemos a liberdade derrwcrátt-
mento determinado no Q.rtigo an- Art .. 1· O Territorio t FedeJal. d~. § 4~ Todos os bens, móveis e !mó~ ~a de Rondônia. E' a cooperação que 
terlor, o g-ovêrno deverá propor- Rond,ôn_1a. com OS seus a..uais llll!Jtes, vefs, encargOs e rendimento.:;, !J.clusive ?Odcmos dar, para'- QUe c.s noEsas fi .. 
cionar ao ·proprietário que dêles é con'stltUfdo em Estado de Ro~doma. os de natureza fJscal direitos e lhes !c libertem da condição de pãrias 
ear~a, os recursos: técnicos e eco-- Art. l 29 .:P'-'?mulgada. a; pr~·ente lei, obrlg.açõe.:; referentes· 'nos serviços da- n 1c!onalidade. E assim, pore!;ncs 
nômrcos para que o mesmo pcs.sa a Just.ça .&"!.~Jtoral fixara, no t)razo de mantidO<; pela Uniã-o no Te-rrltõ-lo, têrmos, de um r,:ó gt>l.p,e, aos gcvernos 
cumprir JLS exigências do órgão cent~ p vinte dlas, a dat3J • .Para. as passarão ao patr~mônio do nôvo Es~ d_e "fmportação" marcados pela ir e­
exer'Jtor Qa Reforma Agrária. elelçoes de Governador e ~~ .w <qmn- ta do, sem miemzacão, na data. da ~Jcác;:n.. e re;;,•:mmwel:s pela- migraçãq 

Ar':tto ... - o valor da pro z~) Deputados à ~1\s.sem?~eJ.a- Le~tsla~ promulgação r:te sua Constitu:çáo. dos illl~tres "i'ho.s da tetrn., qu~. sem. 
prledade, y,ara efeito de_ pa3'a"': t;va, _os qual~ terão, imClal!l.Cnte, - § 59 os b~ns e s~rvlços ~~nnsferid<"'s am"bknt.c normal de_ trabalho, em 
mrnto pe a desapropria.çao p-orlfunçoe.s eonstJt:ulntes. . - na fqrma deste art1go continu.a.rií.o re- c<lr.stanta êzodo, bi.J(j.·~Pm c..Jtra~ re­
interês.~e social, será fixado por Art.· 34 O Preidente do ·fnbunal gidos pela 1eglslaç{io v!~rnte. cnquan- iões do país, pa-r" ~obreviv~rem com 
avaJ.iaç~ judicial. . Regional Eleitoral convocm·j. & A.s· to __ p~o ll).odi,fi~f]_a psJQi ~~~s com. ~~k!a,cl~:_- · - · 

-, 
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. SOmente erig"iu.do H.omlôuia à oote-~tretant,o, a intervenção Clw:~ :::n frita 
goria de Estado, pa-deremos c!·.iar con .. à luz rt;;. Constituição Fej~r~J e não 
dit"óes de vida p~óp!'Üts ao ~Pu dc3en-,pe!Q vontade dos poderosos do mo­
volvimento - e à fixaçãn dcs seus mente·. 
f1lhos que, dentro de !1>JS"'a Pa!Jri&:, o chJ.mBdo Cócligo de ág'tas CDec:·e­
.e:·•frfm o drama ãviltante de ser colO· to nQ :::-1 ~l1J3 dP: 10 de J•t:_h·J _de '1!1~3> 
n:a - e as Ieís sub.seqüente~. o primeiro ema-

O aspecto jurícUcu ê.c paO!cma tem r.&dÕ"'do GovJr ... to Prcvts6.dü e ~urg1n­
sol~.:.:,.ão ad~·quada no a:.-1;!;;'') 3!J d:-~ GC aindt :;c fraior d~ Revoluçiio de 
C;m.;t.tuição ~·rderal. Por ~1e, se pel'- hi>O \:1 ns Leis tôd!'i.s el&.!>. elaborad2s 
n::t.e R exciu.são do no&."V Direit-J c:a Lo perivd.o ditat.o':lal, llP.Ci'!~Sitam llmr. 
crti;ade TeiTitório est.ran!'.~ e R.:cai& c-cforma cvmple~'"· refurm:1 que esta­
ca.~ pára aqui transplantada- ~em basE I mos e.<::~uc.lando para aptesentar_· à 
hlçc ri'cr.. · .::onside•.3·,fio dos noEsCs p7..res. 

Criam.K ~1m ineie!1t!~:no "na~m-al". Enqua11to isto' não é possível, !~ça; 
que a nossa' evolução IJ01i.t!ca ·e as r.os- mos as modificações imediatas ten-
.sa.s co::~quistas ~ociais repelem c. r Gentes a ~vitar a~ _pe!-.~'~:;!"UiCÕ~'>, lJO".íti-
conm nam. · 1 cas e as m:tervencoe.s ·descabidas nos 

O projete:' faz~ justiça aos _braSi~ei:·os 'i.sl'"rvi<;o.s públicos p.:>r r:nncessão. 
de Ronrlàma. E atende 9.0 lmpeH".t!vO Sala das Ses.s.õ~.~- e:"\1 7 de ontubro 
ris r.ef Maior, que. condiciona a lei e::·- d-t 19-63. _ SenE-•:or V~1co-rwcf.os J'Or- .

1 pecial, tão-só ao pronun~iamento .se- rC;;. ' .,.... 
berano do Congresso Nacional. - 1!. , " i 
José KairaÚ:t. LEGI'SLAÇ O ClT.-\D~ . 
· ~s. comisões_ da C(mstituição e· DECRETO-LEI N9 5.Sn - DE 141 

Jillltlça e de Fmanças DE JU?-lHO DE 1943 

Dispõ~ sôbre o prOntLnr:tame.nt.o 
Pro)' elo· de Lei do Senado do Cons•Zho Nacional de Agu's e 

1

. 

n9 129, de 1963 
Altera. ·o Decreto-lei n9 5 ."573, de 

14' de junho de 1943, que dispõe 
1Sôbre O pronunciamento do C'On~ 
sel!l-o Nacional de Aguas e Ener­
gia Elétrica. 

Energia, Elétrica. 

o Presidente da Repúblic~ .. mr.nC.o 1 

ja c.tribuiçâo que lhe confere o artigo I 
tSO da Con.~tituiçã-o de~reta: 

~" .. rt. 19 O pr-onuncia'.:nento do Con­
..;elhc Nacional de Aguas e Energia 
Elétrica, nas matérias de .E;ua compc­
têil('Ja legal, S('Já exercido~ 

(Do Senador Va·~concelo~ Tone.s) r _ Pelo plenário respect~vo. nos 
o cOngresso Nacional decreta: cases em que tal p.r-ommdament-o de­

va: traduzir-sf' por:· . 
Art.: 1? o artigo 19' do Decreto-lei a.) projeto de decre!c-!d, --. 

n9 5.573, de 14 de junho de 1943, terá b) resolução ou 4ugcstão c.c medidas 
a seguinte n~dação: de ca.r!'iter geral; 

"Art. , 19. O pronunciamento do c) tmmifestaçã:o de na.tt!:.o'eza .fudi- 1 
Con&elho Na(::onal de águas e Ene~·gia cativa; ' _ 1 
ElétÍ"icu, nas -matérias de sua compe~ d) parecer re!ativo a e-ncamp&çfto • 
tência ~erã cx~cído: ou .a- declaração de ca('Uc;_..-1ad~3: 

I - Pelo 1J 1enãrJo reSpectivo nos e) projeto de decret-o, sõbre o esta-
casos em que tal pronunciament-o \ie .. 

1

belecimento compuisór10 de novas íns-
va traduzir-se por: d d' talações, ou sôbre amp~u'.-çflo Compt;l-

a) resott.lcf.o ou sugestão e me I-,sória dM existentes; 
das de· ca~~l~r g~ral; . . t· f) :res-olução relativa i\ exet!ução 

·b) m.arn.e.btaçao ::le natureza JUS .. tft~ I compt!lsóri.a de mcdi!!<:-:>.r;.1c· de ins.ta-
cahva; . . ~ lações; e - -

c) p~~C.-IT relatlV~ à .encampaçao OU g)· J)toposta. r-elativa !:t intervenção 
declaJ.'açao de caduc:d;,oe; administrativa \".>11 a transferência oo-

d.) projeto de dec::et:J. sôbre o_. esta- rner<"ial de emprê.r:a a nac,onais 
bele!J.imento_ COI)l.PUlsór!O dgs ,exiSte.n- • . 
t~d: IT - pelo Pl'esidente re..,.pectivo no.~ 

Ce.ttete J?;uheiro . 
Moum Palh~. 
Eugên:o "BaHos. 
Sebast'ão Archer. 
Victormo Freire 
Miguel Lins. 
Joaquim Parente. 
José Cândiao. 
Sigefredo Pacheco. 
Wa:clemar A 1berto; 
Anton:.o Jura. 
Dix-Hu:t R<Jsado. 
Dinarte Mariz. 
João AgrJ'i,Jino. 
Barres C~:irvalh-o. 
Pessoa de Quetr-oz • 
Rui Palmeil a. 
Afcnso Arinos. 
Gaberto Mar;nho. 
Milton Campos. 
Lino de 1iattos, 
Ju.sce,ino KubiU.chek. 
L<lpes âa Costa. 
F'ilinto Muller. 
Nel::on Mac:Jla.n. 
AdoJpho Franco. 
Mello Braga.· 
Irineu Bornllaus0n. 
Daniel Krieger. (23) • 

Votacão ·em turno 1lnico do Pro­
jeto afi Lez da Càrna1·á n\1 60, d~ 
1963 1nt.' 4.510-B-62 na Casa dF. 
onye?nJ que autoriza a a.?ct·t1aa. 
pelo .Ministério da Viação f. Obras 
Públ,caJ. consignado ao DeJJartrt­
mento Nacional de Estrada; de, 
Roü:zgem, o créàito especial dt;, 
Cr$ 1.500.000.000;00, para atenaer 
aos encargos de implantação bã• 
sica, melhoramentos e oaVimenta-
ção ·de trechos das rodávw-s Bt-?.-36 
e BR-59 (em regime de ur_qência, 
nos têr1JWS do art 326, n'1 5 c, do 
Regimento Interno, em 'Vi.rtud~J ao 
Requerimento .n9 5·37, de !963. 

Os Sr.s. Se·nadores que .} ao- (.V\11 
que~ram conservar-se sentados. 1 Pe: 
saJ. 

Está aprovado. 

Será feita a transcrição pecí.frla _ 

Votação, em turno 1í~:co, ( 
Raquerimento n?.696, de-1963 pl:' 
qual o Senhor Senador ~·es:>óâ 1 

Queirós Solicita autori.c:açâo pú· 
partlcipar da ~netegaçiio do Bn 
stl à XVIII Assem.bleir{.- Geral ~ 
Organização das Naç.Set;; t'n1df. 
tendo parecer~.· favorável (proje7 
do oralmente na sessão de n j 

setembro), da, Cor1Íissáo de Re!l 
ções Exterir· 

j Em votação. 

I 
Os Se-nhores Senadores Que o lJ.nu 

vam, queiram conservar-se .se:lt•:>.do~ 
tPausa). 

~ Está !!Provado e concedida a a•Jt< 
! rização. 
' . 

Vo~ação, em segundo tw no. ll 
Projeto de Lei. do Senacto n.Ume1 
29, de 1962. de autoria do Se'"t/u 
Senudor Ne_Zson Mac-nlan, que cü 
clara de- uülidade públir;a o uar. 
co E.'studantil Escola, ae Mi~H­
Gerats, e dá- outras providência 
tendo Pw·eceres favoráveis l<l 

projeto e à emenda de Plenária 
sob ns. 70 a 72 e 411 a 413, >1 
1963, das- Com~ssõcs de: Consti 
tuiçâo e Justiça; Educacão e Cul 
tura~· e FincmÇas, ~ 

A votação d.S~te Projeto se.râ felt 
em escrutínio secreto, pelo {.i1 oce.~;, 
eletrônico. 

Em votação (Pa~a) • 

(Procede-se à vota(i!o), 
apr.-;vado na sesSálJ êxtraor(li~tária Vai ser feita a apuração ·<Paw·m.l 
de 18 fi.e setembro Í•mdo prueceres Votaram "s:m" 24 Srs. se-nadores 1 

javoraveis aas ComisJõt:?-~ e Cort.S- ';llâo" 13. 
tztuwão e Ju.<!tiça, 'le Tnmspor i o Projeto foi aprovado. 
tes, Conwri•r'<..t"Ões e Obra~ Pul;li- P!:l.2sa.-se.à votação da Emenda. 
cas e d.e" J.'UUll 1Ças _e co1_t~-arros, A Emenda tem a seguinte tedução 
das mesmas cc,mt>;.wcs, c;ubr~;; as Onde se lê: "Bal'tt'l Estudantíl E-3-

:: emendas apres~nwdas ao ProJrf'J. I cola de Minas". 
As emendfts tarcun· reti•'"'.....,a.-... 1w. Leia-~: "Fundo Assistencial Es-
sessão de 2 tf~.correttte. cola ,de :Minas".·· 

Em vo(aç"ão 0 Pcojeto. A ~menda é do. própr:o autor rll 

e) re.roluç!lo relativa à execução com_- d<:>mals. c~m.$. 
pÚ.'..."Õrin dn modificação de instaJlaçQP-s; 

n -;pelo Presidente respectiv.:~ ~o;; 
·dcmal.s; caso& 

Are .. to O disposto neste decreto-lei 
apHr.a~se aos proces~o.o:; ataa;_ment~ em 
andrur:ento no c. N • .A, E. E. 

. - Projeto, Senador Nelson Maculan, ~ 
Os Srs: Sen'HJore.s que o epro·;r.m, I visa a dat· a denominacão ex.:rm h{i 

Qi',eiram pér=tl8.l"l€Ce.1' sent<l-do.,~. ·Pau- órgão para o qual pretÉnde o. deCht-
saJ. . l"ação _de utilidade pública. 

Art. '24? A presente lei entrará em vj .. 
-... goz: da' 'data de sua publioo.ção, revO·· 

;9-t~a..:: as disposições em r}()ntrãri~. 

Justltio2ç/lo 
' Torna -se mister dar ()utra, redação 

Art. 3Y ltste decr·eto .. let entra<·á em 
vigor n~ data. de sua p:.tblicação 1'e­
vvgao:~as as ji.SJ){ISilções em contrál'ic-. I 

às Cflrr..isHões de C<~!1t:"'.;.itnição e 
JP.Fttiça; e de Econ·.Jmin. 

O SR. PltESIDENTE: . ao Decreto-lei n9 5. 5'73. eis qué em ":IlJe 
so tratando de uma lel. de- emergência 
deve ser atua1iz3.da p3-ra ajustar-se a.o Esta Presidência receBeu e aeter-
regime- del)locrático. m:nou a publicação, na integra de 

Não -ê posslve! QUp, a...intervenção nas manifestações CQntrárias à ãor(lvâ.ção 
~mprêsas que eihlomm -os servíços ·Se do P.roj~~o de Lei· que inStitUi o es­
ene.re-i.á elétrica por conr:-ess~o se faça-!' ta_do d~ sitio no tenltõrío nacional_ 
setp os resguf!~O.S constitUClOl'~is. ao , feitas pela lts.sembléia Legis:at1va do 
SRiJOr .de crl~nos_ meramente politi:-1 Estado de São Paul-o; pela Assen1bléia 
C?Z ~ na mawd~ ~as ~s. p~r soh- Leg~slativa . de Minas Gerais pela 
clta.çao de funClODaJ'ios adtmmstratl~ Câmara Múnicipal de são Paul e 
vos, subaltern~. pela tmião. Democ1'á-~ic~ À:-.s:.sten~ia.l 

As inte!'Venç?es l'las· c~mpanhias que de são Paulo. 

· EStá aprovdi'l O projeto há á I Em v~tação. ·. -.. _ . 
sançâD. PJOCede-se .à votaçao. · · I Vai ser feita a apuração. (Pausa>. 

Votação, em sequnclo tut·no, do Votaram- "sim"._ 3C Sl's. Senador E 
Projeto :te Lei do s~ 11-l~do nú;neJ o I ,, l)âO"- 7. ( 
85, de· !~63, de a.u.torit!. ào. St.<ni1c-r A Emenda está aprovada. 
Senador Beze,.t(L Neto, q-ue inclui A matéria vai â COmiSSão de Re· 
no Plano Rodoviário Nar:to1Wt a i d<t~tio. 
liga~-io Ti'Jrtt~ -Coim·bra··G01 tl-mbá - _ •. 
no Estado de Mato Grosso e· ciá. • t:?taçao~ em tur._no . 1tn!co, ~o 
outras protndê·rz.cia3 cem regirr~~ de Pro1eto de_Decreto L_egzslatwo nu-
urgência,· nos t·~r,-rnos do rl1·ttgo .mero 10, de_ 1963 vt'f 99-A-61 na 
326, n. s.c, do Begimento Intel- CWf.a de ong~m) gue aprova o 
:no, em Vit'tltde cto' Requen·:neato Acordo ~e Irntgraçao.~entre os Es-
nUmero 655, te 196:>, :tproHtdo na tad~ 

1
Unzdos c~o Brqsll e o Es~ado 

sessão e:.ctruordinária. de 18 de se- Esp 1 hol, asstpado em 11-!adnd a 
tembro), téndo parecer, sob nú- 27 de dezembro_ d~ 1960: te~do pa-
rnem· 527; de l9Ei3, da Comissão receres javoravezs (nume1os 278~ 
de Redação , eum a 1.tdà~ão do 279, ~Bo.! 281, 469. 490_, d.e ~1963J das 
'Dencido em primezr., t-urnO. C:on~lssoes de çonstltUlÇ«f? e Jus~ 

Em votação 0 PrtliPtO ttça: de Relaçoes Extertores; ae 
. • • · Agrzcul.tura; de Saúde; de Eduea~ 

exploram serVIços públicoo por eon­
oessé.o ·sOmente devem ser feitas quan­
do absolutamente necessã.rio. T-odav1a

1 
precisam obedecer ao figurino const.f .. 
tuciona.l e jamais ficarem na depen. 
dência. do tntel'êsse de certos polfti~ 

Da mesma maneira procedeu reia­
tivamerlte à carta de 5 do co.tr.ente 
em Que -o Sr .. GovernlldoJ.· Cl:l.llot La­
c~rda· presta informações à Presidên­
Cia do Senado sôbre: itens que acom­
panham o ped,ido de eRta-:to de sitio, 
formUla(o_ pel(l Sr Pr.:u:iClP-nta do fte-

Os Srs. Sena1n:·'!t-. que o aprovam, ção e Cultura; e de "'inanças. 
i~f-:ram pel'manê:..:~,r se~I'a-1o$. <Pau~ O SR. PRESIDENTE: 

eos. 
PR4s novo. carente de ca..pitats· para 

o seu desenvolvimento, devemos atrai­
lo:~ e não a.fu.gentâ-los .. Ninguém, <te 
·l)om senso, empregaria seu dinheiro 
itum pats sabendo que a intervenção 
nas suas emprêsa.s poderia. s:er feita 
a.penss por solicitação de servidores 
administrativos. através de um sim­
ples decreto do Poder Executivo. In­
tervir· na.s empr&a.s privadas quando 
&etas exo.r.bitam e Sp to.rna.m ·contrA­
Pias· ao int.erWe dO JLs.tado, ia um di­
~ e_.um deftt' doa IJOV&.l~.s-. Bll-
~. 

pública. · 

ORDE~I DO DIA 

COMPARECE~! 1\lAIS OS SRS. 
SENADORES: 

OScar Passos. 
.VIv&ldo Lima.. 
Edmundo· Levy. 
Al•litl.ur Virgilio. 

I 
I 

E~tá aprovâ.do Em di:O:CUt"SãO. 
O Projeto irá· à Câmara doc Depu-

tados. - · 1 _ ~ . - · , .. Sr. Presidente peço a palavra .Pela 
'Votaçao ~;n turno umco elo Re~ . ordem 

querimento · r..i> 69'J de· ·1963 pelo · · · 
qual o' Senhor se1Íador Jet/erson O SR. PRESIDENTE: 
ãe Aguiar solicita transct'iÇ(io nos Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
A~is do Senattà.dô di.scurso Pro- senado_r Aloysio .de çarvalho. 
ferido pe!o M!n~tro das Rela.çóes 
Exteriores do .Bra..sil, no debate O SR. ~LOYSIO. DE CARVALHO: 
geral d-a XV.lll õessão ila AsSem-· cPela ordem.) (Não revisto.- pelo 
bléi.a Geral dru UaçúP.s Unidas_ !·orador.) - Sr. Presidente, a Comís-

B:m. votação . . _ · _são de Constituição_ e Justiça, q_uan-

0 SR. ALOYSIO DE ~Cl\RVt\LHO: 



·~-
\ 

1 --OIARJ(. 00. CO~QRE.S~Q NACIONAL (Segão. 11). Outubro de 1963 2H3 Têrça_-teira 6. 
~ ......-0'='" -
do ón.i-r:.ou sn~1 e o t ·c1 ~ o, 1 rq·:;:::eu ) Os SJ;s. Senttdores podem votar, } 2s.o:-e parel:er !Ol \tprovadD pOr una· ·' rnente dcs m.'1_ i-'> p:"'·h•·p.<:. Reco::;h .. -::,:.;:.:;._~ 
c:udu€"ilcta ela. ccniL~.s:1o de Le~ -.\;J.çáo {!'au,S-a.). • nlmldade. ~ · . mesmo que Ct:::.a di'~IJ!'.:.;a pc-::1 l';:·n-: .. o 
so{'1al. ~ Vai.::-se p1vcr-s&J.1 à apuraç~o. (Pau~ 

0 
· -; ,. ,, 1 · d 1 não é tão vu t'o.--a. a~s.m. nâo l• ~~an· 

1'-:ão '""~jo, nos a.vul:ic.s que ~enho om saJ _ segund.o.pa.ece. CJ~.cw a ::.e-·,d~. não irin ab':l-bt o I\.11~11•1~·-~u ;Ja 
- ' V • . ., S A guinte forma, ! tr; ... -r-_ . .:..o e C~l· ,,, PY••L·-~~- nn q·;e t.~n-mtto", o p-:xece: dê::.-:e ú!g,i!J t_ccnl>:O, a.~t'Plll ".s:m 29- rs. Stma~·ores~ , " "'.. ~ .... 

de_ modo nu.Q se1 se e.>s':l. Co:nlSS.w op~-~ vota1am 'n.:o, 9- S:-.s.. S:>nadOJ'C'S. • ..• Sem dúvid·a que a can:Sa da 1 ge a0~ Corr_ios e Te.é:;raic~ 
nou QU dí.O sôb;·e·o proje~o. O Pl'Ojf'l-o foi :~.p.vvado. Il'ó. à S::m- cultura e d&sU:! d t.1.:>:.o não p~d~ E!' ~.:;im, Sr. 'prN'idrn 1

(', er; fr"- "· 
Também n9o .~ei: Sr. P:-es~den•::-. ;!.ó' ção. deixar -de lauv~ntar o óbic\' gue miúha~ia a votação. Mmto n•:.:d c t • 

na f~.se M vot:>çã;;J cl:;~~-i::l 2:<1(,:\ r.u- i' Vo~ur6o, em tm11.0·11.n;'co, rlo r..-s.-~ · Cs 1nterê.-:ses· lel{,t":mos óa aáml- (J!l{Uo. àcnn.r, 
à~ên:::a. Eln foi repue"~.:la p2l:] L<> .• L ... - qu~.-.-.,J,:.'lt-t' n·; 700, de \!963, .pelo. . nistração públiCa l~·t"Pn~a. ma.s, e ·s"'t. r.:r.::;; n- ;,\: 
são de oon.')titui.ç-fo e Ju.;;t.Jo;a u. t~r-, . qual o s·· 1hor SenadGJ: Ajon"So per ist-o que lf'gl:;fi.:~::; ~ 1i.> re:-::H'l-
mn r:o Re~imento. l Ar~·,.u.l se l cZt{t au;ori-::.aqãa para táveis e preci_s..im -s2: d::>·id::l12ute Sr. P:ef::iG-c;.~::>-. p-7n a lYl :·::: ia· a 

1 acei''fr c.,. t'e d go ~ d A examinados pB10 ór~[!o c-:m c.::u1·. encam.n!u:.1· a, vc~r-"."o .• 
n SR r~ E~~!DS:'I'!'E: / - -· ·..;. " " ' 0 -v ·rno !l r- pete·nct·a e•poct'fic • pat·,t J'U!3ar da · f!r!.a pa.·a rro.:uu um ciclo de " ~ "' í · matéria" o. S~. P~Z:i:::::J::::.;·~·~: .a P:r :dência v,tlf::a que n s-o· conjerênctC.s. no.quc.le Paos sôb;e · ' 1 

liai:~,:.:.:> c:o p~t-cc;::.r da c~ .:n•-;·-.,-o d2 '·J~,·'açô...:J Drf' .. il-tifnca·~. Desar- Entã-o n~t.anlJ)s que o p:·l~\::-iro !)a-: ~em a !l:1.hvra.. o n,...·,. 
Le~> :-'Ç-;10 Eoci::.l nt.o co:: .ou das r.•::>.,·!!::z:o·· c ''D:·~c.-tmirwçfkJ·• recer é a favor - o neia-tor é o no-~Mem rle C.P .. 
co· 't''\0:>.-. do pr.rece' du C~;:a:~--..~o de ü•c;;o'- P~'.::"er j;;,;·OiaVf't da Co~ bre Senador Padre Ca:_ .. am - e Q o 8 ~. ,"·'-!~~'·A-
Co -:Hn:c;:~o e Ju ... aça f.:t ~'""Ullt-o cc- m: s.to (:; .'!t>.'Y•-:õ~s i--L't;riote-s pro~ seg-undo parecer ~ra-11.5f ... l·e p~ra a cc.. - · ·-···~ ~ • ..__ •·· · 
fer:· o m."'1. não pe-r rl!l. dcci::ido r:o j~1ir"o frf'

1r,::-,!;.e na sessão de 3 missão de·F.nunçns a .t.e-;:JCn.:,\hlliC.:êe (P\":a c<::'"'m'-.''!1. a t.'"''lc·'·o 
1te.n ll 4e seu parec~r. do corrente>. de opinar sôbra a l11;!v~na-. I\Iu.. a c::- -re<.•-'',;l~o l'J:·orc: .. a:) _ ~: •. 

~fod:Jvia, a questão de orde:-:"J levn~l- E.n yr:~;!..o 0 :-equr:imento. rn!ssão de F!n::mças jã s~· havia pro-- e E'"s. f;i.::nariol'PS, .<;CIJ fç;·--~:. 
t~d; r<:'o $~. &>nacbr ~:oi' _:o d~., r-•: r-

1 
O.s órs. S::n".dores. que 0 aprovam nunctado tambê:::n e concl\ücto: tr:Y na p3ra sL'"-::.":l~~r 0 s 

vat ')o :•n?\l;:!\ f"'">l H:-. ""le:~-9 }: . ..:.":o q:·e .. :;m p~rmar.ccer sentados. (Pau~ ~~A Cvmis:-;;o de Eôuca>;iw c r.:....,çr da Co...,:"' .... ~o d~ .±''.H:lr •• 
de cr:~amen:e. r.::n. ru-1.l.::.nNa da CJ- sal Cultu;·a arrcla. em. sl?U parecer, que fui RelatJ:!L', 

' 
' 

:r;);;'il.c· de L':~ .<IÇ~O Scc:..-I. I E<>tá CT'If('\'3~~. e concedida a. au- as ]'8!"-o:n t:.m~c:nt:!1~31S que jUS· R"~lmcn·-, l..n s • 
:· • v« .~ .... O llO;.r..e t.ii\!.o; .'.; ~ .. o 

o sa. ALO~SIO nz <_·_:..:-;.·:r:.:-~:>: to:i.z:\ção ~c~lt.t"';<:l..~. tlflcam o nco;.himtnro da medid .. l. Viana tf:m H.da a r-a:.::~w ~1a -.-'" .r 

&. P::esident~, p::ço a pa~;;:Vta p-2>- t . p-.~-~e;t"oJod., ~.D,'ectruert'ow Lúnegicz_sol,a. t,·dovo ~~:-~~~nf~vor~\:ai~~itl~i~l~\; s?t~; a coat:·..:.J-:;uo em qUJ -~c.(!,:t .. <: 
1 :-d .. , _ . • . d órgã-o té.::!mo qu.:, d ... :J ~s o,• t.- ... ~:. 
a o. :"m. . i .,., .. 1" -'e ll'l"•• tn" 161 ' 6'' ''" dlversas m00a11<la -(S. dallo P:l"C~,,. a ..... . ""' o· ·o . ···--·~- .. ~. u '"''"" · - 1~- ... Em fac? cto ex·vc::.t-:>, <:p:namos · · '" ... , . ..,, ·'-· • 
OS~. PF:RSIDE1"1Tr<:: I Ca;;a de ç,-;g_::J;J;), que aprova a . va- d oj-"to'' tra, D;) p:.;,n-::.:-o nào !}J.r~ic.p·.:, .... 

1 Convenção sob1·e Assistência ;lu- pe.a aplo çao 0 p:- - · · ticipe1 qo :;:~;.;.m!u, ~amo r-i.: ... • e 
T.:m a palavra o· nobre- l:l::na.:ivr 'i a:c,firla. (}!'a~u:ta etttre os Estados o segundo 'Da:t:ece.J; ch. c.:;nl$-s,.!o cé sus~en:te-1 t?~-· que- m··..::1.:':: · 

.AlOye-:-o de Carv::üho pela u:dem. L',tte,os elo Brasil e o Reino dos Fmanças é pela rejeição d,o prc,_,eto-: nho ~us.t-entado. Le_mbro-m~· b .· . o 
O s:a. ALOYSIO DE CAHV,.\LUO:; pa:.sc:, llV-1.rcs_, a.~st-;wda no Rio de I "Enl· face Q:lS con~·! 4 ~ .. !19ões e~:- Pruj-&tc;>, di::- q~ lOi ~Hlv»r o ~. 

Ja.:rvo a 16 de ·março de 1959, pendidas basendos nas qu_e·o _r..[i. ? qu.:o6cb S:mr:dor :....ai~H.io J.c . . . 
(pe~a ordem - Não foi revisto p..:Lo teuáo lJorec:~~6J tavoré.vets (tts. 49t nistério à-9. Vi-r..Ç-~. 0 c ov;a;; Pu~ q...:e-· ccn~:2óia fl·an::}:J.:a po.sla! " 

orati.or) -Sr. Pre-s.Hr-nte, a pare{;er e 49~, d:: 10531 das Comtssões de bHcas f~rmll!-ou. s.:r,.;ls G.e parr-N'l' gráiita r.Js_ va1--ticio~ yo~i~;.-od. :. , •• 
da Conüs.sã-o cte co:ost1tuiçi;lo e Jus!'J.. con3tit-c;ç{~o e Justiça e~ ãe Re~ que 0 projeto de Lei da Càmara la n-::l..'.iâó, ·tam~m atrolel O<> 4· 

ça., assinaqo por todo.s os Senhores laçõcs E.:tlertm e~ n"""-" · en' ' 
S~n·'Hi..res p-rese-nte& à reunião d.e 21. ~. n'l '26, d~ 19~'2. M-3"a-.I~Se.i:.\.\Uo." t · ••• """;~ ··• ü<:H\ av.-t·:,1- ne -· ...... -?, 

de agô,sto de'1003, tem o. se;Juime t1·e- Em votação: Há. ouLro projeto em paut-a, cujo psr?- da~ p:recer col'!-~Í'úr:o. 
cho, .t.ue Pa"so a ler, pari:l conheci-! os Sr.s. Sen~dores qae o aprovam parect-r Contraria o pen.:.--amertto do En!:!P<.b que .se:t:.vi;os p-::.srrlí= c t~--
mento da Prerictêncül: . quefre.m permanecer ·s~nt-ado.s. (Pau~ Executivo, ~egt.-ã.ücos. n.."..o -lWd~::n- te: l·'-"'n"- r c~ 

Conclus§,o -Com as re.;;;;.a.~.'as ,SaJ rntào, Sr .. Pre..;i<.Wnte, nós .cstcrn.os f,·anu·JJ~para .n1IY;u~m. O.~ o:·2':' · o~ 
~xposta cub,iy-eis .aliâs, sóbre.-;;1.13-l- j Est:\ aprovad(l O Projeto irá à Co- diant-e de qtt:H\'0 ptuet~lh~. do...s dvs a,dn;,·.1,.traç:..o-vü'J:·~(:a"""' Cl-<!.~dc n tJ:"• 
quer "acórdo'' que idênticos rêr- missão. de Redação. c~uais_ prolatados pelas we.5m..:\S co:- sijt.nç a Ja a.epi~b:tea ate a 1-1'·-:l <\ 
mO:'- tenha celeb.:a-do ou venha a 1· '.n·.'sso·es, f•vor'veJ" "" P'"'_·eto ·'l'--" cé1u)a da-. AQmin:.Stra{'~o - ·d"• ,-:n "' · · Di~t.'1lssão, e-m turno 1<' nico, eLo_ l,l. ~ ....... """ ., .... -, • 
çelcbrar. o Bl'a,sll, e encíJ:yecendo o j Projeto de Lei da Càrnara n 9 26, LSent.a de taxa& postais as bibl\ote-ca3 pagar o tele~ranH\ e- a.taxa pJ.!i!-1~ {e 
:pronunc1amento. a segtUl' da co- db 1962 (nll 3.216. de ~96 1. na Ctl .. dt\ pai,s. E V.'i dois outro-s da..s- tlle-5- que.- se rervlre.n~- As--~p'\rtio;ó_~.o. po-
mJSSâo de EQucaçflo e ouuura só- w de origemJ, que concea8 fra~ .. · n1as comi~sões:- lUU _ t~·pn<>~ ~para 1·~ru- de~em t.el.---®ta.~Ms-~a.ra o ;-') ... ~~ 
~ra o art-. 44 e Q da comis..<"tão de qttia posto.l as biblioteras, públicas tazt!r~me claro _ ~n_m,stere J.la.ra a ms-Ohl--, porQUf}"Se t_l,'-at.A- df' s~-t·.·:· c:;, 
Legislação Social, qu& ne.5te. t..to C dá au.tra.s Pl:ovicl..ências, té&d-Ô. com_. is.s.âo, de _ im 1'1\'KS ~ ç.p,..lhi.t ~õ_í;l. l'e lllt..ê;l-!'ez(l. nd\lstriat, e o-s --ser;.·íro· IJ< ~· _ 

.se u:q~1e1·, sQ~rc o o.rt. 44, o3ina pan:ceres das Co-mis~;,ões.: de Ed'fl- a matéria, e ~ Comie-.,M de. l"tnaUÇ:Iilli tais -~- te}egráHC)S- *v-em' ser " , .. ; .. 
o. Cunti.::.sãc de· Go:q..<-;t.ituíção. e .J... caçao e C.Ullw;~ n<J 3S8-, de~ tSô$. é c13ntrã.ria a aprovação (i{t prof!'ooi- dQS por Ulll~. ~l!~a-rqula .. ~ qmlt ., n' 
tiço. pela tl.\)rovaç{\o do P..roj.et().. de tovo ·v 1 e n' 407 d 196, "· 1 ção. - . Jobf'f,ece1· a_ cnter~ çiv.·exp!or:~ç·~o ,,_ 
D '.C!'"l" Leg;"l•'!''(n 110 !0, de 1""'.· · ra ·a · -' _e .,.. 'Pe'C_4· "' t · L · d ' ~- ... .... ""'"'"" ,..... V\N rf.lndo c.scapar o assunto à 'co.m,- Conheca. - corria Cl'eiO: Qtj.e iOdC.'l uus -na. e PXlY·.\\ a,, eom co.nt~l:J _,·--.e 
confonnando-se Q seu RelatQr com peténcia da Con).issão etc Finan- nós - a.s dificuldades llllCI~Sils c{ot'.\" de cu.stç..~ ~t~o.t:ooa. &.se serstro 'J"':-. 

: a ~lç>r~ inyti-rUly~l adot-ada pelo i <_;c(s n.Q -..39f!. de 19-62. fm;orável~ e atravessam a~'i bibliote-cas 'púl).Iü:as, ver.sJl.We~te. é ~R-ef!.ç..ttã-rto-~ itu;tam -n te 
Senadp, ge aceitação total ou to-· n~~ 40fl: ~e- 1963, êor~tr,ár~o. · · 1!1Unicipais. estaduais, as ·p~rrticu.M·e.s. pc.:·9ue se t_rnJs, de -.serv!Q'l exrr;_'l'H'" 
tal rejeiçao- .p:mwa, portanto, de· N61'A: tzste projeto foi ret(rf!:- áquelas biblí~t~ç::w._ C)os l~t~tuto.s. '1I;s--=. ntcqt.e cotn~li:!~Q c. d~sp~_pctio.so F ~·"-
aceitação ou rejeição ern parte - do da Ordem dd DÚl cro sessão de tóí;icos e GeOgráfic~, qu_e qu~.e _fel?'- qqE>1es ~ .q~ lL~· PJll'~~ se ·d.tn. t~ 
dos trataUo,s. e çonvençõ.~ inter.- ~7-a-ea.. a. requerimento do Se.nhor Pt~ não recebem qualq'Jer 'auxílio do· ~e:~a_ ~pQrtacta. p~la. tc.?Cltª ~~l'_ll í:C 

· nácion~~s: .sop,rii~~içlÕ:S: ~ apn~c~~çáo Senáaor AlOysiO de Carva'l!J.o, ·pç,..:. E:st~do para o seu Qesenvolv.lmen.~ ~ ~n'\l'l-l!<>·. ~ a yus.~ffirq_Q~O ,;to-.,;~·n' .a 
çl,9 Co,;J.gress9 Na,ciop.ªl, em ClllllR rã auàiência do senJiôr lliil#stro manutenção: ·biblioteCas de· - 6i:gaos e- qrr~. trat~n'õõ,:-s~ (\e- -um servi'') 11·~1~ 
pri~e~~tp, ~o @pp;;1to no. arf.i.go e~. da Viãção e Obras públicaS-. ~\assistas.. QUanta& v&M nó.s. · sena~ fd~ 1~<;,].1-h~mco. ~r tô_~a ~ J?0; 1 ':1 "::V) 
~CiS9. ~~ da, C\)~~tituiçã-9 ~FeciE-1'2,1. o pronunciainento dê$se 'Minis- 4b..r __ cs, somos -solicit-ados para ·q. ue an- mw--~ M~afs .qül~ U.glB! parte. '·_- t, <.':·•· 

D,n.da ~sta exp}icaç~o sóbre a cou.. -... téfio foi êo_ntr(l~io. ~o pl·~~{ça.'~- v)emos um livro. pa:r.a O?ui~I\:a~ aQUe."": ra P.:>l~ receita gru~l. . 
cltt!ão d~t Pfltl'ecel· da Comissã,_o d~ f A discussã,ç_ Já .s~ acha e.nceuaà.a l.a{i descpulenlas bibllo~ec:as, - pa'rti- ~~.a& ~ :P..r,tn,cipjo,:· .o- s·arv;ço r: r, e 
ColJ.'l:~ ltui)âó e J.ustiça, suPnwto-a ~ { A v6fação deverá ser feita em e.s- t;\11armen~e. as do In tenor do boo.s.J . ser .a:,J.to-.;-uttru~te. .ctrc.v.e bas' v 'í a 
de~ib.eraça,o da, Pre.s.ldêllcia, q'ue J>o.-1 CYUtínio .se<::!'eto, pc-l:o processo. e.etró.- Pa,is. -~-· ~~}- n~o.. -S.ein.pl'é-.~ tuna. r r··· "JJ.,. 
den\ adJ.ando a vo,t~ç~(l p.a;ra e,u- niCQ. · Q!la sa. P-l:_et~-d~? .I~~t~ de ~b.xas t<>ão ~sar (l,oll-_· ..:oe!f-Wços..:~lel~9.•' ··os, 
d
60

iél,.,'-,c
1
1a. da comis.são ué Le~i8Iacão 0 SR. AUR._É_LJo VIA.NA·. o~~ essa& _bllil!oiec:as qu:e.-~-m'IA~-~é:~:.M.d~ve ... p.a.gaJ;.~.te~ào. p'!.\~a -~5o, 

v~, são ol;l11ga~ a um ~l!â.w.- cfol.'l~Ao )ll'óP-titL· O,.e.xceSSQ. c_ie t ~p ... 
sr Pl-'es'idente.. P"'tQ a- palavra nara b.io cultural at_t·ayes ~s llvros q~ . g_u.:--,s •.. de~(lue .s:e..a~u"à ..!lA 'Bra_,..·, ,,~ 

O 8~·- P~~S.W.ENTE: el\c~.inhar a vo_ta,-ça·o. _ · , {'nvi:un e. dos- <fJ.e. I:.C-!!.e-~m.rl--; etnprés- ve. itnc.n~a"'.l~nlle a :;it\_ul-ção_ cl:o· c·Jr ... 
:e inteirament~ procedente a que-a- 0 SR. PRESID_ ENTE': t:n;ws. das con.-c..<::pDIJd~nclcs- • # rcio.f' e-. Telégrafos. -

tão' de ordem que •·a-ba 'A" ser 10• 'Estou com o· P''i;nlt>!..:-.o p'l"f?.c.c:r. das · 
~ ~ C l d Ed - C I• _ Os-"tibsFõS" so•.-v.i""'s .,tf",.., déS pror·< ,-~ __ vantad.a p' elo nobre Senador Aloys'1·o Têm a pa1avra. o nobre _senador om ~.sõe.s ~ ucaçao e u vll'!:a a ,.- ....., ..,.....,.. '<u 

Y d A F' ."'*"l~ ·o- n!•é•_ -rj,o ~~n:S.ti'..l n.a-. ) '5-de Carvalho. . , Ã~rêu_o. Viana., <1 we ma~as. '-r-""' F -~ n'J.J 

--,. · Em q::e pese a. ~anDe .a:.~.tQriOa.d~ info~"!!'T:'-c:-:í":>s -~?~~'Je-'"ti :.Hr r: no ~ 
A Prc..«i~n,c.ia solicita desculpas, O SR. Al)Rln.IO VIA-~ A: d.o au,t-or do s'e.9;ltudo p~rer~r. qya vo, de f!-:"J.~'<'$ t!n ?!1.--:"':'~o à~ ve;:;.:o,!""~· + ·& 

porque não verüicou que. J,á bavia, de- (Para ençamivhãr a vo!açâo. Jvdo t.ou, pela primf'ira ve7.. n<>, CcmL<'+.,..,"' do 8-:''0 o~<r<;."'-:!'1, :ri rt.ct:.r:ft- ctos ~" 
ci.sii.o; tinha apenas atent.J.do para. o foi revfsto. pelo orador) _ Sr. presi- de Educaçã'o e Cult-'Jf9., a favor Co el"a muitas ·vêu:s- m'a.ior de que 
item VI dü parecer. Sendo as.s:J-m, dent~. êste P~oj-eto tem qu:atro pe!'e- primeiro, que anrovi-1-V"t, !-'E'l"do a.)_~rf'- ceita-. · · _,._ ~ • 
retirada. da Ordem c!o Dia a mat-éria, ce~e,s. s:::ncto doís da conlissão de Edu- s:-ntado o segundo nm-e,.er ('M vu-tu- or~-. tJ:(>1)nis _ri~sa.' !nr.:1·:rn,.=:,o 
para que .SC'jE'; onvicta a Comissão de cação e Cultura. de -de uni'\ mMlS"'~i'-,..,, o·~ dr> U"'1 .do- um ll.n:men:o de s~vidore.s no 
Le3iSle~ão Sicial. 1 • C"'1YI!mto do l\1!iri.,U•ri'J da yt ... r~;o e pas-sado e outro de- 70%, L:ste 

Votação .. em turno ún.fco, do O primE'iro as.sim cone w~ Ob"f's pu· hlicns, ac_õ::r-r'-;> "'o a'"~"-"to, '" , - - v A~im. A de Pre!'~r que o.!letiril 
feto de Lei da Cltmara número 65 "üeo:rre, M entanto, qUe .a.s_of ... rc~firmo, Sr. p .. r ... iÕP"t-C'. 0- nM"'o n"''l .. seja de uma ordún (iuase a."'· 
de 1€$3 (nú"nCro 4.CJ1<3.63 na bHo!·~cas rra.nqu~~d!i-.s ao público, to de vista a f-svcr d"'-"""~ b:lJli'J 1 ~""o; miça. -

,_ 
. 'li 
;,(í-

Çasa da origem) que dd. nove fe.. me.s~o as mant:das pelos gover .. Trnto lutaram pâra. que fô~c:;e ap~o~ 
rl~ção ao artigo 19 da Lei n!lm..;.·o nos fed~ral; esbdue.l ou mun!ci- v~do ê.t~e p"'Y:,.ts na C"f'. '!1"""· d::--: A f·t"THJ"''l -~C':""dt~ 20 l':l··~o " - ~~ 
4.154, de 23 de d$zembto de lr'S2 pai, vêm enfrentruJdo múltip!:!S Tie:J~~~"-dos; cter~is d:?-'"-:'l""':rrl''\, t"-~ 1 1) , ..... -:~-:-mos y:--;r .. _ ... r is•o c"!"1 ..,..... "'> 
(ã!spõe sôbre letls!ação de ren... dificuldades decoiTentes, já. d~s luta"~"!"!'ll r:>rEt Cft'" rAq, t:".tlfic.:'-.~::'2o.': 

1
["--..-.rl.,. Nt .f':-... ~·'-., ~-~~:":11"'~"'' (}S 

dcs), ten(lo Parecer número 4.7S, !Psuficientea d-::t.ações que receb.e, o yo+-o q11e ali fci ds.t!Q.. •[" r r·"~•'_, ... c-·e:-: --r·-~·; 1 'U 12 UrYl"\ •:::.r; .. 
àe lr-G.3, aa Comissão de Finanças, já dos crescente3 encargos que Cre!o que tcC·:>t' já Jcorrm os C'·r"r ... l::":'. h:-:·---~ ... m''i,....,, e- be-.hv" ":-r"" 
pela aprovação. têm com sua· manut-enção. .sos pareceres e creio que nós - ~'1~""!.- \ ~-ert;"-? ....... ç_~:-"a. pa"?a. que se ev~t--:"· ~:n 

Val-se pr;cessar à votaç~o. em es­
crutiniO secreto, pelo processo elett·o .. 
nico. 

O proj.~to, po-is, p.elos seus altos sa-be? .._ f:eme>s rat'!f:";:rr a a"'-CV?~2.o- os exc~l<'OS. . 
objetivos de intexêsse públi-co e do _p:--c-;eto. s~+:s;ctzC-r"l_o essh~1_ :',('-S ,. A c.-:-rt-a f'J~u,.~. -u_ • ....., n_ ~":_+ •. ~_.- ~-,· ·'e 
de ordem cultural deve. m·er-ecer nos.ecs con'::>r.ê-n~C'S. dn rnteie c.o. f'C-"'"rr-:~"1. per st""- 1>J:2 e.,_,:.,..:"· ..... "{'­
a aprovação de.;>ta Co~?~~o/:__ _ ~~. Q,QS n~s.w-s "Bsta.d.cs, prin-cip~1- deu franqu-ia para. cs- par~n;.:-:~·~r-"'::;} 

,, 
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2744 Têrça-~e_ira ~B~~ .... ~,....,!D~IÂ~R!,!IO~D~O~.~C~O~N~C~R~E~S;~S~O~N:;;A~C;:,:IO~N:;:;A~L:;.,.;,:(;S~eç~ã;;o;,.;l;l:,l ==-====...;;O;,;;u~tu;;,b=r,;,o =d~e~1 =96~3:=. 
• "tr'tbut'dor do nõvo salãfi.o mínimo 1~ Um trabalhador dos Es~ados Uni4 

LCesde que os telegramas fdssezn em•ia-
il{)S do próprio congresso. · 

Isto bastou para que se verificassem 
.abusos- que comprometem g-ravemente 
to Senado o.s senadores. a Câmara 
tios Deputados e os Srs. I>eputados~. 

Quem quiser verificá·lo, que .se in­
~forme do que ocorre em maté(ia de 
~o. ou melhor, de abuso escandaloso 
~~ franquia. Em ápoca.s de festivlda-

'1:0""-~- as razões, Sr. presidente) que ""' é · ~- N t·to • abalban .c..:.~ a su.a. vigência. efetiva, haven::tum pre~ dos da Am rwa u.u o ~r- · · ... 
levaram a Comissão de Finansas, no Juizo tremendo para a ind.ús!·~:la. bra- do também sete minutos ~~~Dharia o 
seu segundo pronunciamento, de qlfe sileira de tal modo que 'le aprovada necessário para comprar u~ l!tro de 
fui .Relator, a se manifestar contra- a altéraçáo proposta dete1·m••1.aria a leite e um trabalhador nra:slle1ro pa• 
riamente ao projeto. <Muito bem)· nece$sldade tnelutãvel de emissões ra c'omprar um litro de leite,_ de .m .. 

o SR. PRESIDENTE: maciças que, agravando a. inflação, ferior qualidade - trilvez Ull_l lltro 
mais atingia as classes trahalb.actm·as. de água com leite e não um 11tro de 

Em votação o projeto. O~ Srs._ se.;. Assim 0 proje-to, presmmvelmente leite coro 'água- teria qne trabalhar -
nadares já pQdem votar. tPausa) elaborado para. auxiliá-lOS revenerá, 40 minutoS. 

ees, então, chega·se a :indices apavo­
antes. E em períodos eleitorais é 
implesmente iflc.pncebivel o que ooor-

Vai s.er feita a ~puração tPausa). ,... na realidade, em seu- desfa vor. Para comprar um quib de c:::rne. 
votaram "sim' 13 Srs. Senadme..- · Por tucto isso entende a Gon:fcdera- um trabalhador da Alemanha Qciden-

e nnão" 22. ção Nacional da Indústria .:.-er do seu tal teria que traba'ihar 1 hora e 30 
Houve umá abstenção:. ctever pronunciar-se cont_ràrlamente. à minutos; um dos E::ctados Unidos, 31 

~- o Projeto foi rejeitado. Sb·~ a~- altera~ão propoSta. minutos, um do Brasil - de sã.o Pau-
Mas, até agora, fora de periodo e-lei­

!toral e de festas, há casos de <"~m-
quivado e feita a devida C'Jmumcaçao como admiti pressões demccráticas lo, não·o do extremo Norte, não o do 
à Câmara dos Deputatlos. num sistema democrático de Govêrno Nordeste não 0 Rio Grande do Sul, 

votacão em· turno úniCO, do Pr0
- não condeno a Confederaçau Nacwnal não o do Planalto Central mas o de 

·jeto dê Lei da Câmara 11" 55, de da Indústria por se ter mr:tr:.ifestado, São Paulo, Est'ado mais industriali .. 
1953 (n9 3.415-B-61 na ·casa. de dessa forma, contra. um projeto em zado do País - teria que trabalhar, 
origem) que autoriza o prolonw:a.- tramitação nesta Casa. _. para- comprar o mesmo quilo de carne, 

~
rometer a reput2.ção do.s Senadores 

que condenam, : em definitivo as 
q.mquias. Os Correios e Telégrafos 

"apontam, com justa razão, que. além 
tie todos os outros 'Percalço-s com que 
áutam, há mais êSEe: grande p~u:te dos 
Serviços não paga tarifas e assim os 
~rviços são sobrecarregados de. uma 
Ma percentageín gratuita. 

Quando se pretende majorar as t'a­
l'ifa.s, ~orno devem ser majoradas p~ra­
corresponderem à realidade dos custo.s, 
as vêzes há retraimento, porque tlma 
parte dil popul~ão brasi~e~r~ tem tão 
diminuta capaCidade 4QUISitiVa qu€- se 
J"etrai no número de mensagens pos .. 
\.ais e. telegráfiCa..<;,. em face da ele-
vação da.s tarifas: · 

Quer dizer que se torna urgente_no 
· !Brasil supr)mir as isenções tarifárlas. 
se não fôsse inconstitucional a inicia­
tiva do Senado, na matk1ia.. eu iria 
propor projeto de Lei sUPl'imindo to­
talmente as isenções de ·franquia pos· 
tal e teieo-ráfica ·e determinando que 
tôdas as fepãrtições tivessem~ dotação 
orçamentâria específica para êsse fim. 
E' a mesma sugestão que dou para 
o caso das bibliotecas. Reconheço ple­
namente que lS bibliotecas devem ~er 
amparadas e prot-egidas, mas não por 
esta forma. E' preciso que, em maté­
ria de auxilias e g,ubvenções do Poder 
Público Federal para uma ~:le . de 
~ntidades cu~turais e .ass~stencmís. se 
:fldote no Brasil um cr1tér1o totalmen~ 
'rte ... diverso do atualmente vigorante. 
fAtualment"e; vliora o IDste!Ua ~os au·· 
xilios -e subvençõe.c-. de tmciattva. dos 
parlamentares ,o que dá. uma _§él'le ~e 
'distorções, de falta de or1e11taçao eqm­
librada e até de abusos criminosas. 

Era pre<:lso que todos· os hospitais e 
ns entidades de assistência social ti-

mento da rodvoia BR-92 - PelO~ Também não me mamfestar!a, como 4 hoias e 20 minutos. 
tas _ Chui _ Passo Fundo, no nunca me manifestei contra pressões Se fôsse comprar um quilo de arroz, 
Estacto do Rto Grande do sul, e ctemo.:.:ráticas, legítimas, lJ>trtldas das na Alemanha tería que trabalhar 12 
dá outras providnêcias, tendo pa- Confederaçõ-es, Federações ou Sindi- minutos; nos Estados . Uhidos 6 mi­
receres iob ns. 472, 473 e 4'i4,. d_e catos de trabalhadores bro.si!eiros. nutos; no Brasil - em São Paulo -
1963, das Comissões de G_oustztur.-. Estão no seu papel. Isto é Demo- 1 hora e 12 minutos. ~ 

l tit 1 a cracia. E a,!:sim que .se pr;l.tic& o re- Uma roupo de homP.m, n" Alema-ção e Justiça pe a cons uc on .- 1 d ,_ ct át' " " 
lidade· de Transportes,· Comum- gime· em -o os os pa1.5et;; emo~T I- nha Ocidental, cuStaria.· ao trabalha· 
caçõeS e Obras ·Públicas,- pela cos. dor 43 horas e 30 minutos: nos Esta-

... Tôda.s as classes devem e P~dem dos Unidos, "1 hor<>~ ~ 25 minu+'"'s·, aprovação.. c01n a emen· ... a _ m~e ta d <I ' - ~ 
F' manifes r-se; ou po em e evem na Capital do Esta<lo de São Paulo, oferece n9 1 <CTCOP) : e a.e - . 

nanças, pela aprovação do pToJeto opmar · ' 145 horas· teria que tr-abalho r c ho-
.TJ ., As bibliotecas, princ1palmente as roem para compra uma roupà. 

e pela rejetça-o da emen~_a n . .- 1 <I · t · <I" t p · 
(CTCOP). pequenas o m ·erwr es e an~ •. pe- Vamos ficar no par de sap:1tos. 

ctiam a aprovação daquele tlrojeto que 
Em votação o Projeto, se1n p1·ejt1fzo teve parecer favorável do S~nadoJr Na Alemanha Ocidental trabaÍharia 

da emcllc:ta. Pádre Calazans e que foi rejeitad:J, o obreiro 11 hora.s e 25 minutos e 
os srs. senadores que o ap1·ov~un, Na. sua soberania, achou o Senado que compraria um par de se?atos. o cou-· 

queiram permanece1· sentaJo.s. ;Pa·!L- valia. mais a opinião do 1VI1nL:tério da ro não é ruim, não. Pelo menos o 
Viação e Obras Públicas, do que pro- que eu Vi lá, não eu ruim; era muito 

sa:fustá aprovado,. . priamente 'O satisfazer aquela soUcl- bom. :Nos Estados Unidos, em 4 ho .. 
Em votação a emenda. tacão tão sentida das no~sa.J biblio- ras e 25 minutos é .que o trabalhador 
os srs. senadores que a aprov::nn, teêas, a maior parte das q~mis vive a conta com o o.mheiTo nec~sário para 

queiram permanecer sentaCto.s. ~Per-u- vida que todos conheceu:tos, princi .. comprar um }:lar de_ sapatos. Nà capi .. 
sa) . . pa'Imente nós do grande ínterior bra ... - tal do Estado de Sao ·P:mio, teria. que 

A emenda :foi reje1tada. A matm·la sileiro. . trab.alh~'fr 55 horas. Vou ficar i)Or 
irá à comissão de Redaçã'l. Houve:-pressão çio Govêu10, contra aqm, 1 

Discus-são, em 2.9 turno, à.-; l'ro~ a aprovação do projeto_: ho•tve pres:::&o ~~ando vezn o aL1mento do salário .. 
;eto de Lei do Senado n.Q 55 de das bibliotecas, a favor da sua apro- n11mmo, para que a indúst.ria, prm .. 
1962 que altera a redação do w- vaçã~. 01P,almente! Possa .veno:ter IUais e, em 
ttgo' 116 àa consolictação das l.eis Resolvemos, na nossa aLta s2.bedo- contrapartida, possa o trabalhador 

... do Trctbalho, aprovada pelo De- ria/ficar contm o projeto. Neste aQui, comJ)l_'ar mais alguma coi.~.>) então só 
creto.tei n .. 9 5.452, de (.9 de nwio existe a pressão exercida pela Con- dep_osi de 60 diils é que o nôvo salário 
de 1943, tendo pareceres (sob ns. federação. Nacional da Indús-::.r;;:~, con- s~z:a pago ou. decretado. Li na Jus .. 
37, 38, 487 e 488, 'de 1963) das Co- tn a aprovâçâ':l do projeto e há, o tlfiCaçãc e li nos-Pareceres que, lllf'S­
missões de constituição e Justi~ interêsse- incontido índísfa1çável das ·mo havend~ a. determmacão para que 
ça e de Legislação Socia_z javo-::!i· clas$es obreiras -dêste País, pela. sua e~.1tre ~m VIgor imediatamente, a Jus .. 
·veis· ao projeto e à e·menda tJ-e aprovação. t1ça da ganho de caw.;a ~ quem ane-
plenãrio. 1 Há quem afirme, há quem clJ,ga que lar para ela a fiin de que nrh.iêle 

Em discussão. agora~o Brasil está em paz, estã tudo pra~o da Consolidação seja cumryrido 
resolvido não há mais :.nqmeLação. efetivamente cumprido. · ' 

O SR. AURtLIO VI.Í\NA: Li, ae uÍÚ e~critor que a p:iz s~cial zü·,o 
peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: ~

em do Poder PúbUoo .um auxilio 
oporcional aos serviços s.ociais que 
estam No rol,dessas entidades não 
diam deixar de figurar as bibliote­
s/ aue deviam ter dotacõt>s sufí .. H~fi- Tem a palavt·a o sr. Senador 
. quanào federais. e auxmos aàe- rélio Viana. 

quadOil, quando estaduais, municipal!; O SR, AURf;LIO VIANA: 

Att-

pode ser contundida com a paz dos· o salário-mínimo não é uní!o(me 
pântanos. Há paz e há paz. Nunca no Bra.sil. Encontrei :::·:alário-m n~mo 
estive no1·malmente e friamente tão na União Soviética; pem~i que n:ío 
preocupado como agora., que há paZ, existisse. Em Leningrado informara.m- ~ 
que .bá lí.armonia universal, que há me" àquela.- tempo, que o saiáriu~mí­
sorrisos de vitoriosos e conformi-smos nimo era de 300 rublos. Encontra-Jt.üS 

ou particulares. _ 
o Sr. Pedro Ludovico ~ Penntte (Não foi Tevisto pelo orttà•->r) rv. EXIlo um 1,parte? (Assentimento do Sr.· Presidente, gostaria de ter o pro­

bradar) - Acho que deviamos -pto~e· cesso . original, porqué ·bá um do­
der· como se procede na Inglaterra., cumento; ao qual voü me ,·eferir, que 
onde o parlamerito não pode aumen- sà encuntra no processo mas não na 
·tar as despesas, e da despesa. se .en~ ·publicação. <Pausa) . 
carreo-a o Govêrno. 1!;:' por isso que 1!:ste projeto é de autoria do ex~se­
nosso o orçamento é e:xtraordinàrlamtn- nadOr Paulo Fénder. Tem a preocupa­
lle deficitário. __ ção l-egitima ·de alterar um artigo das 

o SR. MEM DE SA - Pei'feita- 111a1s lmpottantes da Consolid•ção das 
mente Assim é que entendo que as Leis g_o Trabalho. Advoga êle: · 
bibliotf:cas' devia:tti. ter mn auxílio su­
lficiente para pa.gar os serviçOs l)OS-. 
tais .... As livrarias. quando ·emetessem 

~!iVroo para as ,bibliotecas, fa-lo-.tam 
Com frete a pagar, e as Oib1iotecas te­
riam verba para pa~ar o --recebim~n~ 
to gratuito dos livros com que são 
brindad-as. Esta é a forma correta e 
llecessária.. 

conciamo os Srs. Senadores a- ês._ce 
Combate às isenções posta.is-tele~râ­
ficas como mar~elra de socorrer um 
ila<: órgãos em estado ma-is deplorã­
\"el no serviçO r~úblico brasiJeiro. 

os serviços postai~-telegráficos no 
Brasil são Vergonhosi,)S. e uma da-S 
.;pausa.S ·-está- no excesso de franauia. 
Precisamos con·;rr·ir êste abuso para 
que o Poder Púb1ioo· adote providên­
eia.s que são de pua alcada. no senti­
do ~ óue os Cot're!nS e Telérzrafos 
Oeixem de ser "'-~'~a Cfl,.jca.t.ura grotMca. 
s. 11"0 hoje estão reduBidos. 

.,Passa a. ter a segui-:lte recJa­
ção o art. 116 da Consolidação das 
Lels do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-lei n.9 5.452, de 1.9. de 
abrü de 1943. conservados os tes .. 
pecttvos parágrafos: . ~ 

- o decreto de fixação do ss.­
láriO-minirP.o .vigorará ar -ryiuUr da 
dàta que eStipula e ob;.;gar}t 9 
todos que· utilizam o tra.b.alho de. 
01,1trem, mediante remuneração.-· 

Esta Casa _também sofreu pressãcr 
de grupo.s intere5sados. No caso ver­
tente, foi da Confederação Nacional 
das Indústrias, que se manife::~tuu con­
tra a alteração proposta pelo Senad(lr 
Paulo Fender. ~ 
. Argumenta que para o efei.to p.:râ­
tico ·de suprimir o vacatio legis cotl­
sagrado naquele diploma - Art. Ht 
da. Consolidação das Leis do Trabalho 
- cmtte a. poomdl$9.Qbo . ~o d-oel'eta 

de vencidos. Na verdade, nti.o sel. nee- numa mesma fábrica salários de iOO, 
te pais, quem é o vitoriow e qut: é o de 600, e a-té 3.000. ru~1os. No Bra.~\l~ o 
vencido. . · salário-mínimo é regwnal. mac:i nao 

Sr. Presidente, o povo er,tá sob o é Uniforme dentr('l de cada. rev·-fl-'1 No 
impacto de uma· inflaçã·o que passou Ri-õ Grande do Sul há um saF·~io-
da área do , suportável.· A intiação mínimo para Pôrto Aleg-re e há o·1t··() 
existe em tôda parte. Dizem que o para um distrito do interior; há· um 
progresso sentido, ho.te ,pelas grandes salário-mínimo para Manaus e- outro 
nações é fruto·da inflação-- que. ela para.. 0 interior. Há uma luta muitll 
é benéfica no sentido desenvoivimen-~ forte e séria para que o salário-mini-. 
t-ista, do contrário virá a -parali'llição. ~ mo seja uniforme: uns querem para. 
Mas que nunca passe o:s 11m1tês do 0 Brasil inteiro o mesmô sa.:árin-m·­
~portá:vel. · Os ~raba1had~rcs __ brã~i.. níroo que é 0 mínimo de qile dFlfJ.J'"á 
l~1ros, . os as~a,lanactos esl;arJ_ · • me~o ... um ti·abalhador pára sustentar a fUa. 
hanqullos -·falo daq~ela tra1:_1qt~Ill-. faniília· outros Iutani para oue o sa- -
dade que uma .:.situaçao economtco- .. · ', . . ·- ~ r. 
financeira firme proporciona? Não . l~uo-:n~mmo seja por tegiao.: o .S!La 
acredito. o .Que vale, rea:mente, é -0 I rw-;;m~mmo da capital de Sa~ ~Pa~~o.. 
poder de compra da moeau e a nü.~s·a sena para . todo , o Estadf? de. , ao 
está supinall?-r.nt~ desmoralizada . .:Tô.. Paul9;. o da Capital de:'- Rio. Grande 
das as publiCaçoes .. o_de.uousnam à·~· do ~ul. P,'fl.t:a todo~o._Rw Glande ~o 
saciedade. o-ztêrmo- é êste mesmo _ ~ Sul, e assim <-por dHtnte,~ po-que .Jã 
saciedade. ·As revisões ·às vêzes-~ão s~ recon!Iece. hoj~, .que :o ,cu~!AJ; de 
pel'lgasas: Gostá dêste têrmo.· saclf~ VI~, mm~as vezê.sf é mmto ·.lp-&I,S al­
dude; é euf_?nico :Dara mim~ ·mas :in ui. to e~ mmtas _porço~ qo. irl!~;IOr Jm~ .. 
ta. gente nao go..,ta e o S.'..J.b·~t.Jtu) ·por ginquo, dg. que nas C!i-P.Ita~ ·de cet­
sociedade e às ~êzes não altera muit;:~ tos esta.Pos;.~ n~J.s g.r~ndes· Cidades, e 
o sentido·.··' "~ que.· há ·mais falt?- de man.w.c •. entos. 

Mas, o 'que vale sãó as horas ç1~ de ,gêner_?s de pn~~ü·a ~ ~ecc:,s~dade-, 
trabalh-o que gasta cada ooreiro .--C'ada n.wt~,s vez~s. hã mm.-o roa.Is fal...-3. no 
homerh. para conQuistar ãlgO. Ú úl- .nte~IOr do que nas ~-~-~i~'li~_ ,,.:-
timo ·-trabalho que li--sõbre o assúhto Ha taxas 9e s~t·f.fr9-!_0 .• fi~_I:~~wes 
nos -diz· que um trab'llhador de sãlà.._ açuc-áreirM ·no· ?~is- que p.agam·. uma 
ri:J-mínirrio na .-tUemanha Ocidental, ta;xa de sacrifiClO ~para·· que~ certa.s 
gastaria~ ·sete minutos pan comprar Ca.pit.ais comprem açucar mais ~_?tato; 
um litro Qe leite. açúcar produzido em c~rta~ reg10es á 
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vendido naquelas regiões por preço 
muis alto que o oobrado Ua.:l regiõe-s 
não produtoras, de poder econômico 
muito maior e de poder tlna.nceu·o m­
íinitamente mais forte. 

Nào sei bem ,)e estou den:..ro do as­
sunto; acrea.ito que ~tou e tazei!dO 
tiUdo para não sair d~!~. 

A minlw. pergunta aos ~onomt:otas 
e financistas desta Casa - ptinci­
palmente aos economistas - há. quem 
afirme que sofremos de uma gr.a.n.:. 
àe falta neste País, de economlSt.fls. 
'l'odo mundo é financista travesti-do 
em economista. Temos tido poucos 
Ministro.$ da Fazenda que se~·.lm 
'economJ.Stas, e há quem diga que lSto 
vem sencto a desgraça aéste Pais. 
Quanuo êJe é economiste e timbém 
llnanclSta, é ~.VTia maravii.ua. Mt:i-5, a 
mulha pergunta aqueles que puderem 
responoer: Convertldo em L~1, detei·* 
mmara ê.Ste projeto a nece5sidade me­
J.Utável ae emw:ões rnac1ças? 

Antes. da sua aprova.çao, as· emis­
sões maciças já .se Vinham proces­
.sanào; muno antes da sua aprova­
çao, N.âo va1, ca~r emissóes maci­
J.-US, - repito - porque ~?tas já 
eXIstem. u que o projeto, se t!·.:ms-
1 onnaao em Lei, v iria fazer era 1·e-

_ ti!lCai' uma inJUStiça.. o propno Se­
nador Joao Agnpino ap1·esentou 
emend•3, aceita pela;:; com•.-;sões que 
ree~t~uaram a nhltéria; 

o instrumento principal do homem !Oposição ne.sta Ca.sa, f:enador· 'Jo3:o vor flo~·estas artifítili.s, co:11 e:-i.--
que amanhã a terr.a., que dela cuida Agripino. ceqão- dás que pe .. tc.-.ça..ü a Cl1l-
ainda é. numa porporção enorme, a Podem ser ponderáveis as objeções p:êsas in:iur;t.riais qu.; ja d~c.11 
enxada; o desemprêgo num país em 

1
cta Confederação Nacional da Indús- p:lrticipação a seus emprez:>do.'l. 

que a mor parte das fáb:tticas de teci- 1 tria, pelo seu Presidente Haroldo Cor- Os trabalhudores e seu" depen-
dos aindll. emprega, para produzir, te-~ rea Cava·lcãnti. C_avalcanti com z e dentes recebe lã o terre.s P!'çpara-
ares rudimentares, obsoletos, em de- não com e; lofo, e Ce.val::ânti nobJe. das e semeadas pe!o.> P oprietã-
suso ne mor parte dos países industti- ·ele Florençat rios, quando houver me:a.lizaçáo 
alizadcs. dois ou três teares para ooda l!: tun pouco A fora do Projeto, mas agrh·o 1.::t ou traç§.o animru da pro-
Opel'ário; o desêmprego, num pais .abt:o um parentese. Ha uma luta pried.;tde, os quais fo,nete.ão 
assim, devia. preocupar a economia e mmto J~:ra._nde entre ple~eu.:, ~ nübrE'.s ts.mbém os inseticidas e terr;iliza n-
as finanças dêsse país, como deveria C~valca~ti.S;_,os t-e-te _sao P!eoeus, de tes que se fizerem necessár.os e 
e.star nos preocupando. · longem plebe~a; cs t-l-Ci .,ao .Dm·en· que serão pagos peros be,e!iciâ-

Hoje tivemos aqui a impressão de tl~os::de origem ,!lDbr~·- _Em c~rto~. 1·!o;:; por ocasião da colhelta, 
que estamos num pais maravilhoso. 1 I~.,,ues, os t-e .. te sao t-z-tt :::,os ~-e-_.,z 
Há certa.s maravilhas neste país. f sa? t-e-te. conforme o -colegl.o ele1- Tôd.a a mão-de-obra, neces:á-

V!m a .W.l<t.lJtdJ.'l na aom a1aiS e ül. tmal. ~ . . na pa·ra o cultivo e co.heita, íl-
tnt:onJ;;rei na;s ruas: "Estado de smo, _O ~en!ldor Joao Agnpmo .. te~ :a- ca:·á .a OOI'gO dos beneflclár.os. 
Il<to ·. "l!.Smo.o dt: sl.tlo.ou ó.estrói ou zao. E!U de:s.~e:1 :to _qe ç1~b<J .bt .v.._•J.3 No caso de propriedades .q:·ICo-
asux1a a. 110era~tue . AqUl e.lí e a1em nos saloes al~LStocráv.Iccs, ·eu . desco;n- las dedicadas exclusivamente O'J 
estes d.lZeres. ' do da alta _ar~s~~cr~m florentma: sou preponderantemente à pecuária. 

.iSSo é um milagre e, porque mlla- Cavalca~t-1-tl_! CRwo) . ~ os empregados terão dirr!to a 
gre, é lnexpu.:.:a'(eL. Milagre que se Mas e a VIda, e no flm ~ao sete aois hectares de terra, prepa·a-
explica deixa de s. er milagre. um IP

0
•m,;oes

1
de ,terra pam os t-e-ü e pala dos e semeados. por f:lmllki ou .... _ 

t s - e grupo de três~ solteiros, o'Jede,'l- · 
~~'~é~ e ex~Í~~~ 0 wíJrenatural que o , DePUtado Tenório Cavalcãnti é das a.s condições da parágrafo 

Não creio que tenham partiJa da t-t-ttS :- - . , . ·único do art. 20 . 
U_DN aquêlçs dfsticos espalhados pe- Ex? r· Mem. d; Sa -. ~elnute V· Il: facultativo ao.s própr:efál'Ios, 
las ruas Cleio que pa1 tiram parti.. : um a pai te._ (-:4-ssentn!lento do a que se refere êste artigo, ópta-

. . omdor) - O It-J.llano dtz: padre 
cularme~te das maS>as trabalhaDora-s mercante, figlío cavalcante, nepote rem pela distribuição de 5% (em-
do Brosll que, apontadas como as mendinca tt co por cento) da rece1ta orutü 
prlllcipais artt<:ulaaoras de um golpe 1 1 e. . anual, resultante da venda de 
contra as mstitmçõe.s, reuniram~.se I o SR. AURELIO VIANA - E suas propriedades, ou, ·fia falta de 
nos seus Sindicfrtos. nas .suas Federa- então, nobre senador? A conclusã.~ comprovantes contábeis que per-
ções e Confederações, lanr;aram-se de V, Ex~? mitam a Ilscalização, igual per-
com quantas fôrças tinham na luta O Sr. Mem de Sá - 1!: que os centagem de animais, nascidos no 

"Apos o vel'Oo '·estrpulM", pela preservaça.-o das verdades demo .. 'i''caválcantes" mt.\i &eguidamente .se decorrer do ano, aos seus empre-
acre,s~.:ent•.:tr a .segrnnte exp.~o:.ao: cráticas. tornam mendicantes· . . . (Rzso.s) 1 gados ... , 
"nunca ante1·ior à sua puouc~- &ta é um tato significativo, é um o SR. AURELIO VIl\NA _'se-' . 
ção·• • m1lagre; diríatnos. na: linguagem pro- i nhores Senadores, de_ qualquer modo j E assim por diante · · · . 

o paraibano, cüutel_oso, pleviu que. fana •. um mlateno _ mtxplicável. f fm bom que VIesse êste ofício, em ter-~ Aquêles dois Ahectares têm que ser 
em ;:;;:enao _ a11rovaao 0 t'l'ojeto I-au~ Sr. Presutente, d_eve ser apro_vado , mos! da Confederação Nacional do.s preparados, as sementes têm que ::.cr 
~o l'enaer, como redlgló.o, poderia. 0 o proJeto P"ulo r"'éndel' que nao é l Industrias. E foi bom que a comissão distribuídas para os empregados ..• 

1- completo em si porque prop1cia o Exe~ 1 de Legislação social não tiveBse acei- i.,..- . 
.oJJ. ano mllluno ser uecretaao, para. cutivo Feaeral a 'determinar uma l, to a. sua estão d Comissão de Cons-~ Depms an~llsaremos esta parte. 
~~~c~:rL~~.anLes cta data da puOHca~ d~'t..a _e não !ixa essa data, maS _toda.- j tit_uição"' e JusÉtça •. porque iríamos E ainda há quem diga, por aí, .J.Ue 

. Vl& e __ um _ayanço ~m co.mparaçao. ao I cn:ar uma norma de alguma maneira , o· Senado é um órgão conservador! 
b noí'O Cóciigo do ·n·aball:1o t!lll ela- que Ja exiSte Ana ueg~açao. Deve.:a cd10sa. j Itste projeto é ae autorià de um dcs 

\.>1-!raçao ..:.:. Ll<tv l;el se Ja e.::.~a c~u;:,,:;- ser a__provadv ~e proJeto, sp~M ~~ -
1 

Rejeitamos, aqui, um Projeto que 1 Senadores mais ilustres desta casa. 
raao lC.!ali:za e.:stt a,::·.:.wuo e alivoga e opmlaCJo contrar1a, d~ Confederaçao todos consideravam útil, porque um \·Quando se ataca o PTB, por ser avan­
o.ecHua. que o novo salál'lo-m.m~m.o N.acloual das Industrlai!. 

1

\ outro côdigo aindà nã.o havia sido . çado, e fb- UDN, p.or ser retrógrada, 
.;;ena vagu ua data da puollcaçao cià 0 onero que c!legou a esta casa e vot~do ... Inf!.S qua?_do as gx-eves e.s· ( êste projeto des!nente ~ta te~e, pois, 
.1.oe1. u venaaor .t'auJO .t<'enàer ttl.no"-a de 28 de março de 19G3 mas e datado tomam- e

1 
sa-<: mmtas~ nes~e.Pa:í.$.--; no .~nomento, ~ao é maiS assim, _ 

4ue a •·uxiiç~o d.o ;:;.a1axio-mm.imv ; 1_ de 12 de !everetrv do mesmo ano. e os traba .. h~_ores reivindiCam au- ! • Nao es~ou d1zenc!o que o PTB seJa 
~·o1ará a parWJ· U\t uaca 4ue e.sUIJttLo3.r I rp.ento de salarros, ge!'almente o pa ... i noje retrogrado e a UDN progress1sta . 
.:: OJHJgatti- a toaos que u~wzam tnw:s..- O nobre Senador Bezerra Neto raz gam~nto é feito ·a partir da data cta ]•continua o PTB progre.s.sista, mas,· 
mo a..; ou~rem, illt!..t.!ante. 1·em>-illera- um lembrete à Comissão de Leg1s.a- deflagração do movimento. \no seu encalço está a União Demo-
çao". çáo Social quanao diz: SabemoS que êste paJs de,sca.pitau- ., tuá.tica NacioÍlal, que apresentou, 

E . d - h I "Asslm Gpm-amos pela sua ap~·o- zaào, que . vem sen~o . e tema vítima ~través ~e um dos se!lS mMs ilLstJ:es 
u au~ a nao ac o que o artigo uã.o vação charúando-se a tenção da d?S ~onopólios,A ptmc•·r·drnente . es- h<1eres, o Sena~or Eunco Rezende, um 

ae ~o:uJü,[.)le~a -.;Jarez<t, 0.1 q . .w v~ana al- . Comi4são de LeglSlatao social twnge1r?, que este P_at:; pot~~lal- I projeto CI,Ue vm merecer, uo certo, ~ó-
._:ilnçat "'yue1e onJeüvo· colirnae1o per para- determinar a con'Venien ... 1à mente. nco, mas que VIve em dlf~cu_I-/ ~a atença.o ~esta casa, .r~rque é plo-
J.•gwt.5. ce "o uecreto de ll:Xdç::to ao do proJeto em pauta face ~o da~~s pe:manentes, exporta capltms, 

1 

Jeto no, se~t~do democráttoo do tema, 
~"-ll:U'.o-mmm1o ~1g·orara. a PH~.r da anúnCio de tram•tação de . um- en 1a malS do que r.ece_be -em tucros. rtvoluctonart_o. o qu~ 11 é par~e de 
uat-u. qU.t: e,upuifl.r~' es.'3h etat.a .;lottt;-- nóvo Código de l"rabalho" /E esta e uma ctas razoes por que a. !ongl? e meditado proJeto. N:;o e un-
ra .:ie1· d v..tn<Jr aa 9 wucaçao eM Le1 · sua moeda. sofre: . . / provtsado. Chegou-me às maos para 
úU ou~1·a wtta qua1quer, a crlténo do Ao que responde a Comis;;ão de itste pr_oJeto vua_ obr1ga·r o Estado relatar, e estou, sentindo que preciso 
.ro ... er i!.Xt:cuLtvo. L'ia'-' ~:tpen.~s ~iie&en- Leg1s1açao soc1a1 pelo voto triunffl.nte a uma quase justiça no pagamento 1 de um esfôrço hercúleo, enorme, de 
l-a, mas o.Len~a. ma-.s novenva, lll:J.lS do Senador HeribaHto V1eíra: · dos novos saláriOs decretados. lllm traba1ho slstemàtico, para upre-
.._o.::uw c= "•me mas. E, por falar no .salário mínimo clar em todos -os seu.s sentidos esta. 

r•Htv .:sou mu.uo en>;~lWid-J _ quel (Lendo): qua-ndo virá o novo? Notewse. Já ~stá proposição, que, se as instituições ue-
atzr:r - nao .:sou entendido no que "Realment.e, já existe. em ~- havendo "desemprêgo-. O salário d:t mocráticas resistirem, como é do meu 
ca.nge ao ri.l!gunenw destr.:t L:a.sr:t tudos, um anteprojeto ao Cod1go maioria_dos _trabalhadOres já não uhe-/ de.sejo, e venho lut.andl. há muitos 
- t'J'OYaV~HH~üJ;.e, .se nao a feuna~ ae l'<"aiJaUJV, ae autona do .rro- ga. Estao trabalhando cada vez mais t anos, deverá .ser apreciado pelo Se-
.._ em e se· eu nao morrer ou ttcal',mu- te.ssot· Evansto de Moraes 1<1lho, bo_r~s para. comprar cada· vez menos 1 nado da República, porque trata oa 
~-l~<';R(.;.O <He o 11m do meu. manattto, que foi mandado publlcar oelo Utlhdades, · ,distribuiÇão dos lucros das émp ·fsas 
~rvu z.car eo.nüf;!r.:enuo um pouco uês- Mlm.stro da Justiça, para recéber Todos nôs reconhecemos isto. o I .:ob modalidade diferente, na que~ tão 
~~ Re~1mea~o. ue.smteres.')ei-me o.e~e~ sugestôe.s. · a.umenlo do custo da vida. não sacri.-_ da proprieda.de rural". É aquela mo.-
.vor m~.nl~rus uo 11w,;, ,rl-1~. PJd.~n: •• un~ o reteudo trabalh:>, no ente.n~ ftca a quem está numa sitU'açiio es~ dalidade que não é própriamente dis-
-..4 m~eres.:.ar-ll!e poí êle, · to, que mUit;o LOuvou o seu au.tor, plê~dida, a quem percebe o super~ tríbulção de lucros, mas uma e:pé.:'Ie 

encontra-s~;; em ta.se de estudos e s~_J_!lrio; preocupa-. êsses pelas canse~ I de co-participação, 
Nao se• .se poaeria emendui· êste debates. o Poder Legislativo, quencias que hão de abarcar ao final . _ . 

bvJet.o ~;1.1no.<1 agvm. ~av \-"JU maJ.S composto aas dua-s casa::. do con- t-odos os habitantes do Pa:s, . ~- P_re~tdente, termma~do assrm. o 
J..:l.Zt::-~<J, .t.JO). que üaO e mal::~ p06:31Vet. gres,;o Nacwna•, não deve inter- Mas quando será decretado o novo i tenlJ?O lCgimental que me é destmuao, 

a, .t.mcnaa ao .::>eu:aaor .ctgnpm•J romper os ,:;eus trabalhos, simples~ salário-mínimo? 'des~JG a,pr~~entar voto favorá:.:~l a este 
veru nx:aJ. .wüt po,:ü._;ao!- .J 4Ue na.Ç> menlie porque o Poder Executivo Como será decretado'> I J:'J'OJeto. Nao quero que se diga, ama-
se poue c pagar 0 sa1ál'l.o-

1111
,.
1
,md . · d t d ôb d · . nhã, que décJarei desta tribuna, q,ue 
• esca reauza:1 c es u os s re e- Srs. senadgres, eu gostaria de ch.a. o pl'ojeto altera profundamente a Ie~ 

aptes tia a.a_t.a ·ua publlcat;ao da 1e1. termmaaa matéria, a não ser em ma1: a atenção ~e v. Exll-~ pa1·a um ! g-islaçãn do trabalho. sou partidaclo 
..e: ~ letra e a e.spu•OO da .t4menaa. E, casos excepcionais, de profunda Pto_Jeto que aqm :o.e encontra e que !-do artigo que, segundo um doS rela· 
~~~a _epoca, quando o d.esempnogu alteração da Legislação vigente. est~ :me preocupando gmndemente:! tores dêsse projeto, ~reJo· que 0 Se-
Já ~vaúe 0 .t'ats,- tenho encontra- O anteprojeto em questão que- salarws, lucro~, e sue. partilha, tral:la-[nhor Senador Bezerra Neto, já se en-
a.o _lnumel'as , pessoas pelo mtenor~ pode ser a·Jte!'ado, determina em Jhadores ruraiS. (Lendo): . contra no anteprojeto do Código do 
pedmao empl'ego, solicitando emprê.: seu art. 146 que o decr~to fi- ( 1 T b 
go de propneaade a I>l'Opriedade _ ... xando o salário·mínimo rntr11rá jjTerão ·direito a participar dos 1 ra alho .. "P salãrio decretado será 
d 1 c1 d t d bl benefícios da. propriedade a.gri-[ p~g~. a pa~t1r .d~ data da promulga-

esoc.an_o-Sc' ,la.<:; se·,_•s ll.os ~vlu:1i<.!J- ,e!_ll.vtgor na a a, e sua pu _1c~- colao, nos térmo-s desta lei. os ça-o', E!ntao 1r~a. coloca! ~ealmente 
pios pedmdo· emprêgo, querendo tto.- çao' no Dzano Ot.cutr da Uma.o · mensaUstas e diaristas 'iela em- aquêles en;presari?S, pnnctpalmente 
l:lallio, .. ~á prmcip~ou a trag:edia cuja// Não aeeilou o tembtete-su'gestão ·c a pregados, 98 últimos desde que aquN~s _CUJa sltuaçã~ ry'!COnhecem()<t 
consequencms serao imprevisíveis, nobre e doute·i~omissão de Constitu1~ exerçam atividade estável durante ser dt.flcll, em situaçao Insustentável 

d ~ . · · , i ção e· JUf,tlça Sugerido _pelo seu no- 0 respectivo ano _ ano agrícola. para realizar o pagamento. 
~ ,· e.: em~ rego ~um Pais d~ •JJ.JXo • bre Relator, e aProvóu o Projeto Est:t parti~ipação correspo·ndecá 

s~lauo: o de.o;e~pr!go num pats onde Paulo Fénder. com a'-emenda· que a a lO% da área cultivada da pro· Assim. Sr. Presidente. termno :.1. EX-
mlo ha mecamz.B.çao de lavoura, onde êle foi aposta pelo nob-r~ Líder cta oriedade comp~·eendida, a cobel·ta posição :;,ôbre o projeto que vem aten. ,der à reivindicação dos trabalhado-res 





Ql<iRI.O DO CON()F{E$~9. NACIQ~L 0Htubro de 1963 274 7 

·.os Estados UÍlidoq p,.'tVh<Z!J:am,, as()- do. Então, se podemos p.ag<'!l' . . .... Na~ 1\nha. .. portanto, cisl qt~e- f~>i os puras, os.iJ:?.toCif'vei.s,, W5 i_natacây~ls 
· l'à- em 1962; 25 milhõ,es ~ ;j94 mn Cl,l-: Cr$ 2. 500,00 pOt uma saça, vai-.se pa.- exposto.. opmalllos pela reJCiçao e o_.., que na_o s~o fdc,.IVeJ.), Lamoem 
neladâi d.e trigo; a F1;~ulça, que_cabe_ g-ar Cr$ 600,00, Cr$ SJOOO e ate •... do projeto. ~~ u pnrec.:::''. p(,~ll"' t"l:!_~lSçussao Ih'Ç)JetO.s qnee_,;t;o 
d'ent."'o de M1·nas G•"". ''· oroa'utiU 10 Cr$ I 00{) 00 para en1 con,nen.::a,.,flo . . · ~u votaçaQ .. Mati se um de no:- Jç .. 

~ """"' "' . · • • · -~..- · .,...... • Sr. Pres1d,eute • .se1 que pQl' culpa nt" · d' . •· · -~-milhões e 566 mil tone~·'l.Jas de t:lbo: Importarmos um prod·tto· 9ue p.a<\e- - ·. di - -d . v a asse a voz pa,ta pe .r. _ bt dC-
0 Co\n:ldá, area te.rnlnrial ·..tul pouco Lria valorizar 0 milho a çrs 2.50ÓOO. nossa p.reJU ~IU0.5, em .,gra.l_l ~ P3.~~ s1qeme, pod~i·.a eÀ"Pl.lcar se ~.,se ~ru .. 

- - falh3. Entretanto ninauêm. c·ump ·u ,; pOr- te, a. expottaçao do_ m:.~ ·O caí'f, ~ je~o que esLa a(1m, J:Ob o nu.Jwr-o .11. 
;i:e~~t:· ~o~a~nida?~~l~le.:.S. ~·.; taria e o 'próp:io Si. ~'riistro_ da .houyet ~xport::.~o~;.}., 1lle.'lcrupulO'S~ ~Ue J~ foi. discutido?" (Um St.lla~.tru· ~I.J 
l~·oes de· h·>h'lt"n'es, 1·en·'.a "'~." ca_"''lia ~Agricultura outr ~lc e1u· r'lernaril 1 thz.l~l.':. ~a\~m Q 1 .~ ... are COi1l pectr"'~· nao trvcsse e:;tado aqui IJ v.•:•2 um 
Lu "'.., .. " ~ t' "' • 

0 u ·• ~ · 1 ouvr em Milão qua-ndo um, cida · t - d -· dAI t , 01. habrt~nte, mais de_ 1 mílhao e 'buco, declarou que nãQ a: c'u:npÚrald' • .. ' "ih -~ .· ,- em_vo açao. eno:s ~e ou ;:o t'm t0• 
t' 1 :B 11 por 'po u n~ t'nh ri1 n... 0 M.ns u · uo,. que ~em. u~ .d o nascido no ~aca{l e, no m. elo .. um em d:.;..:u.o·a·)) 
30U xnH d,ó~::tres - a. 0.!-J ~ lêt~ • ,r q e. c. O : a • a~_.' j; ··:' '-''v Bl·as~l e membro da Câmara ítaio~ I <rEr..tão, foi diSCUtldo es . .;e p ·o'etol I-!:i. 
ltabita.nte, nãQ ch~3f!: .1 toO OJhres, t~mos mtlho para exporta~nQ PJI nye Brasileira, disse dm exp.ces.o;õe~ de' ~ .. · ... A' dAI S" .: . 
'hh vendo re;ib~s brasl{en:a~, e_;n_,. qu.c nao o te~os p::tra. mlstm·a? E .se e:::~a. ~Q\: ~Vocês est~b percl·endo o ~cr- : ~~/~~~u~~~~ã. de }.lz;re'.?;);np~~~~ • .. ":~!~ 
nfr·· cheg:. a 60 -- o C~l,:ua p.o.ült~u expor.tl!~ao ~ã apenas. nul e Po.uc.os caclo Italian9 para a Afr~ca'. _:_ ·· Nôs' Cairá nas irus c-

0
s ;n'".IJ"'~veis, de tal 

8 I~llhóe.::. e MY1 mil r,<J!.lel.l.dJ.i dJ tn- cruzeucs. po~ saca. po1 que é!evernos estamos preJl,ldiCJdos" ' 'd C· • d 
go; A- Indt"" da enxach. a I!lJJ:i.- •,!l_b- prejudiC3r o pro_siutot de- n;lilhQ. e pa-I - '•Iiós PPl.' q~re?" • I :n. o, que !cara marca o. 
d~sem·o1vioa. senttm:>ntSll: ~ In~1a · ga_r sua pro;Iuçao. p9r esse Preço e . - "Eu .t-enho vm· Who qu.e nasceu, E' vetdade ClUe lu'i o~ lrna,·cãvc,.<;. 
qUe tem uma população ar:l'opecua.rJ.a, ev1tar uma !mportaçao no. mont-1.nte no Brasil e Q.Ue Pf\!1--~a e rac.!Qcma ::omo N.lL'l h!\ <1"i7. que pe~e 'em cetttl ~IJ­
muito rna1w cto. que_ a üo%a, n~m daque;a que est.:{mo.s· ~aze~d.o? ~-8-~tes b:ae-He~ro. l!:"bU .nten·~sado em que 1 c I! r..,a. ~ão ad.anta,_... .\1a~ -~e 
atestado de que nao noz ~1.::-a.nçou ._zendo. ltstes .S_rs; Sencd.ot.es, ~a,o 0-~ o urasll recupe1·e 0 mercado que pér-l t1F1' r.-~ otFJcUa, a Senador vfl.,·~~ 
ainda· a ~ndia prDd\\7JU 7 !J9.9 OIJ::l !-?- .pro-blemas br-asileiros. O mtercssc e aw. em grande parfe p~r éttlpa do· c. t-vn .. lr com póços - nnO po,. ... .., . 
neJadas de trigo. IriRn]-9'5 ilt-l! aa I(~- '.dí!'fe:yder a:; Hn::mç.as brasllef.l:'a,s: o Bcq.sil'4

, - - d~ \a.~- ... .:; c 1n .nm::-sa:;.. puu.rts, -· 
qa1stão que se desmembrou c.:J. .ln;na !mteresse é ,lutar .Por u:n Brasil m.~~ 1\Ias w po.dero.:;:os g:rUo:"l-s OP,e exp:n·- aquela •·maiíc·a·· cb N'>rde~te. ·rua 
que é 'ouLro Estado . m::l<::?t;nd~n.Te lhor, que fr..e de 1gua1 PU.i'a :gual, que · tam o nosso cdft' .~Jo hrasi.ldro..<; ele) plalltlnba. Qt\e, t\>CB.da de leV'e. ('am 
crelo que maometanQ, tsla<nAt&. P10- se ap.rc.:>ePte f'On\0 um p,:tís clviLzo.~ nome. brasile!rcs não <>ão Hã con.~- o dPdo, .:..e enc=lhe tâc!"!, se mu~•~ha 
duziu quase 4.ooa.ooo de ,.um.:l~ClJ.s .cte ~do, ?em nenJw:m entrave, sem ?~nh~n1 plração contra nós. Poderíamos, :wje, tô)la· e apre:{>nta esp:ni'.os. Até tn·a , 
trigo. A; \)r:Jduç~o. do Bra.:itl I~a.e; C'.h~ sofnn .. ento, sc.m nenhuma pos1Ça-o m- te:. um me~·cacto .enorme para absor- vcn~ade <1.:! tazer uma pe1·~·mta •. m1s 
p,oxque ser:,a ate um v.er5ünha, uma definida. .. Ma: isto e3tã sendo sabo ver o nosso cafe. l ~x~1t.c f>abia. 'que estava em votaç:1o, 
trlteza para nós. tado, não sei por· Q.Uêlll. ~\f a Líbano, ouvi de .l:bvnêses, qun' na o fiZ. · 

vamos para o café. Há vquê\(Cs que ~ prc'ri::o qe_scobrir. e desc.ob,rir já. rm:!ocirt~m como nts. que a 111a.m .jste.\ 'J. Exu. Sçnador Me~lo Bra~a. JJe .. 
advogam & t~se Q,!} ~ue d·!xerlantos POlS 'U.U<t !\~at;:~o como a nossa não Pa1.s como se. fQsse a sua seu·unda Fã-· dm um avulSo par~ estudar a mnt6-
acabar_ C.OID 0,5 cafeZa-iS bra:;.tütl'O. So- pode ç:ont~flllal' .iropo,rta..'ldO_ produtos t!·w: ''0 Li)?R,no POdt;l'ía ser a port.al i'~a. q_ue é de ~n1'10ttâUcia, para ser 
mos dos extrenws. • ,. . como o tng:o a CrS 54. ooo,Oo a. tone- de entrada p:mt o csfE' brustleirQ, Q.ue t ... ·n~ ada ou reJeitada _ 

os &tl,\-çlJ~ \,Jnidos tem. um ex~e~'J ladtt, o que, p-or Sua vez, dá 0 equlva- ~n::t ser d)sb.::buic'u pelo Orient'e Mê-' O Sr. l\1€!io lJmqa - Coufcft."O e. 
de p-ro<iu(}ã.O de trigo. O mundo. n-. lente de- Cr$ 2.500,00 por Saça de dio". Isto, qv,ando lá estivemoS. V Exa. que pedi, princ:palmente, por 
telrO prodtUlU, en,1 1954. J!..sEaS suras._ milho - que \'€nl. Send.., paga a , , , , Qra, estou faland(} SÔbl'e êste pto- Se tratar r~e QrL~ eto ligado ao E.,rr.do 
são. de 195,4J. mais d-e 'lO you, ytH ~e Cr$ 1. OCD,OO. talvez Cf$ 1. 200,DO.. Jet~: numa como provocação. Provo- do Pm·:1nã c apresentado pelo saudo:,o 
toncHl.das. de tngo. J;le en~l:l,o p.Ha_ cc., lt$e.. pro'o1 ~~na brasile'ro temos q'Je cat·rw p-:oposrtada: Queria ouvir &fl &IJ.fldGl' Souza Naves. 
os países passaram a. pt'OJ.1.1Zh: ~na;sr e eu(rentar com urgência. Não pode~ vc.zes do~ qu~ conhecem o problema. O. 
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mais. fia exçesso c:te ~ro1.~1çaal. Na,o mos conti~uar a sug.ar a. lavou, a e ~ quena. que .rue d.ssessetu. .se c;;:te t:çibuna · P...'l'·a prOvOcar justamente a. 
importa: Procu'l~U\OS 93 n1e.lc.:1<1•s. Q.eixar entrar no Par~ prGdut.os q•Je ~~úJetc: atnda e attwJ e neces.mno manifestação daqueles que estão a p~r 

No Brasil houye u~ !~t.l co~tla o todert;lOS produzir ou com que p'><Je- t.::OJ<" estou, agora, procurando C\-efen- ri d .. ulda . 
café. E' produzir c-<;-f~.:. fll\os, e pr?- mos remedlar 11 .:;:!uaçà.ó. d-?r a economia brasileu·a. defendeu- as :!te _ de~ e da .,economia do· Es­
ctuzlr café é prOdUZlr c~ria -,ez maiS o SR. AURÊLIO Vi.o\NNA _ o do a economr-a do Paranà que ·car- ?orlo d!')~ Param,. S::tb ... mos qu~ h.á re­
exPortar c'acta vez ma~s ~- ve~er cf;.cta aparte de v, Exa. equacion~ 0 pro r.eJa ~ut:s diviSas Oill'!:l ~t~ País qu~ · P~r~~...,~~.; tremendas:, nno ?3is 1nte1r~. 
vez 'mais dentro do ea~s. Ha mtata blcma.. Aqt:ilo que poder!'~ 5~ 1 ven- a maior parte dos rs~.ado.s do Bra.- 1e ... u'l ... c.me.p.tos pro...,essados _naqu~.e 
gente neste Pais que nE"o toma. c:~~e çlído por Cr$ 2.500,00 é vendido- pot· s11; q.ue exporta mutto mais do Que .fn1 ade Estuoo do Sul q.ue p-o.dena. 
nem pl:oya açucar, Oe tac pnuco. P a- Or$ l.OOÇI,OO. 'l que é -qt1e yai circular w:por,t-<:-- e n .. ão vem :ecebendo os Pe- r:.Jm dado momento. ac~dir às ~eces­
ticame.nte, não pro':a. o.em açúcar n~m no grande interior? ·Qual a riaueza ben':_ficlOs dess.e seu trabaJh_u. 8•.:t1des. no. ~arn_o~ da ah~entaçao._ de 
café. Po:s muito bem: produz· r m:'lJS que circula 'loje? Qual 0 J.nceilt vo N~o estou aQui d·~cut:ndo um rwo- Lo::<J r> p:a 11: nulho. r.eJJao, cereaJS.. 
e entrar no mel'cado cOJllp,;~.tlYO ,n- txtra que o ho.w::llJ t.:rochza cada ve2 Jf'to sent1ment.aJ porque o foR"o devo- P.odeLamos exportat quanôo hou-. 
ternac:onal rl.]amente. como a~'> çu- mais, sabendo que há colocação para rou uma P~rte do Paraná. Ne~ses mo- ve~se um bom excedente de safra~ · 
uas nações entram. Exp:-rtoJ cate o seu produ!Q? . me~1tos, nos choramos -.E' u'a ma- aletu, de abas·ece~ o re.sto do Pais. · 
como exportam trigo os Es!;ado~ an;.-1 Temos ai a Anderson Clayton e.a ravrtp.a! - .d"r··.,m,,.,.,~<:-. la;.-:,mas ... quanuo. houve~se d1f1cu1dade ·en1 qual .. 
dos, a exportar tamu4-:r• os pOdntus 1 SAMBRA - o caso dg algJdão neste .,..,. a~a~lS.ar_ o P!Ojeto .. np.<:.tes ruo- q:.~er d:t.s s:-1a.s re~;ióes, sem.que. pre .. 
secundários da nossa indú..:::ria. F aí<; .. QU5!m é Q~. regula a. produç-ão· mmtcs: t; mum~o fH~ oovo parflnaen- cls.Mscmo:>. unl?ortar mi}ho ~o estra~-

Isso é tão simples! ~\-1:11;) ha wn·1 fS- ..de algodao brMtleJra? Dois grandes se AnaLsou., é mmugo. ~erro, como ftzemos ha. dol.S ou t1es 
pécie de conspiração cri~1tra isrw, que grup.os int-e.t~na.cion.als. Há uns anos Mas aç;om, qne se t•·r.ta de pro;~to anos. Uma __ vzrgonha1 Não a de ~er­
é tão simples, porque ha g:'H .. .:>o? atu- pa.s~a~-os, nao se pOd.ia tocar ne.ste do Senador Sousa x~ves. do Pa::âflá. mo.s bras:Jem~s, mas a Qe presencwr .. 
ando de dentro para f·J~'a e ~q_u1 den- ~unto. Era ur:u ~bu. De c!edo em e que tem impiiCa,õoo muito altas _ 01os fatos àe;:,ta natureza. . . 
tro. E' ê.:se ponto qui). mUita gent~ nste, naquele tempo. a reação ap-on- pelo menos, pet3 t'ltura·do prOJf'to. o Sr. Me~to Braga- Perm1te V •. 
não quer reconb.ecer. ·~ . . tava para c;ad; um dos qu~ abordil- mos - há tanta ?·ente calad::t, t:mw Exa. um apa,rte? . 

Que rni.stério é ê.ss.e? .N_ac é_m.J:Sb~r~t' v:am ~ ?.Sstmto; "E' comuntsta pe- fe1tor Q.e Obl'a. feit~ silenc;oso ... ·sou o RR. AUR.ltLIO VlANA - Pms 
nenhum. Qwmd.P u~ cid,1dao mas:1- ngoso . 1 inJmiJ:o do. Paran!\. ......._ não. 
teir.o de res,P.on.sabili.~de d!z.: - ~;a·. A t~se fic~u tão desn~orali.zada que, A9Uêle jorna:eco. isto é, retifico a. v Sr. Mello Braga - A .sa!ra de 

1roos econ,')mtzar dtv~,;a;; !m:::.tura.nGo. agora .. se dtz:. ''E' ~acJonallsta, peri, Jencto.so .... 3Y, ;rJ1m1go :!o ?.a:·a:J'á. !milho d~? .. ~aran. á. nes.te a!1.o. !oi de~ 
mais o tri~o- que s~ •mpor".'l com um gJ?sf.ss -~o, mms pengo.so que cqmu- - não delxa de ser "Jo.rnaF' porque r.rmt1-1 mllho~s de s-aca6. Nao tert!mas 
pouco de nos~(\ fan.nna d.e a~an uou1 msta. . me atacou. ~ • .• nem ct.ez milhõe.s.. Vinte milhóes to-
ou çom o nosso m.llho. -:- hn,. cerf::9~ Daqui a _poueo, quand~ tan;11Jém es- . O Sr. Mello Braqa .;_ v. Ex a. dá, 'ttm Jançadl;l& aos. porcos. 
grupos que 9 levam .. ~o ncUcuJo. N:;w tn: tes~ flcar cte:smomhzada, ':-amo~ lwmça....para- Unl aparte? j o SR. AURÉLI'O V!Al{A - Foi o 
tenc;Io uma_ arll..l.ª sérl-:~ çom que. a,r~~- desç5ll;mr outro termo para desig-nar 0 SR. !\·URf::Lio VIA v A , que- ·ouvi e é bom que ouça tsto de 
mentar, procUJ·am levar ao rlç\lC111'J >a-Q)leles que vêem com os seus pró- rec be · ês . , . '' - ·· · q~~;> 'I(. gxa,, Vinte mílhões de 9acas de 
aquêleS gue defende~ t.~~:!.\ dessa n~- ·pr~os. pll~os a t·ealid<..de que outros po- 11.e~cU~ar ~~a~nf~o~açao, devena. ~e rui!ho jogadas aDt'i porcos. quando há. 
tureZa e que são ahaalW.te paLr.ótl- V'Os Ja "rram e .superaram. ?or exem: ne~:tr.. Cata antes queo e~ue set~a ,a. re151ões ne.s.te Pais clanla.ndo pelo ce• 
cas. plC\ o próprio yovo nort~ americano .. trâr.:bos ao' Paranã mas ~~~~~eo:::acf~; reãl que já foi considerado nobre, e 

Conheço um Senador que (lesd~ que sabe se de,en~ier -111m to. be.rtl, tn- no ::;eu desenvO-Ivlro.ento p<tra r";;'tatar ainda é No próprio Estados Onidos o 
.aquéle ~emp.o \'<)fi pl'attc~nrio na sua ·clyslve no seu sistema banCário. poi" abjetivaménte realmentÉl ~laram~nte con um~ de milho é enorme." 
c.asa; is~ mesmo - reduztu o aumen~ .~o .P~ite. que bancos e.straxueiros 03 ac.ontec!me'ntc.o;. com' p~azer ÓuÇÔ ora sr. presidente. srs. senadores, 
to de pao e aum~ntou o consump da .... on:ori::-m I,a. dentro ço~ os b.anro~ 0 ap81'tc de v. EXa. já .queimamos, d~ 19:u a 1944, cêr~a 
ma'!).dioca e do mllho .. Está urW:.lC.an ~ac_onms. E01 o que mais m~ ad~ll- o Sr. Mello H'M!V- _ Qu,ero ln!or~ de oitenta milhÕes de sacas de cafe. 
do exatamente ~c?nDm.ia de diVJsf!S . tou quando e,st1ve naqu~le pars .f:les mn a v. EXa que tamentãvelmente N'ão tlnhamo.s. mercaào interno, -
parn:- ~\.e est~s óW1&as :~ej~m &pl1e.act~~ ;~~endem a ua ~conOI}1Ja, e cotn. que no ovulso d:s~ ·•b udo n.1 0 ftgura 0 atrid~ não temos - para consumir o 
na- tJUpol't"i~ao de. ,ma.qum:~.s. prmot- ..,mdadol -\-sua. tes.e .e esta: pl'l:net- :H•jeto do saqrJo.~o 8-Pfl!'ldor Sou~a café _que. produ,zimos. 
palmente <h;· máqUl-'1i:ls que fabriquem ro 6 Amé.n ... a, depOis o. r~~to. A nos- t\aves Encon·mri ?.: pa:ccsres dlver- Temos que' fazer O po.ssivel para que 
outras m~quinas: . .,... ~ "~<> â: parece ~er :esta: pnme}~.ç> o, r-~:to -ros. Há pouco pedi à Me.'la o avulso a d,iscussão do projeto não seja en .. 

O Sr .•r5é Ennfno- te-m·-- V. Poi8 °. B.4JSJ1. Qu~ nego •. w e êMe? do projeto em '>i rft"fl q·Je, entro..>Jtl- cerrad hoJe .. ~e.smo porque, agora., 
Exa.. outro aparte? · H~armonmd ~om todos os povos, mas d.o-me nêle pudesse discuti-lo se hou- ltemosa ouvir UrQ. dÓs mais ttustres f.i .. 

o SR. AURtLIO VI_\N~A - Pois na~mn~nt:S1:e~~s ~crü:'fa!, . ves~p OU não ::m?rtlh1ld.Jd~ para tan- hos da i?-aranâ, um d03 conhecE'dores 
não. ·me ir o Parecei· d~.._ co~~~~~-~ 0 pn. t~ PO!que é de 19'l9. AS:.~Jm n::s en- de su~ economia quo .nos dirá. à base 

O Sr, Jo.c:é Ermírio - Temos urna · .}Ultura é comra a. a rovac:l· e 
0 

A f{~,- ttos~n!lm~s no assunto, _Para saber dos 6-'Jtudos que procederá. da atua­
portaria que- foi baixada em ma:o jeto E' llln peri"O ~ue m~ ~hag;g~ ~edlHl~la ~aeão par?- o pro~e;odse: rio- !idade ou não do projeto souza Neveo:;. 
ob.rlgando B; U"ll<l. mistura de 15% àfr a aienr;..&o: o "' f~n~ionái-~~ am~erf~~-n~~f:uEs 0

1 ~Vu~ Da necessidade de aceitação ou não 
m~ho e Bt3'o dA-. raspa, est.·'~"'~ e.o;s".~ ••t possivel que exiStam no mo- jullto com 0 d'.stribuído nê'J estâ' .dos parecer-es g~ue Ih~ !eram contrá .. 
feitos. no Imbtqto Agronilm~r.o .d"' ntPnto, na .lavoura ".afe-.'!i•·a. co :Agora que 0 conseg-ui, ono.~tunnmPR~e nos,pa~~ que nao preJud1qu.emos, nem 
Can-pmas, que é uma not.abJ]Jdatte f'ilts, ou~ros graves de.saju.c;i;.'tnen- vo!tarei à tribuna nrra dl'"er dJl. pro- !onq:mqu.amente, a econam~a daquele 
na Se~t'"l·[ti'•<1 ?•3: .A~Flc.UBU1·a 9e .. .S:ão tos a oorr-~it r _para a. solução- di'- prleé!nde ou nâo do pr-ojeto. · ~r:;nde E<>tacto. q;xe l'esultarw n<!, pre-
Paulo e _no Mm1stér? ~ P..<utcnlt:tt-· les, n.lt.ura_.J<.:€'1 ~. e!á ou ::.eria 0 SR.~ ;?.URl!:LIO VIA;-TA _ EstiYe jtu.zo à ec~nomta do nosso p.óprio 
ra. ~9uanto, .substltumdo~se trtgo oportuna a ;nl;c~:\'€'nQa-.>. do jeg! . .-R c{)m 0 processo à mão. Mnnd-ei aoa- 1Pals. 
por ·.a: .1'>, P.'lfJI'1-se. o~sr P1!' um~ ladpr. Mas. im:isthr.HiS em que o nl:la:· na mesa. E' uma falha,.mha queJ Assim. nob:e coJeg.~. pensa que V. 
saca cie nu ho Cr $2.500,00 9'J m~ts JegJsla-dor J··va rhllhrsr ~-~m1Jre náo se tlOde apreciar, porque_ voss13. Exa. prestara, um g,ande serviço ao 
o milho desc~u a um pre_ço VJl e nu1:- e!_ll funçao Je f;,tJ.5 e não f'l!l tun- Exa. ta1vez' nõ"' :c:.1 ·~a _ se criou umlse-u Estado, ao País e ~a esta Casa, 
guem cmnorm~ a portarH'. Quer dl· çao de cc:>:~·im:~·t,s qt e ;á na~s3- ~-~'.:.~'i nesta Cru:;a de tal modo que e•clarecenda-nos sôb1·e o voto que de .. 
zer: p'~'eh~f~o <!_e tal ord~ q~e ~ão J'.'l·fl?. ao dO.Jl~lO hJ..:14Uil~~ dP ~·s-· ::~uaD.do a gente abre 0 arnlso prin~ •;eremos dar a. êsse projeto que tJY:l 
tem classificaçao num Daw crvtl.za- tóna. ~ c_ipal da Ordem do D~-;'\., e nota gue a. ~IJ_g,. st~-n.ds .impo.!!tAnAUt .Qt%1 l9IDJ c 
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= 
que não 'Sabemos se ainda ho)e 'tem 
a mesma ou aumentou de importãn~ 
C;a-. se deve haver um Substitutivo. Se 
Qeve haver uma alteração. - o que 
Se deve fa,zer - conquanto que o Pa· 
rz.ná não sofra: Porque agora esta­
mo5" discutindo a matéria sem quar­
quer sentimentalismo. com o.s olhos 
voltados para um Estado que real­
mente é hoje, no Sul, o grande abrigo 
dos brasileiros de todos os quadran­
·tê.s dêste imenso Pais. pnncipaim~nte 
dos nordestinos! (Muito bem; muzto 
bem). 

O SR. PRESIDE:STEi -

Eftá esgotado o tem~ regimental 
de,tmado à p1·esente se.ssao. 

convoco os Srs. Senadores para 
uma sessão extraordinária: hoje. às 
21 horas e 30 minutos, com a segumte 

ORDEM DO DIA: 
'1 

Votação, em 2º turno, do Projeto 
de Lei do Senado n<:> 55, de 1932., que 

' aitere. a redação do nrt. 116 da Con­
z::Jolidà.c§.o das Leis do Trabalho, apro­
vada Pelo Deeret.o-lei r.9 5.452, de 19 
de maio de 1943, tendo pareceres rsnb 
ns:. 37 38, 48 e 488, de 1963), das Co­
m:ss~;s C:3 Constituição e Jmt.iç:1 e 
de Leo+o.la-ção · Social, favoráveis ao 
projet.; e· â t.menda de plenál.'ÍO. 

2' 

D;.scus::-ão, em t1Jrno único, :lo Pro­
jeto de Re~olução nil 15, de 1961, ·rte 
autoria da ·comissão Diretora, ot:e de­
ftne, Q'lll.1tJ t.:. vencimentos é va.YI.a­
gens, a sHu::.ção do runcionflrio do 
Senz.õo pósto à disposição d<J outro 
órgát) do póder público, tendo 

Pareceres sob ·números 470 e 471. r!r 
1963. dus comis&ões de 

Constit:ticões e Justiça. • fa v..:iní,v~l 
nos têi·mos-· do substitutivo que ofe .. 
reco: 

F:nanças, peln ap10vaçoão.' nr~ :;,·1'­
mos do s ... bstitutivo da Ccnussãn dr 
Comtituição e Ju'>tiça. 

- ---.: 3 

. r:-::cussão, em tmno suplemem.-~.r 
(Re!]:ime-lto, art.. 275-A). do S~lfisti­
t:.:tiv0 <..a 'rojet<> de Lei do Sen:i':lt'o 
nº 21. de 1959, que autoriza O ··•:-.iJer 
Fx~cutivo a em:tir sê~o comemora~·.ivn 
do cl·:--.Jent.ent..rio da. desccJJ.erta. '10'_ 
carlo.s Chasras, do ngênte da t.ripa. 
nos~.omiase humana. tendo 

Parecer. scb UI? .506. de 1963, da Cn­
'lntsséio de neda(;:?o, oferecendo a rr­
da:;ão do vencido em 2\1 tutno·. 

4 

Dh~cu~são. em prtmelrq ~turno, do 
Projeto de Lei do Senado UI? 8. rle 
19fi:i <de aut:Jria· de ·senadrJ~· Mht:el 
C_9uto Filh:}J. que inclui no P.2no 
Rodoviârio Nàcio'!lal Progra:11.'\ , d~· 
P:.·im~i.n Urf!;ênda, n consnvr,;- a 
pon 1 "! rodc-'riária entre as C'~d":!C'."i --1" 
R!o de .lanei•·o e Niterói. atr:wé.~ d·J 
da 9?-l.b da Gu~nabara, tendo. 

t'é:.:eceres: 
~ il'J comhw'!o de Redaciio (nJ~­

mero 237-631. oferecendo a redracãc do 
ve-ncido na LiH'P~~ãc preliminà.t:: 

da Cotntnsão de 'l'ran<:;pm·fe;; 
Comunfcacões e Obras Púhlicas lmí­
m:!r~' 416-63), favorável, ofei'ect%.":..o 

· st:b."'~-i+.uttvo: 
- dE comissão de Financas J na­

nu':·c 417-63), f .,.v aráveL no~ t.'>nllOi 
do --•,hctitutiv':' \i.~ f"O!l1issân dP T'''11""'­
p•1; t~:> Comunica<, õe,s e Obm~ Pt1111i­
ca.::· 

____: da Com1ssío de Consti"l:r[·., e 
J;•<;t'·., (n° 493, de 1963). favorável 
ao s:tbstii;ntivo. 

5 
DiscussãO. eti1 turnl} ónlco. da re­

dação (oferecida pela Comi;:;~ão r;e 
Redação, em seu Parecer n11 498 de 
1963) da. emenda til• Sena.do ar. P1'C'­
jet.o de Lei da Gfo""'-ara n9 41 rle 19!'.8 
(nQ 1.413-C. dP.. J9!i6. m: CaSB. ~,e m·:. 
gem), que msn~k-. "flm--:-ntsr ·para·efei­
to de dl~ul-:-· f\ e -::vrc<>ntR<>f'm -1 ~tn"ite 
d,.s crm~i':'T'"'~""''l" . .., . ..., 4'/:11h,..- as vanh.­
gens pe~·\,,iá.ria8 a~eil36:_ia.s ue c~ráter 
p-te. 

DIARIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção fi) 

6 

D~cus.são, ~:m t:.i!·no "finiciJ, C:a re­
Ja<;ão final (oferecida. pela comt~~t;.o 
de Redação, em seu Parecer 11º 526, 
de 1963) da emenda do Senado no 
J>ro,ieto 9-e Le' da Câmara n9 21 de 
1963 ln9 733-B-59 na Càmara), oue 
con. :de pensão mensal de _ ....... , . 
Cr$ 5.00(},QQ a Guilherme Flõres, ex­
guarrla-chm:es cL,.. Vinçftn li'cr!ef. do 
Rio G:ande do Sul. 

7 
Discussão, ·,m tmno úni~o, da HCa­

ção :::inal· (oferecida pela Corriissi:io de 
Red~ç:io, -'>1 seu Parecer n9 507 de 
1963) Co Projeto. de Decre..to--LegÍsla­
tivo _,., 23, de 1962 (n9 126-Ã, de 1952, 
na Casa de origem) que mantEm o 
ato do Trib1.m1l rle Contas da en;âo 
deneu·atôrio ;::e registro a .::ontrat.·. ce­
Lebrado enr.re {' 1Viini.Y':étw da E6u.:!i1~ 
ção ~;, CultJ.ra e a firma Perelra. Jú­
nior - Ce.::m-s S. A., pura. t:onem· 
menta de .'\~:me:ntaçã'l, 

8 

Di~:cussão, êf_~ tulÍ10 único, c. re­
d2ção final (oferecida pelo.- comiséab 
de nedação, ém seu Pare<:er n9 _ 504. 
de 1963) do Pro-;eto de Decreto LegJS~ 
lat'--... nº 9. de 1963 !nQ 73-A, de 1J61, 
na C~v . de origem), que aprova o 
C:~n·ênio de Inte~·cãmbio Cultural 
ent:-~ çs Estados unidos do B<Tsil c o 
Estado de rsrâeL 

9 

Di;,wssão, em turno único, do Re­
q::er-irr.ento n~? 705, _de 1963, pelo qua.J 
o Sr. Senador Daniel Krieger solicit~ 
inclusão enl Ordem do Dia nos ter­
mos do art. 171, n9 I. do Regimento 
Interno, do Proieto de Resolução nú­
~nero 14, àe i963, qll.~ acre.sce:1t3. dis:­
pcsicfí.o ao Regimentq Interr.o do se­
nado. 

Walfredo Gurgel 
Ruy Carn-eiro. 
João Agripino. 
Barros Carvalho. 
Silvestre Péricles. 
Aloysio de Carvalho ~ 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico~ Rezende. 
Raul Giuberti. 
Afonso Ar;nos, 
Aurêlío Viana. 
Padre Calazans. 
Moura Andrade. 
José Feliciano _ 
Pedro Ludov co. 
Bezerra Neto. 
Celso Bra'nco. 
Atilio Fontana. 
Guido Monct1m. 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDE:-/TE: 

A lista da presença acusa o compa­
recimento de 31 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, P.eclaro abert-a a 
se~ -são. 

Vai ser lida a ata. 

o Sr, · 211 Secre~áno proceae à 
leit.ura da ata da· se~são anterior. 
que é aprovada sem dsbates. 

O Sr. 19 SeCI·etãrio lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE: 

Ofk'o. do Sr. H Secretário da Câ­
mara tios Deputados, encaminhando," à 
revi.2ãa do Senado. o segui~te; 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 87, de 1963 

(Nil 1.04C-B-59. NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 

10 Modifica o a1·t. 13 da Lei núme-
Di~cmsão, em turno único, do Pro- ro 1. 711. de 28 ·de outubro de 1952 

jetc !e L~i da Câmara nº 58, de 1953 (Estatuto dos Fuudonários Públi-
(n'? 17-::-€3 na C;;sn de o~igoem), aue cos1. 
~etüi ·3., s:em ônus, a Lei ng 4.171, ·d(' 
11 de dezembro de 1!)62, que est-ima a O Congresso NRcional decreta: 
receit3 e fixa a despes da ur.:·;o para Art. lQ o art. 13 da Lei nv 1. 711. 

~x~rcício 'finnceiro de 1963. tendo, de 28 de outubro de 1952, pa:.sa a ter 
Parecer s-nb n'.l 503, de 1003, da Co. a seguinte redação: 

missda de Finauqas, pela aprovaeãu 
ccaú as emendM oue oferece sob riú- "Art. 13. A nom€ricão obedecerá à 
meros 1-CF a 17-CF ordem de classifiaação. dos candidatos 

hab:litados em concurso e será · ulti-
11 mado 30 (tl·inta) dias após a data 

Di.<·!:US>ão. cn terna- únirn. rio P!'o- da hotnClogação do me.smo, no ca..."'<l 
jeto da Lei d~ Câmara n'f 59,. de 1963 de preenchimento das vagas ne:Ssa da­
(nl! f3l-B-63 na \..;:.hm'.J:.l), que a!tera ta existentes. computadas aquelas 
disn"slLvc dr.. Lei n\1 3.242, de 13 de ocupadas por interinos. 
agôsto de 19B7. "que reorganiza as 
Bec"l'etarisS da Ministério Públí"'o dn Pará~Tafo único. Par~l preenchi­
lh;ão ju~:.o à J'ustica do Tt'abatho. mentO -das vagas wbseqüenle>...s. à data 
Cl'ia ret_?ectivn -. -jro de Pessos1 e da homologação do concurso. durante 
.-- o:· ras providência.-,": tendo 'o perfodo da sua validade, ~ erá obser-

Pc~recere<> -t,;:,vorá-veis (~Ob número<; vado o prazo máximo de 60 (sessen-
540 " 542, ele l!l63) das Comi~sões: ta) d:e.s após o vacância". · 

d'3 Constuuicã., i! Justica: - s 1 'bl. Art. 211 Os dispositivos da presente 
- erv ço Pu zco Civil; e le~ são extensivos a""' servidoreS a ~e-

tle -r:riJwnças, • "'"' rem admitidos prua as autarquias, na 
F , .. ·~rn;da a f:es:;ão. forma do art. 252. item n. ·da Lei 

ATA DA lW SESSM, EM 7 
DE OUTUBRO DE 1963 ~ 
P SESSÃO LEGISLATIVA. 
DA 5~ LEGISLATURA. . 

(Extraordinária) 
PRESIDf:"SCIA DOS SRS.: MOtTR.'\ 

MmRADE- ADALBimTO SENA 

As 21 horas e 30 minutos acham-se 
preSentes os Srs. s~nadores.-

Adalbefto Sena . 
Jo,;é Kairala. 
Edmundo Levy. 
Za-chariaS de Asnunv;:Ho. 
Martins Jr. 
Catt.ete P:nheiro. 
Moura Palha. 

n\l 1. 711. de 28 de outu)Jro de 1952. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na de.ta d·a sua publicação, revogadàs 
as disposições em contrdrio. 

Câmara dos Deputado{. ein 3 de ou­
tulJro de 1963. 

A Com! ssão de Ser\•iço Público 
Civil. 

Men'>agem do Sr. Pres:dente da Re­
pública.~ de 3 do mês em curso. de 
restituição de autógrafos referentes a 
projetos sanc:onados. a sa!Jel·: 

Mensagem n? ... 179-63 (n? de origem 
321-63l, relativa ao Projeto de ~ei 
da Câmara n9 45, de 1963· que conce­
de isenção de impostos de importa­
ção e de consumo para equipamento e 
maquinaria importadOS pPlR. COOpera­
tiVa de São Cal'los. no Estado de São 
Paulo (proJeto transformado na Lei 
n 4.:ws. de 3-Hl-19631: 

Outubro de 1963 

nQ 3.628-61 na Câmara e nQ SS-63 no· 
Senado que institui o salário-famílta 
do trabalhador e dá outras providên­
c~às (Projeto que se tramformou na 
Lei n? 4.266, de 3.10.1963). 

Ofícioª 

- do Sr. Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência 'da República. de 4 do 
mês em curso -:- Restitui doi~ dos au­
tógrafos da Lei nº 4. 264· de '2 do me&­
mo mês, pl'Omulgada pelo Presidente 
do Sen:tdo. que concede auxil1os es­
peeiá ;s ao Colég:o Salesiano Santa 
Rosa e à Escola Industrial Dom Bosco, 
de Niterói; à Escola Salesiana Dom 
Bosco. de Fortaleza;- ao Colégio ··sa­
Iesiano No~'SG. Senhora da Vitória. de 
v:tóna; ao G-inásio Arquid:ocesano, dr! 
'rerez·na; e dá oUtras providências. 

- do Sr. Primeiro Secretário da. 
Câmara dos Deputados. de 3 do mês 
em curso: 

N9 2.646 - Comunica haver aquela 
Casa· ap:·ovado o Projeto de Lei do 
Senado nll 28-59 <nº 1.567-B-61>, na 
Câmara). que insCtiui o "Dia de· Deo­
doro; 

Nº 2.649 - Comunica haver aquela 
Casa rejeitado as emendas do Sena­
do ao Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mero 81-58 (n~' 4. 760-D, de 1954, na 
Casa. de or.gem) que considera como­
ocorr'ida em serv:ço a morte do Ma­
jor cl~ Aeronáutica Ruben~ Florentino 
Vaz. ·para fins de pemão, montepio. 
meio soldo e mais vantagens estabe-
1-ec:das no Código de Vencimentos e 
Vantagens ·dos -Militares; · 

~ARECER N°. 519, DE 19-33 

Da Comissão de Fmanças, .só­
bTe o Projeto de Le-i da Cámc1ra 
n? 76, de 1963 (N9 4.307-B-62, na 
.Câmara). que concede isenção de 
,direitos de importação e out~·os, 

para mercadorias doadas pe:a Ge­
neral Conjerence oj sevent'h-Dau 
Adventists, dos Estados Unido~ àa 
America ao Norte, ã união t:ul­
Brasileiru. da Ii1reja _.4dvnilista drJ 
Sétimo Dia. , -

Rclato1·: Sr. Adolfo Fn.nco.: 

O projeto isenta de Licen~a de Im­
portação, d~s impostos de lmportut;,:;o 
e de Consumo, das taxas ue Desps.ch0 
Aduane.:1·o, de Melhorrunentu de Po.:.­
tos e de "Renovação da M<1rinha Mer­
cante, de· Emolumentos Con~ularell, e 
de Armazena-gens e Ca.fmtazias, pa~·a 
os d.unaüvos ate o limne d.e miL._._ 
(1. Ot.'O) ~aneladas anuais, ~onstitmdos 
de gêneros <tHmenticlgs, roupas u~·a­
das, calçados · medicamentos !-emEti­
dos, até o ano de 19-57, mclJ.Sive, pela­
General Cont"erence of Sevenrh-Day 
Adventists, dos Estados Unidos . da­
América do Norte à· União Sul-bra­
sileira ·da !greja Àdventísta do SL:!t.Jlllo 
Dia, para· sua distribuição gra~liita. 
através de ob1·as le assi.stêncla soc~:?l _ 

A pre-posiçãO foi apresentada na 
Câmara pelo Deput-ado Lauro Cruz e 
teve; na refezida Casa do_ Congl'<''',W, 
tramitação pacifiqa, com t)ronunciH­
mentos favoráveis das Ccmissões de 
ConstitUição e Justiça, de Econo'1:la 
e de Finanças. 

A isenção previstà não terá ilhpli­
caçõe.s econômiCas ou fir.an~eira:: de 
qualquer espécie, dada a naturezu .e 
a destinação da mercadoria a 3er Por 
ela beneficiada. \ -, . 

Tratando-se, ~'amo é o caso, de :nnn 
vuitooa c!oação de alimento~, retlHL 
diOs e outras utilidade::.. a apro'vtlç.âo 
do projete significará Obviamente me- . 
lhoria de ·condições de ,obrevivêP..l'la 
para alguma~. parcelas das t>Opulaçõe.::. _ 
humildes do pais e atende. nortr..ntn. 
no melhor sentido, ao ínterêsse PÚ:­
blico. Joaouim Parente, 

Waldeniar Alc~mtara. 
Wi.1:::on Gonçalves. 
Dl:<-Hult Rosado, 

:Men~ag:em nº 180-63 r nº de origem O projeto inerece,. pois .. 1p:-ovaç?:o: 
.321-:63), relativa . a.o Projeto de IA1 todavia, tendo em vist.a . prununciet-
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menta anterior desta comissão, ap•·c· 
sentamos a seguinte 

EMENDA N9 1 (C.F.) 

Ao Art. 19. 

Onde se lê: "roupas madas·• 

Leia-se: ,~,rouPaS" 

E' o parecer. 

Sala das ComiEsões, em 2 de o•1tu~ 
bro de 1963. - _4rgemiro de Ftguei­
redo, Presidente. - AdOlfo Franco 
Relator. - Be~erra Neto. ·- Din:::trte 
Mariz. - Daniel Krieger. - Aurélio 
Vianna. Contra a expressão "rou­
pas'' ou "t·oupas usadas'', p-elos mo~ 
tivos expostos na Comissão. - Eurico 
Rezende. - Wilson Gonçalves. 
Mem-de Sá. 

Pareceres 
550, 551, 552 e 553 

de 1963 
N9 550, DE 1963 

Da Comissáo de Constituiçâo e 
.rmtiça, sôbre o Projeto de Lei Ua 
Câmara n? 22, de 1963 {níl 2 648· 
61, na Câmara dos Deputados)._ 
que ;oncede a.uxilios jinancetros 
ao colégio dos Irmãos .MariBtas e 
a União suz .. Brasilezra da Jyte1cr 
Adventista do Sétimo Dia, em 
Brasília, e dá outra-S providências 
Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

Pelo presente projeto são conceji­
dos os seguintes auxílios: 

a) de Cr$ 24.000.CCO.OO ao CJlé­
gio àb.<l Irmãos Maristas, em Bn.~ 
sília, para obras, instalações e el]UJ .. 
pamentos. a ser pago em três parrc". 
las anuais de Cr$ 8.000.000,00 cada 
uma: 

b) de Cr$ 20.000.000,00 à U:tiã~: 
Sul~BrasUeim da Igreja Adven:1~ta 
do Sétimo Dia, como ajuda à cul~s­
trução e instalaç1í.o de um CG1t;R'ÍO em 
l3_rasília, com cursos Jl";..,....;.,.;n e m?.­
dio, a set pag·o em três presta.-.'ôes 
ammis as duas primeiras de ....... . 
CrS 7 .000.000,0(1 e a ú1;ima de ..... . 
C1·$ 6.000.000,00, 

II - A Proposição, rlP. in:c:lltiva 
do Poder €xecutivo, veio ao con­
gresso Nncionai acompanhada de ·Ex­
posição de Motivos do Minis~ro de\ 
Educação e Cuitura, justificando a 
]lledida. 

Aliás. o Projeto lnic!al c~n~r>rlh au­
xílio apena.s para o Colêgio dos Ir~ 
mão~ Maristas, sendo que o o!Jt:,-.) 
auxíl:o, para a tJnião Sul~Brasilew• 
da. 1greja Adventista do Sétimo Dia. 
foi incluído "no Projeto pela. Câmara 
dos Deputados. 

III !.... O mêrito do a~"unro deve1·1í 
ser examinadc - Jela • comis.:;ão dr 
EducaC'ão e CultUra cabendo d~ · 
FinaJ?.Ças Oiscutir o ':'l.uxOio em ->i. 

Cabe·nos. agora, examinar a mat:" .. 
ria do oonto de vista const.itucion'tl 
e jurídiCo, e, :~b ê.sse~ aspec-to, nJ.da 

há que o invalide. 
O que a CunstibiGão pt;oibe (H>'t, 

31·, ITl é yue a União. os Estacic::H e 
o Distrito Federal estubel:?c:-nn OH 

subvenclonPm cultos relüriosos 0ll 
lhes emb2race o e.xercício. -

Na esnécie, trata-se. não de ·ow:­
recer a essa ou àquela igre.ia :11<1~1, 
sim de l'1Xiliar a construção de "O­
légios, 0 que. afínal. está na linh~, 
de conduta do Fsl'ado moderno. 

' 
• 

DIAfliO 0.0 CONGRESSO NACIONAl. (Seção 11) 

N' 551, DE 1963 

Da Comissão de Educação e 
Cultum, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara 1IP 22, de 1963, (n9 

• 2.648-61,· na Câmara .,s Depu~ 
tados) que concede auxílios ft-. 
nanceiros ao Colégio dos zrmáos 
Maristas e à. União Sul-Brasileira 
da Igl'eia Adventista do Sétimo 
Dia, em Brasilia, e dá outras pro­
vidê1z.cias. 

Relator; Sr. Pinto Feneira. 

colégios, o que agrava a situaçãp edu. 
cacional do pais. 

De outro lado, o índice de e.scolal'i­
zação l'l. nivel médio da população 
de 12 a 18 an~ é bastante pequeno 
no Brasil. É apenas de 12,9%, assim 
distribuído: Norte-Oe.ste - 7%; Nor­
deste - 7,3% e Sul - 16 7>3. 

·_comparando-se com outros paí.ses 
latino-americanos, verifica-se a defi­
ciência dêsse índice, eis que a pró­
pria Venezuela, que· é uma das ~r;:eas 
de maior fome do mundo, apresenta 

1) Pelo presente projeto, são con· um índice de escolarização no nível 
cedidos auxílios ao Col-égio dos rr... médio do valor de 2-3%, o do Chile é 
mãos Maristas em Brasília, par'-" de 25%, o da Costa Rica é de 28%, o 
obras, instalações e equipamentos, no do Panamá é de 30%, os da Arg·ent.ma · 
valor de Cr$ 24.000.000,00 para paga- e do Uruguai são de 33%, enquanto o 
menta em três parcelas anuais de do Brasil é e-penas, c-omo §e disse, 
Cr$ 8.000.0{10,(10 cada uma. bem :~!JmO de 12,9%. · 

:outubro de 1963 2749 

3-:--A Comissão do Distri't.o Federal 
não pode. deixar de ser ~Ensível .àS 
reinvidicações em reterênCla, por IS• 
.so que se destinam e. favorecer a im• 
plantação educacional em B'raE.flla, 
prest:giando duas instituições espe ... 
cia.Jizadas e tradiciónais na diftlfão 
do ensino médio. 

Sala das Comissões •m 12 de se. 
tembro de.1963 - Lenis de 11-:!atos -
Pres:dente - Eurico Resende -· Re. 
lator - Pedro .hudovico - Antón•o 
Jucá - Zacharias Assunção. 

N9 553, de 1963 

Da. Comissão de Financas só· 
bre o Projeto de Lei da Cá.mam 
n? 22 de 1963 (n9 2.648-A-61 na 
Câmara dos Deputados), que 
concede au:r:Hios /inancei1·os ao 
Colégio Irmãos Manstas e à­
União Sul-Brasileira da lgr_eju Ar,~ 
ventista do Sé ti m o • Dia. t"n 
Bra.stlia, e dá outras prov:dê 1!· 

ciasL 

a União Sul-Brasileira da Ig.l'ejr.. . Inúmeros oUtros pa1ses, entre êles 
Adventista do Sétimo Dia, para a.jt.:- Os paisés do ocideme europeu mais 
da e instalação de um Colégio em desenvolvidos (Inglaterra, Alemanha, 
Brasília, no valor de Cr$ França, Suécia, etc.) befn como os 
20.000.COO,OO, para pagamento em Estados Unidos e a UnJão Soviética. 
três parcelas anuai.s. desenvolveram profunjumente o seu 

A proposição é de iniciativa dp sistema pedagógico ext;nguindo pràti- Helator: Sena~m· Adolfo F1 anco. 
Poder Executivo, ~ncamínhada à Cà~ camente o analfabetismo. o Presente Projeto de Lei. onun-· 
mara dos Deputados e acompanhada Ai está o ~xemplo da União Sov~ê- · do da câmara do::, Deputados, tt>ve :1 
da Exposic .. ão de Motivos do ~·,·nis- tl·ca que' tendo 7o•· de ana!t'abetos 

-1. ·, '" ' sua orig·em na Mensagem n 6-61 do 
t-ro da Educação e Cultma, justifi .. em 1917, exting-u;u o analfabetismo Poder Executivo ao Congresso Nac.o .. 
cando a medida. em _40 anos. · . nal, encam~nhado para. estudo, plo-

A proposição inicial apenas in,, Hia So a cult~ra. torna: os povos g1o-no- jeto concedendD 0 auxilio finance.-
auxilio ao Colégio :i\1:ari.sta, mns na sos . .S·prec:so I?c~ntiVar o ens1~o .e:n J 1.0 de 24 milhõe.s de C!Uzeircs ( _ .. 
Câmara dos Deputados foi aprovad<l t d s IV 1 desd 1m 1 
emenda, ampliando o auxilio à Un;ão o os~ s~w;; ? e s,. . e o pi: a:· o I Gr$ ~4.ü0{l.O~~J,OO'), ao ColCgi-o dos 

ao umversttarw._ É utiJ todo dmheu'O lrrmãos Mar:.Stas em Bu:~.sí11a, a s2r .Sul-Brasileira da Igreja Adventist.a t d d 
do Sétimo Dia. gas 0 na e ucaçao 0 povo. ! pago em três parcel~s anuais de o.~ 

2) A Lef de Diretrizes e Bases !LeL Como ,relembra 0 "Programa. _de I to milhões de cruzeiros r Cr$ .. , ..• 
n9 4 024. de 20 de dezembro de 19tH). Govêrno ' que o Conselho de MmJs .. ls.(}:::O.DOO,OO). 
estabeLece que· ''a União a-pliC.fP'á, tros apresen_tou ao Cong~:esso na fase Para pagamento da primei! a par .. 
anual:nent-e,. na manutenção e de~ parlamentarlSta, e a. que se reporta O! cela, -o proje\o autoriza o Poder Exe­
;<:envolvim~nto" do ensino, 12%. '10 Senador Mem de. Sa 110 seu parecer I cut:vo a abrir o crédlto esnEcial de 
mí11imo, de sua receita de Impostcx.~··. P;.tblicado na Rem~ta do Consellto Na- oito milhões de cruzeiros (Cr$ ...• 

os l'ecursos. disponíveis para o cwnal de Econonua (1962, !1\l 6, pá~J .. 8."(.\)J.OGO,QO) no exercíciO de 1961. 
Plano Nacional de Educação nr. oxer- na 535) • há uma corr2 laçao estrelt-it Tramitando normalmente na CU­
cicio de 1963,....,pela sua avaliacão ent entre inv~stimento en~ cap:tal fixo e mara dos Deputados, O Projeto rece .. · 
t.êrmos percentuais de est.imativt~ Jpj.. desem·<:'lVImento ~conom~cn. Os pai· beu substitutivo da comissãü de Eàti­
cial da Receita para 1963, Pf'l'mn:e-~ ses m.:us progresslStas despendem en~ caçao e Cultura com inclusão de au .. 
ceram abaixo d0 nível mínimo es.. tre 6% a 8% do s:u Pr~duto Nacional xilio no monta~te de vi.nte milhões 
tabelecido pela lei. ~,;uto em ed~caçao, alc!fl 

1 
de 1,5% a (1::! oruzeira-s (Ct·$ 2{). O<XJ üJO,OC) à 

Daí ser necessârüt l'ealmente :tma '"' 10 em pesquisas tecn0lo~"cas: . União Sul-Brasileira da Igreja .Ad-
atuação mais eficiente do F..stado J?az a grande emulo.çao crent.ff:ca ventista do Sétimo Dia, para a cons­
para desenvolver B cduc~u;fto, em len,te os E.U.A. e a U.~·.S,S., o trução e instalação de um colégio 
~en.c: dlven:os R"'-\1P<'.h'l~ in<·Pntiv~""'"'" ~'· seu empenho no desen.volvnnento da em Brasília 
iniciativa particular no que el8 ti .. educação, na conquista do espaço in- · 
ver de louvável. P.is que a ross.a.., C<Jn~· ter-estelar com as suas cosmonaves O pagamento dêsse auxil:o. d<werã. 
tituição não veda tal aJuda, e n Jei folh_adas em ouro e prata, porque na .ser feito ·em três parcelas· anuaH;, 
ordínárb a presc1·eve. conformt> si.~:. c~ência, no saber e na -tecnol0 gia re·l s~ndo as duas pr~mehas na impm~ 
tema adotado no paí.o;. S1"'t-f"ma m;e s1de o segredo do seu deeenvolvimen- tancm de sete m>lhões de cruze:ro.s 
"~Hás. diverF:e de· outros ns.íses, C'tHt·o to. I (Cr$ 'l.O"JO.OOO,OO) e a terceira na im­
na TTnião SoviétiCA. onde o em-·no e) Em face do expoSto con~lui ês- pottânc:a de seLS milb,)c~s de cru~ 
é pitbliro. ou na it.âlia. no qual '1(']'1 te órgão técn:co pela ap1.ovação do 

1

. z~n·os W.OOO.QOO.'OO) e. partir do exer-
o:;:na Con.<:tituicã<"' ÕP 1941. ,., .,.n:-'niJ Projeto. ciCIO de 1961. 
P. público P narticular. nn1·é·rn v"'c'i:1w Sala das Comissões, em ... de ju. O substitutivo para atender ao no-
rloc:; subwmr.õf's 011 'Hlxiliof: Co J<>'=ta· nho de 1963 - Menezes P<mentet _ vo auxilio que o Poder Executivo .. a 
rlo ao ensinn pad.iculllr. po" fô"ca ?res:dente _ Pinto Ferreira._ Rêla·j abrir um crédito e_s.pe.cwJ no mon­
do art. 33 d?o Lei ma~n~ 'h.H-w."". lator - Waljredo Gurgel _ Mr..•n ae tante de qmnze ~llhoe-3 de crm~er;. 
--MA~ tal problemA ci(l auxilio 3 f'"'- Sá 7 AdallJerto Sena ro!> (Cr$ 15.0JO.ú00,0Q) para paga .. 

~"r"Jla nartif'nlnJ· pot· 'V'Irt~> d,... l<'~+"r1 ":' . NO 
552 

de 
19

,
3 

lnento no .e~e~·c~cJO de 196~, das duas 
foi nt·evi.!'tfl P le.,.a1i:;-:ad{'- na <:íd't>w • u parcelas llllClais de dolS ~uxPm"i, 
'111'iHcfl bm.sílPira, ~nôc:: r.alot'o~n"' ri-"- Da ComiSsão d.o Dlslrito Fe~ União para1963 e 1964, co!1Si?;n-:>m ~s 
hat~c: do,- qua1c: •·Psn.ltrn l'l "~~, 1 ,11 T .. ei deral, Eôbre v Pro1eto de Lei da: dotações correspondentes a ~s.ses 
""· o,·,··.l.rl·,,o. e Tjqooo. ..~ lê'rl'l" .. '-"fir. 

· r: ' 'h Cãmara n"' 22, de 196a (n? 2.6118-~ o:erc'c10s.• df' sorte nUP aQ;Ol'f! hnnnl'f;J tii<' .,;; o p · t d c 
cumnrir B lpj fRVMf>rPr>rln '1n' 1 ,. 1n~ 61, na Câmara dos Deputados), roJe o, aprova o na âmara 

Q1<?õ concede auxllto jmanceiros (nos tê: mos do suostit.utivo, foi ericrt­
ao Co~égio dos 11mâos Manstas I minhado à análise do Senado, onde. 
e á União. Sul Bros1te.1a da Igre- re.cebeu parecerPs favoráve:s das Co­
ia Adventista ao Setmto Dia, em m;.ssôe.s de Constituição e Justiça, de 
Brasília, e da outras prot>idên- 1 EducRç§o é Cultura e do o:strito 

~.c:crl'l« p f>r-1-'•ryin<> Ollf' OP!n ~"''1 hhc•1 
" ro,T"Jf>"O~id"'rlP t"-111 r.l)nh·ihnfrlo :')l'l''r< 

<><;tjrvu11R'' e de.c:E'nvolver a Nbr·a"fi" 
,..,n Br<:>~il. 

3' No setl asoecto fl\lantitativo o 
d.<:~ ... ,.,..~. P..:'r"lr•· ·h,.,.,.,.;!o;,.n ""'··- ·'f'~f\ 

Os m~tivoc: que nOrtearam ~ua ela-
cias. I Feder0.J 

Relator: Sr. Eur:co Rezende. · 
, borac&o, são relevante e .iWH{JS. O 

1. Decorrente de mensagem do I 1wr:blema educacional de B1·ns:i ia é 
PrirnPiro ~P""Undo T~'""P;;·o Poder Execut:vo, a. prop..Jslção, mel'cê I an2Jog-o ao que se-encontra em todo 

Nhrpl i'Tlt·ol N;.,,J Ide emepda aprovaàt~ pela Câmara· o Bra<;·J. Qualquer- 1nicw6va, p(JbJi .. 
, o~(\ 4 ::l"? rtnll r::&.fl 1lo!ll") 40 7M dos D.':!put.ados VIsa a conceder os, ra ou part;cular que ornrurP in c'~~ 

P 19W""I, an"PC:"nt.nn a seq:uinte eS'l;-:Dw 
são de matrírnl<~.t:· 

196-1 7.141.30:1 1.177.400. 91. 20G auxilies de ·cr$ 24 C~'J 1Jlh1,G>G e d.e 1m?n1ai· a eo·.1cacão. merece apõ-0 d::- .. 
D t rtP 0 311111 Pntn fo' ciP r,-1~, , 0 Cr$ 20.0GD.OOO.OOO,OV, respf'Ct:vamen .. ri~iro do 'PodPr Público. 

Diante do exposto,- op~numo~ 
a..provaç~o do projeto. · 

n-ri~!;~0 n.ível lll=!~; n~ c:rnr,;11 .,"1., Pf~ te. ao ;.olCgío dos .ll_mam, Ma~Js:as A C'~m:ssfío rif' Fin!!n-:as nt.cndpfl-
p.:>ll'l. vel e 88 ,.~ n" terrf'-' 1.,.... nível c..,..,..m,"''1 em Bra •. tlla, par6 ObJas .. mstal"çoes do a fF"t> a.sp~rto. da quemfw F' de 

; 1~ro~·rn~>s_ cto Plrynn 7'l'i"tWl "" EN"r'"~- e_ e~mpamentos •. e a un:a<:o Sul-Br~- narecer qn~ u Pro]l"'to si€VP ser upro-
rão rBrg.sfl~a. 1963,_ l'tl1m!O'nfn fl'n"'"l !?~le.ra ,da !~reJa_ Adven_l~~_ta Ç~ Se-~vt~~o. . -. 

Sala das Comisc:ões, em 1!' de mmo 'n,uf.lc'ente pa.nt ater..de!" à real'dfl.d€ t1mo :q.a _para aJuda *: m;;talaçao de ;:jflJa das com1 ssoP~ PLn 2 de 0 n .. 
de 1963. - Milton Camnos . . Presi~ .,.:,·1 .., 11.v" n. acinnal ,. um Colégio nesta _Caprtru _ mbro de 1963 _ A.rqem 11 o dP.. p;_ 
dente - RmJ Carneiro. Relator. "ui c~, · · · 2 A 1 b •·a fl an · ri p ... t Ad 11 
Wilson Gonc.dlves ..,..- Eurico- Reze•l- Jmnorta ainda consirtefnr om• o :.. c? a. o çao n ce:.ra em '"~l~ere o resLlen e o o 
de. - Silvt'.stre Péricles. - L'it'lfi.~, BrasH tem cêrca dA 3 COO mun'r.'n'os _apreço ser_a presta~ pgrceH:\damente, Franro - Rf>lntm .,.,.,.,., ,.L s:n -
da Silveira. _ Alo1JMo de r.rrr 1·n!hf' rios ou<~'.c:; 1_. 40fl 11 ;;_ 0 oo~snem nem n-i- à" ~roporçpo que .. f<~rem send~ aRre-lDan_:el Fncr~em nmw:-tf' Mrtriz _ 
- JasaphO.t Marin:zo. Pinto Fe.r-· ná~io. nem colégio. ao passo que 1.500 s~n_lados ,os comp.ovllnt~s de ap •. ca- E1mr:o ~R·w:nde Wilsoli Gonçawe~ 
relf'o.. · . ' JJa&sUem a:lná.slos e só soo dispõem de çãQ das Quotas do a.uxiho, . - Bezerr_a N~to 



' 
27SO ··rêrça-~eira a 

Q s.~· PRESIDJ;:NTE: 
Corlthntd ; h'Ua. d~ -~p~:J(el'lL~. l'1ú, 

eôb: e ~ in e.: a, oficio que v:ü :,;er lido 
p~10 1}', Seel:etario. 

E' li~o o seguinte: 

OFíCI~: 

:hUNISTl!:RIO DA EDUCAÇÃO E 
' CIJL'TIJRA 

(?_13ção 11) 

colos~o,- tinlco talvez no M~1~do, ll?-{1~_ J3 .t;ecnicos tenh:.uii um ponto de V. Ex~ que a l!ha d.e M:arait. poderia 
que_ t~re a Infelicidade dt ter ~1d,o apoi_o, p~m que p~am· dçterminar trar·sformar--se nwn t~br!tOüo à"Jtõ- · 
··t>lantada" na Amazôni_a, exatamen~~ :vmci deve.~er teallzadq .;.:se tr~b.alho. nr,mo? 
p.à fóZ dê.sse outro ·_coio::..,;o Que é· õ wu~nl já. e.:;tuc.ou ou q:-eni já co~ o SR. MAR1.'1NS JG~IOR - Já 
aio Amazorias. Com a áre<:t de 41.000 ntiéce u .õo!aüua, ê&5e Pal~ que \:iye pensamo~ no assunto, Há .po:;co tem­
quilômetroS quà.drados, stia- t.netáde, ana,o do n.tvel cro mar, êS.l..! Pai.s que po, ti:vcmcs a infel.icl~\:J.de de perder 
.está" se.pdb utmzada, mal e pOl'cam:en- muitas vê..r,e$ ja J DJ.. ~.:.cn,_.cl.ct,l -[Jêl(l nm dos maiofes e mais.· inteligentes 
te em criaçâ::~ de gado~ e a 0u,t:,..,-ca.us-- .::1Ua po~'lÇao, 4.uem já conh~:~d- ou quem r3.zendeiros, o Dr. 'Irvs:l GÓ;.·rêa Loba­
tante ~m gt:ande parte de m~tas v1r- jâ es~uctO"l,.l a Ilha do Mn.r~jo, türnen- to:- Cr:ordena.ctor _ do movimento no 
gcn$· já em explor11~ão. Estl Ilha ~e ~ uh1a conc;tu..:,<.~.o J)o . .:·3m":.;;hE'gar: sentido .da cdação do'Ter-ritóti.u F~~-'· 
canW.m ll 1\llUP.lcipios_~ te11.a forxna- Se 03 lJl'bbielllas dll rlCla.a.-ln Ja !oram de!al de· I\iara.ió. Infelizmente, .:ii.so 

Aviso· n.". 1.574_ • Ç~a. d~ -urq prato C<ZitnUm, cxata_u;~eÇ-t~ · l'e.50H-lú::lS. o.s Cla llha je 1'-'Iac·;.tjó 0 !l.:'ío foi aú·a:1te, porque mUlt0'l nan 
·r B,·<~.s1ilà,· iJ.i'. ei:p. 3 de Oul,Ubfo de c~ J! p~rte. interna na.ts baU$.!1. poáerao se~· cy_m muito ·l·rais tuoíh- !)el1s,,m :senão em dar: a ·ajuda neces~ 

l9b:1. · HoJe cousHlero que e~I.St~m na lihn riaae e com muno me!1tJ? ree·.:m;:o.:, nH-1.- .sái·ia: ao G::n;.érno estadual. 
,;:;,8nhor Pres;ctent~: 0 aproximadQ de soe ~.lt,dore.::. na netan0.5'. liaél.).qoS que! t~Uo àepend~m · • · 

I a l:onu~mça .ao .l!:xcel.:mtf:::.•sJm.J Se- maiorià' de gado vac.u.m e buba-lus de · dlv.sa.s, de ni-J.~!..:.:t., d~ auua.; o p{l.rá fniclana-do em tc;tritót.w's.-: 
·· n11Jr '_1in~S1u.en~e aa &::oübllca e o T~irtbém acr~cltto na e}:.ist~n:;i~ nes-sa Pa1ses ~enr.ci ao· nos.so. Qow: nu cá~ü àmente nos Vit'ia diminuir. .P,o~.sui­
. apma • oe apr<!~iave! co~·! ente ~ar la- tl_ba, tte Ihlm · 8:!0 .000 cal)ecas de ani- de un1a pequena emJs.são. cJmt-'U-l'a::l a mos aryroxi.m<:>damente; u.-n milhão C 

. 'll:-.::mai. cot1UUZir4m-ine aa l:lomoso m'ais, ihc1us:ive 65.000 bú(1.,o,< !Ja.rt-e. cem a~ Qüê'· vu1garnltnte e.:;Üo · &eú:ao duzemõs e poucos· mil g,uilômetro~ 
: cd1 t;;ü cte Mm...scro"de E:>tãdü . ...__ bra-vios e parte man:--os.-:- Os CoconeiQ lellas, · trar.a a aja da p:.u.i' em parre, ,:madrados 'e .cada ·parae.nst.• rU~-p.õe de 
, :&. Arastu.uv temponu'1a .. nei\te ela vi· Vicente ChermPnt de Míl·.::!'l.ja e Ber- fes-on..:r o .iJr:Jblema que .n% atl1g-e. o vm quilômetro quadrà<io. • D.iviri!-' _o 
da p.ou·wmeuLar, nao pq,_,.,o~ entl'e~an- tlno Loba to de MirandJ, f'Jr.ãm os -prr;blen'ta c,Ue; ~Ultos· fa~Sü~ · bta.sife1:- Pará em.' territórios cOmo. o do XÚt-. 

•to, ~;:.quect~r. que n?s:$á cas-t., ve1·dactei·· P,iOneitos dessa crração de ~út'nltlS~ ro.:; ·::;e.JtPe6am PfJ.ra l!unvulsicnm· o o-ú, cem uma ãrea de· Quzeato'i e:_.se-
tra.ülc-nLe ~e ap,r~eritam J?:UrceJ'Ü c~n-· tendo fmportacto · alguns c·;;:empi..ircs que esPlmos .p;·e-.:.'enClando r;u:J.l St-J.:t ü .'fp.nt:l- e_ quat:O niü _ (luilóm~t··o~ ou a-' 
e1uerave1s ao povo bra.:.lle .• l'o e que _al do Vale do p·ó, na Ita.Ua., e di.t~t.a;nen- a.a_ . .F-Oi\;i_5:. ..>" . aradOs." dois :ni! qmJõi.net-rÓ.<: quatiia-

1::;-e encontrâm fontes aS m<~.b. p'lu·aS de te da Inãia, Qrtgtmr·d;:-<;St raça, - Nao- dtgo c:lm üw. ~.::,;olvC1• à.- pro- do~ mais 0.-oqUf',Q·E.~t!\-,d.o de &ãoPau--; 
!nossa ·aenwcracm. A c-on~c~t:ncia ai.~so Mas tratemos d'l Ill:m d~ ·M.ar:ljó. olem:.t uo. Br_aJ?Jl, rnus u d.<~. ü:n,'<tzen.a, lo - enquMl_t.O. no XL),gú extsten1 ape· 
'tem lJ&.Ú(iJ.qo· -toaos ds ai~us ttta.s à N~:; pr_etendemo$ ir bu~u.·.:t~· c:)has ~n- ;;om· ..:e?teZ<t.- .se.nuje, ::Js t·e.:;po-n.:!a.vciq na. ... quinze rnil h<lbit.anteS·' o Estado 
'lr.ente do 1Vilfll.Steno da Eclucaç:áo. tlga.s, p'or não,ser$0tn nece--:~:::n ~\'> -p~n vem_ pet::Uar-~.a do Pa!'t\, J<~. dao. ~ontta de ~ão Pa.1.1lQ con~ h..ole QÜI\1 t-l'eze- ou 

:i_. _!,eb.no Sei:npre presê..:It~ a neces- o --qu~ pretendo tr~tar. :::1m a ãren u.e 4~,'" M.s néc~bss1 r:t 3 uts dó, l:istao.{l. quatorze milQMs qe haQitan_te,s _ na-­
siúade ae pres~Igiar cada vez mais, c que e.~sa- Ilhâ PO-":SUe, d~c..pre~ndc- cie hOJe _0 ~tacto dP A;n_a',m.u<k; rem ~ura:ll}.en-te~ não. ~~ria iptetessnn~e tJa­
l--ai·lamen14.1:Jm,;,HewJ: l''Ol 's.s5Im p~:-n:. me..~:mo a .Parte. ainda d; matas, a· 0 ~eu ~upnm.:.:ntb ae c~ne verde, em .r2. o F.stad'l. ne~~e rpomemo. Precis&­
::;anoo que. detetmihei à Raj!~U ~a.uca~ tpetad'Ei digamds, ~ Pü~ier1amu~ Criar ,.r.anue pa1·~.ce atendido pelO istaao do n1c~ de au~ilio .d~ l}n_i;i.Õ_ p.a"a Í':J~te nos 
aora de Brasília pl'ossegulj>):~' CC.f.L~ não 800.000 <l.a_beç_As m~s 1>~1;mam~rité ~al'à ·e .TCrritÓl'lo . Fectei'al ào Rit.l t·:aga. o rcrtále,c~nwnto aeee.~~át:_io, a 

-ttazJa ate hutilia. poss·e~ó:a."Lrámmi.s~aa e nunca menos de 3.000.000 ct~ anl- .draiico, c-om mu1to mS.I::Jr i·ilzão o tei-a fim., de m, '.e passamo.s fazer alguma 
'da" ses.~ôes d·__,. ,..,.,_mara ,a !in.• de nu"! maJ..<J.·, E' fácil. Cre.~armos a e$:::a · c:111- 111!. <l •1· • 1 d f 1 "' - ... "'~ '~- '' 1 . ~ d.epv1s que 1.1 a e. ,y ara; o, ~çil 11\ cmsa, e u -! • 

-o povo tia capital puaeae acompanhar C_lk""aO. Atm:Umente a lnéc\h de cria- l ". - ,, · 
• · tótl · llh · " 2 "O <l- .::nm·, nao_ m, ca .... eçu:; ma~ ~ m:- Com· r•fr•.r'nc. i,ao .a· n-o·.-~·,,nto. · d V o aeseurola.r dos trabalhos- pa1·1amen.. o na a e ""e :•} J rezes bor inoes. No cua em •que lJu~':'l.U1US con· "' "' trw ~ ~ e. . 

tar{!~ ~ o-Que'a1 s:e taz. para a soluçã~1 l~glJa quadrada (4.356 "ler,~a;-es), cdn~ tal' cum ê~e- numero 0 · Q-u~ não será ~xa. ~ôbrê o ci.te Jem f~1to a ~PVEA 
uo.s .seu.s problem~rs. ,siderada ba.ixa, se comp.u·a~mos cnm dtUcil, a.::;s•m nos- ajudem, 'dê ·Ho.ooo "pela. .J?ec.Uá~ia em ~a.l'Ll_lo, poss'O· iJ;:t~ 
·. 4. Jtilguei amaa que m<lis poderia as Véi'íficada.s nos Estrtd::J.-; de: Miria-s, cabe;;as a-nuai$- que pre.?éritenienté torn~a.r- a V". ~}- como pegueno. pe- , 
faozer para levar & ..... QP_ulaçao a cOnhe-- S. P--aulo e R. G. do S.ll, 'Ü quais a:I.sp:mos para cõn.s·uri1o da pv-polaÇ!I.ú c-,,u~..:~t~ da Ilh.~· qu~ J?ou.~o 1?11 na,.dSI 
cer me1hc1r o Pal'lamento ~ oo~. ~ua lll~- vã.q de_ 6 a ·w.ooo cabc·ça,:; ou ~ej3 de pass.aremo~ à tei- 0 de 300 00 cu~~- con) _ e1~ ~elto e--m sey ti~neftCló. Am:l\ es- _., 
portãncla." na nosho regune c~.~nKcta- 1,~7_7; a 2,295_ cabeç~s n:-r hecta-re, 0 progl·e';;;::;o que ·e;>J;;amos i.er~il~ -c'oú:i 0 te al!o paTa Slll:}?resa -'!~~-, -~?~ -cmco 
tico·. Asslm,- juritamente co~. a ~uxnw, .. q_Mndo- na Illla de Mar. ·lfo ..sã-a pte- cruzamento de.· ra•;as _nnpo, •.• -:idas, vira . 1 Q!Jl~aes de cruzeu·os. q~e. recebe;nos: 
res do ~éu G.XtH:nete, cheóue1 ao pw.··, ci~~ 1,742 hectares para ttm1. <:àbeç-a. a representar 0 S.Iíiciente pm·a. aten- ~9.~1tualmente. p_ara> atiXil1a1 a expo­
neJamema· de um_· Pl'Ograina .Que . al? St·s. Pres;ident~ (:! ~rs. Sen.a-: der à.5 neC&.s!.dactes do D)JO pedaço- ~1ça~- no Muru-e$io d~ SOur?, _fol'am 
apresegte ao~ q_uv1ntic; Je,~~a Rá.a.<J, -aqu,.s opmmb soop9al S01PW~ som orasJeiro. · -. cortados pela Supermtendencia do 
touo.s os -mernbrO.s Cro Cd .. 1,g-re.::so .Na"- do_r~. · . f·Iauo de Vnlort:,m.ção Econômjc."l da-
mónat, êt.:l ent.revrstas a s.:::-;;:m tran:.::·- . H:f, u.ma yell;la lenda sdbl'C _o c:r-ia,.. H.& os ict_eali.;t-ás q~u;:. ~.3-Si'i.l pensam. Amfl.zôuia. Vam.o.'! ·realizar r~sa e_:;;:po-
·nutitl.a~ d:àriumente. Cada tnemoro toriq nl%.:;sa. Ilhu.. Atn~a h'),le e ~ita,du entre oS qUal.$ me ei;l.C.Ontro Devo-lhe::. sição ~íuda. êste mê!5. nQ dia. t-7, com · 
P.ll'á ã.e wa vocação_. poH~ú;a, ~-de 'seu.~ c., .. I.U_lJ:l.eme, e consta dt:_ q.1e, o melhur 1.i.tzer ttue, poctla j:Jertert.:hnente, hoje reç'n·sos nossoS. Só a-5sim ê!a ·se rea-
~J.·.w.a-mc~ .-1egzsláuvos e,· 0 qu~ é mal~ q~goc:10 do mtmdo, · -qllPt a !az~nda em dia, nao e~~:r.. e ne_m orE.cisa:r mai: HzanL · 
lmp_ortan--:e, -com sua .!àt'•<~-cdlade de seJa b~.tn. regul~r ou md adnumstra- estar envolytdo ·e n.em .:5dtr de ca_sa, 
çomumca:ção com as tn~..n~s levará 'ctó da. Ja. o f~lec_1qo GJrHnatlor do pata estar aQ\Ii. talvt=!z ri1J.:~1r:.nd0 . eJU Acr?Gito que não· re...<::.o!véemo.e. os. 
:po_vo a n~ecuda exata da l!llpottãncia Pará dr. D1omsw ~en.:-en as~~m _se ferro _itJo. !\;Ia~ Sou o!·:tsilelru, ~ou prot:Ie:r.as. da. r:ha Se esper-~omno.s- a. bO&~.' 
aes.se Poder, ta.zenâo, de,sid.- forma., tnanlfestavo., a_propó•W.o de oon~id(c-- JJrá:,slleiro de verdade e n.~m -5uU fí!o~ ''·)Ui<~dc da &PV'EA. Sà'ment~ ~;oritan­
com que mals resll'eito e pre.s~fgiiJ -·~r .a ·con\'enienc!R- da lanç.."lr ta:x<1~ óraslleiros 'ctue as';;im pç~l.S'-101 da l:;õt . .i do com .os congressistaS, quer do se .... ' 
mr;;1;éça. . · sobre o gado de crm~ ::~ cpe ch~e,ou ,ara tora:~ - · · • nado ÇIUer da .Cf~.n1ara das Deputados, 

ferh êÚte Ãv1so· Portanto, ·a missau 1a f!?._zer durante seu !P"erno, resul- • ...... id . . .. ~1-i.J ~entid-o de .oQrig&~r a SPVE-4- a noS: 
de COJllúm.::ar i Vo&a ~Jf;tem~nt, se~ ~ta~clo Q.a compra ~e 'l!g•Jns quilo~ de Sr .. ~~es ~nte ~ Sts Sena,ime5. O 1 da.~·. ::omó acab.ei de. dlzer C$ 500 mi-

-l'l.nor flre.iSlaetlte, ·"'ará ':.te tran.suw.-. o~up e de um PrédiO, t.lCC.:e bo,Je. tun- en~u.sla ... mo _D4 v .. eze~ n·J~ a.fast~ tla- jihÕe;·s·o."' c•·-uzeíros .cpn.sign.., '{}-<;>rio O.l'~ 
J-' "'- ..... ctorta a sede do Ban o d c d t d qm1o que \'lemo~ ua_r conta, -da-r~ c-o-- · , · .... • •• · '""t':"•' •• -.. • • ·a uotic.ra aos Benhores Se:-lddJxes a . . c e re _1 o a hhccrmento e pr::Jcurar ctar 1 .. p,nen,\0. p,.H:let~mos CO'U~ha. _Les .. 

lançamelJLO do programa "CouheÇi 0 i\rtJ:~~o.n.Ia. Mos. ess:: len.da., alndu sofur·<>o que, en;:.,'.lallto "UtrmS0.,.~?0•e01,·1 ~9 tn<!has mecanizadas. Cl'l.~ entrega:·e­
Co~Igre~>~o Nf(C1uu~U"~ ·Pela R.uo.io Eut;,- ont.mua a ~er men.;m_n:1:L1_, e c·;>mo ....,... ... "' "" 1rnoo: a no~sa Cooperat1va que oont'" 
ca.u,ora de "'.·a,llla, a ser .t,··at\<nJ'ltJ··J·o· r.e.su.,ttaçfo, quem e fazen.d~!l·o. ou.cria_· o)lhocs, no~p~-di.mO$ sO:mente mtlhõe"' h .• ~.,.. - •.. d, -~, ~ , •• ' 

- - "' d Tih - Somos mOd~to.s a,',nda. Nos ;!Ont.Pn-j O r? ,,orn 600 :s~~cia, ~. ~-sa ~ope- : 
mra·I:une;Cite, das 10,::10 as 11 Qm·as. Os' 0~~-na- a (_ie Ma_rajo _e n?o e n,ao. tamos com pouca coisa, contanto q·ue l'J.~.1v~ enca~reclu_~ de mov~mep.·ar BIS 
prod ... cltores da· er-"u.~sora tém. m:s:trl:..- i~;e'-'!sa de aJuda lá i1!1Q _Lhg~ .p;)-ra.. essa. P.ouca cm.sa. nos seJ·a dada. ',pa.l'u!ha.!:, fmancmr os flzendeiros que 

. s:oe~ ho ':Seilt~ao d5! · uu.vu· todos os ; :m---:r, mas para .dar c: 'Jl'?-~.I'~$ZO. ,de _ . _ _ !não po~am pagar imedi&tfunentC! bs 
congre~~H~ta.s H10eJJe_nct~n:.--.:<Ut>t'l.~e à.e /l~e, _ .. aquéJe. pedaço d~ Br.1~1l mu,to A_ nossa extet._l.sao t~rritorial nãu fl'abalhos preStad-os pelilS t>at:-ulhas; 
C'v:u~a~;ao pattic:iria ou lde·ológic~. [ptÃ_c1~\~ ,.., . , ... e~tã na proposi~ao da n~ssk popula- naturalmente bá- fazch1eil!OS que es­
·Sendo o que. me cumpna ..:.Jtr.umct'\r di d_ dad~ é que ~á fai:.Ldell o::: ·e- çao. De fllLUr_o talvez_ cs nos-sos as~ -tão· em condicões d,. oags.-r imediata· 

a yossa EXce1encla, · renuv.0-U1e. e ,1 ti_lle a os~ lSSq_ me~mo atgu~'l~ e em .sunt-os .s.ejam -resolvidos com mais fã~ mente gta_ude$ importrã-ncias p'"or -con­
e~3~- Casa 03_ ·meus. protestos de adr.nr~ ~~erc~~Jag~~ ~Qllelf:·- m.a~ 1,1.1Capazes cilidade-, talvez nos com[Jreentla.in P·JJ· ta .•. mas .~á 0. utt.o.$'. que ~Prec~, · tãJ' de 
:t·açao~ e·l·espeltt>, - c~awaltelpatru~ur ni .~tf~nns,has 'bem ou pel~ nossa f~rça. politica. vários ano-; ppa salGar-a despesà de-

_PA~l',ü· DE TARSO_;. .. je mais ~u_e nec.es~r~~ca~~~ .:sdes~: Neste momento, o que- de:S~jàmos é jc~nente d,O --.w:v1ço gue se dev~·_tz..tzer 
O $R-.· PRES!In~NTE: bstruçã.o de igarapés, ~tb~tui''l de và· q~e, !1° or~ame~'t<? do Plano de V!ilc?- F!m. ca?a proPr•Peade Por~a;;t<-' e ·nr,_· 

. - ·-· - . . las. construção de atena;, c6m ,J~t s· rif':açaor:-1 con mico , ~a Am-azonw ~essár1'? que um~ I?art~ -seJf!- fln.an-
. O O!Ici~ que a_:::a~a de ~~e~ hdq ~eu- etc. pàra que dêsses -sefviços P,;·d~8~ àSPE_v;~~) rra 1,96~, ... ohst,e a y~~b2. tC'f:'da, para noJer o serviço ·<;er feito a. 

slt!tbza e.st~ l?rt;;,Ideuma; mru:; náo <w p·en.:=:áveis surja 0 n·vi;!:Rm"nto -~- d e Qlll!1 en -~s m_~lhoes de cruze;.rd~. _

1

tcrnpo e em bol··bcra. 
ponto de nao despachá-lo •1 C-omt:.3a0, , - ' · - ~ !./; , " aa para q~e poss~mo-.s comprar três pau · . · 
Dm;:tora,- a fi:in de que eo:ra e'xamine ~a~:s UÇl decorrer dQ_ z.n9. Nem de- trulhas mecamzadás e financiarm<•E: O Sr. Moum Falha - .. 0 nobre ora-
a natureza cto- progTatn.-t · ofganizaao e neU: ; 1.em ~; ~n,.,~. ~c~ ex"c~~o os ~azendeiros- ctcs Murticípios criató-- do" perrrl.ít.e ntn .aparte? (.Assenttn-wn-· 
pelo Pocl~r Execucívo <itrav,.;,.,:; do M!- · xcass · ~-para ISSo ~ea.Ix- rios d-a Ilha de Marajá· .to do orador) - Eo;~ havend'.l tamcn· 
nrste.rio da Eüucaçã-o' e CulÍura -s~b -0 z~~~~: ne~e~sãri-o "~e t.o~r~"a_Jl;lda_ dos O Sr.__ Aurélif? Vian.nâ ~ Permite. fM.v.Pt distorção das fin~!ldtldes c1à 
t1tulo "Conbeça. o Congà3Só Naci:.>- gainen~ag~b~~ost aJu~a q:--'~- J~ ·!OI Or:- V. Exa uln apa!'te? (Assentimento do 

1
-?PYEA de vez aue. ,e.egund"> . .5(! P\'O.P&:·­

. nal." . , • i·est1ltad ~ · tiem:poG P·t~..-a o~. co~ or~~or> --A. ILha de Marajó ê uma J~ à bopa peqvef.a. ~la, nn. ano nassR-. 
- A: COtnlS!ião Diretora procurara aP'll- rectir 0 O.:. _nega :vos, ?18. v~z q.u~. 0" reg1ao excepciQnal, t.alvez da.s rnalE .do tena rmtregue de uma Só vez. a 
ral'· e:Kâ~-';'-!llftp.!;6' a nat·ul'eza d~.sse PtCl- muit; ~oY!~po~c1~~:d;; ;:er~It'J.myara II]-~eress~n~es do ·Pais. Lembro-me _de VH-b_a de 100 mi:hõe:,t de cl'tl?;~h·os. -
&Tanta· ~anf' $6 ·depois ~.ecídir-se a .realidade a· ue e todos nr~. ~r~-~1 - em te:turas sobre a. cultura mara ;oa.ra · e degtmada. aQS s..gri-cult.ures. a uma 
aceit~ ·ou a r·eclls~r o ge~ttit • oftif~ci-_ Hoje, 0 ~epart:1.mentci ~f 1#%:f~S -d0 q:.te, verffíqueí ~erem feito :O.s nos~ compar:hia de fl.t-iaçã~ Parfi~e .. 
mentó_ d? Sr._ Mlmst~o, ~. Edpc-qçao.- Rios,_ e Canais, s. quem, s~xpr.e fotàm .sos mat: recu~dos antepass~dos na.. 0 SR-. MA~TlNS ,J'(JN!OR ~ Co'n-

0. oficto va1 _à 09Qll~ao DJrytora. e_ntregues os proplemas refffi'.("l1tes à quela.. ~ a_nde_;\ Ilh_a .. :Mas gosta,~~ ~pe 1tinua.nd9, Sr.· Presidente e Srs. sc­
Ha. ora-dores mscnt~os. • '" - _. hmpesa-. dos jgarl!_pés e rlp~ abel'tnra V. Ex dises~E .nals algu_ma. cOis.a so· nadnres, a emenda oretendç ap:-esen­

: . Tem_ a palav~a o S1. Se.'l.~d{rr- Mm~ de _r...af!.a~, confeçao de CO':~ri1has etc., tn:e ? qtH: vem fnz~nd.J a ~up~rmten- .ta•l' em OCEJ.Slão oportuna P espero 0 
tins Junior. · _ · -··._ • est-a hnutado a receber V;)l'bas para denc:~ c:Io Pl~Il;a~d~:V~1Mlzaçal? EM- apôio de meus -'lobres p-~res, pá_ra as-

O sn.~ M.ARTINS. Jú11."10R: para manter O peS?~al 1e ~eu qq,!}dro n?n!lCa da A!na~on~a p.-~ra o des_euvol- fiW Podermos iniciar t~elá noss~ or-
~ . · · ~ mais_ al!fUll.S servlCitlho-.:1 ae somerips Y~~ento da pec 11à~Ia -~~ Ilha. de Ma· ganizacão. a Cnot'E'~8tiva da. !"J'ldú..~-

(L_c o segumte discursE) - senh ~~ \lmportanCJ,a. Nem mC?mo 2 conclusao :;-aJO. No campo da ag!'JCH!tu~-x. o _que tra P""r.i:tãria -do Pará Lt<ia. a sohhada 
1 Pre?1dente, Senho~es .. ;::;enn~lore~. ,la do que co~stderamos lm_Q l. tante para vem _fazen~.o. 9 povo que ah habit~. l'>tnbJcão de todos os que- se.ian;l cot1· 
I mmt~ se tem ~scr1to sobre ;a, llh~ de qualquer mfr:lO de~ PJ.'OVl Hncl~ s.ôbre se ha IlÇ)ESib1l1d~tde.s do desf!nv!J,lVI· tribuir co-m m.a-is .alim. en. to para a, so­

MaraJó, Jli mUlto se tem f9.iado sob:e !:! estudo e mvelamenl:o d-as água;;, da menta ngrfco-la. da. Ilha de MataJo e lucão alh"PE'1"ltiP' do nos<~() País~ 
. a mesma ... Assim, nunca é demais ~e i- a-érofotogrametrla, d!l {!!l-11 um' pe- do que necess1t-ana rt::aimente para, Muito obriP"ado.. (iWuitO bem). ·!tfuí­
_cr_~ve.r~~O$ e [alari_D:os .a r~~pelto dei'se _queno tt·echo está faltandv p-a1a que- 1U'.Jl .su1~to de deze~vo~l!Ilento. 'Achu. to bem. Pal11tas) • 

. , 
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O SR. PRESIQENTE: O SR. VASCO:SCELOS TORREs:· l a parti!" da data que e.:tipular e Em discw;;são o substitutivo em 
· ... , · • ~ -· • • ·- - obrigm á a todos_ aue 'Uttl~zam o tlil'no suplementar. tem a .Pãi.iVl:á Ô nõbre Senador Sr · Presldente, acab~ de _tecelJer trabalho de· outien1 med!ante re- Nenhum dos Srs. S-enadores dese-

ca_ttete Pinh'eiro.· 0 r::.eu, que ~e chegou, ~.s illj:l.O.S fogo J muneração. '' .. · jando usar da pal:p·-- f'ln.cenRrel a 
1> SR. CA!J'TETE PINHElltO: up~ a _gues"ao de OH!em .9ue for-~ , Artigo 2~. Es..ta H!i entrará em discussão. <Pausa) 

. _ . . ._ h1U~e1 :. d a _ . .:::. . v!zor na d!}ta de sua publiCação · 
(Nao jot remsto pelo or[.if.'JT) Obuga o V. Exa., ..... 1. PJesr- revogadas as disposições ern ·con- E;stá encerrada. 

sr_. P;:~si.dente ~~"!3\':>. E:!·.na_d'l:n:~s. de- piente. I tt·ârio. - Nos têrmos do Regimento, o subs· 
se.;o, tao-si:mfente, ltansn11br a_ Ca.;a o Sr.:. PRESmEXTE: • . . tltutivo. não tendo sofrido emendas, 
apê)o que nos loi endert:·;ado, etln . • Ao,p.ro~eto. fo~ apres;n_tnda pe~o I?- 0• !não e submetido à votação. E consl-
tclegramâ, por Pl'e.feitbs ·daS 1· .., •• ..:.-. A Mesa t.em aifld,s_ a P'.Jn·!e:a~· q11e hre SenaO.or Joao Agl'1PlllO a segum- derado aprovado. e \l"fl.i à Câmara dos 
do Galxo~i\nlnzor\11~ "'é T':lpr.tiós. no ~ m•a.téria que flgur.t no Av.ui;.o d-:t :te er'!1enda: DepuJ:dos. 
pará, reqnktos n11 cid·::tde ae San- Ordem C:o Dia. é ·a me.:;ma da se.;:-,1 ''Ao Art. 11, no texto proposto E 0 seo-.unte: 
tarém, que peQ.em !ntercedamü{l junto são da tan'le · para 0 art. 116, após o verbo "es-
á qt:ern {.!~ ~lr'elto pal'[l. 'tll,le prbn- O .SR VASCONCELOS TÕRRES· tinular", a-cre:;,·centar a seguinte 6 Congresw Nacional aecreta: 
d~nctas s~.o.m adotadas no sentid.J · ' " • el..--pr'e;f.ô'âo: ~ ·'nunca an:erior â 
de 'dotar a Ftlndaç!:lo do ~ESP t~e Sr. PresLde_nte, Per:u'tÚ-me pt.'n- sua publicaç<io ... , Art. 1D E o Poder Executivo all-
bonuh.óes de sobre ... 1vência. derar que o sen~dox: não 'é oon~;t~do torlzlldo a- emitir selos posta1s com H. 

· 'h<Ht~-se de biganisrt1-J_ hlodelttr, q•.H~ i:!: gu-ardar o Avülso Qa sess·.lo an~ Objetiva O nobre Senador Joáo etigie de Ca.rios Chagas.., e a. legenaa 
g:n:.ndes-··tiet'VH~t.S pr~stou à .·eD.L'tO tencr. 0 AvuLSo dâ Qrctem rl'J Olü. A.gnpino. com· e.-ta emenda. dua.s fi- "Carlos Chagas- Glória de Medicina. 
ttl~c.~ .. ul1C?l ~-O único Q.ue tem,- n5 nece.s~àr amente, P_elo Reg~meuo: nalld!ldes precípu;as ~ a primeua. a r<!sileira', para perene consagração 
rf':l~~.'.l.:de, rrte!.o-s (fe"- prccedet n. h- tem que ~er óistribuiàn ~m ;;ada 

1 
ie nao haver ·efelto relroatJvo quanto da descoberta do agente da trlpanos .. 

~Uüdo trôbalbó de sa-úde pãdlicà dos Se.ssão. . a iDC!dência do salário mímmo esti- somin~e huma.na e dos t:-abalhos Je· 
Jumctpio.s Q_a Arna~ónia. · ... I pulatlb; e a begunda. que a data fi .. vados a efeito para o perfeito c.:>nhe-
D~zem os l:'ref3-ltôs SlgnatQ.rios dês- O SR. P~ESIDE:\'.TE: ~:\.d~ 'hão prevaleç? ~nqunnto não es- cune!ltb deEs:l moléstia. 

e t..:legr'"'-ma. 'qUe tHn cetteza de q_ur Em vota.r:f<.o 0 Pro;~to, sem nl'e_lt-.:i·jLn_cr publlcado o decreto que e~tahe- A t 29 0 1 -, . 
~ C<;mgre&D Naciqr .. al ouv· :á o c1a- zo da emenda · ifceu as novas bases de salárw.mi- _r · s se os_ a gue ~e re.ere 0 
nor de ~~u.:; irmãos da Amazoa:a . · . nimo, art1g0 ante:t·lor t;erao caráter perma-
:J teb::rama c.;tá assinado ·pelos Pre- o SR. AURÉLIO VIAN:l: j Colu este e.::clrtrecimentó, os SenbO· ~e;nte e ~aloi' co!~·e:pondente -~·O aa. 
:te!t-os !Jr. Gerâldo Mr..rtin.s-, p:·çft.!l· SI'. Pr€s.:.ae~.te, p.::;;o a pal~1 v-t:-t • r e~ senacióre.:; ja pudem voem·. ltªxa minm_a ~a _em r,espondêncw. co· 
b <!::! ~ •. nl-ar~m; JJãô Aug:mLo dE' ra enc·áminhar a votüçã-o. tn- \ Em vo~açáa ~Pausa! mum de porte s_m1p1es. 
01i.vê~:a, Prefrlto ãe Otlxl.In~na; An- Se todos o::: srs. se{;act'ore.s lá vo· · Art. 39 Revogam-se as atsposições 
-ton1o .tdcrt Arrais, Préleito d~ AJeh- O SR. PRE~!DEI,TE: j·~ . .am. ctep.aH1l ei encerrada a vvta- ~em contr~rlo. 
qtlet; aene!'àl Abas Arruda, Prefeito . Tem ~6 -P~Iavr~ 0 nolJI·e ~f'nador ~r: o. (pau::;ul. Discussão, em· pmne:ro turno, 
de Jurutl~ Wládim!r Rossy, ~re· Aurélio Vianna. • ! Está encenada a vo:o.ção. tPausto. do Projeto de Lei do senado rH' a, 
L \~o Ue Ff'.ro; fftuitberto Af.Jl'ZU l<1·a- , Va1-se -proced'er â. :;1l)uração tP~.tu.- de l9:33 (de autoria do Senaaar 
zl:o, P!·er~:t<> de AVeir>J; 'I'íblrlçâ O SR. 11!1-&É!.!O VL1NA: ·slP · :(,!tg'ltel Couto Filho), que inclui 
Vnta. B~ .... -da, .Prel:!to de IfaitHba: (Pa ·; , . ! 0 Prc jeto foi apmvado- ;JOl' 28 vo- 110 Plano Rodoviárto Nac;onat. 
H:uol:o Tavares Silva, R::nrçsentari- .. e ( _ra en~amL1lh!lr a votuç.ao- Sem lfos Contra .11 e uma abstenção. programa .de Primeira Urgência, 
te do Preftito de óbidoi; Afrânio ~~v ~~0p d~Jrai'L()r) -: Sr · Pi;S~j.dence, 1 d?a;,:;aJ. '· a construçao de 1JOnte rodoViárla 

LiHs, Vice~PrefE:itu de Monte Â.ló.!,··e ' - ' ,r 0 e 0 que. ctp:cutlmos à v~~.-::·t \'oi.ar a emenda. entre as Cidades do Rio de Jn~ 
, Era. ·sr. J;'r~ente, o ap2~o 'que· ;~~~a.e._ ~e a~tolÓa •. do Ilust,re ~x-se- A e.1Hmd·a e. cOmo fvi d!to, a que .netro e Niterói; através da Baia. 
dr>-e~rva transnlitil" ao Setrât'!O. ?. or.. ~ ·. ?p ?U~- l?}1U10 F·encter. cst'abrlt:t:e ~ue a Vig~ncia do sa1arío- da Guanabara, tendo 
<.t-Iu!to bem.) - hnJJnd~qo pe.lo _nac h?-r::>hos 1 1 1-!~[.r_~ Se- mhnn10 fl:{lHlo ém decreto não pode pareceres: 

_auo~ J~âo .. Aznp1llo,_e de borp. atVJtre s.er anteriór à publicação. 
·.O Sn. PltESiD,Ji:NTE: ct~~ con1tE>çamo~ .u e~n~u.._do. Pro-_ os Srs. Sehadore-5 jó. podem votar. -da Comssão de Redação (ntt~ 

.. Não há mais ora<l.Ol·e~ Cl t JS J .... to, pbrl:J_ue. quando <los aeuates aqui (PaUsa) mero 237-63), oterecen,do a reda-
<Pnusa.) ~·...::. 'I c · !~tidos. 'a.Ch~"tram-se. pr€.sent~ apenas Vai-c:e' proceder à apu:ação. (Pau- çftO do venctdo na discussáo pre~ 

E<::"ão presente3 40 Sts. s.en.1dure.s. crnco ·ou ~e~5 · Se~atio:res. sa) " l•mmar; 
Don.s d!ym~tór:o_s Zál? propri~dade V~taram sim 32 Srs. Senadore-s; vo- - da Comissão de Transportes. 

Passa-se 'à. 1.e __ alguns el-e1t~s. que_ -geralmetite hãO taram 11 n0 6 srs: senadores. Houve Comumcaçôes. e Obras Pública:, 
es .. aq ~o Se_naaQ: esprrltns à~ eltição!. 1 a.bste...,..::ãn. · · 1 1 

ORDEM·DO DIA ,. , O P1ojeto d~.·Senadbr Paulo ~end~r ""'"t& -;Provada a em_enda. -(número 41G-63), tavorave, o eJe-

OOMPAREC~! MA1S 03 

SR.S. SENADORES 

ader~ ~ ~r,qgo aa Co~SÇ!Il:daçap Q.l\-0 A ;;atériá \.·ai à co'mLssão de . R.e- 'cendo substttutwo; . 
~ LeU; do Ha~a1ho - 'Çl'eio qu~ 9 _11~ dação. . - da c'omi;:são de . Finança:t 

-:- parn . ~~re. guando d~termi~a~o .9 Dlscussão, 'eih turno único, d(} (tl'.! 417:-6'3) 1 jaVorf;.vef,. nos termu:1 

Pecar P.as~ .. 
Sebásti.:iO Ar.cher. 
Pinar,te Mari~t 
~rgelU.jro. ,de Figueiredo. 
:ftu_i Pfl.llheira~ . 
\Va.sçpnGel~ ..'l;'orr.es .... 
Gilberto Marinho. 
Milton CaJ;P~:S· _. 
Benedicto Va1adares. 
li'/li_!lto MiUI~r. 
Adolpho Franco. 
Mello Braga - (13) • 

/ Votação, em 2.'?- -turno, do Pro-
jeto de Lei elo Senado n9 55, de 
1962, que altera a redaçáo do ar~ 
tigo 116 da Consolidação da$ Leis 
do Trabalho, aprovada pelo De­
creto-lei n9 5.452, de 1 de maio 
de 1943, tendo pareceres (sob 

--ns. 37, 38, 487 e DRR, de 1963) .das 
Comissões de Constituicáo e Jus­
tiçw e de Legislação Social,- ta­
v::~ráveis ao projeto ~ à emenda 
·de pl~ário. 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 

fSr. PreSidente, peÇo a PR\(Vra pe­
Ja or-dem. 

' ' 

no~o s_alano-.m~rli.ll!O· det,erm;nad4 _ fl~ Projeto de Resolucão , n9 .15, d~ j aó . ~itk.~t.1tutwb . da Con~ls~ao. ae 
~ur. a êlat~à 'tl_o I~ICIO aa _sua ex_~~uç~o- 1961, 'de ·M1Jdrfâ ·a a~ c_orntssão .pi- 7'1:Q.J/.-SpOrtes, c o m u ,-nc aço e.<; 
~~~~ essa data_ pfl'tletla }Lazer . te- rêtoTá (zúe ãeJin~. quanto ~ ve~- . 7'tflf){'ÍXJ"rte8, c o in u n ic a ç õ e·s e 
t.. O.i!;:i:i~ para -b n~vç ~a!átlp_-W~J.1.1~<}- cimentos .e vahtu{Jens, a sztuaçao Obrai; Públicas. 
a in. tcli._gêtl_ Cia_ pal. ·âlba.,ll.a Cles .• c.o_.1Jr.l,u..,Um ·do func1·olla·r,·o do senado pôsto 
lll -~I'· b' · E_, dscml.São o proJ·.cto com o suu __ .-.:..: 

e10 ·Qe l'~;:,u v,e: O t)rÇ ._ema: ~o~nc ~ a· diSpo~i~(iO de Outro Õf040 do w "' 
emend~ qUl:l ~eteriliJn'a • 'l!ue àquel'!i Poder Público, U;"ldo parecere& tiiltÜvo, •1 

da~- na~ pode r.etroa:s:ir _para.~tes da sob ns. 470 e 471 de -1963·, da~ . Nenhum oo.-; srs, senaà~1't-S ue!>.<::-
t,l!J.b!JC_a2ao da ma'téna. lS~-o é P,a prc· COptissões de Con~tltuição .e Jusy jan'do usãr dá palavra~ encernuei a 
hluignçao. . . _ · ti_ça, .làJi.rn'á*l nos têrmol! . dq diSCussão. (Pausa) 4 

.Defendem~ a te~e C!~ gu_e _o_ noyp substitutiVo que otere_ce; Fman~ F\tâ" encenada •• ~ · 
salário min1mo decretaào dever1<1 ter Ças pela aprovação nos t~rrnos .. 
a sua. exe9ução a. part_ir da data d& do' substitutivo da 'comissão de Em votação o ~ubstitutivo, que tetll 
promulgaçao da 1e1 .. e e o que se ·en· ConstituiÇão e ,l'ú.stiça. prererência tf'{çJmental. 
c(;mtra no anteproJeto do n,ovo_ Có· Há requerimento de adiamento de Os Srs. Senadores que o aprovaru. 
d:g~ do ~rabalho, ?egundo mforma- votação. que será _lido pelo sr. 1"' se- queiram. permanceer ~entados. ~Pau~ 
çoes do l!der peteijlsta, Senador Be· cretárlo. ' sa).... ... • · 
zerra Neto. E' lido e aprovado o seguinte: b projelo está 
Votando·~e o projeto e rejeitando~ . ' . · · 

se a emenda João Agripino. poderia Requenmento n~ 707, de 1963 A maténa ,,.._ 
o Executivo federal determinar quP dação. 
c s~lário mínimo fôsse pago-a partir Nos têrmos dos arts. 2l2, I~tra "l" DscusE.lO, em turno unzco, aa 
de uma data anterior à da publica· e 274, letra "a", do Regimento I~· redaçao toterec~da peta vomss~o-
ção da Jei. Votando-se o projeto com terno requeiro adiamento da dis- d:e Redqcão em seu Parecer nu-
a emenda João Agripino. aquêle p1•a- cussã~ do Projeto de Resolução nú-_ mero 498 de 1963) aa emenda 
zo de 60 'dias, ·que se encontra na lei mero 15-61, a fim de que sôbre ê~e do SenadÓ ao projeto de Lei da 
vigente. desapareceria no decreto que seja ouvida a Comi.::são de Diretoria Çàmara nl.l 41, de 1958 (n° 1.413-C 
estabelece salár-io minimo e serta-.c;fle~ sôbre o sub~titutivo. · de 1956, na Casa ae origem) qu~ 
terminada a data em que passa.sse a Sala- das Se.ssOOs, em 7 d~> outubro manda computar para etetto de 
Vigorar, mas. com a ressalva estabe~ de 1963 - Júlio Leite. cálculo de percentagem limite das 

prejudicado. 
à Connssão .. de R~-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pal-avra o' nobre 
~yasconcelos Tôrres. · 

lecida na emenda; nunca antes da 0 SR. PRESIDE:STE: consignaçoes em f~lha as vanta-
Jo..~ decretação. · :... · aens pecuniárias acessórias de ca-
'.::.enador Creio que.é êste o. assunto. (M1tito A matéria vai à Comissão Diretora, ráter permanente. 

Ô SR._VASCONCELOS TORRilS: 

(Pela ordem)- (Sem · revisão do 
aradm) - sr. Presidente, os Avul­
sos da- Ordem do Dia ainda não fo­
nm distribuídos a fim de que os se­
nadores po.ssam acompanhar de perto 
a discussão e votação da matéria 
desta. sessâ.o noturna. 

O SR. PRESIDENTE: 

· A Mesa. informa ao nobre se:1a­
dw- Vasconcelos Tôrres que os 
Avulsos. e:rtão sondo distribuídos. 

I 

bem). para -que se pronuncie sObre o subs .. 
titutivo. Em dscussão à Redação FnaL 

O SR. PRESIDENTE: 

. o projeto tem a- seguinte redação: 
"O Congresso Nacional decreta~ 
Artigo 19. Passa ·a ter a se~ 

guinte redação o artigo 116 (ca­
put-) da Consolidaç-ão das Leis do 
Trabalho aprovada pe1o ,Decreto­
rei n9 5.45-2. de IQ de 'maio de 
1943. conservados os respectivos 
parãgrafos: 

••Artigo 116. O decreto de fl· 
xacão dii: ~Jirio u1 ínhno vilmrará 

Discussão, em turno suplemen- <Pausa) • 
tat (Regimento, art.- 275-A), do 
S-ubstitut:ivo ao Projeto de Lei 

Não havendo quem peç.a a pala-...ra, 
encerro a dEcussão. 

do senado n9 21. de 1959, que au­
toriza o Poder Executivo a em.l~ 
ti-r sêlo comemorativo do cinqüen~ 
tenário da descoberta, por Carlos 
cnagas, do agente da tripanosso­
miase humana, tendo 

Parecer; sob n9 506. de 1963. cUt 
Oomissão de Redação, oterecentto 
~~aç~~ do ~~n_cil,\o ~~}lndo 

Não tendo llavido emendas nem re~ 
qup,l;imento para. sêrem submetidos a 
votos nos têrmos. do Art. 3'2.6-A, d('l 
RegilDento Interno, é considerada 
aprovada a Redação Final. 

o Projeto voltará à Câmara dos 
Deputados. Para acompanhá-lo n~ .. 

uela. Casa d·o Congresso N!!,clona\. 
3&~~0 ·o~e sena~or ;ftll..Y Çarnel-. 
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I . . 
!'0, Reir:.tcr dl matéria nJ S::n:-tdo Ft:- I ·Está encerr~da a discussão, e apro­
tkra..L - vado o Projeto, que irá à promulga-
~ Dhcu;siio, em turno único. ~-~ 1 ção,. . _ 

re;,~,u.çao J~twt !uferectda "fJ8!u ,_.,. Dzscussao, em turno umco, do 
1ttt~MO ae Uectaçdo em se·u tJar<'!- RequerimenLo no 7C5, de 1963, pe-
cel n<: 52 ti. d.e Hl63> da emem!o lo _zual o Sr. senador Daniel 
uo .sena{!O c~o Pwjeto de L_st aa Kr;eger so!ic~ta em Ordem do Dia, 
C..Aonwra n" 21, _de 1963 wume·t<• nos ti}rmos do artigo 171, no], do 
73a-t:.: ·bJ na CamaraJ, que COil· Regiinenêto Interno, dO Projeto 

/ cerre 1Jensao mensal de Cr$ 5. coq ·J!:: tle Resolur.;tio n9 14, de 1963, que 
a Uwthenne F__lore;:: cx-gumdn- acrcscentn d!:;posi~ião a:o Regimen-
ci:ft1:es da Vtaçao L•errea do Rw ti Interno ao Senado. 
tfram:.e ao Sul. ! . . . 

En1 dlscussáo a Ret,irição F.n8l 1 Ha. su!Jre a me:~a, um requenmento, 
tPausa 1 , · 1 que vai ~er lit:o pelo Senhor 19 Se-

cret<'í.r:o. 
Nft{} havendn ,quem peça a pa1u-) · ' 

vra encene "a discussão. , E lido o seguinte. 

o prOJeto aprovado trã à Cà1nU<) f' · t o "708 
<i c;; ocpuLadJs e pa! a aconips.uhá 1c.l ,equer1men O n · , de 1963 
mw.u2la CM;a teglslaLlVa. designo o/ · 
ncb.re Senador Mem de Sà. qUe 1(), Nos têrmos do artigo 211, letra f, 
seu a~tat.or. na Comi~sà.ó de F"nanças requerimento a retirada do Requeri­
do senadO Fecteral, mento n9 703, de 1983, ele· minha au­

Discussão, em turno único, da 
redllçâo tmal (ojereczda pe~a Co­
mrssao tte Redação em· seu c"U~ 
recer nu 50í. àe 1963l do Proje­
to ae Vecn~to LegislatiVo W' 26. 
ae 1962 <nt.' 126-A, de 196:J., ·na 
·cam de origem) que 1n.antJ.Jn o 
ato • a:o Tribunal de Contas rla 
Umáo denegatório. de regislf':; a 
contrato celebrado entre o Mzp 
111s~eno da li:ctucação e Cultura 
e a tlrma Pereira .Túnior - Ce-~ 
Teais S. A.'. para fornecimento de 
alin~entaçãs . 

EH1 rliscu~:são a Redação Final. 
(Pausa'. ·' 

Não havendo quem queira dli:c~!!Jr 
la encerro a d:scussào. 

Considerado aprovado o projeto. nos 
termos do Regimento Interno, irá a 
p!·omuJgação. 

1Jiscussqo, em turno único, da 
redacão tmaz (oferecida pela :op 
missão de Redação em seu 'pare­
cer ng 504. lle 196::1) do Projeto 
cte Decreto Legtslativo n9 9, de 

- '19tl3 {nl' 13-A, de 1961, na Casa 
de origem) que aprova o Corwê­
no de Intercâmba Cultural entre 
os Estad-as Unidos. do Brasil e o 
Estado de Israel. 

·:'Em di.séOssão ~a. redaçãÓ final. 
(Pitu:sa). 

toria. 

Sala da.:: Sei".sões, em 7 de 
de 1963. - Daniel Ktieger, 

O SR. PI<~:SWEN'fE: 

outubro 

A Pre!.idência defer'e, nos têrmos do 
Regimento In t.erno.. o ReQuerimento 
do Sr. Senador Daniel Krieger, con­
siderando retirado o Requerimento 
nq 705, de 1963, de sua autoria. 

Discussão ern turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nu 58, 
de 1963 (n9 17-B-63 na Casa de 
origem) que retifica, sem ónus, a 
Lei n9 4.177, de 11 de dezembro 
de 1962, que estima a receita e fi­
xa a despesa a UniãO)Jara o exer­
cício fi anceiro de 1963, tendo 

Parecer sob nQ 503, de 1963, da 
Comissão de Finanças, pela apro­
vação com as emendas que oje.rece 
sob números t.:CF a 17-CF, 

Há Emenda, apresentada em Ple­
nário, que vai ser lida pelo Senhor 
1? êecretário. 

t li~a e apoiada a seguinte. 

RETIFICAÇãO ORÇAMENTARIA. 
MLNTSTllRIO DA EDUCAÇAQ E 

' CULTURA 

·oe .<M:.0;2 Divisão de Orçamento, 

Onde ~i!l lê: ~ _....-· 

Subconsig"nação 2.1.02 - Subven­
ções Ordinárias: 

19 - Piuaí. 
Associação de Amparo aos Menores 

Abandonados (SAMAP) 
Teresina - 200.000,00 

Leia-se: 
Verba 2.0.00 ~ Transferências 
Consignação 2.1.00 - Auxilias e 

Subvenções · 
Subton.signaçã<J 2 .1. 02 - Subven­

çõeS Ordl.nária~ 

Está .esgotada a matéria constanto 
da. Ordem do Dia, 

NE. :> há oradores inscritos. (Pausa) 

Nada ma.is havendo a tratar, vou 
encerrar a sessão, designando, para. 
a• próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA. 

SESSÃO DE 8 DE OUTUBRO 
DE 1963 - TllRÇA-FE!RA 

1 

19 - Piauf Discussão, em turno único. do Pro­
jeto de Lei da câmara ng 61, de 1963 

$ociedacte· de Am"'aro ... nos Menorés tn9 4.575-B, de 1962, na Casa de ori.; 
Abandonados do Pfauí (SAMAP) gem) que autoriza o Poder Executivo 
Tere:>ina - 200.000,00 a abrir, pelo Ministério da Fazenda, 

Sala das Sessões em 7-10-63. o crédito especial de Cr$ ••.•..•...•. 
Joaquim Parente. 400.000.000,00, destinado à participa .. 

O SR. PRESIDENTE: . .çáo da Uniã~, no exrci~io. de 1962, da. 
. quota de caprtal da .soc1eaade de ee.o-. 

Em discussão o projeto· com a 

1 

nomia miSta AÇos Finos Piratini s. 
emenda .que acaba de ser lid~1.. :'-·. tendo pare_cer favorável, sob n9 
(Pausa.) :>OH, de 1963, da. Comissão de Finan ... 

Nenhum Sr. Senador desejando ~a- Iças. 
zer uso da pal~vra, encerro a dlS~ . 
cussão. . 2 

A matéria vai à Comissão de Cons­
tituição e Justiça, para ~e pronun­
Ci.."lr sôbre o projeto, nos têrmos do 
que dispõe o artigo B8 do Regimento 
Interno, e à comissão de Finanças, 
para se manifestar sôbre a emenda. 

' ' Discussão, em turno único, de 
Projeto de Lei da Câmara n? 59, 
de 1963, que altera dispositiVJ- da 
Lei no 3, 242; de 13 de agôsto~ de 
1957; que reorganiza as Secreta· 
rias do Ministério Público da. 
União, junto 'à Justiça do. Tra~ 
balho; cria o respectivo Quadro 
de Pessoal, e dá Q.Utras providêri~ 
.cias, tendo pareceres favoráveis 
das. Comissões de Constituição e 
Justiça, de Serviço Püblicos Civil e de Finanças. ' 

Há requerimento que vai se~ lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

1: lido e llPrOVfZdO o seguinte 

Requerimento n9 709, de 1963 
Nos têrmos dos arts. 212, 'letra l e 

letra b, do Reg·imento Interno, re­
queiro a~.·_amento ia disc1· são do 
P:·c:. · J cl"' Lei da Câmara- nl? 59~63, 
.~r 5 sess:íes ordi~::L·ias, a fim de ser 
feita na sessão de 14 do corrente. 

Sal::. da;:; S~ões, e!-:.1 · 7 de outubro 
de '003. - João -Agripl-no. 

O·SR. PRESIDENTE: 

Discu.:são. em turno único, do Pro-­
jet.o de Lei da Câmara nl? 63, de 1963 
Cn9 2. 731-B, de 1957, na Casa de ori­
gem) que concede a pensão vitalicia 
de Cr$ 3.000,00 a Vicentina·Peres Ho-­
mem, viúva de Manoel ·Francisco Ho~ 
mem, tendo parecer sob n9 499, de 
1963, da Comissão de Finanças, favo~ 
rável, com a emenda que oferece de 
n9 1-CF. 

3' 

Discussão, em turno un1eo, do Pl'O­
jeto de Lei da Câmara n9 64, de1 1963 
(n9 4.691-B, de 1958, na Casa de ori .. 
gem) que isenta dos impostos de im­
portação e de consuma; exceto a taxa. 
de previçiência sociaL equipamento im~-. 
portado pela Emprêsa Telefônica de 
Nova. Friburgo, tendo parecer faY.">l"á­
veJ; sob n9 5:l0, de 1963, da Comis..<:.úo 
de Finanças. · , 

:1. . 
D

. - 4/' .. 
IScussao, em turno único, do Pa­

recer n9 480, de 1.963, d-a Cotúissão 
do Distrito Federal, sõbre a Indica.­
çâ<., nl? 1, de 1963 .. do Sr. Senador 
C a ttete Pinheiro, no sentido de que 
a Comissão do Distrito Federal. exa­
mine os_ problemas atinentes ao Plano 
de Ensino para ·Brasília (Parecer fa­
vorâvel à maté1·ia constante da In· 
dica.ção>. -

Nenhum· dos Srs. Senadores dése­
jando fazer mo da palavra, encerra­
rei a discus.-:;ão. (Pausas.). 

Verba 2. O. o o - Transferências. 
Consignação 2.1.00 - Auxílios 

subvenções-

De a_,..~.rdo com c dehberação ~:> 
e Plenário :. m.l.~~ria voltará à l- .. uta 

a 14 1o corrente. 

Está encerrada a .sE'..ssão. 
Levanta-se a sessão à.s 22 

4.0 minutos. 
hOl'US e 

" .. 

·/ 

\ 
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/ 
MESA SENADO 

President-e -,Moura Andrade <PSD 
SPI. 

Vtce .. Presidente Noguetra da 5. João Agripino - Paraíba. 
ama (PTB - MG)-, 6. Rui Palmeua - Alagoas. 
Piime1ro-Secretár1ó - Ru1 t;'a\me1· 'l. Eunco Rezende - Espmto Santo. 
t (UDN - ALJ. 8. Afonso Armo.s - Guanabara. 
Segundo-Secretârto - Gilberto Ma.-~9. Padre Calazans - São Paulo. 
nho (~SD - GB). . 10. Adolpho Franco - Paranà, 
Terceuo-.Secretárto - Adalberto 11. Iri.lleu sornnausen - Santa ca- 1 

ma tPTB - ACRE) • - tarlna 1 

Quarto-Secretário - Cattet.e Pi~ 1

1

13. Daniel' Krteger - R. G, Sul. 
tu.uo <PTN - PAJ. 14. Milton Campos _ Minas Geral.s. 
Primeiro-Suplente - Joaquãn Pa .. 15.' Lopes da costa - Mato GrOBSG. 
mte 'UDN - PIJ. 
Segundo~Suplente - Guido Mondln 
?SD- RS>, 
Terceiro-Suplente - Vasconcelos 

·orres (PTB - RJ) • 

l'&RTIDO LIDERTADOR 
(l'L) 

FEDERAL. 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1' - Maiona (39 Membros) ; 

COMISStiES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

MOUl'it Andrade - Presidente CPSD) 
N ogueua da uama - U?TB). 
Adalberto sena (PTB) 
Rw Palmelra tUDN • 
Gilberto Mannbo tPSD); 

I 
Cattete Pinheiro (P'I'N) 
JoaquitD Parente (UDN)' 
Gmdo Mondin IPSDl 

(9 
Vasconcelos Torres <PTB> 

3o - Pequenas Representações 
Membros) • Reuniões: QUartas~feiras, à.s 10 ho.. 

PSD 
PTB 
2' -
UDN 
PL 

PTN jra.. f 

PSB 
PSP l,t D~:;~;:~~~l. Evandro Mendes Viana, 

Wia . Comissão de Agricultura 

I 
PDO <7 MEMBROS) 

'' 
Josaphat \1arinho <Sem Leaenda) • ! P~esident~ - rVago. , '" 1 VICe Presidente - Eugênio Barros 

1. Aloysio de Carvalho - Bahta. 

2. Mem de Sá - R. O. SUl. . ...,...,..1 tEPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
'ARTIDO SOCIAL DEnOCRATICO 

(l'SDJ 

l'ARTIDO TRABALIDS'IA 
:;AVJONAL 

ll'TNJ 

1. 0rttete Pinhelro - Para. 
2. Lir.o de Mato - São Paulo. 

~~--- LIDERANÇAS I (PSD). COMPOSIÇAO 

I 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOSI P.S.D. 

MAIORIA 
Ltder; TTTULARES 

l. José Guio~arct Acre <em exer .. 
cicio o suplente - José Kaha~a.) . 

:. Lobão da Silveira <em exercício o PARTIDO 

1 Barros Carvalho - (PTB> - pEJ ~ Eugênio Ban:os . 
SOCIAL -PROGRESlSISTA vzce-Ltãeres: Jooé Feliciano, 

Victurtno f'reJie (PSD - MA) SUPLENTES Suplente, Sr. Palcha). - Patá. 
i. Eugên.Io Barros - Maran na.o. 
L. Sebastião A.rCher - MaratLtrllo. 
'· Victorino · '"llreire I em exerclclo o 

Suplente, Sr. Miguel Lins) 
Ma-ranhão) • 

(PSPJ 

l. RaUl Oiubertl - Esp!rito Santo. 

vasconceuos -rorres - lPTB iW J 
1 

1. Atil1o 
Je!ferson de Aguiar - tPSJ.J - ~,t;) i p dr 
Lobi.o da S:lvelra - lPJlL - PAI ! 2· e 

0 

Artur Virgilio - (PTB-- AM) • i 

Fontana. 
,l.UdOVlCO. 

P I B. 

3. S1ge!redC' Pacheco - Piau•, 
Menezes Pimentel <em exercício o 
Suplente, Sr. Waldemar de Alcã.n~ 
tara). 

2. Miguel Couto - Rio d~ Janetro. 

PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

(PSBI ! 

Bezerra Neto - tPTB - M 1) 

MINORIA 
Li der 

João Agripino - (UDN - PBJ 
J. W·Json GonçaJve.s -. Cearê. 
!_. WaHredo Gurgel - R. G, .Norte. 1 r Ruv Carneiro - Paratba. 

'1. Auré11o Vianna - ouanaoara. 

! 
Vtce-Ltderes 

L Leite ·Nero - serg1pe. 
~. An ~C.nio Batbtno 'e.m exerci elo o 

s•l!):ente Eduardo Catat~o do 
PTBI - Bahia. 

J. J>el!trson ae Agu1ar - E,~JI,itr!to 
S·t-ntc.. 

1\lOVl.i\li!:N'l·O TRAHALHlSTil. 
. • RENO V ADOII 

(MTRJ 

1. Aarão Ste~nbruch - Rio de 
DGll'O, L Gt:berto Marm.ho - Gua'j_aoa·ra. 

). Moura Andra.-cte - São Paulo. 
). AWio Foma'na - Santa O><~ta.rtna J?ARTiDO REPUBLICANO 
!. Ouidc Monct!n - a O. Suo. tPit> I 
J. Bem·dicto vauadare.s - Minas . 

i 

J 
i 
I 

OanJeJ Krieger - (UDN - RSl 
!\\em de Sá. - tPL - RS> • 

PEQUENAS REl'ltllSEN'lA~ OES 

l.Aàer 
Lino de Matos- - <PTN - SP) 

Vlce l .. tder 
Aurelio VIana - (PSB - c~B) 

IJ - OOS PAit'fiDOS 
PSD 

Benedicto Valladares - <MG). 
Gerais. I 1. Júlio Leite - Sergipe. 

J. Filinto MUller. I 
). José Felfc1ano_- Gotà.s. l P/oRTIDO DEMOURATA CRISTãO 1 

vwe·Ltderes 
WilSOn Gunçf:I.1Ve.s - WEJ 
Sigefredo Pacheco - (Pl) 
Wa!lredo GurgeJ _ (RU). · l .!U..<;:cellno KUbJts<:hek - Go!à3. -

?. Pedro Ludovico - Goiàs ~ (PDC) 

PMÍTIDO' 
TR&BALHISTA BRASILEIRO 

11. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

tPTB> 

l. Adalberto Sena - ArJre. 
2.. Oscar Passos - Â.cre. 

1. Josaphat Martnno - Bahia, 

2. Hertbaido Vteua - Sei·g1pe, 

RESUMO 3. Vivaldo Lima - amazonM, 
!l. Edmundo Lev1 - Amtt-zon>~.s. 
5. Artur Virgilio - Amazonas. 
S. Antônio Juca - Ceáré PartJcto SOcial Democrático 
't. D~x-Huit Rosado.- R.G. N::te.

1 
(p S 0) ............... .. 

a. Argemtro de Ftgueuecto - pa, ... : Partldo ·rraoalhista Br sUell'o 
ralb~, 1 . 

8
_ 

~- Barros Carvalho - Pernambuco <P I B> • , , •• , •• , •• , ••• , , 
(} ~~ssoa de Quetroz - Pernamou· União· Democrática NaclonaJ 

1. Jo.sé Ermlrio - Pernambuco. (0 D N> • · • · · · · ..•....••• 
2. S:Jv~_st.re PeflCJes - Alaguas, 
3 VH~('oncelo.s Torres - Rio .d~ Ja· 

OE"!rO. 
l. N~lson Maculan licenciaQ.o 

substituição! - Paraná. 
sem 

5. Amaury S1JVa t?aranà (em 

Partido Libertador IPL) ••.. 
Partido Trabal.nlsta Nacional 

lP '1 Nl .............. .. 

?art1do Social Progressl.:;ta. 
lP S Pl ................ .. 

PTB 

Líder 

Artur Vil:gílio - <AM). 
Vlce-Ltãeres 

Amauri Silva, <.licenciado) 
Vivald() uma - <AM) 
Bezerra Neto - {MT) 

UDN 

22 \ ' Líder 

! Daniel Krieger -. 'I (RS) 

1 'l Vlce- Lit.tercs 

\ Eurico Rezende - (ES) 
15 Padre Calazaru; - tSP) 

j Adolfo Fnnco - (PR) 

· PL 
2i Ltder 

Mem de Sá - (RSJ 
2 vzce- Lfderes 

- U'Rl 

exerclcio o SllptP.nte MflO Braga Partido SocialiSta Brasileiro 
6 ~a~;m~ll'a da Gama - Minas 9e (p s BJ • • . , ......•...•• 

Aloysio de Carvalho - lBA) 

7. Bezerra Neto. 

UNIAO OEMOCRATICA NACIONAl 

(UDNJ 

Partido Republicano IPRJ • 
Partido Democrat-a Cristão 

lP D 0> .............. .. 

Muvtn"lento -rrabathtsta Reno-
vador IMTR) • , ......... , . 

1 

1. zacarias de Assunçã-o ler.l exerci­
cio o suplente, Sr. MSil'tins JU-
nior>. ~-Sem 

2. Joaquu:n Parente - P1au1. 
3, José Cândido - Piaul. 
4. D.inarte Marlz - R. o. Norte. 

Jeg~nda , ••••• , ••••••••• 

Total . • • • • • o ••• 

1• 

b'4 
2 

66 -

?TN 

L1àer 
Llno de Mat.os .:__ <SP) 

vtce-Ltaeres 
Cattete Pinheiro - tPA) 

PSP 
Ltder 

Miguel Couto - (RJ) 

Vtce-Ltder 
Raul Oiubertl - (ESJ 

'tiTULARES 

Nelson Macwan mcenciado), 
Dix-Hult .Rosado. 
Raul Giubert1, 

SUPLENTES 

L Eduardo Catalão t • h 
2. Aarão Stem1bruch . 
3. Vago. 

O D.N. 

'tiTULARES 

LOpes da Co.st.ã. 
A.ntõntu Carlos (llcendado), 

SUI'LENTRS 
1 Dani~l Krieger t *' ~. 
2. João Agripino. 

St16STlTU'IOS 

Ueu~niões 

Qurtas~feiras, às 16 oüras. 

Secretário: J. Ney P~sÕs Dantas, 
;AuxillM' LegiSlativo PL-9. 

I 
("') Em substit.u~ção do Senna: 

.Nelson Maculan, como r.ltUlar. · 
. ( u) EÍn substituição ao Senhor 

Antônio Carlos. 

Comissão 
de Constituição e 

f1l MEMBROS! 

Justiça 

Pl·esídente - Milton CJ3.LI1po.< 'UDN> 
... ~ Vice-Pre-..c;lc: .1te - ~11.son 

Gonçalves IPSD)_ 

COMPOSIÇA~ 

~"'· S, D. 

tiTULARES 

Jefferson: -e \guw.r. 
Ru: L:ar:1eu·o. 
Lobão da Silveira ilicenciadol, 

-W1 ~on Gonçalves: 
Josaphat .!_._annho. 

Suplente~ 

1. Menezes Pimentel dicencia-do). 
2 . .Leite Neto. lo). 
.1 . d,;nemcto VaH::~dares 
4 AarãC Stf'Inbrurh. 

P. r .6. 

TITULAREI 

A mmry SHva tllCencíLO). 
Bezerra Net.o . 
Edmundo Levl. 



------------------------~------------~~----------------------

'· 

' I 

·~·Wll'E$ 
J. Argemiro de Flg'ueiredo 

2 JtJveitre· ~ericles, 

8. Melo ~r~ i":·· 
U, Q.,N. 

TITULARES -. ; - . ' 
' Aloysio de C~_rvalh§. 

EUflCf.l Rez~.n_p:e, 
[ Mílton tiampos • 

t- ,-~f~~~· 

rl, 2 
3 

Afonso Arinos. 
oamet Kr.-ege-.r. 
João Agripir10. 

f ·.F<. -· :-res 
Qt:iar~.a--feiras.- 'às ~~ hor::-s. 

1- seçretárío: Ro~aldo' Ferreira O!~. 
oúcia1 Legl.slat1vo l:'L~a: 

l*l Em substituição ao Sr. Lo· 
bã(. da Silveira ,Oicenciado). 

( • •) Em substituição do Senhor 
An:taur;; ::lllva. como uwlar 

Comissão 
do D1strit~ fe~eral 

t1 1fE~ERQSl 

Prer.idfnte· - wino. C\C ~\1atos. 
.V.,;c-Pre:.Jaenl · ....,... P~d~p ... t:qoVic_p. 

CompQ.si\âO 

.S. p, 
n~u;.~~r.s 

.Ment'Zf'.s P:m.Ea~e!. 
PellrO LU1..J~'ICÕ, 

L:il~.- d:l Matos. 

_. 
J <i':!\ntQ \1U!\~l-
:l J:õ:·Jgeiuo Harro.!õ. 

---~-H.~r<baJCio· liJe;fa. 

•. 
l 
2 

P. T. B. 

l"1TtrLARF.8 

uscar Pa:-.~w.. 

D:}:-Hult, Ro:o~Jdo. 

t SUPLENtES 

Aa tão Stelnbruch. 
'\tH-:ll!J .J .. ca. 

9· D ._:"~. 

rnm.A~IlS 

Dlnnr!e Mariz 
Euncc.. d .. ~.:;."pçt·e. 

SUPHf'!"TES 

1 f ·"'-Des. da Cm:,t.a. --:-
- 2 Zacharias -de AsS\l~Ç~O (Jicen,tia­

dqL 

R~unlfJ?s. ( 

Qutntzs-felra.b. .:ts 10 .oras. \ 

St>rrr.tário· J~JÚeta Riheh'o d~.san­
to3, Oficial t...egt!õ-latho P-L-3. 

· ComissãÓ· de Ec.onomia 
-- 19 1\lE.:\:..HRO$) 

Prestdent.e ....:.. .:s1L.ntõ ·Müller IPC(/l. 
VlCe-.t'resJdente _.:_ Eduardt.. Cat~n.o 

(f'Ti l 

COMPOStÇAO 

P, S. D.· 

SIJPt.nl''IltS 

Jefferson de Agqlar 
·stgefredo Pách;:x.o 
8ebasuao ArcJJer 
Joaap_hat M.w1n110 

SUB$TJTtJ10S 

1.. Jose Kair J.1a 
' '.f':. ·,r. ~. 

TITUt.AJU~ 

'""'.duardo c-atalão 
N<"J..SOii J.\1a~wan· {licenc1ador. 
Júllo .Leite. · 

-'sUPtENTR'S 

' 1 .OsCar Pat:.so~ ~ .. ) 
~- · 3ezerra Net.o 
~- José ErmiTiO. 

SliBSTITt.I'!O! 

1, M-elo B-raga 
2'. • • • '\. .ndica.r 

V. D. N. 

Til'OUBE:õ 

Adolto Fran6o 
Lopes da Co a. 

SUPLEN'l'ES 

1. José cnnmdo 
2. zS:cartas 'de A.sSt,Tl1Çi\o 

Reun,Ioe$: terço.- f e. ira& - ~6 00 hor!'t..! 

- Secr~tâtio· Cid ~:tg~eto, Auxilla.r 
LegifiatJ,vo- PL~10. 

r· 
E..l;;,\ su· >H~uição ao Se· 
nnor Jooo Guiomara, 
com tttular. 

- F.:m subst1 ',lição a.o .de· 
ntwr Nel~on :tãcu{an 
c:om t1tl\lar 

Comissão 
de Educ&çf!o e Cultl!ra 

17 l\·~\1 BROS) 

Prestden.te - Ivte~eze!! Pimentel 
I?SD)_ 

Vice~~r~~~dent.e ~ P!>-dre. ~::tla,z~!'l.J> 
- !UlJN) 

Tl'l"IJLARES 

M.onezes Piment-el 
Wr1tiredo Gu:g,eL 

..Wf!..~NI'f.S 

1. Benedito Vã.Uada.J·r-_n 
~·- Slgetrt"do _Paçh~c? 

S'OB!iTITUT09 

1. Leito Nero 

P. 'T, B. 

1'l'l'UJ ..... 
1-Pe<:..soa 1e Quétroz 
Amaury S!.'la Uicencir O) 

1. ""go. 
:cl. \Tago. 

SV!'LEJTEe 

U, D. N. 

TITULARES 

~tonlo CarloS tlue.r:c1r..da) • 
Padr~ Ualazans · 
Mem ae· -::a 

Suplentes 

1. AJol.)ho Franco ~ • J 
2. M•Jton car .. po::; · 
S-. Arrion die M.elo 

Reuruôe;,; 1\l-s-!,drr J l5 oo no 
r"" Secretáfio: vera de Alvarenga Ma.· nTUI.~ES 

FUn to Müller. -rra, Oficíal Legís1ativc PL--7. ' 

, . Com[~s.iio.~ de fi11anças, 
\ 15 MKVlBROSI 

?residente - Arge: lir(; 
guelrMo - W'nn _ ~ 
Vtce-P1.~sideu~ - Daniel 

- <UÓ:<>. 

de F1-

l'. S. Q. 

I 
'I 

3 Engênlo Barros 
4. JúJlo Leit-e. 

- ~-~snnrro~ 

l. Atnio '<~out'ªn& 
~- Jose Kalra.t.. •. -

"· 'f. l'J, 

' Amaury S~lVfl .. tll::enciadc) 
. ien!JaW.o .!ietra. cor.·TPcisn,J.o 

UrtH,AR ES 

Victorino Freire 
_, VivaJ ... ..) Ll.IDa. 

Lc,- ·~ltJ cta · Silv-~ .... · 
S1g.~l r e-do Pacheco 
Wilwn Gonçalv:e,s 
Le1te .Neto 

SuPLENtES 

·i 

1. José GulotnQ,J ct 1licenoiat J) 
2. Eugenio Bares 
3 .i'.J.enezes Pil .cntel 
4. A~llJO .Fontan3 
5. PeJ..ro Ludoviro 

SOBSTITUT!)S 

1, JoSé Katra!a 
?. T .. B, 

- TrtULARES 

Argerntro de r _ ~-:redo 
Bezerra L-leto 
Dlx-Huit Rosado. 
P-e.'J:;oa de Q.uetroz 
Eduardo CêJªl~o. 

~ 
1. Ne."lso11 Maculan Uicencado) 
z. Lmo de Ma tos· · 
3 Amaury Silva · lllcencindo) 
4. Aurélio Vianna. · 
ó. Antõnto J\lcà 

stt~>~rpv~os 

1 • ...:ctmundo.,Le\1 
z. Jo«e Ermir1o 
~. Melo .B:-a.ga. 

\>· D. N, 
·muLAREP 

DaniEl .6:rlesw 
Dirial·le Mariz. 
lrmeu ~u1· n11a usen 
Lopes- cta._ ~b.fta 

~~Tfl.!NTn 
t. Adolpho l<,ranoo 
2. Eu: H:<. t{~z~n-~~ 
3. João Agripino 
4.. .MtrtQn Ca,o,-sPQS: 

PL. 

n:nn .. 
Mel\1 de ~à 

SUPLENTES 

..... ~. Aloysio dê' Carv~lh.o 

Reunt~es:· 4~s-feira.s - 10, XI ho-
ras 

Secretár1Q:, éid Bllgger, AJ,lxiliar Le-. 
1slativo, PL·lO. 

.---.:...;...;..-

•. : .Cmni&s.~C!. . 
de. L~Qisl:ição ~oc!al 

<9 MEJMBF;OSJ 

Presidentê -..:..v.v·a!Cfu Lttr:n (l"l'"'BI 
Vlrt•-Pre-rude:l. -a - Ruy c ... rnelro 
lPSlJ) .__ 

COMPOSlÇ~C. 

P. S. Ó. 

i!TULA_RES 

Ruy Carn-e-.ro. 
W-altreda Gu.·c-el 
José . .Jlll<JI'UA-td ·ülce:nciado). 

Rau1 Giuberu 

SUPLENTEs' 

SUPLE!~ts 

1.. AurêUo VIa~ (~~ 
2. P&so11: de Que~roz.- · 
3, Al.ltôJ.u.o Jucá. 

6UBSIII'lJ:TO_S 

1. Melo Braga. ~ 

U. 1, N. 

. TITULARES 

..!:urico Rez.encte. 
Antonio Garlos. 

SUPLF;NTES 

1. Lopes da Costa. 
à, Z< u ta~ de .e..ssup_çã_~/ 

fteunlõ~: 1,~..ft:ttras ~ 16 .boraJ. 
Secret-ário_: V.-era- de: AlV:a.renga M:a­

!r.:J_. Oficial- -l_,egisla·ti-vo._ PL-7. 

(*) Em substitu~çã.o &<.\ Senhor 
JQs_e :O .J.om,!'\r_?. · como- .i­
t:::'iu·. 

I t••,. E,m; q,utwtihl\~oA nc se:qhor 
{\..t;Ua.ury Silva oemo tl· 

·tt~:tar. , 

Comissão 
- do Pol\ijQ(1o aíls Sêcas. ií 

fl I~EMBjlOS) , 

Pre.-.ld::nt-e - h-Uy Ca,r\').eiro 
Vic~-!'resia~n:.e - Aurélio 
tPSBJ-

COitlP05J:ÇÀO 

;;>.·S. D. 

llTUl.l\RtS 

Wi~on G('nca.~ye.$. 
Rl.!y Ca:n~eiro. 

Stl'PLENTE9 
1 .. Sigefredo Í!aclieco. 
2. Leite Neto. . . 

l'. T. B. 
·T~WLAREF 

DixHuit. Rm:ado. 
Amél.io Vianna. 

SUP~NTES 

1. Argemira de Fllguciredo. 
k "· ""n de . Màlc. 
Íl. · Júl!o Lel!e 

. -.~lH~_~U'{UTÓ& 
José E~mlt.\Q 
Antópio .:(yc~ 

U. D, N. 

rtTULAllji:S 

· Dina.rt- Mariz. 
Jose t:an<:tHfo. 

&U'Pl.ENTI!.S 

1. Jo§o Agripino. 
:L Lopes ds. Costa 

Cor~.ez ·-pareirã 
Dcmicio Gondt 

IPBD) 
Vi::..n,h::.. 

RP·m;Õ-es: 51!-~ !eiras 16 hOr 3 s 
Secretàrto: J. N.ev PassoS" Danta·, 

Auxiliar Legislativo, PL-9. · 

Com:·3são de Redação 
~~ ME!'IJ.BHOSl 

Pr~~Jden-t:.e ~ n~-f!Uit 
Eu eniO · Barros 
AtlilÓ Fontana t•J - E:11 s·.bstitÜfção ao Se· 1. Leite Neto <PTB). 

·v~·cc-Prestden,te - Pn-d~·e . Oalaz~us J'o:Sé Ouiumard mcen~tatlo) nh.or Antonio CarJ.çs. •o::.1o titular: 2. Lobão da SHrcüra. (licenciado?. 
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COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 
' TP'UI.ARD 

Walfredo Gurgel 
SebaS1.1~áo Arct.:::·. ~ 

SUPU!.Wf!..S 

1 Lubão da Silveira 
2. José Feliciano. 

l 
Co~i~:;~B~~;,aúd~ 

Presidente - Lopes da Costa OÍ>N> 
V1ce l'reSide~te - O<X-Huit Ro.sado 

tPTBJ -

CO"MPOS.IÇÃO 

1?, S. D. 

Comissão 
de Serv1ço Público Civil 

<7 MEMBROS) 

PresidentQ 
tPTBI . 

Silvestre Péricles 

V1ce-Presldente • Leite illeto fPSD) 

Cor.1issão Especial do Projeto 
de Emenda à ConstitUição 
n' 2, de 1961 .. 

. <Dispõe sObre: Altera os arti~ 
gos 26, 56, 58, 60, JlO e o paul· 
r:ra!o Unico do art. 112 da Cons ... 

tituição Federal) . 

iUBSTITUTOS 

1. MeneZPS Pimentel <licenc.iadc). 

P.T.B c 
'tiTULARE! 

Dix-Hult Rosado. 

SUPLENTE: 

.deribaldo Vieir&. 

·U. Li, N. 

TitULAR Ui 

Padre Cala.zans. 
Júlio Leite 

SUPLENT&s 

1. João Agripino. 

2. Josaphat ~arinho 
Reun10es: 4~~ Fe1ra! à~ 16 hora.;. 

Secretário: sarah Abrahão, Oficial 
Lrs·íslaCIVD, PL·S. 

Comissão 
de Relações Exteriores 

• 11, MEMBRO.O) 

PrP.sidente -- Jefferson d.e. 
(PSD>. 

AgUiar 

Vice~Prr.si~ente -- Pessoa 
l"O'oG tPTBJ . 

COMPOSIÇÃO 

i',· S. D. 

TITUURFS 

de Que1 l 

I 
~-

3 
4. 

1. 

.1 
2 
3 

Benedito V~l!!.' .. ~ara~. 
F'ttint-o Mülle1· 1 
Jefferson de Agute.r 
Aara~.. Sr_,ci.ubruch 

SUPLENl'iS 

Menezes Pimentel 
Ruy Carne1ro 
Jose GuJomard fllcenc..iado). 
VlCtormo Freire. 

SUBSTil'l7TOS 

Jo.se Kae: .. la. 

1?. T. B. 
:riTULARI:B 

Pessoa de Queirw 

Vivaldo Lt.na 

Eduardo .;atalão 

SUPL!Nn:S 

Oscar Passos 
Argemtro de Figueiredo 
Antônlo JUCá 

u. D. N 

:rt'l'D'LARFS 

Antônio Carlos (llcen .... i~~odol 
Jose Cândido 
Pac..re CaJazans 
\rnon de Melo 

SüP"i..EN'L'ES 

i Daniel K.rteger t • ), 
3 .Etu'Ico Rezende 
3. Joã.o Agripino. 

') 

"-

TITULARES 

Pedro LUdOVICO 
Sigefredo Pacheco 

' SUPLENTES 

1 EugêQ,iO Barros 
2 Walfredc. Ourgel 

P. 'l', B 

TlTOI.Ail.Q 
lJIX-"Huit Dosado . 

SUPLENTES 
Antônio Jucá. 

O. D. N, 

'l11'U!..AR 

Lopes d:-1 Costa 

sut>~.o-·n 

D!narte Mariz. 

~. S. !'. 
"IITVLAR 

Miguel couto 
S U1" LEl'Tt8 

RauJ Guiberu 

Reumões: Quintas. feiras .. -
horas,. 

Secretário: Eduardo Rui Bal'J#).~a. 
Auxilinr Legi.sJatlvo, PL-10. 

Comissão 
de Sequranca Nacional 

(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇÁ.Q 

PSD 

TITULAR}S 

Leite Neto 

Stgeíredo Pacheco -
SUPLENT.Iil 

1. Victorino Freire 

2. Benedito Valadares 

PTB 

TITULAREs 

Silvestre Péricies 

·NelSon MacUlan tUcAnctadOJ 

- • SUPLENTf 

1. Eduar.do Ctàlão l'~'). 
2. Edmundo Levi 

UDN 

TtTULARI'S 

Antônio Carlos 
Padre Calazans 

SUPI.EN'I'B, 

Dinarte .Maria. 
2 Lopes d!:i Costa 

J?L 

'l'I'l'll\.A.!I. 

Aloysio de Carvalho 

SUPLENTE 
I 

~em de at 
Reuniões: 3's feiras - 16,JJ horas 

Presidente - Zacar\as de Assunção 
tUUN 1 Secretário~ J. Nev Passos oe.:nts.k, 

Péricles Auxiliar Legislativo, PL~9. Vice-Presidente - SUvestre 
(P1'BJ 

COMPOSIÇÃO 

- organização admlnlst~ativa do 
Distrito Federal~ 

- vencimentos d~ desembar ... 
ga.dores do Tt1bunal de J U-=tJça. 
:lo Distrito Federal: 

- regime de rendas do .Jistri­
to Federal; 

- -composição dá Câmara dos 
"Deputados e do ,.Senado Feaer al 
e do ITibunaJ .Superior e1elton\1; 

- processo de escolha do Pre· 
stdente e do Vice-Presioente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- aplicaçllo .da cota do trnpõ.sto 
de renda destinada aos Mun;Cl~ 
ploB, 

Eleita em "15-6-1961, com exceção 
dos Sars. Senadores: 

Barros Carvalho desigpndà em 
30·~·1962. 

Nelson Maculan designado em 
15-5·1963. 

Lobão da SiiVa. designado em 
2":+·1963. 

Lopes cta Cos~a designado em 
29~10·1962, 

PrDrrogáções: 

· Até 15-12·1962 - Requeriment-o nO· 
mero 611-61. aprovado em J5-l2-6I; 

Até 15-12-1963 - Requertmento nú~ 
mero 178-62, aprovado em 12-1~-m!. 

Membros - partidos 

1 Jefferson de AguHlr - Relator 
- P.SD. 

2 Lobão da Silveira - p;.;o. 
3 Ruy Carneiro - PSD. 

4 Benedicto Valadares - PSD, 
5 wusan Gonçalves - PSD. 

f•) _; Em substituição ao Sr. Nei .. ' 
son Maculan, como t1tular. J 

6 . .Nelson Macutan - P'l'B. P, S, D. 7 Silvestre Péricles - PTa 
'nTUt;ARES 

José Gulomard lhcenr.iadll) 
Vict"orino. Freire \ Co~ão Í 

de Transportes. Comunicações 

8 Nogueu-a da Gama - PTB, 
9 Barros Carvalhos - PTB. · 

10 Daniel Krteger - Vtce-Pre.siden-

SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2 Atílta f·ontana f*) 

S"DBStiT'vTO 

1 José Kairata 

1?. T. B. 
'l'lTULARES 

Silvestre Pérlc!es 
Oscar Passas 

SuPLENTES 

1. Dix~Huit Rosado. 
:il Eduardc Catalão 

.. 
ODN 

TITULARES 

Irlneu Bornhasen 
Zacharla..s de Assunção 
dol. 

SUPLENTES 
1, Adolfo Franco 
2. EurJ~n Rezende 

J?Sp 

Trrtl\.AR 
RaUl Glubertl 

flicencia-

dente - UDN. 
e Obras Públicas 1 

15 MEMBROS) I 
11. Lopes da Costa - UDN. 
12 Milton cumpos - UDN. 
13 ~eribatdo Vieira - UON, 

14 Ruy patmetra - UDN Presidente - José FeJ1ciano fPSD) 

vtce-Prestdente - Irineu Bornhau­
sen IUDN). 

!'SD 
TITuLARES 

José FeUcJano 
SeiJastlão Archel 

t. Jefferson de Aguiar 

2. Filinto Müller 
PTJ; 

TJTuv.RES 

Bezerra N"eto 

Lino ele -.Matos 

l. Silvestre 

SUPI.SNT!S 

Pérlcles 

ODN 
TITti\,AR 

15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Mem de Sá - !'L. 

Comissão Especial do Projeto 
de l;menda à Constituição 

nY 3, de 1961. 
Altera o § .19 do a.rt. 191 da 

Constituição Federal. 

(Aposentadoria do runcionàrio 
1 aos trinta anos de serviço I. 

! Eletio e~ 21·5·62, salvo (l.c; Sfs. Se-! nadore.s: · 
! Lobão da Silveira 
\ 

WUson Gonçalves e 

Amaury Silva, d~"ianf!do .. .,... ?o::t r~ .. 
: abril de 1963. 
I 

I
, . J;>rorrogações: • 

Até 15-12-1962 - Requertmento mí­
, mero 610-61 aprovado em 14-12-1961. 

4 Mem de Sá 

Reu!liôes: su.s feiras 

SecretáriO: 0astejon J. 

- Até lô-12-1963 - Requertinento 
SUPLENTE Irineu Bornhausen I 

16 00 n-,ra.!'i L Miguel Couto StTPLENTE número 798 ... 62, aprovado' em 12 da 
a Qr~ll1co./ aeumaes: s's tetras - ta ooo horas Zacharias de Assunção otcencta- deZembro de t9a2. . 

· Secretário: Alexandre Pfa:mder, Ofi- · do). · · .,~ Membros - Partidos 
· \ cial Legislativo, PL--s. ··I Reuniões:· 4's feiras - 16,00 boras 1. Jefferson de Aguiar - PSD. 

Em subsutufçAn ao Sr. 11ntó-, (•J -- Em substitu.tção ao sr .José! sec»-etário: Alexandre Pfae.nder, 2. Lobl\o da SUveira - D.alatOrlD -
n.io Carlos, como titular Ouloma.rd.. co01o titUlar. Oflo!a1 ~ttvô. PL-8- Mil-

Oficial Legislativo, PL-6· 

' . • 
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I. 

li Ruy çarnciro - P:SD. 

<1 • Bénedit.o Va!!acl.'res PSD. 

6 Wilson Guny.JJV~ ..:... PSD. 

6 Silvestre Pei'lCles - Het~tor 
PTB 

'J Anlt\UJ.'Y Silva - PTH. 
D C. N. ~4-!Hi.::l 15-llt pg. 2132 

8 Nogue:r du UaU\a - P'I H. 

9 Barros. Cant!dho - p·t B. 

10 Dame1 ffn.."g~r - UlJN. 

11 Lopes da C~ta - l..'UN, 

12 Mil~on campos - UUN.· 

13 Ruy· Palmet:a - OlJN. 

14 Henb~úctd, Vte1ra - LMJ~. 
15 Aloys:o de" C~rvnUlO Presi-

. dente :.... PL. 

16 ~lem de Sa ,..: PL. 

P1orro\!a~ões: .. I Guidô MoÕdin - dcs:gnàdo em 191,- Wilson .Gonçalves - designado em 
Ate lD de d-ezertllro de WS2 - Re- de outu))_ro ae· 1962: 23~4~1903; -

qu:t .-n.'h:o n" fi.Oi-01 up.o;~c..o em 14 Jefferson (ie Ag .. uar - designado! Eunco Rezênde - designado em 
d: de:~tm'Jro. de 1961. en1 ~::! d7 t.cyr1l. de lJ5.3: 2::!-4-1963; 

A•e Hi de d-ezembrO de 19f3 - R.E'-! Ruy Garne;ro - designado· em 23 : João Agripino - designado em 
quer\mento I'0 1Síl-ti4. ap;uv(ldO em lL, de aiJnl de~ 1963; 2:~-4-1963; 
de d~,.em-oro de 1262. · Eunco ReZende - designado em 23 1 Canete Pmheiro - designJdi.J - ein 

de abnl de 19ti3; 2~-4-1963.. ···· 

1 Mfneze-s Ptme--ntet - PdD 
:i \V, úun Gonçdlves - P:SD 
3 Llló::-.iü 0-a Sll\'t!i<l - PSD. 
4 fl uy cume ro - P~D 

5 Gu,du pondJn - t':::D. 
· ti S~Jves<re PencJe.s ._ P.SD 

7 \liV<t.dG LHlUI - PTB. 
8- AmHury'Stl>a- PTB, 
9 Pm:.o Peil·f''ra :_ PTB. 

10 [iJrlco R:;zende - UU:-1. 
ll uan:eJ- Kneger - UlJM. 
12 1\!Jlton Campos.- UV."IJ. 
13 · He-nbaJdo Vi e n\ --- U-D:>r, 

· 14 t'upes da Cu;;ta - UDN 
15 A,oySIQ de Carvalho - PL, 
16 Lmo de Mato:~ - PTN. 

-·-

Amaury S.!\'a - designado em 23 · · • 
dé :lbril de 1963; . . .. f. Prorrj)gaçao:. 

BE;:zerra Neto - .d..:!signado em 23 ~ Até 15-12:'19-63 ~- · :FiCquenmcnu:: n9 
de abnl de 19_63. .. 71:!4-.P~. aprovado em 1 12.-1~~62 ' 

Prorrogaçoes: - · j 
· At~ 15 de- dezem~ro. ~e _!962 - R.e- \ _, . ....M~lllbros - Partidos. 

qmnmento P."' 600_-61. aprovado.~ e~n 1 J&~n de A ··.....-:-PSD 
14 de dezembro de t-!~61; · ,~ . · ~.t:.ü ....... _ ... ~' ~ : gUiar ~ 

Ate 15 de dezembro de 1~3. _ R e- ' ~· · n>~'!iflo:a.t~ G~nçalVe.s - ·~SD 
quer mento n\) 782-6:!. aproviido eli1 .J ~Ruy Carnet~c ~ .I;"'SD _. 
12 d~ deiembro de 1962 · . 1. -Lobão d-a SiJ.VCtra - PSD 

~ ' · 5 ..Jwdo Mondm ·- PSD 
~'lemb~·os - Partidos ·~ 6. Silvestre ?éticles- - PTB 

7. Noiuetra da .Oáma· ~- P'Í'S 
a. Barros carvalho ---: PT"B Jeffer~on de .Agutar -~SIJ . 

Menezes Prmentel - PSU. 
Fllmto M u!ler - PSD, 
Guido\Mundm - PSD. 

9. Milton CampoS - UDN. 

Comi~s~o Especial rio Projeto Comissão Especial do Proielo 
de En,endit a Cut~sti!UIÇão de Emendà à Conshtulcâo 

. ·t 
2 
3 
4 

'5 
6 
7 
8 
9 

lO 
11 
12 
13 
14 
15 

.16 

Ruy Sãrnezro - P.SD. 
Amaury Silva - PTB. 
B"ano·s Carvalho - PTB. 
Argernno Fíguetretlo ·- PTBt 
Bezerra N"eto - PTB. 

10. HeribaJdo Vie.l,ra - UDN · 
J 1!.. _Euftco Re~ende ...,. UtiN 
'12. João Agripino - UDN 
13.. Lopes da Costa - UDN 
1_4 .. A.oys!o de_ carvalho -- PL 

n' 4, de 1!161. . ~ n' 8, de l96f.· · 
Da ·nuva reoaç1J ao 1tem Il dt.. . 

art'. !:Jl> da Cor::-.t.lli:l(<lu t-Pa?raJ. . Acrescenta Jt.em ao artigo 3\l 1.~ 
11aectut blttdade du~ vellctmen- Capauro 11 - .Presidente da~ Re-

[)ait:el Kneger - UDN. 
Eurico Rezende -· UDN. 
Milton Campos --:- UDN. 
Heribaldo V:elra - ODN, 
Ruy Palmeira -. UDN-. 
Aloysio de carvalhÕ- PL 
Lino de Màtos --: PTN. 

15. M:guel ·Couto - PSP 
16. Cattete Pinheiro -:- .?TN 

Comissão Especial do Proielo 
de Einendà · à Constituição 
nQ 1; de 1962. 

tos do.s JUlZf:'.•;J. · p·Jblll'H - da !Smenda Comt.tt.tt­
ctunal n" 4. de HJ6J que tn~W:r:u 

Ele: ta' em ·P1·ô-·õl s·nlvo os f'enu 'l•:; o Sl:>.t.ema oarlamentar de !i!;DVêrno 
S~nudores: . 1 Sobre a exonrracão por pro-

Lopes tfã Costa. de.slgtfadc em. :!9 lf 

outuon., de 196:!; 
· Looao Ct::i :i;i:Iv~n:a, dr-&1gnaaL em J_; 

. de abru de '19sa. 
Bezerrc. Neto,. oeslgrw.cto e: ... :~3 tJt. 

a.bnl de 1963, 

pmt.n do Senado do cht>fe de m1s- ·- f Altera a redação do art. -~--18·6 · 
, sào riJpfOIYiát ca de· caráter per- d " tlt 1 ;. ·f t à b · 

C . - E . I d Pro't'e!o a vOPs "ç o, re eren e o TI• 
"''nen(OJ.. ormssao specla o - gator!edade de concurso ilara • 

Eleita em 5 de outuoro de 1961. sal- de Emenda, à Consti\UtÇaq 

1 

!nvestt<!ura ém eargo lntél."- da 
vo os Srs. Ser:i~dor~s: flo 1 Q de 1961 , )-., carre1ra, tnstltu1ndo a Pl'Oib!ção 

Viv,'3.Jdo Lima - designado em 10 ' de nomeações interinas). , 
d? março de 1962'; · 'Acrescenta parágrafo ao art 15 
. Gm(ju Mond•n - designado em 30 - da Constituição .Federal rapUca· ~ E'lelta em _10·5·196Z, salva O.o; Srs. 

Ate H)·Ü-ftJti::!··- Pv€'qu!'rl:n--!Cto ttó cte:· OLi'Uoro de 1962. ção da parcela provenient-e do.s I Senadores: · · 
me~·u· ôi.W-61, aru.~vac:u ~·u ·-1 1~·6•: J[>ffrr-..,on de A~u nr - Q:esig:!1ado em cotas de tmpooto..s de..5ttnadas aos I Menezes PL."nentel deslgna.õo em 

· Prurrogaçôes~ .. 

Ate. ~f:l-r-:.::~ti3 .,... t--tequc. •fl'.t>nto Uh 23 de Rbr:l de .1963: !v~unictpios). 15~5~1962; 
meró 179-62, aprovou.H. !ID .:.0--1:'.-d:i. RU" Carneiro desl· nad ern 291 

J < - g 0 Eleita em 28-2-1962, salvo os Srs. · WUs_on GonçalYes 
Membrrn; _ t-~ant,JI$- de abt·U de 1963; · 23 . 

Eur:eo:__Rrr.;ehde _ designado en1 23 senadores: . -4~1963; 
designado em 

1 Jeüers-:.nl· :tu -A-gu.,tr - ?SD. de atr;I i:le 1-!>!1"3: Lopes da. Costa - desi~nado om Leite-_ Net-o -· destgnado em •• ' ••• 
2 Lobão da ::3;/veua - Pl::>D. , "'--o FerrE'~l·a - desigrwdo em .23 30 3 1962 23-4·1963 : 
3 R - ~ - · ; Eurico Rezen•e - doofgnad0 e'- , ,. uy .·aroet:::f.. - ~d.:.J. de abril de 1953: :..~ .....,. A.u 

4 B~necüctc Va:taoare..:. '. PSQ. · Be'Prra Net'o _ de."ignado em 23 'Guído -M.ondin - designado em 23-4~1963; . 
5- Wilson Gonçaive's - r•ou. ' de 'l.brll de 1963; . . 29-10-1962; João Ag:rtptno -· ctesignado -em 
6 Silvestre Per.cJes - P'rB. j Amaurv S!lva - desla

0
nado .. en1 23 W 1 ·d - d 1 23-4-1963: · . 

7 Bezerra Neiú -- PTa· de atml de 1962. ilson Gonça vts -:- es~gn_a ~.em Aurélio Vtanna~ - designad-o em ••• 

1 

23"-4-1963: ..... 4 1963 -
8 Nogue:ra da Guoa - ?TH. ~- - · 

• 9 -Barros Carvaih'-' - ..:-'TH. Pror-ogações: Eurico Rezende - des.hna-do em - Prorrogação: 
10 D.anie) Ki"le~;er :- tJ_lJ:-..1. Atf> 15 de dezcrr.~lro de 1962 ::::... Re- 23-4-196,3; 
11 Lopes da Cost-a - UUN. quenmento n 4f õJS-61, aprovado em 14 Até 15-12-1963 - Requerimento n9 
12 Milton Campos - V:ce-Preil-, d~ C:Ú!~e-moro de 1961 . João Agripip.o - déstgnado ·em 785-62,~ aprovado em 12-12-1963. 

dente - ODZ\1:- Até 1-5 rte dezembro de 1953 - Re-
23

-
4

-
1963

; . Membros -'- Partitlos 
13_ Heribalao \i'Jeira ....- UDN. quer-'mento n~ 131-62.~ aproyado em Silvestre· .Péricles designado em 
14 ~uy Palmeira - UDN. 2 de dezembro de 1962. 23-4-1963; .1. Jefferson de Aguiar - PSb 
15 AloySio de Garvalho - PL. 2. Wilson Gonçalves ·- PSD 

. 16 Mem de Sá- _ PL.. Membros - Partidos Cattete Pinheiro· d"eslgnado em 1 3. Ruy carneiro _ PSD 
1 Mellezes Ptmentel - PSD. 123-4-1963• - 4: Lobão da SUveil'a - PSD 

Comissão Especial do Projeto 2 ·Ruy carne1<o - PSD. ' · senadores - Partidos ~- Leite Neto .-'-. PSJJ 
' de Emenda à. Consli!UI .. Çãol 3 Lobão da Silveira - PSD. ' 1. Jefferson dé Aguiar - f'SD ~-. AS!llevnese"terse PP!mére!.cnlteesl :: PPTSDB 

I 4 Jefferson de Aguiar - PSD. ' n" 7, dê l96J . 5 Gu:do Mondin - PSD. 2· Wilron Gonçalve.s '- PSD 8. Nogueira da Gama - PTB 
6 Pm~ Ferrc.ra - PTB.. 3. Ruy Carneiro - PSD 9. Barro~· Carvalho - PTB 

Dá nova rMacflo ao art. 651 !tem 
I, da Constitu:Çào Fed.eral. 

CDíspõe ~ôbl'e as matél'ias da 
eonlpetência pr.t·ativa do Se-nado 

- incluindo aS- de propor R exone~ 
ta~~O aos Chefes de missão dil)lO­
màt.pa de C:lrált'r pe-r~anep.tê -z 
aprovar o e..stabNet!:nento, rom~ 
pimento e ·reatnmento de rew.~aes 
diplomática:;.~ com patses e~cran~ 
geirosl . · • 

Eleita em 4 de Qutubro de 196:1, ·s-al­
vo os Srs.. Senadores: 
. Quido .M.ondin - de~igna~o em 29 
de outubro de 1962; 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de ma.rço de 1962; · 

. ,~:tuy Ctu'ne:ro - desig~ado em 23 
de abril de 196B; 

Wi!Sq_n Gonçalv.eS -· desigt~ado em 
23 de abril de l9b':l; 

Eurico Rezenje - del>íenado ém 23 
·de ·abril de .1963; .- . 

Pinto Ferreira - designado _em 2Q 

.7 Bezerra Neto- PT:a. 4. Lobão da Silveira .-.. PSD 1~. Milton Cainpos - UD~ 
8 Amaury Silva _ ~-rB. 5, Ouldo Mondi.n - fSD ll; Hertbaldo Vieira - UDN 
9 VlvaJdo Lima. _ PTJ:l. 6. Silvestre Per1c1es - P'fB 12. E".ll'lco Rezende _ UDN. · 

10 Damet Krieger .-. ·ou:-7. 7. Nogueira da O.ama - PTB 13. João Agripino - UDN 
11 Eurico Rezende - UDN. 8. Barros Carvalho ...._ l?TB 14. Daniel Krleger -- UDN 
12 Milton Campos _ ODN. 9. Vago - PTB 115. Aloysio iie Carvalho - PL 
13 Her!baldo Vieira - UDN'. 10. Miltoil CampOs - UDN 16, Aurélio Viann~ - PSB 
14 Lopes da costa _ UDN. 11. Heriba1do Vieira - UDN 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 12. Lopes àa Costa. - UDN 

16 Llno de Matos - 1'1'1:<. l!: t,~~coA1::~~~~~~-:_ 0~MN Comissão Especial do Projeto 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
nv 9, de 1961. · 

15. Josaohat Marinho - s;tegenda . ·.de Emenda à Constituícão 
16. Lino de Motos - PTN ·! n' 2, de 1962. .. . 

....- flnstltul nova discriminação de 
Comissão Especial · do Proieto rendas em !Mor dos Munic!plos. 

. Acrescenta dlspo>ltivo ao artigo de Emenda· a' Consl'i!UJ. a· o bra,sileiros). . . . . ·. 
,5, revoga o item V e o § 69 do Ç 
artigo 19. substitmu 0 § 5• do .tr- n9 11, de 1963 Eleita ern 23·5-1962, salvo os Srs. 
tigo Í9 e o artigo 22 da. Const.i- • .Senadores: . 
1;ulçãà. · Acrescenta parágrafos 49 e 59 ao _ Wi~on Gonçalves - designado em 

IModifica e regime de d::scrirol- ; art. 28 da constitulçáo Li\'d~1al i23a4 .. I963;_ · · "' 
_ n-ação de. rendas), . (Criação de no~os Municf~lo.s) f, Leite Neto - designado em •.· "' •• 

EleJta em. 28-3-1902, salvo os· srs. 123-4-l963; ~ 

da abril de 1963; . 
Amaury Silvtt -.- designado em 

de abril de .1963; 

Ele;ta: em 20 de novembro de. 1S·6l, Senadores: . . 

1

-,l..Jo.se.phat Martnho - designado em 
~alvo os S1·s. Senadores: .~~~4-1963; -

28 Bnnos carvalho - designada em Guido Mondin designado em Etmcn Rezende - des!e:nado em 
3{1 Q-q .março de 19Qa: . 29.:10-J962; 23~4-l963. 

. ' 

• 

'• 
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\. 
·I Prorrogação: 

, -A te 15·12-1962 - Reqqerhnen to 
, ~06-62, aprovado em 12·12·1962. 

)f ,_ Membros - Partidos 

1. JeUe"on de AgUiar - 'E'SD 
a. Wilson Gonçalves - PSD 
9. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da Sllve!l'a - PSD 
D. Leite Neto - PSD 
o. Menezes Plmtntel - PSD 
q-, Silvestre Pér!cles - PTB o. Nogueira da Gama - PTB 
9. Barros carvalho - PTB 

10. M!lton Campos - UDN 
11. Her!ba.ldo VIeira - UDN 
1~ •• Josaphat Marinho - UDN 
3.3.. Eurico Rezehde - UDN 
14. Daniel Krlegér - UDN 
15. Aloysio de Carvalho - I?L 
16. Lino de Mattos - PTN 

f/ 

11. iier!baldo VIeira - UDN 
, ta, Josaphat Marinho - UDN 

n 13. Daniel Krieger - UDN 
14. Eurico Resende - UDN 
15. Mem de Sà - PL . 
16. Miguel Couto - PSP -
Comissão Especial do t'foleto 

de Emenda -à Constituição 
n" 6, de 1962. 

Altera a . ~dação 
39 do art. ào da 
Federal. 

da. I I I' e 
Con.stitulçáo 

I Aumenta i)ara 4 o rtún1ero de 
representantes dos H:stados e do 
Distrito FederaJ nc Senado) , 

E\e1ta em 13·9-1962, salvo os Srs. 
Senadores I 

Comissão Especial do Proieto 
íle EmeniJá à Constituicão 
n~ i, de 1963. · · 

Altera a redilçãO do tnciso 1:x. 
do art. 157 da Constituição {rete· 
rente ao trabalho de menores e 
mulheres e ao trabalho em inoús­
tria.s insalubres) o 

Designada em 23-4~1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy carneiro - PSD 
3. Lobão da Silveira - PSD 

4. WÍlson Gonçalves - PSD 

5. Meneses Pimentel .;... PSD 

6. Leite Neto ....; PSD 

7 o Amaury Silva :_ PTB 

'ComiGsão Éspeciai ·ao ~Proíeto 
de Emenda à- Constituição 
n~ 3, de'T962:....... · 

Josapbat Marl~o, 
WUson Gonçah·es, 
Eurlco Resend.e, 

Julio Leite ldestgnaC1os .em 23 
abrll de 19631 , 

8. Bezerr!l Neto -· PTS 

de 9. Vago - PTB 

(Dispõe 'sobre a data do píebls· Prorrogactio: 
cito previsto na, Emenda Oonsti- Até .la.-12-1963 H.equertmento 
tucional n9 4> • 790-62, aprovado em 12-12·1962. 

1

10. Silvestre Pérlcles - PTa 
11. Argemiro de E'iguelredo - PTB 

09 112. Eurtco Resende - UDN 

Eleita em 10,.7-19'62, salvo os Sr.s. Membros _ Part.Jdos 
Senadores: I -

WiLson Qcnçal ves, , 1. .i effen;on de Agu1a.r - PSD · 
2. Ruy Carneiro - PSD 

Leite Neto, 
João Agripino, . 3. Lobão ~a Silveira - PSD ~ 

Eurico Rezende e · \ 4. WB.son ·Gon.çalves - PSD 
Josaphat Marinho l~es!~ma::lo.s em . ô. Benedito "'"Jalladares - PSD 

B3-4·1M3>. 6 Menezes Pimentel - PSD 
:t Prorrog.a.ção: 
' Até 15·12-1963 Requerlment.o- no 
'l87-6:a, aprovado em 12·12·1962, 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Agnlar - PSD 
2. Wllson GonçaJves - PSD 
3. Ruy .carneiro - PSD 
4. h<>báo da Sllve!l'a - PSD 
5. Menezes Ptmentel - PSO 
6. Leite Neto - PSD 
tr ,· Silve-stre l?érlcles - PTB 
ll. Nogueira da Gama - PTB 
9. Barros carvalho - PTB ..,. 

10. 'M!Mn Campos - UDN r 

U. Herlbaldo Vle!l'a - UDN 
U. JOáO Agripino - UDN 
13. ·Eurico Rezende - UDN 
14- Df'l)l~l Krleger - UDN 
l5. ljlem <1• Sá - PL 
16. Josaphat .Marinho - S;Ieger.da 

'Comissão Especial do Projeto 
ti.é Emenda . à Constitujção 
n9 5, de 1962. 

7, Vago - PTB 

s. Nogueira da Oa.ma PTB 

9. Bi.rros Carvalho - PTB 

10. Milton campos _ UDN 

11. Heribaldo Vle!l'a - UDN 

12. Josaphat Marinho - UbN 

\3. Daniel Krieger - UDN 

14:. Eurico Resende - UDN 

1s. Mem de sa - -pL · · 
lG. Julio Leite - PR. 

-- ' - . 
Comissão Especial do -Pro.íeto 
· ile Emenda à Clinstltliicão 

n9 7, de 1962: .. - -- . 

, Revoga a "ltriieíída Constlt•tcjo­
nal nv 4. que instituiu o sist~ma 
parla-mentar de govêrno e o ar-~ 
61 1 do. ConstltuiçAo FederL.1, de 18 
de sctemb~·o de 194tJ. 

13. Milton Campos - UDN 

14. Damel Kneger - UDN o 
15. Josapnat .harinho - S;legenêa 

16, AlOysio de, Carvalhu - PL 

Comissão Especial do Projeto 
d~ f:menda à COI,Jstituição 
n 2, de 1963. . · 

Altera os arts 141, 146 ( 147 da 
ConsCitiuJção Federal creferente 
ao direito de proPrtedad.eJ , 

.D~sl.gnd.da tm 23-4-1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar :- PSD 

2 Ruy CSJ'neiro '::"' PSD 

3 Lobão da Silveira - PSD 

4. Wlh;on Gonça1ves - PSD 

S. Meneses Pimentel - PSÕ 

6. Heribaldo V1eír~ - PSD 

7. Amaury Silva - PTB 

8 Bezerra Neto - PT.3 

9. Vago - PTB 

10. Silvestre. 0 cncle.s - PTB 

11. Artu:r Virg:llio ~- PTB 

12 Eurico Resende· - UDN 
Dá nova redação ao art. 20 da 

·Constituição lillejta em 6-12·191)2, salvo os Srs. 13. Milton 'Ca_mpos - UDN 

(Determina a entrega aos Mu­
nictplos #de ao~Jo da arrecada{.·áo 
dos Estados quando exceder as 
rendas municipais). 

Senadores · 

WUson GOnçalves. 

Eurico Resende, 

Amaury s!lva o 

14. João Agrlp!fio - ODN 

·15, Jo.saphat _Marlnbo - s;Iegentja 

16. Aloysio de Carva~ho - PL 

Outubro de 1963 2757 

9. Vago - l'TB 
10. Eduardo Catalão - P'I')! · 

11. Vasconcellos Torres - PTB 
12, Eurico .dezendc - UDN 

13. Milton· Campos - UDN 

14. Daniel KrieF"'' - UDN 
16. Aloysio de carvalho Pequeno3 

Parttdos 

16. Josaphat 
Partidos 

Ma.rmbo Pequeno.s 

Comissão Especial do Projeto· 
de Emenda à Constitwcão-
n9 4, de 1963. -

Dá nova r~dação aos arts 44 e 
45 da CoruLnulçãu F·eaera, ,pa•J. 
conceder ununtdaaes aos vea~u.· 
doresJ . 

Designada em 20-5-1963 

Senadores - Parttdus 

Jefferson de Aguiar - P.::i.J 
Ruy Ca.roeuo - PôD 
Looao da .:itJveJru - P::iJJ 
Wilson Gonçalves - P6D 
Menéze.s PllllenLel - PtiD 
Len.e Net-o _ PSD 
Amaw-y sm·a - PTB -
Bezerra .<J ero _ P'r t: 
P1n~ í1'err~u·a - PTB 
Si~ vestre PencJes - ·PTB 
Adalberto Sena - PT.I::S 
Eunco Rezende - UlJN" 
E11lton Campo.s - UIJ,-.: 
João Agnpmo - UDN 

· Aloysio de Carvalho - PL 
Jo.s.apbtlt Mu.nnho - S,~{;';Jenda 

Comissão Especi;tl .do Píoieto 
ct~ l:meiiila à Consti!Utção 
n 5, de 1963. 

Dá nova redat•i'to ao ltem n c 
ao § 4Y ao a.rtlgo Hl a a Constn ~.:1-
çao (feferentes ao lirlPõsto de 
Vendas e Coru;Ignaçôesl. 

~Membros -- Pa.rUdo.s 

l. Jeitetson ae Aguiar - PSD 
a Ruy earneuo - PSU 
3 Lobâo da :::iliveu·a - t'-80 
4 Wu.son GoncaJves - P::;D 
5 Mene-zes P•mentêl - Põ:SD 
6 LeiLe Net.o - PSD 
7 Amaury Silva - fTE' 
8 Bezerra Neto - ?'.1.1r 
9. Vago· - PTH 

lO. Humt>erto Netler ....:. PTB 
11. A.rgemlro de Flgt<elredo - PTB 
12 Ellrico Rezende - U UN 
13 MUton Campos - tJDN 
14. Daniel Knegtr - ~~u~ 
15 - Aloys1o de carvalho _ PL 
16. Jo.saphat Mannho Pequenos 

Partidos. · 

Eleita em 13·9· 1962, salvo o.s SnJ. 
Senadores. 

wuson Gonçalves, 
Leite Néto. 
Josaphat Marmho, 
Eum:o Rese:tde, 

Raul Giubert1 !designados em 23 de 
abril de l9~3J Comissão Especial do Projeto Comissão l::specí<JI para estu-

de Emend~ à Constituição! dar a situacão da Casa da 

MtgueJ Couto tàeslJl"nado em 23 de 
abril de HHi3) • 

Prorrogação: 

Até 154 12-1963 Requerimento nç 
~89-13!:! 1 aprovado em 12-12-62. 

Merilbros - Partidos 

1. Jefferson de Agula.r - PSD 
2; RUy Carneiro - PSD 
3 Lobão da Silveira - PSD 
4. WilsQn Gur.çalves - PSD 
5 Lejte Net.o - PSD 
$ Menezes .:-'unentel - PSD 
lJ'. Vago - ·pTB 
8 Nogueira d;; Gama - PTB 
9 Barros Carvalho - PTB 
~t9. Milton campos - ODN 

Prorrogação: 

Até 15-12~1953 _. Requeriment.o n9 
791·62, aprovado em J2 12.1962, 

1. 
2 

. 3 
4-
~ 
6-

1 i 

l
i~ 
12 
13-
14 
15 
16. 

Membros - Partidos -

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Ca.J·oeíro - PSD 
Pedro LOCiOV:lCO - f'SD 
Wu.wn GQnçaJves - PSD 
Benedicto Valiadare.s - a:>SD 
Meneze.s Pürientel - PSD 
Amaury Silva - PTB · 
Nogueira ia Gama - PTl3 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Campos - ODN 
HeriOatdo Vieira _ UDN 
Eu.rico Resende - UDN 
Danie.!. Krieger - u;..N 
João Af;tripino - UDN 
Mem de Sá - PL 
R.<lul Giuberti - PS? 

n9 3, de 1963- Moeda. -
Dâ nova redação aos artlgo.,.. ns. 

26 e 63 ja Constltulcào ~t~ederal 
~ ladmmist.raçâo do Dist.r\t.o Fe~ 

· deraJ,...e mRtkr\a da compe~~ne18 
prn·atl~a do Senado). 

&lf'lta em 2-5-196~ .. 

. Membros - Partldos 

L Jefter~on Je A~utar - PSD 

2 Ruy C1\:rne!'ro - PSD ' 

4 \Yiison Gonçalves - PSD 
5, Meneses Pimentel - PSD 

[' 6 Leite .Neto - PSD 

) 7

8 

Amaury qur1:1. - PTB 

\ Beze.rra Neto - PTB 

-'7 .11EMBR0Sl 

Crie.da em vlrtude da ap,.m·:.­
ção do ReqtH:mn~·n•v o' )f:i1·63 d~ 
Sen Jetterc:on de Aq-'Jtal, na Jfs~ 
são de 14-1:1-63. 

Deslgnação eril 28·8 03 

Membros - E'~.~tJclos 

Jeffer.son de Aguiar - P.SD 
Wllwn GonçaJve.~ - PSU 
Arthur Vtrgilio - ?TY 
Edmiindo Le'>y - P ,~a 
Ado!pho F'rancD - ULJN 
Eurtco Rezendf' - Ul.JN 
Josaohat Marinho - s;tes:~ndo 
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2' •. por ex~mplo minerais· podem, o se­
gumte: 

"A exploração e ~ ~proveitatnento 
das :;ubstâncias mineraJ.s podem rea· 

US$ 163.728.94.8 .000, destaoonao~se,. 
entretanto, nesse montante, as _seguin­
tes parc·elas: 

lizar-se; · Produção agropecuária 
I. PeJo Est-ado: ertavés de elltid.a-' Produção mineral 

uss·. 
35.243. OOD. 00~ 
18.700.000.000 

Outubro de 1963 

Discurso pronunciado pelo Senh~r Se­
nador José Ermírio na sessão .ordi­
nária de 17 de setembro de 1963, 
que se reproduz po~ )t~ver saído com 
incorrecões, no "DuU"IO do Congres­
so''. seÇão li, p*g·ina 2451, de 18 de 
setembro do 1963. de públicas menerais; 'Não fô.sse es.'ia participação acen­

- II. Por sociedades de participaçã.o tuada dos pr>Cdutos agropecuários e 
n~'SIDENTE Tem a pa.- est(ltal; minerais, que set·viram de base rssen-

0 SR. ~~ -· J - E ,-1 Ill. Por parUculare.~. sejam pes- cial à formação da grande na-çãO ame-

Por fôrça de sua vigência, as em­
prêsas. estrange~ras vendet·a.m o pn~­
domímo das açoes aos mexiCanos, fi~ 
nanciados por bancos. nacionais_ que. 
compreenderam o valor dêsses em­
preendimentos. A "American Smelting 
and Refining Co", sendo muito grau ... 
de no pais e -atuando em várias att .. 
vidades, levou o Govêrno mexicano a 
resolver seu. c-aso com a ehtrega., por 
parte da Compa.nhia,. de 51% de suas 
ações ·a um .Banco mexicano, que por . 
sua vez procurará compradores mex1:­
canos, a fim de assegurai' o contrôie 
rigidam,ente mexicano das atividades 
da produção míneral. Basta cítar que 

lavra o nobre senact·or cse um. 
0

' soas físicas OU jurídicas. ricana criando a industrialização dês-
O SR JOSli: ERl!IíRIO - Senhor E mais; ses prOdutos, em que ~3 estaria a tão 

Presidente, Senhores Senadores· J!: ".A.l'ite;o 14. SOmente os mex!can.q.s poderosa. ec6nol!1i.a norte-~merlcana? 
semp1e com JUsto orgulho. e gr>:.nde e as sociedades constituida.s de acô'rdo 
noção de responsabilidade que ocupo I com as lei.s _meJdcanas que tel~ .. hrtm a Situação éLa Austrália. 
a tribuna do senado Federal pa~a ma:oria do capital subscrito por me- Pal'a termos uma idéia do que ooor-
tratar dos grandes problemas que a.fh- x1canos tem o c''.reito de obter con- re no mundo c-vm relação aos produ­
geffi a nossa Pátria e exigem de ·t{)do.:; t:E'E:sões a que se- refere esta Lei. Os tos minerais, é de todo interessante 
nós muito tr•3.balho, flrmeza e detel'- g"overnos e saberanos estrangeiros por PR..'3Sarmos uma vista. de olho,::; sGbre 
mínação par-a_ reiolvê-los. --.......... uenhum motívo podem adqu.í_rir .;on- alguns ·d.1dos recentes e que foc9.li-

. . . ceE.!:.ões, nem ser ;sócios. ass·OCiados oU zam os resuliados do trabalho de al-
. AsSim foi que no dm ~4 de _a;,Io..~to aciOnista de emprêsa.s". guns países produtDre~. . Começa-:el 

Ultimo apre.sent,ei à con.slder~~ao t!OS E ainda: , com 
0 

quadro do .come'!"clO extenor 
meus tlustres pai·e,s a. e_xposlçao ela- "Artigo 76. As concessões e~peciais da Aus,trálla, }:ef~renre ao ano de 
boro&a sôbre f.S ~o_nd1çoes ~a <'l.gYll-, par:>. a exploração de 1·ese1 vas mme- 1961: 
cultma e da pecua.l"la no pal.S. nlis nacionais nacionais serho autor- US$ 

Hoje quero trazer ao co!'lh~·-~imento l gadns . de acôrdo com as disp_?Sições Importações . . . ... . . . . . 2.447. 28D. 000 
d.os nobres senadore.5 inforn1-ações sà- J d~!·a Lei, rela_tivo~ às ~oncesso~ no Exportações ........... 2.181.393.000 
b7e os produto;~ miner.a.is e met'.llúr- 1 aplJr:áve1, e as contldas no reg:Uan~en- A Austráila 1á inicioU a sua pro-
g·co~ brasileiros comparando a nossa 1 co mexicano ou sor.1ed'ldes otgamza- d . d •

1 
pro "'<::so L D p-o-

, .;, ·da'" de acórdo com as leis mexican·1s uçao e aço pe o c....., · · • '" Produção com a. de out-ra; país~s. I ... . , .· d , - ' cesso moderno .peln oxhrênio. Embora 
que preveJam llln seue e ,tçoes re~ d - o n -começou cer-

Produtividade 1" o, _re~:entatvr .. s. de 66~ do. cnpita_I so- ·
1
C

0
GIIl. pro uçao p,..que a, . 

1 cml, no mmtmo e que só po~sa.Itl Sf'r T ê~ hl tralianas ini-
0 crescimento de uma economia de- I sub~~rJta:. por mexicanos e não. possam . r .:. com~an ~~ aus fe~ro uza e 

d~ udlizaçã0 de tôdas a_s es~n~.::,2s_ a.e ser lran~mitidas a estmngei~o'". Não cmr~ ain~1rf0~~ç~nte~;ando a:sim a 
recursos para a p:-·od~ça~ .de al"~lg:u::: sr. poderao outorga1·. concessoes. espí:!- ~ç~Qt ~m em tôda. a sua extensão. 
de mterê3.Se essencJal a v,1aa__do. pa1s. ~;JJ.1:i d~. rcse:·~a.s. mmerms nacwna1s, k~~Õr~ a com imen.res reserva,or de m1-

. 1 d a materras acomicas e outros d2 utl- .. <:: d f 
0

· .• n Austrália Isto representa o aumen~o a pro- L<ia:le e~n<!cif!ca para construcão de nenc" e erro, P 1s S? a . . 
du"ão per caplta e .. a, me1ho_na do p.l- t , · - .. " do Q<>Qte há um deor)sito de (}lto br-
d:;o· de· VIda re~ :)res l~Uc_.eares · - . 'lhões d-e toneladas situadn no Pilbara, 
_ _ _ _ · • A· ~ercna do cap1tal mexrc_ano a . 'anha à:.,. B:amersley dimi-

.Numa- ·economia pobre ~ 3-ufi. +I ~u~ .ex1g~e~ os, art.s> 14 ·e 76 da ~·~I ~e ~ufU ~onsua n:atlucfio, de minério de 
.cient~,·I~h1is de 70'Yo da POtJUlaçao iJOC:e ,lJü.us P.at.a a~ .so~_teda~e~ constltu.- ferro oara exp,ortqc8o de !i.34'2.1J0!1 
con..;titu:r-se de lavradores e su~ ±a~ :la.s contmme as iei.s m .. x.canus para tn .<>J d "n!lrn 4 750.0<00 toneladas de 

. mílias. Numa. e~onom~a ri-:·l, p:·ó:o:pB::-~ ·1U~. P?~Ea_!Il obte~ dlre~a~ente r0,.!-1 .~?1" 19~1 ~~~ 19fi,2, . ' 
e tam9em auJo-sUfJCll.'nte, esta p:·o-~ ad,J.tdJCa?.ao ou tum~rs..,ao, cn.l. e~,~o Por sinal, s~nhor Pl'efl'dente e S2-
porc;ão é de apenas- 10 a 15'J', .. Entre .. d!-:! rnrnetlOS ou G.e usmas de b~~ehCI- nhol·e.s: sen 8 d.rr"s, urn cto!l !'Xporta­
tanto, as questões mais ilnpor-;:,;mtes ament-?. det~lhacta.:nente espt_clf"ca~a8 dorf'.s: de mlnérios dP feno da. Am-

. :;ó\Jre a economia são as relacionudJ.s nu- a;tigo 5? da L_el de !mpost.~ e .0• t.rálla é a firma "FI':mna. Corpm"l.l­
não com a mcerteza das prevt·ôes- cte m~n~o à ~meraç~o, pau as ha_1

1
1qma.s tjon" OJH' no .... deu, ontem, as conces­

SU·J. tãxa de crescitnento PQrém com flSl~f!s ~slabelec~a9:s nos .seus u.tunos Q-f'; · 
0 

B'".?<;il. 
o nivel geral de produti~idade not.id.o para.gnüos, será nece~::;;à.n? compruv~r ~o A ~nc;trPlh. iá. tem mita produção 
em l'elação ao número· de pe3soa.s que 0, cumprm~en_to do.O!. segmnt-€S reqm- 1 mineral imp-ortante. Senfto vejamos: 
t~m de sustent.:;rr,- s1~os, que ~~r!"~ consignad,os. n:: ~s f'S-~ · 

· cnt.ura. dE'fll1Itiva da constlt:nçu.o da 
f;:; te· é o grande problema do Bra.- emp::êsa: . Ouro . . • • •.............. 

sil - produtividade baixa, em mú.. "I. Se fôr soci-edade por ações: Prata ... • · .... · · · · · · · · · · 
meros setores da produçf;o, acarretan .. 
do eon.seqüência nefasta_s no ntmn·do 
nos~ o \desenvolvimento, no· au:nento 
d:w/ nv·sa.s riquezas e no Pfldr:lo oe 

Onças 
I. 070.000 

17.2::;Q.'f:OO 

V'lda do.:; brasileiros. 

Defesa da Produção Mineral 

_ No setor. d·l produção minéral, pela 
l:U.p:'r~rt.ncta Qlje representa no conj;m. 
to aa economia de uma nação. todo 
o c~lld<'!clo e pouco. Se paz· um lado 
03 m!erêss~.;; nacion:1.is exigem um 
c:ç.s~Jmento acelerado da.s nossas :;ti .. 
'\'ij<!des ~~inera.i.,-, por outro .lado po­
àc:To3os mterêsses se opõem. a es'je de-

-s2h\'oivimento. 

Por exigênchl do próprio senLime!'l• 
to ele nacionalidade, medidas de or· 
~t'm econômica, ji.tridíca e de outros 
tJP03. consjderando-se ·também os as­
pretos estratégicos, deovrlam ser roma­
da~ para nos p:·oteger da estagn1ção 
ou do C!'escimento retardado nêsse m1-
port·ante setor. 

Exempro do México 

a) se sOmente se e-mitirem :..1;ôes or­
nánps ou cornuns';'rqu~ 51% de1as, no 
~:!.so- dJ ar-;;1go 76 do mesmo diploma, 
se ampare por uma s-érie· ".>\'' on me­
xicana ·e os 49% ou 34% re::.lan -es, 
contorme o .::asa, por outl'a séne "B", 
de subscrição Jivfe • 

A I"eguJarr:.entação é Ivnga e toma 
tôda::; a.s providencias para ao:1p~!'u.r o 
capiLal naci0nal, dS.l!dü vumagem ape- _ 
nas ao empreend:mento que , seguir 
estri~ament.e a Lei de minM". 

O artigo ~~48 proíbe a Wdos ·os fun­
cionarics, empu>gado.s da. Secretaria 
de .rvlina:; e aos agentes de mineraçã-o, 
no úesempenho de suas fun~·ões, ob­
terem cvncessões diretame;rte ou por 
ín~ermedio de 0 1ltrem: !-V'-atwar o-erí­
cias por si ou por intermediários, re­
lativas às mesmas con<!es.-::ões e pres~ 
ta r qualquer as.I>Jsr.encja ·às sollcuaçõe~ 
de concessões ·des-de que não sejam 
expressamen e autorizadcs pela Lei de 
minHs seu Reg-ulamento e dJ.Sp:}sições 
lega:s conex_;.s. 

Senhores Senadores~ 

A nação mE!::Eicana, através dos rí­
gido.:; artigos de sua lei de min~~ de-

Não é sõmente ..... o Sr-asil que pos.:>ui momtra que compree>ndeu bem 11m­
um C.:ôd1go de Minas naciQnalista. portáncia da atividade minéi· .dora 
Como exemplo do que acontece e;n d?ntro da vida econômica de qualQuer 
outros países, citemos alguns dis- Pfi.ÍS, 
dis:.pmitivos da Lei de :Vlinas do Mé• Importância, da produ.são mineral 
xicm. publicada no "Diário Oficial" . 
daquêle país no dia 19 de marçG· de Df'pois'da prcduçfi.o agr-cpecuána, a 
1961, eml.Jol'a a sua aprovação pelo extntção mineral ocupa o lugar de 
Cono-re<::so tfvesse ocorrido no ano an~ j maicr relê v o no quadro geral de uma 
te1:i~r.- . economia nacional e isto. é revel-ado , , I por um simples dado colhi-do nas es-

Es.o;;a Le!, cua regulamentacan sb- tat:i.sticas no-rte-americanas: nJJ. tt!lo 
mente foLpnblicada ém 28 de·-fevere:- nassado, a produção industrial doS! 
ro d~ 1962, determina em seu a.rLgo., Estados Unidos atin:Jiu a cifra de 

c.cbre ..••...•..•••• ' •.•• 
Chumbo -... • •• .- ... · ·• .•. • 
Zinco .... · ...•••••....... ·. 
Man{{anês ••.•..•.••..•.• 
Rútilo . . . • .. ~ .. , ••••....• 
Zircônio . . . , .....• •. · ... • 
Minério de ferro ...•••.• 

Tons. 
IO!.COO 
367.000 
·303.000 

90 '1)0.0 
112 .coo 
125. (){!-!)' 

4 75tT.0{)() 
(Export.) 

Tallo1bém produz ilmenita e bauxita, 
res.uectivamen' e. 200. {IOO e 50 .0{!0 t,o­
neladas, e segue caminho rápido pa­
ra a indu.strializaçã.o mineral. 

Não devemos esquecel' que. a Aus­
trália ·produz ainda 30% da. _ 1~. do 
mundo cu seja, 1.6 bilhões de llbras, 
ou 750 00(} toneladas de lã. E também 
220.coO.ooo de 11bushel-s" de trigo, que 
é equivalente a 5.400.0CO toneladas 

.dos qua.is. aliás eXoort()u a me~qde. 
Um paf~ de 10.607. 0/XJ habitantes! .. , 

Ainda. o México 

~ isto, Sr. Presidente e qrs. Sena­
dvres. o que o no-sso País precis·a exa­
minar com cuidado, ao enfrentar os 
seus problemas. 

Deixemos. entretanto, os países Ion­
~inquos e de população escassa pa,ra 
nos voltarmos. para a Amerlca La~n:~ 
() Méximo, por exemplo, cuja Lei de 
minss: cvmo já ~ive onortunidade dr. 
observar. é severa e útil à .nação. Es­
sa· Lei', de início mal interoretad.a nos 
círculos de mineração, está se reve­
lando uma ve1·dadeira Lei de Mextca­
ni.<:acão do pafs. Aprovada peio con­
gresSo Nacional em 1960 e promul­
g.ada e-m 19-61, está. tendo um vulto 
substancial no desenvolvimento mine­
ral daouela nação, rncontrando.. cada 
vez maior receptividade em tcdcs os 
setores. ' 

' ' 

o México é um país de 38,000.00(1 de 
habitantes, mas produz 4DO.COQ f)I!Ç'a,S : 
de ouro e 40.300.000 onças i~ Prata._, 
.Jl:, o mai-or produtor d-e cobre rl·o mun- · 
do, com 50,{)00 toneladas anunis e · 
produz mais· ainda: 

Chumbo , .•••......•••..• 
ZinCo ...••••••••••••• : ••• 
Enxofre ..••• · •..•••• , •.... 
Aç.o ..................... . 

Tons. 
100.000 
235.000 

1.250,(]@ 
1.680.(]00 

produz ainda mã.is de · 100.000 :Oóo 
de barris de petróleo por ano, quan­
tidade suficiente pesa o seu própt·io . 
comumo. Para o alumínio, já está com 
uma fábrica em . fase final de cons .. 
trl1ção, com c-a.pacidade pai".a produção 
d3 vin•e mil toneladas. Produz, a:ém 
dtsso o•1tro.s minerais, como bismutO, 
minirios atômicos, carvão, po!ix~no, · 
tungstênio, etc. 

Solução da 11fàia 

Consideremos agora a índia., cuja 
imiependência é' recente mas já se .! 
fçn't.alere com o início da· i.znpla.ntação 
de uma metalurgia adequada. :é! justo 
que ~a expOrte determinada mat.éria­
orima miner.al IJ"3.{'a a crlação da in­
rlústria metalúrgica no país. A índia 
fêz vários acordos para implantar a 
~iderurgia em suas terras baseada rut 
~xnortação do minério de ferro. En~ 
tretznto .iâ está industrializando o 
manganês, tendo._ adquirido na N0rne .. 
ga centenas de fornos elétricos pal'a. 
ta fim 

·Em 1962. exportou set~ milhões 11 
162 mil toneladas de minério de ter­
ra, dos~Q!laís cinco milhões· foram de' 
Goa. ·wo entanto já programou. com

1 êsse~ recLJrsos, sua. produção de aÇ(J 
para 18.2·00.0:10 toneladas, mediant11 
um plan"o que es~ará .pronto at.é 1970' 
Com a crmcor_rência do. Pl"t.l\:J haix(J 
do manganês do A..>napá, ficou sàme:n­
te com o merCado ,la'Jonrl~ e .de outrot 
PaiBes de menor co~umc, 

Sua exportação Ge minério de man. 
2'anê~ para o JapãO foi, de 1962, ·de 
274 mil toneladas. seguindo-·se as ex­
uort.ações para ().') E.o;tg_dos Unidos, 
nu:n montante de 154 600 toneladas. 
Com a expansão da produção do .fer .. / 
;:c manganês para a exportacão, que 
está duplicando de ano para ino, pois 
d.as de cobre, 2. 351 cone la da,<:: de 
das e .iá em 1962 exporta,va 10 200, 
toneladas ctestinara.m-.se aos Bstarlo.s 
Unidos, novas perspetivas. '5e abrem 
Para a índia, ~ 

Vejamos, com dados, a sua situ:tção; 
A índia já produziu, em !9!52. 

35,208 tonela.das dr alumínio, 661 to .. 
nela das de antimônio, 9. 781 rom•la­
das de co'bre. 2. 851 ot.neiadas de 
,..~humbo e 10 024 tQneladas rte con .. 
c~ntrados de zl.nco. 

As previs.ões do Plano Qúinqt!enrl-l 
da tndia são as seguintes: 

Cobre 30 000 toneladas. 
Chumbo - ll.(KJO, toneladas. 
Consentarados de zinco - 38.000 

toneladas. 
Ferro manganês - 223.000 tonela­

da.=: f consumo de 500.000. toneladas, 
de minério) : 

A índia tem as maiores reservas de 
minério de ferro- de todo o mundo: 
22 miihôeE dE' toneladas de minérío de 
alto teor e 85 milhões de tonehdas de' 
: 1inério de baixo teor. Com todo é:;:;e 
potenciaL com reservas de minério de. 
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!erro de 107.000.000.000 toneladas, 
apenas está exportando o que foi di· 
to. 

União Soviética -
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logo no Brasil, Também queria, pa- âial de nfquel, não utilfza senão pe- curso de V ExOo. Qualquer pa;s em­
ralelamente ao importante aiscurso quena. parcela em seu prOprto consu- 'P"Obt~ido, 'ou suhdesenvolvl.do, l1L'J 
de V. EXa., indagar se V. Exa. sa .. mo. Exporta grande parte da produ- desperta interê.s.se a estudante para o 
be que, dada a ausência de e~pecia .. çã:J para os Estados Unido.s, onde é ensinO técnico. Só depois que um ps1s 
listas, o Brasil está sendo espoliado, industrializada. Em ...f•egundo lugar começa a cuiàar de suas rique~w .. e do 

Passamos agora à Rússia, onde es~ principalmente no que tange às pe.. mundial na produção do níquel está seu desenvolvimento a juvellh~ri-~ e 
tão as reservas de ferro e manganês dras p.!eciooas e semi~preciosas. -Que4 a Rússia, com já """.GOO toneladas. despertada par:i o ensino te::-mr~1 • .-\. 

da.s maiores do" Mundo, Estão Iocali- ria também, neste instante em que Tod<Js saJ:-.emos que o níquel. está Rússia, depois de comunizada, ,·ncon­
zadas na Rússia e atingem a dois bi .. encontro uma oportunid-ade extraor .. tendo u~o crda vez maior, na forrna tron êste problema . .?ara re"i'J,n· c.. 
lhões de toneladas as resP.rV:J.S de dinária, trazer ao c"nhecimento da 0., liga~. :.s. produçf.o de_ aço inoxi- pas.sou a pagar a quem qn:z,"•.-e 1~­
manganês e as de ferro, de alt.o e casa, através do oportuno discurso 'dáveJ nn. niquelagem de chapas e em gressar nos cursos técn!ccs. A<>sim c 
médio teor, a. noventa e três bilhões de v. Exa., a informação que p:-cs- nplicFçõ.e.s novas, na indústria _atô seguiu formar utuitos técni~o.s, ID" 
de tone!ada.s, Hoje, é o segtmdo pais tou o Ministro João Paulo cto Rio micn e aeronrntica, onde se exigem 8 ive geólogos. Devo dizer a v. EY'·l ~- '!~ 
do mundo na produção mineral e me- Branco, recentemente, em Nov~ metals re-~i"'tQTltf's a a1tas tempcnt~ 'J curso de Geo o~ia rmso tem m· -t 
talúrgica, quando a sua produção de York, de que temos um prejuízo de turns f pre~sões.' 1 diferença do curso de Geo\;~ a .~ ~ 
aço, em 1962, foi de 76.300.000 tone- 40t{) milhões de dólares porque, além A vene:~uela e o Petróleo 1 no-ame!·~cano. No Bra-sil, o D-·1);1 

ladas; a de carvão, 517.000.000 de to- de não termos geólogos, a ex.po"rtfa· . d d "b. rt I menta de Pmdm;ão Mineral '1ãr: t· 'll 
neladas - a maior do mundo; cobre. ção das nossas riquezas minerais não Se v_e_ .. cam.~s --~" ~-~· 80 ~(. • mais do que trinta geól-02:0s a ,<,et• :e'·-
570.000 toneladas; ahuninio, 1.200.000 é fiscalizada; essas pedras preci~lSUS produqr:.o da \I,_;IJ Ia, · err.o._ que vico· maior número tem a P~t~·nbr<>·,; 
t !-• b 1 d' · 0 L~ís tt. uma. enorma produçao de : - • . 'd" , , ,, one u-uas; chum o, 410 roi tonela as; e semi.:.preciosas .saem do pa1s sem _ t .

1 
No ano de 1962 tingiu 

1
, ,.f' .. 

1
e ma 1s ou menos 1 ent,co numP .. a 

níquel, 93.000 toneladas. Enfim, pro- qUa-lquer fiscalização, üe m{)l.'\o que ~~/~0c eocie .116 ·_.600.0()0. t~nelads. Não /Companhia ValE' ~o Rio põce .. c~:~­
duz tudo, atualmente o Brasil é grandemente prejudicado. acredito _ ·~~ a vene?.uela te_nha. re- p~n;ao. todos os_ órgao.s téc~;~os o? M~: 

Em 1962 - quero deixar bem l'es~ No momento em que V. r.,;xa. trata serve.s ,...~trolifer::s para ml:tlS vmi.e m.sU·rlo das Mn~as e_ Enei':'I~·-. E C€1 
salvado êste número, pois é muito im- dês.se lmportante assunto, queria anos. Nõ.o posso assegurar ISto, 'lll•f to que,_ no Bras~I. ha pos.:lblli.~~d,.,, ~e 
porta.nte - em 1962 e princíplos dês- justamente, revelando a minha. a.ten- ~ julgar pelos niv,eis da pr-oducao q:ze ex1st~nl mu:t~s recUt"'<Js ~.mec'l-S 
te ano de 1963, tinha 000 mn· geo61o- ção, trazer êSte mode.st<J concurso e atual somo- ccnduzldo.s a tal cone!:-~ amda cte~conhecwcs, mas é c .... to que 
gos no campo, incluindo regiões das demonstrar que V. Exa., está certo '""o de quarenta anos a esta parte, pas.<a­
mais diffceis de viver no mundo. Di~ e que êsses dados dos poises citados -~pã.-·a t~:nrnha produção seria ne~ mos a conh€cer alguns dos no<>5?s ,r~­
videm..-se em 9.500 grupos· à p:-ormra por V. Exa., como a Rússia, a 1n- cessa~- uma res va nro .. 3.da enorme, cursos. sobretudo no setor dr;> mmeno 
de minérios. Em cada reglão, são dia e outros, s6 servem para .S!:bli- pois a vid~ de uma Nação não· se à e feno, manganês. zinco, níquel es­
ajudados por voluntãrios dos Cor.se~ nhar a desatenção, tr:>nto do Legis- 1 eCe em ciclos de 10 ou 20 ano!': tr.nbo e alumínio. A respeito das pe .. 
lhos de Economia. lativo como do ExecutiYo, pal'a c-am te:~--:::e de r..:vêr a subsistência dE' dms preciosa.s, cc.mo o diamante, há 

O sr. Vascon.cezoa Tôrrcs- V. El\\'1 um dos principais problemas do país. uma. N"-;ão por perfodüs de 30 a 40 um relatório rlo Ministério d't"' 1\'!inas 
perrrJte um parte? tAsse.ntimento do Tôda essa nosss. riqueza ""lOJerl-'1. ser anos, g~rant,indn.-1~~ meios par::. umu e Energ·ia dO temPo ein que tiVe a h<!n .. 
ora.don - Nesses estu'ios, eminente· f'Jnte de recursos. Entret;~.r~to é &pe- ecCl mma bem duunda. ra d.e ocupar aquela- Pasto- conclui~1~ 
ment-e técnicos. que v. Ex~ a.ptesent.n nas um pretexto para espoiiar aind-a Entretanto, a venezuela exnortou. do que a estatística· de exporfa('ão de 
ao senado, impressionou-me o núme- mais a já espoliada econcmia J.aasi- '- .1 1961, nada ?:.en l<; de 14.655 ooo diamantes do Bra.sil corresnond<' à 
ro de geólogos existentes na Rússia leira. toneladas ,d· mtnér1o de fen-o.: el11 metade da estatística norte~americfl.­
ISão quinhentos mil geólogos. v. Ex~), O SR. JOS11: ER.:lHI·no - Vossa ;'?62 13.2C" .00·0 .onel::das: ~· ate 1055 na de importação de diamantes do 
já tol ministro da Agricu1tura e, a Exa. tem inteira razão. A coopere.- 1a pl'ogramou exportar acima dt: 20 B .. 1 
par dessa função administrativa, é um ção dada. é magnifi.cs. As pedras · ,;·~·6-~ de toneladas. E sabe~ . V, 1~5~R Joc:-~ ·~MIR!O _ Ext-raor-
indu~trial de renome, é um estudioso pr~ciOsa~. como o dínma~ltee a.s s~. Exc':~.s. qt:al P. a re~erva de mmcrlJ . á,· ,· . .... " 
dos Pt:"Oblemas brasileiros. Assim, de- mi·preciosas. como as a_g1m.s·m.art~ d~ \er~) d .. venezuela? 1.393.000.00V di~ 1~~· J _ Agripino ...... A estatfsti­
sejaritt saber ~ já que nos intet'€ssa nhas, 0 berllo, 0 crisObent.'), a t-m-- de toneladas. c_ d · xp~~fa ão de diamante.,. do 
!Principalmente o problema brasileiro, ma-lina; o tnpãzio· e outras, :tesarm~ A --id~ dessa>S. nacões est1 sPncto ..:. ~ e I ç mundo ·nte:ro co;res-

recem .sem que se tenha conher.irnen~ I cc.mprometida lentamente p~19 falta ISSI para 0 d t 1 tí ·t·· d . 
se, comparativamente. V. Ex~), poderia to do que se ex1=ortou. de re.o-erv r ... .ínerai!'! adequadas, oue por.de à meta?-e a es.a.s.J:a. e !m .. 
dar o número de geóloo::n.c; brasiieiros Não vamos, entretanto. ao pro'Óle- todo nsís deve ter, nara. nc•lo men~s, pm·taçâo de_ dtmantPs d,o ~13S_l1, pelos 
em função. se no Ministério d~ Agri- ma das pedras preciosas e semi-p!·e- um pe:rícdo de ao a 4il !'!~"O';, , E!Sta_d?S Umdos. Po! a1 :.~ ve o que 
cultura o Detpartamento de Mlneralo- cio.sa.s. Vamo.s à mica do &ta do de 0 Cobre Chileno sig:r:r!Jca a exportaçao.· Mas o que .. ~e 
gia' ou Geologia. tem sido prest!giado, Goiás. Quando fui presideute da venftca _em ~et<lres como

1
, os ~-o fe.1o, 

s:e teve ou tem recUl·sos, se 0 tom~a-: companhia Paulista de Estradas de Embo1·a- o Chile sei a o maior de co- mangal]es. zmco, nique.. e"'tl'l:nh:o e 
menta das nossn.s .1azid.as jâ P·Jde ser Ferro, mandei comprar em SãoPau~ bre da América Lat:na, nBo o refina, alumin!o é deplorável: tem?s Jazidas 
considerado tra.-ba 1lJ.o '!Omple*"il e se lQ, cem quilos de mica, tipo q1Jatro \\ não sel' em pP,quena quantví.~_de. conhemdas e no _e~tan~o na.v as ex; 
há ainOa. muita coha pur faur. corte indiano. o menm· preço que Está em estudos uma. refin~ria ele-- pioramos. A orgamzaça? ~e V, E~-

0 SR. JOSlt ERMfRIO - A per~ obtive dos compradores, que adqm. trolítica, em Petl·erHlos, que lrv.a n1 é detentora ~e tôda~ ~s Jd?a~~s de m .. 
gunta de V. Ex~ é •n11ito ooorluna. riam .PO interior de Goiás e de Mi- a produção de refinados o~ra 37.500 que~ do Brasrl. há mms de tunta anos 
porque é preciso que se saiba que o nas Gerais, foi de onze a vinte e tr ~elada'3. E sabem v. EXcias. QUfl.l e nao a.s explora. ~ 
Brasil talvez. não tenha 600 geólc-gns- dos mil cruzeiros por quilo. Indaguei a. prl)ducâro t~o Chil?.? E de 535.1<\:1 o SR.- JOS~ . ERM~RI~- - Nao 
em todo o pafs Há seis esco1ap, de do preço em Anápolis e comprei a tonc:""tdns, das quai.~ uma peoueno cumpre! essaS jazidas ha trmt:a anos. 
Geologia, crLàda.s Tio Govêrno do Pre- mesma nica a 780 cruzeiros 0 quilo parte é refinad!l r'I<>'"Jtro do P"~.s A Foram compradas em 1956: pa~set 
sidente Kubit.schf'k, Aliás, int.el'fe~·i inclusive frente aéreo de 80 C·ruzeirOO: producão : das firmas amf-l':rana5 três anos na Em·opa e;_studando 0 pro .. 
pesso::tlmente para que fõss~m cria~ 0 cristal de rocha na mesma propor .. Ke.s-suEicolt e Anaconda e atingiu, em ces.s.o de sua ext>lf?r~çao. 
das. Há uma no Rio Grande do Su\. ção. Portanto, não são êsses os mine~ 1%2, ao rr.ontante de 510.223 tonela~ 0 Sr. João Agrtpmo _v. Ex~ pos .. 
berr.. como na Guanabara, em Ouro rais que saem do país pelos bO!zos e da~. Chile exoortou g,OOO.<lO de t.one~ sui essas minas e nã~? as explora_. 
Pr"eto, São Paulo. Pernambuc:J e Ba- aJ ta f 1 I ã · O SR JOSll: ERMIR.IO - AflliTIO m e s asas. &oosa eX'P oraç o exts- lada de minéi·io de .ferro. seu poten- · · .· 
hia, te seriamente oontigurada, dando um cial é avaliado em auena.s soo.oon.ooo que V. Ex:} está engan~do. A fábnca 

Ora, essas escolas, creio, talvez nfio prejuízo de centenas de milhões de de toneladas Os seus depósitos de n- de zi.nco de Três ~ana~ está quas.e 
formem cem geõl~os por nno. Um dólares por ano. pais, nào quanto às trato, a "rati.de hase dP oue 0 Chilr. pronta, com capawitv:i~ para 20 mil 
pais que precl.:;a de milhares de geó- pedras precio.sas e semipreciasa8, co- d' 1 , f â h! toneladas. . . 
logos n?n forma .cem_ por nno, quando mo quanto ao minério comum, como ISpun la para azer c ~"'"'· o, com rt O Sr. João ,llgnplno- DepOis_ ~as 
a p10du,.ão mineral constitui, rea.lmen- . t descoberta do procF>sso Haber Brish, 'dê . t . com Mrms "' a mwa, o cris al de rocha e muttos- durante • guena de 1914• oela Ale~ provi nc1as que amei e~ ~ - -
te a segunda em trnl')m·tt.ncia, depois out:ros. tro é que v, Ex~ ,se dispôs a explorar 
da agrooecu.Sria. FP.rn produç~ mi~ ~ . manha, que fixou o nitrr.o-ênio do ar, zinco e níquel. V. Ex!J.. é der.en~or de 
neral orc'llni?!lda, não há n1ção que A Produçao nos Estados Umdos ~"edu:dram~se a uma cifra. realtiv~;~~ jazidas de alumínio para centen!ls 8 
Possa sobrevi\"er. . V '1'11":'nte -permenn. E! êsse país produz centena• de anos, de uma ,·ndu'sl·'!:'la. amos agora ao.~ Estados Unidc..s, h · · d ., .. ~ d to • 

No MinlstPrio da Agricultura não A produçáo do aço, coloc·J.do em pri- .• r:\ledpouco mdars e .u~ ~~ !Javd ;' ; de 20 mil toneladas qu~ v: E'<a tên\ 
me cor,sta a e"Xi.dência de geólogos. meiro lugar no MUlldo, atingiu, em ne a as. sen o o ormctpa pro u~or e na-o amplia. O m~J P l,Os b;a.silriros 
pois a parte de min-õ~'os fiJi ent•:egue 1962, o total çle 87.700.000 tonela.ia.s "Anglo Lautaro Nit-rato Corp&ration". que, sendo detentor,~s rl:L~ "1rllC'a.-: .1a .. 
antes da minb"' ":'-:,, .. ão. no Minist!'i- outros produtos elcançaram as se- o Peru zidas, sent-am-í.e em eima de'~s e não 
rio de Minas e Energia. O Mln!sté- ·nt if 1 

· d v· ' d · t· 'I s gw es c ra~: . Va."•lOS a·o Peru. Em 19"2. •'"":-. pat'< as exp oram· 1'10 a. Iaç. .... o evta er ge-o ogo " 'J .,,,:: " 1t ERM 'P.JO R em 
bem com" o :rx:rv-1"":~mt>nto Nadona1 Alum1nio - 2.118.119 toneladas produziu 163 ()()O toneladas de cobre; d 0 SR. JOS r~ 1 -;- e,sp- -
d 1 " · ã cobie _ "1.611.730 tonelada• 137 0 t 1 d d h b €rei uma por uma as !l,erne S\MS e .Es ·-- ".<:- c'J"'_F.er:ro,--_nolsrn o. se "' . 00 one a a.s e c um o; e ...... de V. Ex!}. Compramos flS jazirw~ de 
-abr~ 11 ........ · '"-~ • _ --- .• 4"',..,_"''!t'V::I,l' cuida- Chumbo - 881.000 toneladas t83.000 tonei?.:'lns de zirtro. Exportou r:fquel para rEtirá-la~ dlls mfl(\.~ rfn 
dósamente a ãrea por onde va.i passar Zinco·- 502.000 torieladas também 5.4D5 000 toneladas de miné· 

i é ' f h · Magn'·1·0 _ "8. 55 toneladas. i f .....3 ~ ,. _, "Amerlran Meltíng IlefinW<I Compa ... e,. p~ta sso. ~ nec~sar LO con ~c1- = n r 0 de erro. A prvo..,ncso õR pn: ~a .. o . - · 
•· 16 . E it êz•• Uran' ,·o- 17.""8 •·neladas P I d ! d d '!1.~- • ny". que tll'ou a U:J('fl.'J por OJto a'io.ct men<-V ,.geo g·c2. -~ , - .• mu as y ""'• vv vv eru vem ogo eno f' a 0- l,, . .,x:co, 

Sôma;; _precio<"a~ )!:ã,O acum:ulaqas na Mercúrio - 26.330 francoet igual à dos Estados Unidos: 32.00-C.DOO e no dia Que 0 prazo ~e venceu negou· 
construcAo da_ estraqa .e no,s exames de onças de prata-. se a comprar a opçü.o. 
dªs _reglões. """' ,_ . - -~ - . . Ressalte-se que-a· produção do mag .. - A De tesa do r..,n?uel Brasiir.ro 

o·sr.~vr...scm~los_.XQ1:rf'~ .-- pare- nésio em '1962 foi superior em 40% à Entretanto, Srs. Sena.dorcs, a n">l· 
ce~me, em orirr.P_~ro .. lug·:tr •. q_ue 0 de 1961. ·Isto devido às novas exi-· dução d~ aço do Peru, Que rxportr o si. João AgritJino - O que V. 
B_rafiL _cmn __ F!S}>t C"'!'~nr.iu_ de geólo_- gências da civilização. Como sabem quase seis milhõet; de tone;t.da.• d€ Ex~ fez delas? 
gos, não .sabe .o qu_e Jem os Senhores Senadores há. uma umn minério de ferro, é apena~ n metade O SR . .IOSÊ ER--\1fR!O - CoJTijj!'f"i• 

0 SR .... J,9S!' -.F.R.Mt'R.IQ _ • Cerf?.- corrida no. mundo_ provocada pela ci- da de nossa Siderút'Q"ira Bana Mama a, mandei levantar c estudo de'." mi .. 
o Sr. va~conce1os Ton:es _ Nao vilizaçãõ: o alumínio pel'Segue o ferro ou seja: BO 000 tonPladaS. nérios e enviei técnicos à Europa du .. 

foi fefti :dÊ>v'd;tri.,nte_~a piiÓspecção e o cobi·e, enquanto o magnés<IO per~ O Sr. João Agripino- Per.-r1He V, rante três anos ?ará com-P~lli:t· C pro .. 
d · s ! 1 • • • - · s"gue o alu-iri,·o· • Ilx• um a.parte? cesso de fabrJ'cac.ão de nín~el pela as ..... n~s_ a~·_l' quPza.~ !TI n~ra!s, nnt'(lue " - - ... • -1 

na- 0 temo'. "·"'"1(l.n'(l<: .. E. se as p,c:!'"l"s C SR. JOSÊ ERMfRIO ~ 'Tenha a "Americail Nickel" e grup'1S iigat:os 
~ O Níquel do Canddã d · d Fr têm .seus ol:!i-;*'h•n<- ftu.~h:adós P Ii·,".ó bon ade. ao Ug-me, a :m~a. 

poéHnn forfn<~-r eSUeéla1i"tas, não "há ·pa~~emos ac Canadá. Es.se pais, O Sr . .loão Agripino - Esto~ Oll· O Sr. João Agripino - A..s jazidas 
interêSses para. á pro-fissão de géó· que está à frente da produção mua- rindo, com atenção e interêsse, o dis .. l estão concedida-s desde 1932. 

t 



t 

·.-

ó SR., JOSE' EUMIRIO -· Não men~\ ~que o estou conhecen~o tos, pretendo escrever u.rq: nu:· J;tLa!s li- pqf~~ur~. prtra. que ha.Ja a menor. de~ ·. 
eram minhas. agora, aqui no Senado - um pione1- Vros. Pá-lo-:.el na certa. Para co-ns~ · vast..ação · dr1.., no.ssas -zonas flore.scn .. das_.... 

O· Sr. João Agrlpino - De quem rO enl Cer-tos Se.tore,S d.e ·atividade. tru~r uma; .fábric~ qC cim,ento_ .. _e;n~ elo Esfado do Rio, principalmente das 
oram? · Agora..n:ie.smo, uma de_~s é objeto do 193~. não pude comprar cimen~o no t·.cgiÇlt.s· de Paràtl. Angra dos Reis e· 

o SR. JOS!!: ERMm!O _Da com .. Seu djscurso. tio caso de p:.oiâ.s, v. Ex~ Brasil. Já com _a nau, náo aconte.; !Itaguai. · 
panhia do 'J'OCantins. Perttneeu a agiu com patriotismo ·e o oovern.1qor ceu isso. Ofercçi ·todo o· cimento. pth·· o· :s~. .JO_S]t ER_MíRTO - ·Q:tGró 
alemães, a· jápbtte.seS, a. runerica.noa e Mauro Borges Teixeira, quando ap~lau que já. tinh~ fábrica, e- o meu téc- , ccdpera-r to:-n à q.üe -<!. EX~ acaba dà 
só agora, vieram p_ara as mãos de bra- pa.ra. V .. 'E:'> para n. ·explo-raoç.fi.o tias :qico prinoi_pal, Dr. 1\-Hmnel Batista. de dizer. J'á-.sf'i QUe a. pôSiç:ío da$ matas- ::­
sileiros. Fizemos um esfôrÇo ttemen- jazlda.a· de níqt:Jt~l. V. Ex!)- nao- teve Andrade Silfe, cedia. à Gomparilúa .'é q;1esJào mu1to ttnr.ottante·. Sa.b~ dê 
do- pal'n. pagar cêr.ca do- et]_uí:valente dúvida. em abtlr mão de 40%, para de ltaú para montar a :tua Prinwita.• onec: eStá 'lindõ-::f ma.tar P~r.te â:o~ctu· ... 
em cruzeiros a oito- milhões de tJóla- que í1 Próprio }i:staào ()e aszocla.ss~ a. t'O.bric-a. de cimento em. Passps-, Mina..s vão de Ban~a Mati.sa? D'c uma-. p!.an• 
res da opção da ".Américan Meltlng essa. ·.iniciativa~ •· Gerais. ~ tàção dt·-·Cu.câ.liptos: Ciua fizetims ern 
quando coinpara.."nos ns·jazJdas, oon.;; O SR. JOSÉ ERMI.R.IO -: ~ õ.;; flz. Não de s c j o per~e;u!r brMí!eiros. · Itttp-etin~a e em ·ca-pão Bonito,_ oo~·ea. · 
tratg,mos técniêo:; para examinarem os com Imensa satisfaçíió: Núnca 'o fiz. AJudo de eorae::.o a de 501l t;u:UCmtetros. d!Ltante. pata e vi ... 
minerais existentes, pou1uoa não r~~ · ~ EX ~ quem precisar üe nüm. S.e tõr l1oties- tar. a deVGS':"rü;ão dessn. zona.. Mas. 
bemos informações-.de ·quem quer que O Sr. _Va.sconcelo_s _TorrtJ.~-- ... .,.,a~Q. to, terá a minha-aju·la. e luto até tnor· quero .saacntar·q:u~ tzsa pHmt&çã-o tol 
seja. Os estudos feito.s pelos ame,d- De n:anerra que _o que:. nos cuml?·~. m· rzrmos juntf'..s. . · ~ feita pa-ra mcnta.r ttnn fit-'Jdea de- ce-.o 
.canos, ninguém os yiu~ .Ehtão 0 qae dagar. é~ a .r~'P81~0 d .• quBhs. J~~Id~s O Sr. ~1uré:io \'ia na - P~nn!te V. lulos~ de tu-cn!ipto. que não foi Mns-
fizemos? Colocames 0 nosso único que <~!ao em rr~aos estr~'1n:ena::.: ,não ~~ utn fi-Parte'?· · tr,u!da, nté .agora, porque não ternos 
geólog-o e não tenho absolutamente a- pa.rtn· de 193 .. ~ .co;tfo~m .... _ ~alld~tou ·O SR. JOS-f~ l~RMlRtO .Pois contUr.õr.s, a não- .ser Q.l,le se d~vtt.'l.t.e a. 
cert~~-de que sê: trouxéss-emos· de fo- 0 nobre Ser>...ad~.t Jvao Agnpmo-, n:l!>. não. ~ Serra. ·do Mar.,. c.o invés de se tirar 30 
r..a, se dariam infonna1;õe-s cert:ts. mãos de V· Ex. • · _ 1 O Sr. Aurélio Viana - O aparte' <'lo milhões de árvore.<; ·dEVi. · 
y 1earam d-ois a trêS anos; .colhendo 9 SR. J~OS2 ~11.!R;,I0 - - Nao' nobre Sçn-"!rlor Jc.lo Agri}i-in'l :n·bvo~· O .. SR. PRFS1:Ó:B.'?TE -- (Fazenda 
um moqte de dt.dps. Fui à Itália, luM ex~e.nas 1,hlnhas nl..l .. ~.s cL 1~32 · ~ue~ COtt ê::.te .dcpoím:=nto imrr_?s:>hms.'1te soa.r ós tíW..ptmoS) - L~bro.ao n<Jbr~­
gar onde tenho lutado e tenho tido ro u:rormm J,u~ a 0~~~0: ~a da ~. T~~ ~e -y. EY.~. qcB nos eonycnce cn:l-a. vez or~dor qu~ a hora do expedí-enté já 
um .sucesso reliltivamente bolU, não· Ame~Ic_an ~"~tmg- R·: .tlnl~., co· ... d: •c mat~, de qaf"~ o _ll!"'C('5SO _de- de·-;-~m·olV:i- estâ escora na e ainda há Qradores 
6 · 1 in! · ter s .. áo concedida et.t l9w5 e teh ~eu m~n~o econornco. <l.e üt-ert.J.-::w ecow inscntos parn- falar na sess1i de 11me. 

s para o a um o, como para o- ZUl~ prazo. extin.to em 19~4 ~u 19b5. n{lroicn .dê-:<:t:- paí.s réqu~r nti:•l''"'"' v":r- El~SR .. Jo-.• ER··'•"•Rr·o ~ , rrr·,;'t·•· co, como para o níquel; e hoje 0 pro- Q f a u- p '"'to:-> ,- ~.l!o l\:....L ~ ~· ~ 
cesso do níquel está, desQe 12 de ja- uero a n·m T que ao 0~~uo nes- daàcirumrn:.~ heràic~, ,pürquc as-. ~os- ço a lembnm"ra de _V. E.x:f. e pcc; des .. 
nei-ro dêste ano, _em no.s:ms ·mãoS. so- se ?'J'I1P0 _hoje ligado a~o Es.a-d? de sos g.r~hclcs intmi-r,-o5;- os m<onc'i)óllo.s, eo,lpe.s }Júr est::u: me alOll.osando ~rrtt t.ri• 
ma de inestimá·reis servjços prestados G_ola.s. na o detenho ~~s J~:z!~.,as t~ c~. trmt.es •• os· cJrteis int~n:tcioDais. buna, E c~. ~cr.mi!são de. v. Ex~ em 
ao Brasil. --M,andamo3 .sõmente por.ta~ naa ser .a par~r rr~~ l~::Jfi, po .. t:p.l.._ a. -e n~o -reo~nnec-etn. outro~ ststti1Li.S se- poucos minutos yçm con~~mr. 
dores diferen~.s p::tra iniciar os con- entã{l e~~ prl lé,H? e. ~~.a op-çao na.o aqnt'fa de er.:frcnt~-los em toJo:. Voltetrios à pr1dtt~o trtiner.al do 
tatcs. · fu;ctn a. ~he ~m;_n~an }{fe,tmq -~eft- os terrenos. V. E:<:~ p.restou um d~pol- Peru, que f".Slá ctmtroladã pela; "Gt·rro 

, Ajuda a -Goiâs mng. Co. é so.mt:~te quando ~;:~:1 ~e tne-nto jn1pre$ior.ante, que; ac1·-e:lito, de Pa~.co ·c.", subsidiária da "UE 
ve;tc~u, "'qua~d~ devmm .P!·~ar <llto nu- ficará .nos AnJ.is do -c~mgressó e serâ cerro ca." e que. produz cobre, .or.ata, 

A mim compete dar explicações ela~ lh~ d ... dola.~s_e d~Jx...,_Jaf!l a e_n~· traduzl<io pant ccnhemmento do J)C}70 zinco e chumbo outras comp::tml~ris 
ras Fuço questão de informar que pq!S~~ em c~~~oes fmanceu·fts difl~ brasileiro. como n. grande luta. de li- que ~exploram nlinério.s são a.. "~m· .. 
che~anao aqui em janeiro, f--nm~:.n; con- ceJs, pois exl~n·al?-1 se fizessem a~-rna .. bert$tc;ão econórnien dêste_p·ais. · , thern Peru Mll1ti1g- alld R€:nning ·cc-r .. 
voc.ados, .pelo~ _Governador de Goiás. Zfns,. em ~napol~s, casas e~. NlqU~... o sa. JOS~ ERMfR.Io - E que Pc-tation" à ffSotlthetn ·Péru Coo;:H'.t 

. Ccd_~@.O.c; ·gra.tunamente 40% par .i for~ 
1
tant!.ad, ~emd estrr.dcns .neh~ ttanspor- haVer~rnos de coüfinUar para ó bein co,.p""taU~n" firn.ln§ li!Hidas à "~me ... 

mar- a nova u~; 11n d níquel' "'m ~ .. 1 tes ··a eaut.. os. amm~ oes · queon· c int"' ~ , d 1 j ' 1 b ' · ... · . .,..,., . • 
"'' , · ::.~ • . e ~- · ~, '~ -! >ram .. sc. úüs- estradas, nãO sal mesmo . o-. .. ..,resse o "s. ~· . un ~ com ra· rlcen. SmclUn~r nnd R2-t.mmg Corp~ .. 

QtL .n.nJ~n. dog. QlWls t.e~o.:; 90 ~ ai?e-, co·no chco·:lvam lá Certo é que lu~ :n1e1r_o .... porquP, o brasileiro é homem ratldn··· e outr:ts comp~rilüns arrú•~it'a~ 
nas Nao queremos n-za;s e na,u me · • o '_.,, ·• t · t• ( .. ; mtéllge:nta. Tetlil() ver~c!do r!ü:1t--a1! n , , · 
1'1!"'!'Ct<::tt ser POS"ui(l.or I níq•hl In- tRm-os- e csU mo,.s 1"1 ando a .. e hoJ .. luta~ o ~~ c N .. J ·-· L•. d , ~-

~ _c e ...... . llara fazermos. o pouco qu"" tem?s ::-; c m e e~-. o a unumo, .. tve OL.~ d I' . AI 
te~ê~.-m" '~Uil-O Brasil ptoduza-r.t(}u_cl. f 1to ~ italianos e um dinamàrqüês qu-:. lllt" Prod11ç'ão Mun í(t de, gq1 

. us~;a-r;orque· nào :;ai nta'is depn;!;sa a -e.E::iamos pront-os a começar_ ê.:>h'! ano aju~a~ra~._ o re.•üp. tem siPà l:f.'a~i!el- "" 1i~inério8 · · · 
~··~·: ·. ·~· .. __ ·a. metalurgia do níquel no BrasiL -O ro..- ~o c.mento, tlve um dluarnarquf>~ Na pmdução dé .aç·o mundial, ntuaJ.• 
P .. mN.o o_,~st.ndo de Gol9-.S nao E.st::tdo de Goiás tem afit·ma-do QUI') ll~te. m~ A}adou .. ~ rest:o ~ com b{f!- mente os F..st.ã'dos Unidos continUàÍll 

~en1 <'4ln::i-a re .... nrsos Pilrtt entrar e ::.c- .,~;. dJ."rJ'ie de recul .. '" e· q.u,.e 0 ro-.-..~ nlell'O StlO homens ca]lSZes àedir:a-· • - - d ·t &l"d. BR , .. h ...... o "k'"' ~~u,., •.r"' ~- b . como o mnior pro u ot,-Com ... · ..... 
.,;_.,, 0 .. pnrque_,n - "U5 .a ... e o!e :lão vên:.o · F'-ed-eral .. precisa· entnr; então ~os: de em, que-rem lutar e q~rirem 8'7~7-90.000 to11e11clns;- segue-se a Rú.s· 
e.~..l.!op.onta~ /'!_nho, env!~a~o e.:::f.,i'~tOs que entre o GqVêrno Fcden;I. que a bem !l· .su!l-· te!'l'.a, '!en?o cOiJ!ian_çn. Sia.. Com ·'16.3DO.OL.\a ton'el."ldas; ã AJfi..,. 
jtl.~ ~ .• :lo lV!<Il.SI.ro da_ Vla~~o e O~ras "m!m o que me· interer..sa é que se pro- nos ~~'Sil~lrOS, PQ~' iMO, cme f:!~ W1S_sa,o;. m&nhn:. qúe fá1 saiu ae . um desast-re 
P_1!:lt:-as · ·J\:ho . ...9~1e- e.- pr:~ç~ abnr a ct~a niquel no Brasil, cobal'OO no ara.~ 0!g~t?·?..açves. V·· Ex$ s6 ef'\contra: bra:- :recente. Cbtá ·cotn • 32-:-oso. 000 toileta..o 
-e.;;''·.:';~a 0~::. n~w PCJ...<;SO at:n·!~ c~nto e sH e cromo no Brasil, que pode! fio' hér 5!!!!1100· 9. nao ser_ ê3$es que C:ómrlç~- das: b Japão, q'n:<i 1iit& p·m3ml granffe 
ta-n {.':.. çp.uíot!leCro.s Q~ f!straq_a, _federal. nroC.uz.idos-.. nnctüela rer,ião e t::tlvez mm co.;mgo h~ 2fl: a~n."'. Sãcr meas qu.a..'ltJdaà-ê- de -nrlnédo de férró~- nêm 

?1::;-.;o ao z_m"o .. E nm qlm~no que S-aia o cobre de. lé. . amig·o.s: e realm-ente tão bons bra;.i!ei- de cãfVãó. Jâ·estA êOOn 27.HlO.Mo· t~ 
('::_r~.t~ ('nl ... v~.~Jas reg:Jôes. ~e lvlitias · ô Sr. PeciFo r.-Udovico -- PcnnHe r;~ ca:mo nós. 0 dinamz:!·quês e .ns if.a- rieladas: tendq ultrâpass1.d0 1t l;igJn, .. 
~-·a.;:; Ptlnc_tpaJplenJe em Vaz<ltlte v· Ex~ um ápar-tf!'J hunos. t-erra. Que ajle.nas ·Rtinglu-20-Aila:OOO 
D--v., llarer ·em· ~t.~tros !ug:.1res O de 'o •R lOS~ ~·, IIRJo· cem tu- Grupo_ Brasileiro tAn·e·•-aas~ : e fln· ·a1"""e""te "' --Fr·'a:n· "li-.,, 
V<tn-:nie ~~ d~scober~a nosw .. T~lnJS - .... ·' · . . ""~"Lv ~ - " = - '-'' .... "" - y 
lá -e;- con·e~-t-. 1 •11 t .o.t " rto C• ptazer. .Quero çQutinuar: o Be§i,~u produz -~m · 16.9~.00~ 'to;u;tàdaS, · 

•. ~.·':_ · '" :~~~es ~· _rqnqs _rt:-::; 1.~no,.,_ o Sr. Pedr.õ Ludovico -'A1.uis. V. ''penas· ~0.000 •·-eJadas · a•o. A. - -c,· 11 o~ Inclustve qtt.:i ·e romos der"CY- " vu.u ... n. 6s E.<>tados UnidoS lohtinuam co .. 
t, · ~ -- ·- ·. -- ~ · ; ' · ', · ~xt }á lui mnito éstá nux!lia-itdo ·o Sid.erú.~i.ca a. e. Bo:rr.n- Mens" •· q· ue ''·· · c s ~:1::: ç:n- um ~rl'lpc- amenc-a:n!Y1'lt! ul t • .-1," .ás 1 'á f 1 - · ·o:. ·v mo o maior .prõdutoi mundial de pe ... 
C<'rnoa::e,..eu Íi'Jerendq ürãr a.s- mi:1s.:; E_:: -~ao ~ qot 'PO:.s J, tvnro-u u:n~ ~~9- ÇQPJiec:_e_, já. estft côm 160.000' t().;. tróleo, -eofu 400 rilllhõeã de 'tõneluda.s; 
dç~ ·Y:·lmt"i:-otâri't'" min?irns flltJ1 !cs de ~Imentg qp.e es~.a .pr~uzql IU7}ndas.. E' _nnt· grupo. peQueno, de ein seguida a RüsSia' C()nt .186 milliões 

r···"~"" Jo-ram c~nn· mPmbr~o~"' dB Pro:- dO dlJ.as m:I ,.sacas e.,. s;.~u.ndo !1-fir~o: <'190 nosso, do nns.so gtmpo. : de ·tonG:ladas; a.. -Vfiilnezuel.a., r.om 166 
,,, l:'l- v 111eral· ,1~. • f 1 - o nobre_ cow,a. prodw:.ra dez mrl Q Sr. l'asConçelqs Tôtres_- D~jo í 1 d ., ~~· -··· 1 · •·· . ~-·- -----:-- ·f!n sei se .o no 0 ·a t V n-..a- r • - 0 -- -câ-- ..:. onea. as;· 0 ~uwa, com 9_ tmll1M3 
t"n1'}_D de- V. Exa- e lá comp_ar:i:cn: . ~~\no ... '!:!"'-; nii? e. u~ ~ eS§es" . fl~le uuplique e triplique essa prodU-' e.QOÓ-mil; q ~rasi~ .com 5.934.095 to .. 
d i·sseJ'8nl o sez·ufnte aos m.,~rie!r...s-: pv~.istns que s~ ~nem peru.~do en~ çao. · neladas, .- . . . • 
"V ,H'f>s não \'enàam essa prop-rie.fl.-aJe \ti~·-~· 49 contr?-rio ... PrOC1lra Q úes~n. 0 SR. JOS'é ERMíRIO ...:... · .. E' . A p1~odu9ão do México_ é sUfiCiente 
pe:q•rP_ é~·se .hotnt>in nã-q teW ~fnhe:r~· v~~·":1:n~n,o do Brasil~ p:·e~lfp::u;._do--s: llsado O proc~ci ma:t.S n'lod.ern:> dó pàra •O ·consumo, nãà- ileces.sitàrido- irit• 
PJ~·:t tazer LSÜ} amli; vendam a n(!s, .,,i~~ ~Pa:lmente cqm_ nl'i minas_-~=- fi'! mundo. o que:- temos· não usatnoo oa.. Portar r>étróleo-. da aut':r~ Países.' 
que podto-mos tar.eÍ' ·mHit.a ci:nsa. , ·-. '1'l~lnnfl~a Qt~e- são mUlto tmpor-.:ant~_. r.a npsso be!leficio, ':fodo p grupj, rim.. 0 enxofre é -um· produto que inte-
R"'~'.p:t:lq:>ftlrri os tninefroS: <~Nl)s at~J--uOis \:1-lé.m .. d~ prodüzlr:em o·n1quel, ;;.o, meUs filtios, os 83 diretores, duzeu- ressa gráhdemente ao -pala ·O maiol'­
h0!' só vimns o dinhefro dêsse h#mi'em _ '>''Q!i!lZem 0 cobalto e 9 ~obre· renhb l.os e tantos Etngenhetro.s- fazêm pa-ife prrniutor- peto-pr6.cesso. Prah são os · 
t; fá t::>m_o::; um contn.tto e O l!'Jt~>lr:- a. c.~~tezn q~ •Que . ~. }Ex- • oom ? seu ;tê~; te e-rupo brasileiro. homens que lu~ ]!:stados Unidos; com 4_.997.00{) tone .... 
rr:. 15 _ ... E C'J!Ti.P!'tram. E foram rmce~ egp1nto d.r'--mletatna, leta.rà .-t;rante t.am dia e noit~. não escol!lem d~a 1adas. e 0 México, em segu'!'ldO lugar 
ffM ~~· ~ . _ . • • 

1 
~"~t tarefa. w.., seja feriado ou o.la snnto, est~o à ~es- com um milhão e 300 mtl tonelada§, 

o Sr vascol'lcel•w Tôrres - Pumi- 0 SR . ERMlRlO ,D~ MORA"";:, - ta. · telldo aun1entador enr 9o/tr o.'l indiees 
te V. Ex:J. -um aprirte? '!PDE;>O a~I;mnr a V.. ~· qu~ a part.e O S. r. yasc~ncelos. T6rtes - Fatan- ~e ·produção de 196-1 part\- 1902. Vetr. 

· m?..·!s dlftcil 1á tal re.sol-VlQa e para do com smcer1dsàer V .'-.Ex'- com mul-
_o Sl~. JOSÉ .E.'RMIRIO - Pois. tan·:o fol necfse~rlp · estudft-la pom t.n razft-0, tecebeu de tninliâ' pf!'rtc unia. de:.. 6% aos Esta4os Uni~?S· 

na-c.~ .·. ·, _ . -~tod-p- o cuidado, na Europa; llomenai!E'm Pl'lci ~SeJJ 'pioneirismO, mns l\;i'8-s não ê sõmente pelo processo. 
O :Sr. Vascon:celo.~ Tôrres - E:' bmn. Não sei que milagre existe naque- lá que ·tala ·.sôbre. Barra Maiisa prO- Fitlsh ctue se produz. enxofre~ O pro-. 

que <;P salio;nte Qt:e a C:ónces3ãO- .çl"s~as IE' t'onttnentel Lá estive pa,ra trazer blema que de fato-· conh~a.- não me êeF.So Ftásh é -aquêle .em· que se injeta -
j-nh'as· S-8 en-'JOnaavain nas mãos -d_ehi>r't1icog para o alu'91inio. ·_ Víerarn diri.io ao dono ·de Bárra -Mansa mas irâpor: d'~.gua no subsolo oara_· que a. 
um b-! ~Milen·o. . · /·'q':;. _.de Surprr-.sa. O !.efceitC?, qüe ·era ao brilhante S.etmd~ JOSé. i.'rmifio- de emw-fre ·possa .subir ~ su'P~fícle1 der ... 

_o ~'R JO.Sl!: rn~.unro - Porêl:ll·lo nEt hor. lá pern:anece-n. l~'i:z~mos um v.oraes P::tra. fol"lnular um apê1o siri~ ret.ido, e logG- depois. soltdífka.r-se. com. 
nao. tmha conc-ess.. ão· ainda. . ecôrdo par~- cons3gtíit a. té,Cmca. frnn* cero. t'tUe me vem ão' COJ•a.ção- pá'r& (jue a baixo dw temper-'ª'tura. · D01i gases-

o Sr. V.asc-o~.-eetoJ Tê'rres - Em que J~êslt, Nfio ·COJi'i"~~mea·. Era o cô:-eo auarrto ante$- a produ~ á o de açO dl'l r-.a.turais do pebllaG. a. França .e· .o 
p ... sem as crtttn<:; que- se ·Jhe 3Jtnsam de -ecp em red·)f de mn pobre grupo usina &udsde n~o seja feita. à. custa t%lnad~ lideraram .. excedendo ·a. ~ 
fazer. V. Exi!- tem ~ido um cz;}a::lo brt.Sil"'-íro. Fffi u1ua lu~!'! de t..g a.noo. de_ canão ve~etd. :pe1os mafivo-s ·rro" milhão de toneladas.. · -
arro}."do, pra~lc:mc1 o o na-Cim11~i'im-o c,...mt:"'Om~ti minh~ s~:,'-.:le_, V. E~fW. 111im ontf!m salienhtdo.s, quando :ftt-l~t· O Japão está à frente da. produção 
nut.tn~ic.o, nãQ U;pdo n trustrs inter .. u-:o S?.be:n o quanto sofri por ê..::t_3 .s~brr es m!'.tA:. do ??l11ná~.. ·de pirlta., -com 3.45fLOO.O toneiadr...s, · 
nitc!onais .. '. pais1. Perdi 42 quH~s e não pr,:t..'L se· O SR. ·JOS;!:: ER,'1,1iR.IO ...._ V :Ei:} ::e~uindo-ss a Espanha. çotn 2.209.000 

o SR, JOS:t ERMIRIO - Graças q_lf.?r dormir. -EstiVe tnternndq- num t-êm tôcla a razão-. ~ -~ toneladas. A Flltlndia. conta cmn IDna 
n- D~L·s. Prefm·tria morrer. hO.:ipit!J.-1 na Suiça.. De lã, fui para a .Q Sr. Vasconce:os .Tôrres ~ -.•• e p:;odução de 500.00() toneladas. A-

O Sr. Va"Sct'nu~!os- T6rres - . ~, ou oinsma.rca, pa:rg v2r se consegutã. re~ espero que com seu e.spfrito .progres-· pirita. (Fe 52) contém cêl'ca. d.~ ·45% 
grupa3 ecq..:-:õrn'eos de- forrt. V. E.lt"' cuper.ar minha. saúde. . .sista .introduza. métodos mc·den1os, In .. de enxofra. , · · 
r-or"f''"'n·~-- ru-';la al":ura -querp prt-s- ·.4-ssitn, t?stiv-e afas.bdo cin<~o meses clusive que se re~letirão na melhoria- Na P11odução do mer.cú.río, -n. Espa ... · 
ror...:-ftle urp.~ _h.orr.e-nagem, insuspeita- .do meu pais. Sôbre t-otlôS êsses assun• do produto de que v~ Ex~ têm a ma .. nha ·se encontrª' --em primeiro lugar1 ; - ··--- - ---~-~ -- ·- ~· ~--.... - ·------.-------~---...,...,.___ ____ . ......-- -'~- ----~--- ~ 
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( 0om' •03 ro.An. frascos, vindo logo a se- o manganês, que exportamos em capacidade de produção de 1..600 to.- l>io entanto os depósitos millerais do 

'
, .,. .......... "&tad""" onldns com 26.000 forma de minério, deveria ser expor· nelada.s anuaJ.s., Esta usina. poderá. Rlo Grande do Norte, oom suaa imen­
so~ ...., ..,.. \ •· ·• ! r-• d• I rr ID"D•ariê.s \:i"""be'.m produzir 2.500 toneladas de B'l.'J riquezas, estão fechados, aguar .. 
f r< ... ,........ ~ .. Itá.Ua com >:\"OÜU~á.-:> \lU\ a.v.v )a. eU) o u....- .... e o "' t> , ••• A <>o;;>""""· .,.. 'b'lita d tncre nto· Indus•·r1· 'I ferro manganês. dando, certamente, a formação YO :""uco rr.enor que :1. doi E.;ta.dos Uni... possi 1 n o o -me '" ~ "' t d t tê . . 
~dvos·. . em regiões desprovidas de desenvolvi- O Bl'Mil podetâ produzir muito co- car ·el o ungs mo, o que proporCio-

t · ct· d · t bre, se aproveitM êsses depósitos a rlt1rá nos agentes internacionais com ... 
E'· • f'"lça'o de vádos pa1se.s. com men o e unp_e m o o surgtmen o, no á 1 d' 1 ,_ 

""' .. V<> ~A~ d d d à que aludi. Quanto ao chun1bo,· ex1s- pr -os. a .Pr:eço rc 1cu o, como pr 1 

rel '""" produça·o do• mineralb em Brasil_. de_ cidades mo_ r~ .. e . eVl o te"' No; m la • com a c 1·a de N' uel ....... ....., ~ - t.em ocorrências em Goiás ~ F.ah1~ "'""'a ,.;._r · tq 
que se destacam: . parahzaçao das atlndades mrnerado- _ Mu>to 010580 _ Minas. Gerais e São do Tocantins. 

cas~iterita. - 1"' lugar, a· Mrt-lásia. · ra.s nessas cidades. O ferro man~a- P C - . t Desejo ass1m expór. em relação ao 
com ss.Q03 toneladas. Inês, além de possibll1tar o aprovei-a- aulo. om rela.çao ao mquel, cmo.'? anwnto, meu ponto de vista aos se-

, ã d b t uma usina tunci.cmando desde o tem .. 29 lugar a Bolívia com 21.300 tone· menta de numerosa m oa c~o ra, em .,0 do nosso saudoso João Albe-rto. _ nhore.i Senaaores. Quando ex~ste 
nadas. ' · a yantagem de poder ser vendido no " certa re.<Serva de grande valor, ger91 .. 

39 lugar, a Indonésia, cam ~ 17.583 exterior por preço superiOr quatro vê- Temos também moUb!dênlo, columbl ... mer.te se estudam os mews de desva-
tonelada.s. zes ao valor do millério. ta, bismutita - pirocloro - mlnérlo lonzar a propriedade a fim de com-

A cassiterita está nas mãos da "!n- Ntio nos esqueçamos d;LS "Gohst de nióblo ligado a sódo-cálc1-o e titã. .. pr.t-la a preço balxo. Portanto, fique 
ternacional Tin ,Agrelment'' que con- T(•wns'' do oeste nortea.mericMo, que nio, que é de alto va·lor e cuja ml.ria o Rio Grande do Norte atento na df> ... 
tro!e. todo o estanho do mund-o, são tl-J.ste recordação de cidades. que. em Arn.xâ., ao que se .L:I.z em po:ier o.e feda. do seu mibé-lo de tungstên~o. 

Titânio - 19 htgar os Estad.)S Uni· morreram e desaparecel·am com a per- ~mprêsás e.<;trangeiras, está avaliadn cuja metalurgia é fâcll - é a ruet:1-
dos. com 782 .412 toneladJ.'I~. da do minério. em 360 milhões de tone!nd!l::l. Ju-gia dO pó - é'simplcs, principn:-

29 lu(l'ar 0 canadâ, C')rn 463.362 to- Sabemos que que:n exporta mattrfa- Porque não se desenvolvem at,iv!<Ja. ... mf:'nte .fâ se cnnt.'ltldo com a. çner .. 
neladaso ' prima não tem ruturo algum e 'fica des econômJcas na· bn.5e d-ê-" se poten- g.:a de Paulo Afonso, 

39 lug.o.r, a Noruega, c0m 306 ll03 to- sempre na depend.êncla da. fixaç~o d€) cial existente? - E' o ca~o de per- Sem dúv.da u.J.~uma. êst.e e assunto 
neladas. ?~·eços pelos. c~rtê:.s tnt.ern~donz.:lS. guntar O nlób!O serve para ligas do de alta· importância para o pats. ç,a .. 

Antimônio _ 19 lugar a China _ o tungstênio. como acabo de rete· 01nls alto gráu de temp<>raturn e resis- du dia que pas.sa o consumo dO tun!,!.o()· 

Com•.18 _000 tcneladas. ' r1r, é enccntrlldo no Rio Grande do tência. Por que n5.o se dese-nvolvem?·\ ~' • a111nento. extroordinàrtamerne. 
<J Sr. Jose Hetena.- permite Vo~~ 

2'1 Iúga:, a Afrtca do Sul. com .. , .• Nor-te, que tem condições de exportRr O SR. PRESIDENTE- A 1\.ltesa 111- , .sa Excia, um aparte? íAssen.f.ime!ltB 
1:J.80D toneladas. e 1ndustrinliz.ar o produto corno nlll- fonna ao nobre orador que o tempo' d'1 oradon _ Denejar!a dar um c., ... 

39 lu3ar. oa Estados Unidos com .. gubn no ~mmdo pot·que .possul 'azld"'.S de S. ~x!J. està esgot~do. • cla .. ecimcnto a respeito do tungstênlo 
e .3.10 toneladas.. I RS mo.ls l'iCD.S possíveis - de xelit:l.. o .sr. va.sconcelos 'l?rrfs senhor ao Rio Grand€ do ~OJ'te Conht'ÇO 

"4'.' lügar & Corl!l!l do .StL, com, "1 .)00 Devemos desenvolver eY.sa lndústritt, ?.fesrdent.,. estou l!Lc;ct1to p:-tra fatàlr peswalmente as m1nns de xelita cfo 
toneladas. no Rio Grande do Norte com a mJlor logo após. Abro mao de m:rna Jnscrl- meu E'stacw w 1 aiH~. duas daqueHJ.S 

Platina - 19 lugar. o Co:::.adá, com b·evtdnde. Quanto à pl:ita, querelJ'!O~ ção para permitir !!O sena.r\or J(JEé mmas !OJ"am fer~'ildt.:." à falta de rc-
4.35.500 onçM. rnlírntar qu~;~ é produzido;• também no Ermfl'io concluü· sua Importante ex:- cursos, à !alta de meiOS, à falta oe 

2() lugn.r, a Africa do Sul, com ..... 
1
• Jap5o e na Espanha: ,.. po.sição. Acho Qtle po:!m·C'i falar em nuxWo dos PoUere:s PuOllcos. pois que 

350.000 o~ç.a.s. . . 
0 0 Brasil t.em n<t·.; Ja\•agens de carva.o outrr~ opm·tunidade Mas, Já 1ue abri o !l·llnistérjo das Minas e Energla go.«ta. 

39 lugat, $1 RusSia com 330.400 n~ ~t>. Sant.n, C\Va1'ins. miíhões :\·~ tor.e- mão de minha h1Scrlçdo, q'.lCria suge~ \pouco di! ojuciar aqué:es prGprietáno.:> 
çu.s. . ' . ladas rie virtta. Porte prod.tnir 1:!n:>:D- rir ao s~nador. Jos:~ 'B:rmlrlo - .CrP.te> ,de mmas. 

Coha.lto - 19 tug.ar R·;~ubhcn. do I rre e ácido stll~úrico. Tal m1ner:u. es- qut. com o apoio de todo o se~J.ÓO _. A peno.ltima m~na a se.- fechadr., a 
Congo, c~ 10.1374 toneladas. tâ mergulhado nãgna, porque nós h- a crla'ção de uma Com.c,.s~o &"::~eclal Waschtm.rr. peJ"tencente tl Compann1a 

I d
2:" Iug!L, Can~dá. com. 2.103 t.one- zfamos P•. rte da Cl)rn.i:~ão do En:.:ô_fre p'l.'"l! estudarmos a.•. te a·"~' .mt.o • a.mericf!na conher.:1dn ·de V. Exc~:J., 

e ~ O SR. JOS€ SR~\:11RIO - Muito a:nda tinha dezoit-o meses de contra­
,_....CrÔlr.lo - 700f.. de tôd1 a p:cxlucúo e< dete:>tl~mamos que USS1m f~3~ 1~nto .. bem. to. r·cchara.m""nfl.-dando a :.nti.stac:lO 
e"tá. nas. mãos-d~ qllatro p.air.es a. f.a .. [ para cvtt.n.~ _a combustão e~ponUhlfa, o Sr. lf,!sr.oncc.'o~ PorrrJS _ Estou de que lndeniza:-lam os proprl~tál'JOS 
ber.- • porque ll· pmta em co•u.ar.o com o a:-. ('rofundamen~.e imot{'~:;'· .. mndo com a C>Jlb à. importánc.a de 16 mJltlOes de~ 
~ .. ;~ 22 r:<. crio terrivN tumnca e F.IO me!'itno tem- d,··n"nci·a ,10,. S. Ex' faz do Senlror cn!zeiros, E lú est6 a mln:l para1w:H1a · ._--
;n.t~·a · · · ·

1
• • ·" • .... • "· "' • 21 ~7 po tra?. maleffcio à '>'l;Julnç!ío. Jo;' pre- - "' '' " d Afuca do Stl ...••......... .• ,oi· c:._ r alta" au ~"'rr...o· PtrJ+a enl Baby Pignatari, que tem coloc9.~1o 0 com _to_do o seu maqu.lnttr:o ID1Y erno. 

Fl1i~i~r.-~ . . .. . . • .. .. •. .. .. .. 15,": .,~"a0nd•.e.ssquO" .. ltdade ... ~·.p·\~ct~'rr1os · -~ ... o1u- Brz..::il em l!'>~i.dênt:.\3. n'll. -cr(}nica ~oc~u.l No ult;mo m~s de rna.o, q:1ando fe-
Rodes'la. ... 

1
...•..•........... 13/ol;h ácido sUlttíric;- rm q~Iantidá'1e A tntt>l11aciÔnAl ma_~: à c • ..sta da. m1Sérla chr>J(. chegara· a produztr· a5 tonela.· 

do povo bmdileiro. A denún~1a de V. d'"" ae. xellta. A rnm~ d!.' t'll:rrn v,e.r ... 
A produçã~ totnl é de 4.655 OQO to· !"Jl-:-it.â ê encontmda .linctn em O:.Iro Ex~. nobl'e sen&dor é rntlito g'"aVc e de! pe1t.encente a~ de:...embnr.-ador lo ... 

ile!adas. 1 · Prêto QUi' apresenta. reservas itn\~ns:ts. · . ·1 - ' ., :nas Cclcstmo amda sotJrcvive • 
.._ Molib!dênlo - 19 lugnr. os E;:;tados juntC'I h cstrndn de fe!'ro e nh,..·•6m co!lcl:ma n constltu çao, de Ul~a. co.. O SR.. JOS~ ERMíRIO - E lá há 
Umcos. com 125 624.000 tone~:>·da.s. ."-e ocupa de sua pr{l~1'<'~o m~~"'-0· que terâ. 0 me'\"l trpn.o e ° COllsutno no pafs. A -emp.'êsa do Uou~ 

2~ lugar, R.ú...~in. com 6.600 tone:n~ • a~10 da Mai?rla. Já que _nest.e mo.- tor Frederíco Tôrres, por I:X.cmp1.:>, 
dar. - ! Petróleo Carvã.o e Cobre n:e!lto sou o hder ~.n mator:a em exer• consome bastante tunJ.'.Lênfo, co~no 

3\i lugnr Chile; com 2 000 toneil3.das. Desejo focalizar, .agora .. a q1Jest~o C!CIO, porque é hora de t.lrar dc:s mãos também s emprêsa OSH.AM, de uló,-
Potássto -119 Jugar·Estados Unldo.S, 1 dc petróleO, A.'i rl.'servas pr,.vada~ do dos que não pt·odnzcm &SM ·Jazidas pada.s. e a ··ocuenl.l Electrie", qqe 

eom 2 ':"32 .oop toneladas. · I Bra.<;n R-00, nt-é o momf'nto oa o1'dem de m\nêrioa. para· t\U" "Pl)~::<o:nn~. ta. .. fabrJca filamentos de 1àmpada.s. 
2~ 1Uft~r. ~pP. Federal Alemã - ... âe '150 ooo ooo de bttrri~ A pr··duç!'io zer ~ua,qu~r cois:l em benefh:to do o Br. José Bezerra - O proprietá ... 

2.2.->2 901 ton.ela<la~. ôe 1962 foJ d::\ orrJPm de 33 m\lhõe.<; de BraSJl e ~ao es)eJam~ o, exportar rio da Burra V'erde a}Jelou para. o :::ie ... 
~o·•. ate· _11' lugar, ~·,·t··doa {'ni'dosj·bnrris, nO vs..J.or da.. 4.5 bHr.,õc.!l de cru-- TJrodut~s oe QU!3 n~rr~~;tamO:l para .J nhcr Pre.sldente da. República e para. ,_. ~ , ~ " 1 ã no.?.so degpnvolttmento. os Mmistros do.s Mina::. e Ener~Hl. e 

19 40o.oool toneladas. · zeros, fl p!'eç-c__s_ de l!l'lpo"~~ç o. O SR.. JOS"S ERM1Rto ...... Agra.deçl') da Agrl~ultum. mM, tnfellzmente. b~:U 
2° lu~a.r. Marrocas, com S. G<H.L000 1 ·As no.<:;sas rP.servas .... de r!"vRo atin-· o aparte.de·v. E::X'. que fol c~nstru .. np!o niio obteve re.'iu!tado. Entreran-

toneladM. ] - lrtem. atualmente a. 1 7;iO 000 000 de tlvo, ú\U.e patriótico. to, e.?peramcs princlp.<lmente. de Vo-; .. 
A ·p~cã.uçã~ m\~ndial. do tun·~'!.tênio. tnnelo.d~ ,Foi desct!h\rto

0 
ca._...-Ttão , 19 O Sr. Antonto J11cá - y, F..xceMr· Sít EXctn; -que em conversa cc,m:t;o 

_ QUNO aqui chama'1' a atenção dos,h:t o.lgum -rmpo no Rtro • rc.~co ar.n~ cia me permite nro aparte? prometeu viilttar o .Rio Grande do 
senhqres s$nadores prin~ip:'l.J.r1 en~·J'· ent~>.._do Xln~u. c,a.rvfw ~e 6.flf:O cu,J .. o- O SR. JOSÉ p:R.MJ"RIO ~ Com Nc.rt€' numa d~.ms üportuncta.des .....: 
do:s. E~>;ados ~0 - Nord~~te _ n pfOOn~ r:a·" oue ~ C? me.hor. t..po. Por ... <;o multo prazer. AliáS, no F...sr..:·io qoe V .11e poss1vel, organizo um gtlJOO para 
ção ffillldial tio tungstênio atirutlu tun ~ .. nhr:P· P"e:~:ciNlt.c. gostnrio. -~-; }al~r F:x~ rcprel'enta. "l:Ciste· uma jnztd:l de tnctUtar a ·~PDl'tação do ref1:rldo m1--
novo reco;·de [em t962. I tambPm do prt}1etç ~o TCCfl...l.l.~•n., e ... - ~obre. tocaUz;~da na se~::-a >:io .binpa- nér~c. ' 

_ . ~~nclal n. vldn da r:a~no. ba, O SR. JOSÊ ERMlP..IO- E5-;ll dç.~ 
Noventa P"'r eento · do tungsMnio . , . . · . pn:::sào, para mim, é pro-vocada para 

p!·oduzido é usada para a '(ab:·lea.ção Ped~·11 Cl co'l.'l.deseenrlm:~c·" . dr.~ no- O sn. PRES!DE!:!E - (Fa-zen~o desvalorl7ar u mina. posillbiiJta!ldO. 
de tcrrnmetl!ta.s espee;af.!l e oto<lm: bre~ .... t>nho~e.<~ Senad(Y.'t>" para ê.s~e .soar a.s campa.fnlHls) - A~ Mesa in~ entáo, sua compra â p1eço mnls oa~ 
mu!tas. Ugas.l A c;Ua ·tcm.,e.retura dp 1 cnlto Cl'JC e de· altn lmoo··tâncl~ 'a:a forma ao ora.t'lor quo o u.-wpo dcsu .. rato Lst-o é muito comum em to:1rJ!'I 
!u.'l:lo é de 3 :11o9 c. · ·. 

1
::: na.~5.o: ~eCI.f::1mes re1glr. po1s nan. nado at'J ·expcdíent.f est(l. cso;ot~rto S os pEdi!es onde o 6Ubdesen"Voivtme•·,w 

l DoMm6s !tear o 1"'ler navios'' eter"O~~ !xl'1 poderá continuar a, ... ua ors.çâo 4 ben1 patente. A produção w~t"rnl 
A produção muncllal do .tun-;stênJo mPnte. · · 1p69 b ordem ~Jo .[)in e te·á proterén~ no n·mül ainda é multo peQU('tla ·o 

é re~Uzadn li \base de fl.PI."*, WO:j: .... I Qu:mt.o à prodncão do CHbra no t11a oa.ra iJ>to. mmériô do ferro prodUZidO em 1t.l'"i1 
'14.200·. toi?elnaas. Desejo t'~".SSil!t!l-r e IP'n-<:.U. posso .Oiantar oue {"Xl~tem -mL O SR. JOS2' ER .. 'WfldO - Muit,o Cot de 10.220.4Sl torteladss 

/,ffnera.ls no nr'asil 1mportanC18 do tun'!:st.ênJo P'Ol"'=tt..JP t-e. r&• io~ na. Bahia Paraíba - Ceará. -- obr!~n<!o. 8erthol' Pre.;;!r~"'t t.r.. Con· 
mos um Estado do Brasil 'Juc pod(· s~ I PPrn.ambur,() _ Mato Ori)<;SO - O·oiM c:•'-.'':'M mlnha exno-s:içâü ~~pós o~ Ordem 
um grande ptodutor .e só "lllrá de.s.s..'l·f' Rio oran('h> do Sul. Sõm-:nte um d'"' D'a. (Mutt.o bem .. JW!o r"~n. L no~sn..s estt~tfsticas são uma c;a ... 
postçã.o rraca 

1
m que ~e encont~a., ina 1t1t>o(i.o;:it0 nn B~l.la: ,.,stá cqJ~·tlado em Palmas~. 1u:moa.de; estão dolG anos :Hra-5-a-:Ias. 

dustr!a1izando lls.se importante oroou~ \40 I'M noo de ~f\nf''fl dar. NO~"-~'~-' tm... Num pafs- cuJas esta tfsUca.s df'veriam 
to. Trata-se ic Rio. G"'l:1éle do s-orte, nart.acõe~· de Mb:e o-o ano pPM'l.do _ ser mensais .. aindn e.<;tamos com &s 
unldade.·que. ~á conhndc ·corn "- ener.latin..,.lrDrn n 42 012 tonP.I:maz no va- n::~:~rsv prom~n(·i~~o peJo !t;(•.nhur Se- df' 1961. Foto melhor q;1e pude en-
gla ~létrica. d~ pa.ulo Af~.nso e.stA ep1 tor dr' m<l\.<:. de rt" 7 bHhfie~ d~ crv?.ei- rtador J_oRé •.rmmn na se~.;..ao utra- contr:n. . 
ecnd:d)es de itratsr do 1,ssunto Na.o ro_.. fl:xM:etmf'nf.e Cr$ 10 to7 374· M7 ordJnána ntJturn:t cte 17 de netl"m- o vslot d.·s~ minério de !erro fof do 
focaUza~os a.qui um tipo de tn.iu;:tr.a .. rstn .:.h:mlfica ltma s.3-ngri-a- em UO!'<iM bro de. 19á3, que f:e rcpr<:duz por ha- Crs 2 45·J :J81 000,00. o que repre.~:m .. 
Uzaçã0 difícil.~ principalmente ne pa.r- rtlvi~"!. 001,.:· 0 cobre é um metal que ver ~àrlo com i-?eprreçõec;, no Su-j ta C:S .2 !fi;W() pot tonelada. Acho ouo 
tirrnoc para 'Ir me~alurgta do f>Ó Qile t:l'! norle pe:-fe:tr.ménte, . pro4tlZir no plemento do "Díar1« do Congres!õO'.i ~reM•ntf'rncnte deveria dur mais ela 
deve ser ~elta [no RJo ÇJ:·ar.d_e:. do N'or- .n~a.dl. ooh oo.srmfmc.<: um9_ g;rand~ _mL seção 11, página I, ae_tg-9 ... 63. clnoc• mil cruzeitoo por to11elnda. 
te com tôda .a ur~~ne1:1., tl.tllll.ando-se na cJP".::f! min~rlo· at.P hoJe ntlda s.e () SR. PRESIDENTE - rem n pa·l o cilrvüo produziclo tot rlé ..•••• 
a. energia da CHESF. · fc?. nê~~ ~eni!d!)' Erlt.rpfs.onl.ô. é ·nm Wvrc o nobre Senador JoSé E:rmir1o·\· t.;,l.8:1 C03 tuneladas, no va;or de ...• 
Inctustrialtzaçcfo rio:; Nosso~ Mintrto8 .Tr'nh'oma mete.Júrgjcó tácll d? ser re- () SR. JOSÉ Ef4'\.URIO - Senll.Or Cr$ 3.6CO 318 OUO)}O. O Ihall~~nês que 

sr~ Presidente: · t""O!vldo. Pr~Jdente, SeJJhcnes senadores. Fa.- 1 é um próduto quas~ indo expol'ta,to, 
l O Sr. va~once!M Tm·re.~ - E est4 lu.va sôbrc o tungst'ênio do RIO Grande l pt·oduzimos 1 016 353 tonelndns. t!a 

D~'!ela:ti'al In~ concedesse V. E.i(Ce- nas mãos de quem? . do ~orte. reserva5 imensa.-; de um ~a, do Amapá e de Corumbá, no M;)to 
lêncqa ntais alguns minuto:>, pnra !W.'-:l: o SR. JOS~ ER.MíRio-=- Do $;} .. m1rter!o chamado xeHta, ou tungsiato [Oros.s-o. ttsses do~ dep-6s~os po!lernm 
dar problemasr da maior hnoortància nho.:· Babv Pilt"natal"i. · de cálcio. . dar quatro v~zes m{lis o S2:\l valor ~<e 
rela.ciona.dos c)>m a3 atJvida.de.s mine-I· ·puantn ·ao faro cromo, r::r.tá sen-do/ Nr1 nno pn.seado, bateu-se o recorde o mlnó:-lo fõ<'..se transfo-rmado em ter. 
ra1órolcas em no"SO pnfs ·term;nad uJ]1a fábr1ca nBJ Bahia com mundial da pt·odução õ.e tungstêneo. \ ro. rrHl.nganes; o que não é feito de-
~· . \- . . . a . ' , . ' , 
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't · · t é d · d t · r - dlato. lucros reais. Portanto. não ó que custa hoje. Atua-lmente, eh\-vide, à falta; de energia ele nca. O'J1s o · encara a a m u_s na 1zaç~o. .1 1 1 . custa l"2 dólar•" a "ne1ada e 0 m1·_ 
• · t d t to ma• me~mo tempo procurando m posslvel ao pequerro cap1 a aze.r 1n- i7 """ ""' Jl]úllgane.s e encon .ra o an ·DO .. :, ao " ·. __ - 1 d d nér;o de ferro 9 do'lare.s. E' 0 preço Urucum, corno no Amapá. Pata ser, trgrar nossa industrializaçao_ com uma vestiutoitos nes .a or em e mme~a.... .. 

transfoi·mado só fa:lta concluir a usina lav•)ura moderna, progrcss1sta. · bem çáo. A mineração no ~rasn precisa que IJagamos pelo nosso subdesen- · 
de Salto do Paredão, no Amapá. as.:.im a -mineração que. no Bl'asil. volta~·-s[• agora. sobretuQO como tem volvimento ... , 

Só podemo~ vender ferro tnang:a- :em ficado em terceiro lugar, em p10- acentuado o noESo caro Senador José O Sr. Eurico Rezende - .Permite 
nés do Amapá por 36 dólares a to- re3 cr,~ndii~ões que a própria agricul- Ermh·io, para os não ferr.o.sos. e para vo~.sa Ex·ce!.éncia um aparté?_ las­
;nelada, quando o seu valor lá fora

1 
tura.. Istv vem da própria mentali- os metalóiàe.s. sentimento da oradon - Vos.sa Ex­

é Je 52 dólares. Idade c;o1oniai e· se temos fel o al-· ú SR. JOSÉ E.RJM:ílUO - Muito celência tem razão ao estabelecer a. 
Vejamos ouu:-9s produtos, com o to- ~uma coisa no tocante ao ferro, pou·~ ;gradecido pela .sua colahoráção. A médio de 9 dólares por tonelada.. 

tal de sua prcauçao em 1961 e o .seu ..,~ 0 temos feito em relação no.;;; mine- p;:otiução do<> metais não ferrosos em Mas é bem que se restrinja ·ao ano. 
va:or: 

42 1 
ra',;; r~ãv terrosos e aos metaló.des. 1961. no Brasn. foi a s~guinte: Hã urn contrato entre o Govê:rno 

ClJ.umbo - 175. 2 ons. brasileiro e o GoVêrno americana 
Cr$ 316.285.00.0,{)0; Em 1!15': possuíamos. pe,ra um mllhão Tonela4Jls que firianciou, pràticam~nte- a cons~ 

A_puta.a - '243.908 tons. de quilômetros quadrados. apenas 13 Alumina calcinada . . . .. .. •• 36i201 truç~o da Companhia Vale do Rio 
Cr$ 52.836.Q~:l.OO; ~eólll{!r""• ·enquanto .o Ch:Je. à mesma Alumin.o (laminados) .• ._,.. 7.170 Doce e conseguiu preço menor. Ent 

F'D!liol'Ha - 415.513 tons. épot;a. contava com 58; a. Vene·:mela, t\luminio em lingotes ••••• 20.029 contratos gue fizemos com 0 Japão 
Crs 245.882.0DO,OO; com 333; e a América do Norte. com Cbt.<mbo ................... 4.947 e Portugal, a sifra de' dólares atin~ 

Bauxita ~ 111.394 tons. 1.405. Em primeiro .lugar, portanto. E~tunho .. , ........ , ........ - 1.549 giu a .estimativa que acaba de ser 
·crs 38.615.000;t()O; falta-nos "know how", o conhecilnen- 0 · 3.690 mencionada pelo eminente senado!" ___,. 

Ca.ssiterita1 apenas 985 toneladas. to. Não temos técnicos nem para a p~~,i'a,·:::::-::::::::::'.:.::·:: 7.214 Jeferson de Aguiar. 
A c~s_siterüa é hoje um miné:t_:io CDpl' prOspecçã-o. Em segun-do lugar é in- 't;) SR. JÔSl!: ERMtRIO _ A mé-

p_c..s~lb:.lldade. d_e grande produçao, nao dis.pensável. a inversão de yultoso.s ca- Reaimente é uma pr(Jdução pequena diã apurada em todOs os contratos 
s~ em Rondon1a, como no Acre, ~za- pit.ais na mineração .e êstes. infeliz- para o nosso país. A produção de aço é de 9 dólare-s a tonelada._ repito. 
pa e,_ em menor proporção, em Mmas mente, estão em po_uca.s mão::. nem ntJ Brasil deve estar atingindo. atual- 0 St. Eurico Rezende _ E' bom 
Gf!l'alS,. C,ea.rá, Rio G~ande do Norte sempre as mais sábias. com honrosas mente, a três milhões de toneladas. que se eEclareça 0 seguinte: em rio~ 
e Para:_ba. • ~ . ext:eÇõe.s· - como no caso o noore Isto é indgniflcante pHra um pais. de d . " 

DP forma. que este pais. tem tucto; Senador José Erm:rio de Moraes que. 75 milhões de habitantes. Temos vembro -êste ano serao liquida, as 
apetlas prec1s_a de celta· Impulso em pa1·a feliciúade nossa. se tem mostra- düas usinas, uma das quais já está obrigações Contratuais entre o Go­
s~u de.senvolvtmento,, para fazer o que tlo um homr:m ao mesmo tempo téc- funcitm~nQo. a· USIMlNAS. A outra. vêrno brasileiro, via Comp9.n:Ua. 
o, Est.ado.s Umdos f.zeram. ouvmdo o . , d t· .d d b" t' a COSl'"PA. provàvelmente funcionar€\ Vale do Rio Do-ce e o Govêmo ame-. 
co:1~elho de Wilson, em 1912: "Pre- me~, ~t~anL. e a lVI a es o 1e lva.s; no P•·óximo ano. ricano.'' Tere-mo.s, então. o rea.ju:,ta.-
ci.<;<~mos dar marido às ·nossas rique~ ~ea.LSt-Icas.- do homem d~ emJ?resa. E A :;'-l,1ção brA.slleira precisa ter um niento,, no campo da competição in~ 
za:::; naturais". oe ~omens de.5:5a t-êll"!peia de que ne· 1 · ternacional, do preço pelo qual ven-

1 

ce•·<: ta o Bras 1 tm1 de que possa !)túgr.ama, pelo menos para oi o ml-
Nào demos, até :1gora, marido a cal- ""'1 

. . 
1
. •. a _ . lhões de toneladas de aço, a fim de demos .. nosso minério .. 

Sl alguma e as nossas riquezas con- l"ll'gamzar íi utlhzaçao de suas Jme~- o ·SR. JOSÉ ER.MíRIO - Ai, te~ 
tinuam paraclas, sem a menor expio- s-a.:; ~on~es de rlqueza, porque s.e rc;tao que pc~a desenvolver 0 seu campo remos a Venezuela com · vinte mi-

. •b 1 d d r n1 n d 1e de mdustriallzação. · ll'açãu. . · no M· w o, e na a va e · a a · - lhõe.s de toneladas. como já esti 
Para a produção de chumbo no prese~t~rl! · . r-.-ias para . ~lcançarm.os carvão Minerat programado, teremos o peru com 8 

Brasll, existem minas de alto valor, lSSD· e preciso uma pohtiCa atuant-e. . milhões, 0 Chile ~ambém cOrri 8 mi ... 
principalmente em Buquira, no Esta- até mesm~ agressiva. porque em ver~ Quena trazer ao conhec!mento d?~ lhões, para fazerem concorrência e 

- do·-d&- Bahia. Exístem também afio- da.de os· gr·upos tnternaclonais m e~~ Senhores Senadore-s_ o proJeto qu~ ;a venderem mais barato. 
ramento em :Ronodia, Amapá, Ma, to -tão para evitar qualquer ação ne3se· existe em estudo sobre .o_ rocantm.s. 
Grosso, M~nas Gerais e Ceará. E .. tam- sentido A1r:ua hó. pouco eu referia E'- um proj~to d_e al!-o valo!' .. Nesta O Sr; Eurico Rezende - Em .Vi­
bem na Paraiba,.J~o-Grande do Nor- 1t v. Exa. a· t.'xi.:;tência de uma mina zona os mmera_1s sao pr<JmL...~ore~. tória., está sendo construido o cais ..• 
te e Goiãs. . ue ccbr'e multo promissora, no Estado Agora mesmo, a.s margens ~o RIO O SR. JOSJ!: ER.MíRIO - Eu co-

E:tn/Apiai, São Paulo, há produção dli ceara. somos grandes exo-m·tado .. Fre.soo, afluente do Xmgu, fo1 de.s- nheço1 E',um dos melhores do muri­
- -- .----ãê tfu.Umbo. Mas, com tôdas essas em~ re,3 de cobre todo êle contl'OÚ:tdo por coberto ca:rvão mineral cujo teor é· do e é dirigido por. nomens capazes. 

prêMs, áp.enas _produzimos 4.44T to- mn grupo internacional, o mesmQ que de 6.000 ~alorta.s, equip~rado ao m~· o atual Piretor daquela . .emprêsa é 
nel:õldas e unpor~amos.B.,OBO toneladas. e:xplora o cobre em outros Estados. A lhor carvao mmeral exlStente. · um dog homens niais brilhantes que 

o chumbo é um mmerio que r~~~- mineração e 11 extração não se fazem o Brasil ainda importa boa part~ o Bra.sil poS.sui. . 
mente vai tel' c seu consumo aumen-- senão agressivamente pelos que con- do seu carvão mineraJ para a s1de- O Sr. Eurico. Rezende- Vossa Ex­
tado O Brasil usa muito -na .sua in- traiam n comércio e a indústl'ia do rurgia e aqui ~tá uma solução para celência conhe-ce o pôrto de Vitól'ie. 
dústria químlca e como material. O nJundo. A Alemanha de Bismarck um problema vital da Nação. Dêste :l\4,:as, --está: sendo construido de três 
t!humbo é usc.do- em larga escala para teve de fazt." a industrializaçao nu projeto já ç-Jaborado a.proveitam meses :para cá o. cais da ponta do 
a produção.:.eill Yáriasjn_<l.ústria.s quí- :seu pai'S. para .<:e ver livre da. Ingla- q~tro· Estados que muit.o precisam: estocagem de dois (2) milhões de· 
miCas. No Brasil:- já està tomando terra. O Japão teve de fazer sua in- GoiáS, Mato Grosso, Maranhão e toneladas e. exportação de 38 tni~ 
vul~o que dev~ tmr.ar_. . . dnstrialização contra todo o mundo Pará. Com isto teríamos transporte lhões de tonelada. 

A CompanJlla Brasüe1ra de Alumr- ocidental. F-oi preciso fechar suas barato, •comunicações fáceis e uma o SR.· JOSÉ'ERM!RIO -Dinheiro 
nio- dG ·Naylask. no E.s.ta~do de São fr-onteiras c se voltar para dentro do produção mineral equilibrada. êsse .que deveria ser empregado to-
Paulo. já esta en_1 condzçoes de pro- próprio país, t.solando--se dos trust-es e Esperamo.s qu_e dentro de algwn talmente na construçã,o de siderur­
duzlr 22.000 toneladas por ano. Est~ monopólios internacionais. Só então o tempo a idéia tome vulto a bem de gia- no Brasil.- Não devia ser desti .. ~ 
pronta para fllllcionar. Porém, co~o Japão. país pequeno e pobre. na épo- um novo Brasil, cujo interior ainda nado a outra coisa, como á. índia. 
n~-o obt~ve energT3, teve de construu· t\cn. tr.trnou-se uma grande.,.nação in- está desconhecido. está fazendo,- e que vai /atingir. a 18 
uma usma de 32.000. KW que fun· dustrlal. Ao lado disso, lembramos a Estamos. vendendo, no momento, .milh5e.s de tonelad;as dentro de 3 
ctonará a 26 de setembr?· pant aten- China, o colosso chinês com 'upt ter- minério ·.de ferro a 9 dólares a to- anos· . 

. der â. produção nova. CUJOS fornos es- J'itór·io magnífico. com imensas ... fon- ne1a-da. Importamos chapas a 152 O Sr. Eurico Rezende_.- O ar.ôrdo 
tão muados. ,Já é a segunda de iguat tcs de minerais. como tungstêpio, .dólares a tonelada. Por af se vert. qué o Govêrno brasileiro fêz com· o 
tam;who que co~1.~trull:nos manganês e ferro. Enquanto estêye fica quanto dinheiro perdemos em Japão foi de uma" grande área na. · 

-A ·de Sara.m~nha, que perte~ce au d~;pendendo da· ajuda ocjdentaJ., ja~ fornecer matéria prima e importar troca da técnica japonêsa; com ex­
grupc Alcan, ~em energia de Tres Ma• ·mais·saiu do círculo da miséria. de produtos acabados. portação de nosso minPrio:- Temo.5' 
rias e já produ;z 14.000 toneladas por sua condição de país atrasado e'sub.: Já é tempo de tomarmos novo a USIMINAS por exemplo, .:tue é 
'ano. totalizan.do U-.:.k--111) ~6. 00~ to_nela-- õesenvol~ido. Ainda agora há rivall~ rumo, de: nos unin:nos todos, inde- uma parte capital~ alemãç e outra., 
das para_ todo o Br~su que llllCIOu a dade internacional, porque a CJ:Ima pendente de partidos ou de qua!qu~r capital americano. E a técnica 1m· 
sua rr.etruurgia b.t mto anos. · ·e a índia nos vêm dar outro exem- outro sitema de vida, a fim·~de nao portada e ,ta.poneza. 

A bauxita é encontr-2-d~ nos muni~ plo. n·essa rivalidade entre, 3:. ctJna permitir seja perdida e&la riqueza . o SR. JOSl!: ER.MfRro - A tec­
cipios de Poço:s -"~e çaldas e Ouro e a índia. poderemos tirar llçao pa~a e jogado éSSe dinheiro fora do pais: nica do aço 1> muito conhecldn.. E' 
Prêto. em Minas Geta.Js! e em outr~ um pais {}e dimensões co-ntinentaJ.S que se acumulem reservas, para ~-m- boa, porque o -japonês é homem do 
locats do BraslL 'I"ambem no Mutu~ como o Brsail. A China. mais uma pregarmos tôdas elas no pais em be- trabalho, .evo1uiú muito, principal ... 
ci-pi-o de serro, MinM- Gerais. há de- vez fechou~se coiltra o imperialismo neffcio da .~ndependência econômlr..a mente d-epois d.a guerra -Ho.1e, é o 
p6sito de bauxita. " russo. porque através do seu próprio da nação. 1 

49 produtor de ~o no ·nundc e isto 

q zinc~· cuja. fut-ura produÇão ~ae ~~~~~;lis~~ 5! e~;g~Z~o e11fnâ:t~Í!~ Se o Brasil de~envolver o seu !men-, 5~ ~iné~~~i~o 5~~zec~~ã~ 0 Brasil 
Tres Manas B~H't de .20.000 tone_la as e ns:o aO'rk~Ja. expansão da mine- so potencial mmera! será um pais não pode exportar tôda a sua pro~ 
por anc- 1 - q.Ie;~ v1aj~ daqui para ,xp_!l- a ,. .. "'nhou a ·corrida contra a il'e.speitado, produt.ivo com tmenM · 
B~iO Hotizoll~e. ve. do ,Iad:o esquerd<l. t~çJ\~ e sã<;' dois exemplos: ora a Chi~ fôrça em todo o mundo, pois tem ~~çãg ~:r:J~éÍ~ID~ri~ur~~eu~.g;~. 
em T:~ Ma:n&.s. uma fabl'Ica de cer~o n dÓminada pelo Oí-.ldente. debaixo ca:pa .. Cida-de para atender às suas ne~ virtude. da admisrflo de p9.tsf'!; nfri­
tamanho, que é_ nossa e tem cap~l~ das trtsteR nndentais .<> o Japão agres- cess1dades e para exportar. canos na comunidade ~uronéin. os 
dade para 20 ·m~ t-oneladas T~ ~ "f o "'Cinti~a êsse Ocidente e depois o O Sr. Jeterson de 4quiar - Per~· -rndiee,. do café -:-erluziram-.::P mut.o 
D'l ,G;,ua:mbara b~verá um pr uçao ~~trá.rio. <! índia entreg·ue ao Vcl- mite Vo.ssa Excelência um aparte? . - t d ti"'-''àade 
de 6.\lflt. tonelada~· dente sob e proteçao talvez, dema- (russentimento do orador) - VoEsa ~ es~ .a:guen an ° n_ recep · ~ 

As lDlportaçO.S.'- dP zinco em 1962 siada.' do m .... r·.do ocidtmtal e 0:. China ~celê.Iicia anunciou que o prece do 0
0 ms~~r JÜS~ ERMíRIO _ senhor 

atingiram ao roorrtante de 42.234 to- tsolada independente. fazenao .,eJ mmériO de ferro era de ·· · · Senador com 0 minério ocorre a.. 
nela.ctas no valor de or$ · · · · · • • · · · · • próprio progresso. Esta a politica que O SR. JOR'F' WMfRIO - 9 d6~ mesma 'coisa. paües subdeseJ"Ivolvi~ 
a.516.561.612.00, o que representa uma nós. nacionanstas, devemos fazer por· lares R: tonelada. . . dos exportam minérios. 
importação razoável. qne. p~r ~e.,.W ? nobre Ser;tadoi José .O Sr. Jeterson Agutar - Se .não 0 Sr Eurico Rezende - E' qne 

. l""mirio J'á sf'.ntiu na própna earn.e o me engano. a Cm;npanhia Vali'- do cons" u'em cap· ita.is e bécnicos es:. 
O Sr Antônio JuCâ - Permite V· '-l , 1 n t contrato na b•"e de ..,g · ferro em bmsa d-o trmte es~rangeuo R o oce em ~ tranaeiro pa1rR nnn\l'lnta"í'lo .. 

.Exa. um a.parte'/ <Assentimento :' Contra éles só poderemos lançar. o re- 11 dólares a tonelada. 0 -SR s JOS~ ERMíRIO - Eu não 
orador> -.Tenho gostado bastante o cursos dos grandes gTupos be~ mten- O SR. JQS'It ERMíRIO - A .mé- EOU conira a ex-portac-ão de minério, 
discurso· de V. Exa .. porque está, tJ:a- eionadoo _ grupos r.acl~na~ - e dia é de 9 dólares a tonelada. tn- as u ela sirva para utilizar na 
zendo à baila um assunto que, infeliZ- também O Govêrno d9. Repu_!)llCa po~- cluindo todo O Brasil Já ve:ndemos, ~etal~ ra o produto da operação:~ 
mente. tem sido descurado pelos nos~ que a prospecção e exploraçao de m1- em 195-2, a 16 dólares êsse tp.Mm

1
o J Nãtt ~ possível exportar 30 milhôf>l! 

an.s homens de Govêrpo. A verdade nérios demandam grandes capitais e. minério. A eha.pa ded ferro! adQ,leda de toneladas de minério de ferro sem 
é que o desenvorvimento do pais s.ó 'OI"'" •- ~ue '""O, não dão hicro i:me- é«>>O&, custava cêrca a ma a e o . . 
p0<1e 81!< COnBló<>KdO iO !&r ~Mot!ra.l, - ~ ' -

J 
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que ê!S_e dinheiro sirva para de:.en- 1 ouvir muito mais ainda d-e vc-ssa uma m,~ta.lurgla mas não tem quo­
volver no BrasiJ a produção do c~r~ Excelência, que expõe .sôbre ".s no.:;~ ta, acabou-se! E não podemos ficar 
vão, do própno minério de terra e sos problemas em têrmos conç:e!.·.L'>. sujeitos a ê.::se regime estravisadar. 
a1nda mais para o incremento e a Vossa Excelência é um g·ran~t; na- De outra parte, os ctepóritos de pi­
implantação . de siderurgias, crhndo cionalista. .está transformando aqm- roci01·e, que são os maiores do mundo, 
novas pO.$-Sibllidades até de exporta.. lo que jáz inerte n.o Brasil em ri- situados em Araxá Minas Gerais Já 
çii.o, f.e ·o quisermos. quezas vivas, abrindo cam..r:.ho·. para foram e~tcula.dos em 360 milhões de 

a chamada rlmanc1pa ~fio e~<Jnêmlca toneladas com o te<>r de 3 a 4% je 
Em julho dêSte ano, a chapi\ de nacional de que todos taüm ma}. colúmbio, oü nióbio. 

ferro, deve ter .sido no dra 8, a chapa senl que dêm um passo ptt''\l :;, s:.u1 Trat.a-se de reserva Imensa que pre~ 
de feno provavelmente atingiu o ~ v o c•l'ncta e' I.L.'ll si.sa ser __ ,-ndustrialieada : .or bras,-lei-. preço de 152 dóLares. Estou, alit\.'5. execuçao. msa c.x • c . ~ -

grande nacionalista! roo. Sou uso é destinado a reatores e 
df'..nào preço de lO dólares a menos O SR. JOS:€ ~RMíRIO - Agrade- ligas matá.Licas diversas. A sua gra!l­
pois. jã. d2ve ter ·aumentado lâ •-o~·a ço 0 aparte de Vossa Ex~c•tê.ncta. de importância rMide na fa~o de que 
A mão~de-obra é cara como a nro.. De fato não houve pais m mun1o <:Orno tugestânio resiste a tempera~ 
dução não é barata a condição de que vencesse, que não fôsse na.!w:--- turas elevadi.ssimas, satisfatOriamente. 
vlda que t-êm lá fora e aqui esta,nos nalista. Há indícios, afnda, de coltcorrêncm.s 
no com~t;o de vida. Podiamos ~itar verifique vossa Excelência os eX!;!T.- de numerosoos minérios no Brasu. 
0 Ja-pão como e}(emplo, que ~ninPrlo p1os dos Estados Unidos - Lah·e7 e_ntre êles o cinabar fmergárioJ ; hima .. 
de fe.,.ro nem carvão· pos.sm e no en• 0 mais nacionalista de todos - dP. tJ.ta, (bismuto); molibidenita. (mQU .. 
ten~ é. o ~\1 pais colocado na pro .. França, do Japão e da Alemanha. e bidênio); e muitos outros. 
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dores Vivaldo Lima, José Gu:om::t:-C'., 
Heriba-ldo Vieira e ;.ntônio Callos. 

1Dando início aos trabalhos o Er. 
Presidente concede a pala vn aJ fi~·. 
Senador Giuberti que relata o F • • 
jeto de Lei do Se..'lado n.9 b9, r.<! 
1963, que ".altern. o artigo 20 d~ 1:"'. 
creto~lei n.i? 7. 036, d 1() de DO\ t·IY' ·J ·o 
de 19':1:1 - Lei de Acidente-- dJ -:r.· 
balho (a_,pre.sc.n~ado pelo sr. S;.:·: · 0~· 
Vasconcelos Torres), opinando. c ·~~ 
tn).r"amente, a aprovação do prci .. o. 

Em discussão é ú pnecer aprov:<:J. 
A seguir, o Sr. senador Eurko n., ... 

zende, emite pareceres. f6.'Vc.'ú.vei~ .iJ'l 
seguintes projetos:· 

I - Ao Projete de Lei do Sen.-:~·o 
n.'-' 64, de 1963, "que extendt aos mo­
OOristas a serviço particular os d1-:. 

positivos da Consolidação das Lei~ do 
Trabalho (apresentado pelo Sr. St­
nador Aarão Steinbrucbl. pronun~11n~ 
do-se, pela ap~·ov.açâo, do substitutJt-o 
da com:ssão de Constituição e Jus· 
tiça. 

duçao std~rurgica do mundo. A.dmi- vossa Excelência enctmtrarã nêss~;s fu:sim, Senhores &enadores, quezo 
ro 0 Japao. Trabalha ~orno 1m gl· povos,. em profundidade. um nacto- deixar isto bem claro: Jt o nosso pa.is 
gante. mais do que qu~lquer nutro nalismo sadio e digno quo fêz ~33"\S conhecido em todo o mundo como pos .. 
pai$ e faz do seu oais u1na pof-ên<'ta nac:ões e dec;envolveu um campo ~t.ii suidor de vastíssimas reEervas minf> .. 
sem ter meio::. de o fazer. en;::uanto em todos os .set-ores da prcduçao rais. Exporta minério de ferrO a g II - Ao Projeto de lel r:i.:í râmara 
que 0 Brasil, com tudo ·isso, n:Jda Temos que copiá~ los e havemos de dólares a. tonelada e importa cha.pae n.11 34, de 1963 (Projeto de Lei nun1e. 
faz. ter a coragem de imitá-lNL a 152 dólares. ro 2.469-B .. 57 - na Uãmara). que 

'Valorização do .,10sso honi.em ..,m conclusão Senhor Presidente. ~rata~se de chapas para autnmó- "proíbe a distribuição dos sa.ld0s da 
.r;:, velS e outros tipos de consumo. Nu autarquias aos seus fun~ionária.c;·•, 

Queria mencionar tamb~m o in~ c.<,enhores senadores, êsse P 0 pan~- moment-o, êsse preço já ter subido pa ....... cnocluindo o seu uarecer _por :..or..st .. 
tehgência do bra-Sileiro. E' um ho~ rama que jescortinamos. de maneJ- ra Cr$ .166,70. derar ser da maior conv-eniêncl:o~ a sü-
mem que se põe em cont."'to.conl o ra geral, se o1harmos \)(}r al~'im ~o- Ent , , j' pressão daquele privilégio opin:mdo 
que êie de.sconhec. e:u tenho rxpe~ menta para as nossas persp::-ct1"'15 .. ~e~,.an~o, a vendemos de nosso pela aprovação do ~rojE>to: A com 13 • 
riência. Três mese.<: depois tlsse ho~ de produção mineral :::om.pR-ra'l.do~as. mmeno ,de_ ferro a 16 dólares a tone· são apróva os pareceres. 
mem já é, não digo um a.rtistf1 mas com a. de outros países rio mun!'lo lada. _ . continuando, o Sr. Senador '\V~-

• 

jà é um conhecedor bem razuâvel Poderia passar muitas "loras n t~~ !:st~s sao 0~ fatos, esta é a s1tuaçao. fredo Gu1·geJ, relata os Seguw-t~ 
daquilo que se lhe entregou. lar sôbre o assunto e ca.da _ve~. ma.s O mator êrro que se poderia cometei jetos· .. · ____.... 

Eu não conheço ningu~m ·no mun- me convenceria da necess1rl<~.c.e de nos .. ?ia~ de hoje, êrro de fatais con· I :_ Ao Projet.o__...OO--:~.- _:"'::'' :,L'.l----.... ~-
do que tenha 'esta caoacidade Te.- agirmos com firmeza f.! rapide:'3 nr sequencms ~ara o nosso ~esenvolv1 ... 1at1vo n.0 14 . ..da,...f~:d_ ·fv-~Cl..·-~~ 
nho ~rabalhado com muitos térnic\J.' sentido de defendermos as no.ssaP. me~to e ate para as geraçoes futmas ereto Lee.k!áf-i,·ú--' 1V ~-IH ---'~u '· 
- . americanos, inglôses ,a-lemáe8 riquezas minerais e a~ mesmo tem· .seria contemplarmos a tudo isto 1iner ... Câman', "qc:e cp.-ova os. ...-textos do. 
itallanos. dinamarquêses, etc. _ mas po empregá~Ias no ~ncrA:nE>nt.o -dn. meE~ .. Temos tudo ~ mãos para trans,.::: .OOJÍvt'nc?,o r.::ativá. à.-- Proteção -dos 
ninguém. n~nhum dêles aprende tão nossa capacidade econô~lca e -e>a. forman~os o Brasil numa pot€ncra trab.a:twr'0rc.s cOntra radiações ioni­
ràpidamente. '- . libertação do subdesenvolviment-o que econômica _das mais fortes do mun_do, :ran tes, ·;_doi;...1.d.a pela Conferência lu .. 

Se nodermos educar o povc 'Jra~ nos: oprime. numa naçao poderosa, 1 rica e q~tt! te~-nu;.;.;snal do Trabalho, em Gene .. 
sileiro e colocá-lo na linha, o Brasil Poderíamos naturalmente ~<"lS re- o~ereç3: ao seu povo um p1.d::ã.o \de bn:~., e da Conv-enção para revisão paT .. 
dentro de alguns anos. terá um c a- ferir ao níquel e dizer que Já flz~- Vlda. digna decen~e e e~ evado. ' clal das convenções adotadtJ.s pele. 
minJlo glorioso, não precisa.rá de pe- mos um ... cfu'do com o Estado e Por Isto Sr. Presidente e Srs. Gena. mesma Conferência" concluindo p-ela 
dir favores. nem de represetnaçõe~; Goiás, da~do 40% de partiEipaçá? dore~ que já encaminhei à Mesa nes.- aprovação. çlo projéto. 
pedindo esmolas em qualquer p'ltte a. esta tmidade da Feder.açao. q, te ~omen~. ~m requerim-ento em que 
do mundo C Muito bemJ • estudos estão prontos, depm~ .de. dms rog!ro a crmçao de uma Comissão Es~ 

Temos uma terra privilegiada },e- anos e meio de trabalho dificilun?. peClal do Senado para estudar as 
nhores SenadorE'-S, sem terremotf"IS o níquel é o metal cuja metalurgia. ques.tões re-lacionadas com o desen ... 
sem -galerias, sem vulcões. sem tu- ê fechada. _ . Ni .. · volvunento da atividade nacional ne.s ... 
iões. Temos tudo. o de que preci~ Assim qt:B a BR-9., e~bver ~m . se .se~r, ~perando merecer a aprova~ 
sarnas é de organizar de tcõrdr com quelândia a· f,abrica terá ma~or m- ção deste 1lustr .... Plenário. (Palmas). 
os órgãos federais e estaduais tt"tl crement<J nos serviços da empr_esa · As Sen_!lores. Senadores, agradeço i 
programa que atenda nossas .:lec~,s- importações de níquel no Brasil ainda atençao dispensada a meu dícurso. 
sidades e dentro das 'lossas po.<;s•- são pequenas, de rn~meira qu~ pode- Podem Vossas EXcelências estar certos 
bilidade.s. e depoi.s ampliar para -:om- mos produ:tir para e?'portaça?· de que _em mim encontrarão, sempre 
petir nos mercados internacionais. P-or· outro lado, as 1mportaçoe.s

1 
de ~ am1go _e ~ brasileiro que dese~ 

E podemos fazê-lo. Posso asse~ors1 cobre são rnuito grandes - Em _962 Jfl. ver naçao falar de igual para igual 
que podemos fazê-lo 42.012 tons, n" valor de' ... ········· ~r respeitada e não pedir favores ~ 

Senhor Presidente, não querc; alnn- Cr$ 10.107.374.8'07,()0- e desrn ma- nmguém. 
gar-me ·muito, porque a tar1 ~ já . "foi nelra temos de produzir o cobre c~m Era o 9ue tinha a dizer, (Muito 
e:f:tensa. Mas não QUero ternunar umênncia e destináwlo ao mercado m~ bem; mUlto ·bem,· palmas!) 

sem antes... terno. 
t.ição de NacionaU.smo Todó 0 território braslleito está \lOn· 

tilhado de ãreas onde podemos tra- Comissão de Legislação Socia' o Sr. Eurico Rezende - V ~sM:1 
Excelência permite 1m apart.e tas­
sentimento do orador) - Nobre Sf-• 
nador. esteja certo de que p:·onun­
ciou tmportant!sstmo discurso des­
pertando a atenção do Senailc ·F-e­
deral para \.1m -pro'c-\ema ·g\1alm?nte 
tmportantfssimc, em têrmos nac!o·· 

· nais, dn.s nossas :-iquezas filinerais 
Vossa Excelência esteja certo 4e qut' 
grav-ou, nos anais do. senado. •mHt 
página .de muita urasilldade, com fl· 
experiência e espfrito público _ dE' 
Vossa EXcelência. 

O Sr. Bezerra Neto Perm:t ~ 
Vo~a J!!xí'PJPncia um· tparr.e'' !a~~ 
sentim"nto do oraõor: Vn~:-;R ~.,.. 
ce:lêncin ç"\QnP f'"'rtr dl" '"1\le o :=-.. n~ 
do. os Senhores Senadores~ de.seJam 

balhar duro para dali extrair ~~ 
nério,. metais e metalóides dos maiS ATA DA 13." REUNIAO, REALIZADA 
valiosos para o levantamento da eco~ EM. 7 DE OUTUBRO DE 1963 
nômía na-Cional. Aos sete dias do mês de outubro do 

A cassiterita, minério do est.anho, ano de mil novecentos e Sessenta e 
estende~se por regiões extensas.. e ofe- três, às quinze horas e oito .mlnuto.s, 
rece grandes oportunida-des no Acre. na Sala ·das •. Comissões do Senado 
em R-ondônia, no Amapá, no Mato Federal, sob- a presidência do Sr. se~ 
Gr00.'50 nas· Minas Gerais, no Ceará nadar RUy Carneiro, V!ce ... Presi1P11te 
e proVavelmente em outros Estados. no exercício da presidêncJa presen. 
Jt com a cassiterita, com às nossas tes os Srs. Senadores Eurico Rezende, 
provir.soras reservas, .que devemos de Wa~fredo Gurgel, Aurélio Vianna e 
logo ,tos preparar para em frentar o. Raul Giube1·ti, reune-se. extraordinà ... 
"Tin Agreament". riam ente, a Comissão de r,.,egisiação 
~e grupo domina, faz o aue quer·: Social _ 

faz o nreçc. -manda cortn a quota E' lida e aprovada a ata da reunião 
<~e f\1 1 ·ü, -c ·~ n3o é sen "-'\migo. antf'"" r. Deix.am-se de comr- """r, 
E

1 
entãv, .se o individuo estabelece por moOtivo j.ustifioodo, os Srs. Sena-

ll - Ao Projeto de Lei da Câmara 
n.v 181, de 19-f' (Projeto d~> Lei nú­
mero 2!}2-B~59 - na Cârtla:rã.), que 
"concede isençãO de tarJas '-NStais 
telegráfkas aos sindicatos de chl:ie 
em todo territorio nacional" op!tJa.i)­
do, contràriamente, a. emenda de pie~, 
nário ofereclda ao Projeto pelo Sr, 
Senador Aarão Steinbrucb. Votando, 
vrncido,o Sr. Senador Aurélio Viana. 
A Comissão aprova os ooreceres 

Concluindo. o Sr. Senador Aurélio 
Vianna; apresenta, os segu·ntt>~ pare .. 
ceres, n.prov.,dos peia Comis.c;ão: 

I - Ao Projeto de Lei da CâmaTa 
n.9 80. de 1S63 (Projeto de Lei núme­
ro 4. 502-B·58 - na Cf' mara) que 
"dispõe sôbre a aposentr•JÜria e' pen. 
sões, para· os ex-combF. <>ntes e .seus 
dPpendentes''. Qpíqandc fRVl"lràvPlmen. 
te. pela B!Jrovaçfo '<la._ proposição. 

It - Ao Proje~o d· ..-,(>f do Senado 
n,9 72,- de 196:l IU~ ' ,-; ·~!'rmirra- a in­
clusão de llllflis lltn "1- b.r:1fo h:J · nrt, 
449 da- Consolídae!\.' • ·~ Lels d1 T)·;.·~ 
balho, aprovado .;· ·n o~cr.eto.l::'i· 111.1-
mero 5,452, de .l · de nia;to-. de 19-;s. 
(apresentado per r Sr. Senador''l\rt.\]1.' 
Virgilio) ", con · ..;ido peJa aprovação 
do projeto. 
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